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O REI DOS BELGAS 


VISITADO PELA RAINHA 
DOS COSMONATAS 


A famosa cosmonauta soviética Va- 
ina Terechkova e outra russa, à 
sr* Popova, presidente das Amizades 
com os Estrangeiros, visitou, no palá- 
cio de Laeken, em Bruxelas, o 

Balduíno dos belgas e a rainha Fabíola. 
Aqui os vemos com o embaixador da 
U. R.S.S. em Bruxelas e a mulher 

deste. 


Vão realizar-se 
negociações 


entre a Santa Sé 
e a Checoslováquia? 


CIDADE DO VATICANO, 25 -— 
Fontes geralmente bem informados 
do Vaticano, disseram, hoje, que ce- 
verão começar em breve negocia- 
gões pormenorizadas entre q Santa 
Sé e à Checoslováquia, para solu- 
ção dos problemas pendentes, 

O cardeal Koenlg, arcebispo de 
Viena, deslocou-se a Praga no mês 
passado numa visita considerada de 
Eondagem e no regresso foi recebido 
pelo Papa, à quem relatou as con- 
elusões a que chegou, 

Um dos problemas a resolver 
entre e Checoslováquia e a Santa 
Sé é O do regresso do cardeal Josef 
Beram a Praga 

O cardeal encontra-se a viver 
em Roma, desde que as autoridades 
checas o deixaram sair do país 
para assistir ao Concílio do Vatica- 
no, depois de ter passado vários 
anos em prisão domiciltária, — R. 


TERMINOU A VISITA 
DO CHEFE DE ESTADO AO PORTO 


QUE ONTEM INAUGUROU EM GAIA 
O BAIRRO DE CASAS ECONÓMICAS DO CEDRO 
E DIVERSOS MELHORAMENTOS EM S. JOÃO DA MADEIRA 


Três dias viveu entre nós o sr. Presidente da República, alguns 
dos quais de verdadeiro Inverno, mas sempre aquecidos pelo entu- 
siasmo acolhedor da população, que lhe expressou, de viva voz, atra- 
vés dos aplausos, quanto o estima e se sente feliz com a sua presença. 


O CONGO DE BRAZZAVILLE 
FOI ACUSADO POR PORTUGAL 


DE AGRESSÃO ARMADA 


AO DISTRITO DE CABINDA (ANGOLA) 


NAÇÕES UNIDAS (Nova for- 
que), 25 — O Congo de Brazza- 
ville foi hoje acusado por Portugal 
de agressão armada ao distrito por- 
tuguês de Cabinda, em Angola, 

A acusação foi formulada em 
carta dirigida ao Conselho de Segu- 
rança pelo encarregado de Negó- 
clos de Portugal nas Nações Uni- 
das, dr, António Patrício, na qual 
Se menciona o ataque proveniente 
de território congolês de que foi 
alvo, em 7 de Outubro, o porto por- 
tuguês de Massobi, 

E o seguinte o texto da comu- 
nicação portuguesa: 


«A 7 de Outubro de 1966, cerca 
das três horas e trinta minutos da 
manhã, foi aberto intenso fogo 
do território da República do Congo 
(Brazzaville), sem qualquer provo- 
cação ou motivo, contra o territó- 
rio português de Cabinda, O fogo 
foi dirigido contra o posto portu- 
guês de Massobi e o ataque foi fei- 
to com canhões, morteiros, me- 
tralhadoras ligeiras e pesadas, ten- 
do sido usadas balas traçadoras, 
Foram danificados edifícios púhli- 
cos e blocos residenciais em terri- 
tório português, e a agressão duron 
cerca de meia hora, No dia seguln- 


te, um grupo de elementos terro- 
ristas foi visto de mistura com gen- 
darmes congoleses, envergando uni. 
formes idênticos aos usados pelos 
soldados cubanos. Ag trazer Os fuc- 
tos acima citados, o Governo por- 
tuguês desde já sublinha, em face 
destes actos de agressão, que de- 
clina toda a responsabilidade por 
quaisquer consequências que das re- 
sultem». 

No fim da sua comunicação, o 
dr, António Patrício pede que 
a mesma seja distribuída, como de- 
cumento das Nações Unidas a to- 
das as delegações. — ANI, 


A estrada Bruxelas- 


-Paris cortada pelas 
cheias 


BRUXELAS, 25 — As cheias 
cortaram a estrada Bruxelas- 
-Paris, As chuvas torrenciais, 
que não páram desde sábado, 
provocaram muitas inundações 
locais, Desde ontem, uma toalha 
de água torna a estrada para 
Mons e Paris intransitável, ha- 
vendo que recorrer a desvios. — 
FP. 


EXCLUSIVO 


ANNNNANANANIA NI 


QUE FUNCIONARÁ GRAÇAS A UM MOTOR ELÉCTRICO 


NOVA IORQUE, 25 — Uma equipa da 
Escola de Medicina da Universidade de India- 
na anunciou que construiu um coração com- 


pletamente mecânico. 


Este sensacional êxito cientifico e téc- 
nico poderia substituir, no caso de ser com- 
pletamente comprovada a sua eficácia, o 
método do dr. Michael de Bakey, de Houston 
(Tezas), que, como se sabe, faz funcionar 
uma válvula para pôr em funcionamento o 
coração, quando este cessa de fazer movi- 


mentos. 


EL 


O que necessita, agora, a equipa de mé- 


UM GRUPO DE CIENTISTAS D INTERSIADE 
DE INDIANA ANUNCIOU QUE CONSTRUIU 


UM CORAÇÃO COMPLETAMENTE MECÂNICO 


PISA S DISSESSE SSIS SS SSB SIS 


(CONTINUA NA TERCEIRA PAGINA) 


dicos da Universidade de Indiana é de um 
paciente que esteja disposto a fazer um pouco 
de «porquinho da India». 

A equipa de médicos em questão sabe 
os possíveis riscos a que pode conduzir esta 
operação, pelo que necessita de uma pessoa 
que esteja tão mal do coração que não lhe 
reste a mínima esperança de salvamento, 
nem mesmo possibilidade de viver muitos dias. 
Até agora, ainda não se apresentou nenhum 
cidadão americano disposto a servir de cobaia 
ao coração artificial, mas a equipa que o cons- 
truiu tem recebido algumas cartas do estran- 


por TOM LLOYD 


NOVAS MOEDAS 
ESPANHOLAS 


Foram postas em circulação, na 
Espanha, moedas de cem pesetas, 
em cuja composição entram oito- 
centos milésimos de prata e du- 
zentos de cobre. O anverso repro- 


duz a efigio do generalissimo 
Franco, chefo do Estado, e o re- 
verso o escudo da nação. 


| 


Esta visita foi a segunda que 
o supremo magistrado da Nação 
fez este ano à velha cidade, onde 
os pergaminhos de fidalguia so- 
brevivem a marcar timbre ini- 
gualável da sua laboriosa gente. 

Ele mesmo afirmou em pala- 
vras sinceras o quanto o sensi- 
bilizou a nobreza do seu povo, 
que tão entusiástica e carinho- 
samente o recebeu. Aqui ou ali, 
onde houvesse de passar ou pro- 
ceder a inaugurações, ou ainda 
nas rápidas visitas, o sr. contra- 
-almirante Américo Tomás foi 
sempre acolhido entre palmas, 
numa manifestação sincera de 
regozijo, 

As ruas dos percursos, em- 
bandeiradas, as janelas com ri- 
cas colchas e colgaduras — só 
usadas em dia de festa — os mi- 
lhentos papelinhos com as cores 
da bandeira nacional, tudo deu 
um ar de alegria que não pas- 
sou despercebido ao Chefe de 
Estado, que confessou ser sem- 
pre com gosto que visita o Porto. 


A visita da despedida teve 
lugar na Exposição de Ma- 
teriais de Construção, 
no Palácio de Cristal 


A culminar a série de visitas 
feitas a vários locais da cidade, 
o sr. contra-almirante Américo 
Tomás esteve na manhã de on- 


(CONTINUA NA 10º PAGINA): 


No meio dos aplausos populares, o sr. Presidente da República procede à inauguração do Balrro de Casas Económicas 


do Cedro, em Vila Nova de Gaia 


EM TODA A CAPITAL DA CHINA 
APARECERAM CARTAZES 


CONVIDANDO O POVO SOVIÉTICO A 
DERRUBAR A «CAMARILHA DO KREMLIN> 


PEQUIM, 25 — A manifesta- 

jo organizada em frente da Em- 
baixada soviética, em consequôn- 
oia da publicação no domingo a 
noite, da mota de protesto chi- 
nesa contra a expulsão dos estu- 
dantes da China Popular na Rús- 
sia, oontinua hoje, na «Rua do 
Anti-revisionismo», se bem que, 
com menos intensidade que on- 
tem. O acesso aquela Embaixada, 
pela dita «Rua do Anti-revisionis- 
mo» ainda está vedado, e a pre- 
sença de europeus por detrás do 


portão principal provoca, como 
ontem, uma chuva de estribilhos 
hostis, da parte dos manifestantes. 

Um estribilho novo, afixado 
em toda a cidade de Pequim, 
convida o povo soviético a der- 
rubar a «camarilha revisionista 
que está no poder em Moscovon. 

Entretanto, milhares de Guar- 
das Vermelhos continuam a pos- 
tos diante da sede local do Par- 
tido Comunista chinês e, à vista 
de alguns Ministérios, são lidos 
discursos expondo os «inconve- 


Os Estados Unidos e os seus aliados 
retirarão do Vietname dentro de 6 meses 


se os do Norte fizerem o mesmo 


MANILA, 25 — A Conferência 
de Manila terminou, oficialmente, 
mas não trouxe o menor elemento 
susceptivel de resolver a mais 
grave crise mundial desde a crise 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


É AGORA EFECTIVO O ENCERRAMENTO DA FRONTEIRA 


ENTRE A ESPANHA E GIBRALTAR 


ANO 


ANE 
NO MOMENTO EM QUE AS AUTORIDADES É 
ESPANHOLAS ENCERRBARAM A FRONTEIRA 
CERCA DE 500 GIBRALTINOS 
JUNTARAM-SE EM FRENTE DE LA LINEA 
CANTANDO O HINO INGLÊS 


Ps 


PARA A PASSAGEM DE 


GIBRALTAR, 25 — Desde esta 
manhã, como estava previsto, a 
passagem na fronteira espanhola 
de La Linea encontrava-se vedada 
a veiculos e a turistas. Só 05 
peões, sem bagagens, são autori- 
zados a atravessar o posto, 

Em Gibraltar, reina a calma, 
vendo-se | bandeiras ingiesas em 
quase todos os edifícios. — F. P. 


* 


GIBRALTAR, 25 — Quando a 
Espanha encerrou a noite pas- 
sada a sua fronteira com Gibral- 


tar a todo o trânsito, com excep- 


VEÍCULOS E TURISTAS 


ção de peões, cerca de 500 gibral- 
tinos juntaram-se, arrostando com 
a chuva que caia, junto do posto 
fronteiriço e cantaram «God Save 
the Queenn, 

Antes, a multidão gritara es- 
tribilhos contra Franco, 

A policia manteve a multidão 
afastada da fronteira. 

Havia sômente uma guarda 
normal de polícia no lado espa- 
nho! e uma pequena equipa da 
Tv. 

O encerramento da fronteira 
em La Linea ao tráfego rodoviá- 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


nientesn de diversos vice-minis- 
tros, Uma dezena de Ministérios, 
peio menos, tornaram-se alvo das 
orions dos Guardas Vermelhos. 
—/F. P. 

* 


MOSCOVO, 25 — «Os chefes 
da Revolução Cultural atacam, 
com furor, tudo o que é soviético» 


Começou na Alemanha 


um dos maiores julgamen- 
tos por crimes de guerra 


ESTUGARDA (Alemanha Qci- 
dental), 25 — Um dos maiores jul- 
gamentos de crimes de guerra, 
nazis, realizados na Alemanha, 
desde o fim da guerra, começou 
hoje nesta cidade. 

Dezasseis antigos membros da 
Cestapo e das S.S. encontram-se 
no banco dos réus, acusados de 
cumplicidade no extremínio de 
160.000 judeus polacos. — R. 


Da conferência internacional de Manila, em que toma parte o presidente dos Estados Unidos da América, damos, 


aqui, um aspect 


jo da sessão inaugural, a que, oportunamen 
Quando esta fotografia foi feita, estava a discursar o presides 


nos referimos e se realizou no palácio do Congresso. 
da república das Filipinas, Ferdinand Marcos. Johnson 


é o sexto, na tribuna de honra, da esquerda para a direita 


— escreve o correspondente do 
jornal «Komsomolskaia Praia, 
em Pequim, O jornalista 
rias manifestações de hostilidade 
contra a URSS que lhe foi dado 
observar na China, 

Vários monumentos ou inscri- 
ções que evocavam a URSS, a 
amirade sino-soviética ou o auxi- 
lio económico, desinteressado, so- 
viético à China foram destruídos 
ou mudaram de nome, É o caso, 
designadamente udo melhor hos- 
pital de Pequim — acrescenta o 
correspondente — construido pela 
URSS e dado de presente à China, 


o qual passou a ter o nome de 
Hospital Anti - Revisionistan. — 
F. P. 


PODERÃO PASSAR 


PELA ESPANHA 


os aviões alemães 


que se dirijam à 
Base Aérea de Beja 


BONA, 25 — Os voos da avia- 
cão alemã sobre a Espanha, diri- 
gidos à base aérea de Beja, em 
Portugal, realizam-se, de futuro, 
com o consentimento espanhol, 
mas sem que para o efeito seja 
assinado qualquer acordo interna- 
cional entre Bona e Madrid — 
afirma-se em círculos autorizados 
de Bona. 

O ministro espanhol dos Negó- 
cios Estrangeiros, Fernando Ma- 
ria Castiella, teria feito saber à 
República Federal que o seu Go- 
verno concederá autorização para, 
o sobrevoo de território espanhol, 
em cada caso concreto, às aero- 
naves militares alemãs que se di- 
rijam a Beja. 

A Espanha não vê qualquer 
inconveniente em colaborar milt- 
tarmente com a Alemanha em 
questões de defesa, mas não está 
sujeita a contrair obrigações com 
a N. A. T, O, aliança militar a 
que não pertence. 

Ora a base de Beja, que será 
principalmente utilizada pela avia- 
ção alemã, foi construída no âm- 
bito da N. A. T. O. — ANL 
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A MAIOR ERUPÇÃO DE LAVA EM TODOS 
OS TEMPOS (VIII) — Ao longo do cataclismo, o 
padre Steingrimsson celebrara fielmente a missa aos 
domingos. No domingo vinte de Julho não quis faltar 
q a esso dever — embora o mar de, chamas estivesse 
apenas a dois quilómetros. Reuniu os seus paroquianos 
à hora do costume. Fora, a Igreja via-se simplesmente 
a vinte metros de distância; no interior, parecia plena 
noite, As explosões não cessavam e faziam estremecer 
o edifício. Os sinos tocavam por si. «Todos se apron- 
tavam para morrer» — escreveu o padre no seu diário 
— «se essa era a vontado de Deusi» Após a missa, 


Quer queiramos quer não, o | cução, intensidade de movimento. 
mundo evolui! O que importa, é sa- | Detenhámo-nos alguns minutos em 
-ber se estaremos ao nível dessa | Florença, no «Museu dos Ofícios», 
nova era, em todos os seus 
aspectos... 

Por mim, confesso, tenho-me 


ticelli. Visitemos o túmulo de Lou- 
renço de Medicis, a fim de dar uma 
adaptado menos mal à corrida rumo | olhadela aquela outra mulher saída 
ao futuro, tentando a todo o transe | do escopro genial de Miguel Angelo, 
não cair da... sela, manter um certo | Entremos no Prado, passando em 


aço 
A, Nº Rs 


para reparar nas virgens de Bot- | 


aa 


Os fiéis foram verificar até onde a lava chegara. «Veri- 
ficaram que não tinha progredido um pé!» Pelo con- 
trário, tinha-se formado um rebordo de lava, solidifi- 
cada «que seria visível até ao fim do Mundo se a N 
catástrofe tivesse terminado!» Os camponeses viram, 
então, que a água do rio reaparecia e cobria o fluxo 
de lava. «Reentrámos em casa com alegria no coração 
e rendemos graças a Deus!» — escreveu ainda o padre. 
Todos acreditavam num milagre, No entanto, aquela 
pobre gente estava longe de ver o fim do seu sofri- 
mento, porquanto as consequências da catástrofe iam 
ser mais trágicas do que o próprio cataclismo. 
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NOTA 


4 construção da Barragem da Régua — assim parece que irá chamar-se 
esse grandioso empreendimento que dentro de alguns anos var recortar as águas 
do rio Douro, aqui a dois passos desta terra — começa a tornar-se efectiva. 

Ao longo das nossas ruas e nos centros de maior afluência, notamos já um 
movimento fora do vulgar. Certo, aqui estão alguns dos primeiros obroiros desse 


NO ESPECTÁCULO DE ÓPERA EM HONRA 
DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
COLABORA A ORQUESTRA SINFÓNICA 

DO PORTO 


O espectócuio orgonizado pela deisga- 
ção da F. N. À. To desto cidade, com a 
colaboração da Associação Académica, está 
o despertor grando entusiasmo tanto mais 
que hó dezenas de anos que não te reo- 
liza nesto cidodo um espectáculo de ópera 
solvo o que há tempos aqui deu a Compo- 
nhia Portuguesa de Ópera que agora dá o 
segundo espectáculo nesta cidade. Como já 
foi noticiado, o componhio leva à cena 
a ópera «Boémics, de Puccini, uma dos 
mois apreciados e terá a colaboração da 
Orquestro Sinfónica do Conservatório de 
Música do Porto, sob q direcção do maes- 
tro Silvo Pereira e do Coro do Teatro Na- 
cional do S. Carlos, sendo o elenco artís- 
tico constituído pelos artistas Ana Lagoa, 
Mania Cristina Costro, João Roso, Hugo 
Casais, Manvel Leitão, Carlos Fonseca, Mó- 
rio de Oliveira, João Veloso e Jorge Guer- 
reiro. 

Além do sr. Presidente do República e do 
suo esposa, assistem so espectáculo os mi- 
mistros da Educação Nacional, do Interior 
o dos Corporações e Previdência Social, 
presidentes da Assembleia Nacionol e da 
Cómara Corporativa, reitor do Universidado 
e autoridades locais. 


ADIADOS OS EXAMES DE LITERATURA 
PORTUGUESA NA FACULDADE 
DE LETRAS 


Foram adiados os exames de Literatura 
Portugueso da Faculdade de "Letras, para 
o dia 3 de Novembro próximo, pelos 15 
horos. 


CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE QUIMICA 
TEXTIL 


No próximo dio 3 de Novembro iniciam- 
-se es oulas do Curso de Especialização 
em Química Têxtil, destinado o licenciados 
em Ciências Fisico-Químicas ou em Enge- 
nharia Químico-Industrial, para o qual são 
oinda aceitos as respectivos inscrições na 
Foculdade de Ciências. 


CEMITERIO DOS OLIVAIS 


Encontram-se concluídos as obros de re- 
construção de um poredão que ruíro du- 
rante o Inverno passado do cemitério velho 
da freguesia da Sonto António dos Olivais. 

Junto do referido temitério, teve tom 
bém de ser reconstruída a porede posterior 
do Presépio Monumental, que se encontra 
no edro da igrejo do Santo António dos 
Olivais. 

Esto abro foi levada a efeito pelo res- 
poctivo pároco daquela freguesia é o pore- 
dão do cemitério polo Junta de Freguesia, 


ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 


A nova comissão administrativa do Asso- 
ciação Académico, recentemente empossado 
pelo reitor da Universidade, teve a sua pri- 
meira reunião, na qual foram trocadas. 
pressões com visto a um plano de acti 
des no próximo ano lectivo, 


CAIU DE UMA MOTORIZADA E FICOU 
GRAVEMENTE FERIDO 


O agricultor Manuel Quitério Sintro, 
de 24 anos, casado, residente em Mata Mou- 
risco, Pombol, seguia de motorizada € so- 
freu uma queda, ficando gravemeite ferido. 
Foi conduzido pora o Hospitol de Leiria, 
onde lhe prestarem os primeiros socorros 
e depois transferido para o hospital desto 
cidade, onde ficou internado, 


APEADEIRO DA ADEMIA 


Por motivo de obros de construção de 
um ocesso o uma fábrica do mocgem junto 
de tinho do Norte, que está quase conclul- 
da, foi demolido o «gore do apeodeiro 
do Adomio, do lado descendente, entro o 
respectivo abrigo e o passagem de nível. 
O ocesso à referida «gare» é presentemente 
muito difícil, quase mesmo impraticável 
para. crianços e pessoos idosos e por isso 
urge que as obras se concluam o mais rô-. 
pidamente possível para evitar algum aci- 
dente. 

DUAS CRIANÇAS COM CORPOS 
ESTRANHOS NO ESÓFAGO 


No posto de socorros do hospital desta 
cidade, compareceram, a fim do serem so- 
corridos, Roi Menvel de Só, de 3 anos, 
filho de Augusto de Sá e de Mario do Cor- 
mo Silva Mendes, residente no Bairro Brin- 
co, Rua 8, 3º Bloco, que engoliu uma 
moedo; e Fernando Manuel Marques Gon- 
goives, de 3 anos, filho de Abel Lucas Gon- 
calves e de Deolinda Marques dos Anjos, 
residente na Assoforge, que engoliu um 
prego. O primeiro depois de trotado seguiu 
o seu destino e o segundo deu entrada 
numa enfermoria. 


AVE ANILHADA 


O sr. Henrique Monteiro Fogulha abateu 
próximo à lapa dos Esteios, em Santa Cla- 
ro, um piso com umo anilha onde se 
encontro a inscrição: «Helgoland - 364864». 


O Comerris do Ports 
HA CEM ANOS 


26 de Outubro de 1866 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


ESTABELECIMENTO HUMANI- 
TARIO DO BARÃO DE NOVA 
SINTRA — Tem sido nestes Qlti- 
mom dias visitado por multas pes- 
soar o estabeleoimento do er, bardo 
de Nova Sintra, recentemente inau- 
gurado por Ei-Rei, o Senhor D. 
Luis. 

PORTUGAL EM 100 — Vila do 
Prado — Uma légua da cidade de 
Braga entro norte e poente, perto 
do rio Cávado, em sítio “plano, 
junto do regato que vem de Moure, 
e aqui pouco abaixo se mete nó 
dito rio, tem seu assento a Vila de 
Prado, jundação de el-rei D. Afonso 
o Terceiro, que lhe deu foral no ano 
de 120, é terra pouco sadia, por 
haver muitas sesões causadas das 
névoas do rio, e de ruins águas; 
recolhe pouco pão, centeio, milho 
miúdo, vinho de enforcado, casta- 
nha, algum azeite, bastante lenha, 
doa caça, gado e algumas pescas de 
lampreias, trutas, bogas, escalhos, 
salmões c eirós: tem bom barro, 
de que fazem telha e louça ordind- 
ria, que vão vender por toda a 
província, e obram carros de so- 
breiros por terem muita quantidado 
destas árvores. Tem 100 vizinhos, 
poucos nobres, com uma paróquia 
da invocação do Banta Maria den- 
tro da vila, e primeiro o tinha sido 
Santiago de Fradelos, hoje capela 
particular, é comenda de Oristo e 
reitoria da mitra. e tom 180 visi- 
nhos com as da vila, 

Governa-se esta vila por dois 
juizes ordinários, três vereadores 
e procurador do concelho por elei- 
cão trienal do povo, presidindo-lhes 
O ouvidor do conde, a quem remete 
cada ano as pautas dos juises no- 
meados nelas, para que escolha os 
dois que Ao-de servir neis, um 
meirinho tam eleição, que 
serve de carcereiro, escrivão da 
câmara, outro da almotacerla, qua- 
tro tabelies, meirinho do ouvidor 
proprietário, juises dos orfãos com 
Seu escrivão, tuda da apresentação 
do conde, e só sua majestade provê 
o ofício de escrivão das eisas. Tem 
capitão-mór o sargento-mor, com 

tro companhias da 
fora a do couto de Manhente, Todas 
as quintas-feiras de quínzo em 


quinse dias tem feira, Desta terra 
querem alguns fosso natural João 
das Regras, chanceler-mór do Reto 
em tempo de el-rei D. João, o pri- 
meiro, e tronco da casa Cascais, o 
qual teduziu a livros a ordenação 
que depois pôs em melhor forma o 
grande Pedro Barbosa, natural do 
Caminha, por mandado de Filipe TI. 


CESTO 


equilibrio — tanto mais que não | revista todas as figuras femininas 
ignoro aquele velho provérbio árebe, | de Goya. Depois façamos um exame 
que reza: «os homens parecem-se | de consciência: quem haveria neste 
mais com o seu tempo, do que com | mundo, qual o homem, capaz de 
o seu pai!» trocar Brigitte Bardot ou Gina Lol- 
—Via de regra, assim é! Por | lobrigede, por qualquer delas? Mes- 
exemplo, minha mãe, a tocar quase | mo que enfiassem mini-jupe, se 
2 casa dos cem, ainda no passado | apresentassem em Saint-Tropez, no 
Verão, ao ver entrar em determi- | Estoril ou em San Remo de biquini 
mado bar uma linda rapariga em | — teriam uma cinta, um corpo de- 
«biquini», se apressou a chamar-me | masiadamente forte, para poder 
e at para a sua nudez! Expli- | atrair alguém. Elas que personifi- 
quei-lhe que era moda ir para a | caram outrora, o maior padrão da 
praia quase à Pai Adão — que toda | estética feminina, da ideia mais 
a gente moça se banha actualmente | justa do... belo! 
assim — tal como acontece, tam- — Para ser verdadeiro, resta-me 
bém, com as suas netas e bisnetas... | fazer uma confissão: há uma maté- 
Inteligente, viva, «velhinha do | ria à qual o meu espírito não se tem 
seu tempo», compreendeu, aceitou | ajustado — tem teimado a ser bota 
desde logo que a parra se transtor- | de elástico, manga. de alpaca! Re- 
masse num reduzido palmo de qual- | firo-me ao capítulo música. É que 
quer tecido sintético, replicando: não tenho vergonha, de dizer que 
«se assim como dizes, então... | essa barulheira infernal moderna, 
está certos! me atordoa os ouvidos, que não há. 
— Herdei pols não só esse predi- | maneira de psp O género yé yé, 
cado materno, como o transmiti a | ou os Beatles! Prefiro mil vezes a 
meus filhos. Recordo-me que um | «<Berceuse», de Gabriel Fauré, dl) 
deles, desde bambino, habituado a | promptus», de Schubert, Perlúdio, 
viajar esse mundo fora, jamais | de Chopin, ou as Fugas, de Bach. 
àe admirou fosse do que fosse! Pod Isso não significa contudo, que 
enxergar um califa com os seu! não goste de ver dançar a «bossa 
trajes exóticos, Um preto, com qua- | nova» o «Zorbas, ouvir cantar Char- 
tro penas vermelhas espetadas na | les Aznavou) 
cabeça, como certa vez de) yu em 
Oxford Street; outro patrício quase 
Pe-blpsdts cio, Tudo, Há verdado; 
pe 4 etc. Tudo, na verdade, | Avoir ving ans, des lendomains 
para o seu espírito infantil, era na- no 
tural:” 08 casalinhos beijando-s cm | Plim do promosses 
Green Park, em frente às janelas | -» «uu uu em 
da rainha, em Bucking O 
ou quando, juntos, iamos comprar 
flores de nardo ao «Grando Zoco», 
das de ga uer vendedeira 


melhoramento de grando transcendência na economia regional. 
A Régua tornar-se-d, breve, mais 
pequena, para segurar a avalancha hu- 
mana que virá por aí abaizo e por af 
acima em busca do alojamento para se 
permitir vivor, tanto durante como de- 
pois da tarefa que a cada um caberá 
na realização da obra, E assim a capital 
do Vinho do Porto, habituada a ver o 
à admirar o progresso dos outros povos, 
vai ser engolida por esse carrocel opo- 
Peri dano! aqui, naturalmente, assentará 
arraiais, 
O atraso confrangedor desta urbo, 
tanto por culpa da iniciativa particular. 
como oficial. virá ma actual situação a 
mostrar-se mais pertinente à míngua 
dessas condições que todos gos! os 
do oferecer aqueles que aqui vão intclar 
una obra de estado para honra e gjô- 
naolonal, 


ESCUTISMO 


poderd, pelo contrário, enquadrar-so na 
defesa “dos próprios obreiros da Barra- 
vom da Régua, daqueles que hão-de 
com o seu trabalho, o seu suor, o seu 
sangue e. quem sabe se com a sia vida, 
oimentar a grande paredo entre as duas 
margens (do, rio Douro o que, nem o 
facto de tratar-se de pessoul geralmente 
bem remunerado, pode levar outras 
pessoas a uma exploração vergonhosa 
e a modos de afectar as condições de 
vida do toda uma popilação. 

Em conse da gua indiferença 
no plano de construções habitaolonais a 
Réuua deixou-so ultrapassar pelo cres- 
cimento natural da população nos últi- 
mos 20 anos, da o grave problema hojo 
à vista e para o qual não vislumbramos 
possibilidades do solução, já que essa 
dificuldade transcende mesmo “a hipô- 
tese de quaisquer iniciativas de cardoter 
partioular que amanhã venham a con 
Stumar-se, tal a amplitude da falta de 
casas. A não ser, evidentemente, que 
as entidades ofiviais se debrucem sobre 
o assunto e possam aqui, a exemplo do 
que tem sucedido noutras terras, cons- 
truir grandes blocos residenciais de 
renda económica. Só assim... 

Entretanto, eis o busilis da questão, 
a população hão tem ondo 80 meter é 
muito menos esses outros que amanhã 
hão-de desocar-so para esta terra em 
virtude das suas ooupações no grande 
empreendimento que todos nós agrade- 
comos o aplaudimos. 

Poder-se-d assim entender que va- 
mos ter uma obra do grande alcance 
social, económico e todos os demais 
estados que ela obriga para que melhor 
se defina o sentimento do noso povo. 
Una grando obra, em suma, mas para 
a qual não estamos preparados, tanto 
no aspecto habitacional como até — 
diga-se de passagem nos meios in- 
demonsávois ao crescimento do tráfego 
rodoviário e ao aumento obrigatório da 
Búpiação. Não estamos, não senhor, à 

ra de corr ernios ao prinoípio 
único tinta "empreendimento 


No freguesia do Sé Novo, encontra-se 
em organização um grupo de escuteiros. 
Presentemente, das seis freguesia da cidade, 
a do Sé Novo é 6 única que não tem um 
grupo de escuteiros, pelo que o iniciativa 
é merecedora do aplausos. 


PROF. DR. FERNANDES MARTINS 


Regressou de Moçombique, onde esteve 
em comissão de serviço, o sr. prof. dr. 
Alfredo Fernandes Mortins, do Faculdade 
de Letros da Universidade de Coimbra, 


CONCURSO MÉDICO PARA OS SERVIÇOS 
MÉDICO-SOCIAIS DA FEDERAÇÃO DAS 
CAIXAS DE PREVIDÊNCIA 


MIL NAVIOS LIGAM O PAÍS A TODO O MUNDO 


BONA (Outubro) — A froto mercante alemã que é hoje maior do que antes da 
Segunda Guerra Mundial, abrange uma tonelagem de cinco milhões de BRT. A reconstrução 
da frota mercante, reduzida práticamente o zero em 1945, custou cerca. do cinquento é 
quotro milhões de contos. Entre os países que se dedicam à navegação, a República 
Federal da Alemanha ocupa o nono lugar. 
Para um leigo no assunto, é impossível imaginar quanto custo um navio. Um navio 
de carga de 10.00 BRT custa, por exomplo, cerco de 135 mil contos, um petroleiro de 
45000 BRT, considerado hoje um petroleiro médio, custo cerco de 240 mil contos. 
Apesar destas somas imponentes, os armas 
dores alemães não hesilaram em reconstruir 
a frola morconte. Mesmo hojo em dia, 
passados os anos do reconstrução, são no: 
cessórios investimentos avultados para mo- 
dernizar a frola e mantê-la num nível de 
competição com os demais países. Os arma 
doros alemães não conseguiram reconsh 
a frota Unicamente com os seus capitais 
recorrer a créditos, cujo reem- 
bolso significa hoje uma grande” desvantagem 
na competição infernacional. 
“ A neva frota mercante é de, grande im 
portôncio para a economia otomô. Nada 
enos de dois terços do comércio ex y 
alemão é realizado. por via maritima o a). À bave de estatísticas e do Iovantamentos, 
economia altamente industrializada dependo | Schlegel chegou à conclusão que os tipos 
não só dos mercados estrangeiros, mas tom- | andromorphes, sejam eles homens ou mu- 
bém dos fontes de motérias-primas no ultra: | lheres, so distinguem pela sua maior activi- 
mar. dade sexual. Tanto. os homens como as 
Entre os produtos importados pela Ale-| mulheres com bacia «gynokomorphs tendem 
manha, figuram nos primeiros lugores o| para o adaptação e a passividade. Os 
petróleo, o minério de ferro, o carvão de | gynakomorphes entregom-se mois aos seus 
pedra é os cereais. No lista dos exportações | sentimentos e deixam-se conduzir. Tipos an- 
estão à frento laminados, adubos, veículos, | dromorphes são mois objectivôs e costumam 
máquinas é artigos eloetrotécnicos, lutar pola direcção. Pessoas do tipo andro- 
Do movimento totol de mercadorias, que | morpho interessamas mais por “porceiros 
no ono do 1965 atingiu 100,9. milhões de | mais jovens, enquanto os tipos. gynokomortes 
toneladas,  saírom ou entraram nos portos | preferem pessoos mais idosas do outro sexo, 
sob bandeira alemã 32,1 por cento. Às frotas] O dr. Schiegel o 
| norueguesa, liberiona “e britânica transpor. 
aram, cerca de de: cento dessas mer- 


Aprovado o regu- 
lamento 


da Caixa de Assistência 
ao Bombeiro do Distrito 
de Vila Real 


MESAO FRIO. 25 — Efectuou-se, no 
Quartel dos Bombeiros Voluntários desta 
vila, sob a presidência do sr, José Faug- 
tino Pinto da Silva e Cunha Araújo, uma 
reunião das direcções e comandos do dis- 
trito de Vila Real, - 

Nela foram discutidos vários problemas 
de interesse geral, tendo sido aprovado 
o Regulamento da Caixa de Assistência 
ao «Bombeiro». com início a partir de 1 
do próximo mês de Janeiro, sendo eleita, 
por unanimidade, a direcção que há-de 
gerir a referida Caixa, que terá a sua 
sede em Vila Real, e que ficou constituída 
pel Corporações de Vila Real — (Cruz 
Verde) — Peso da Régua e Mesão Frio. 

Para início dos trabalhos, foi ainda 
deliberada uma reunião na sede, entre 
as referidas direcções, no próximo dia 1 
de Novembro. — €. 


———— e 
Foi muito brilhante 
o concerto 
realizado pela Ba 
cial de Gueifães, em 
% ar 


A Régua é um melo pequeno, em- 
bora grande no conceito económico do 
Pais, porque das suas terras brota 
aquelo ouro famoso que é o Vinho do 
Porto. B um meio pequeno, mos mate 

equeno aínda por culpa daqueles que 
não, acetam as nossas” dificuldades 

Por isso que é um melo pequeno e o 
seu problema mais agudo é a falta de 
dinoiro, morque, é constantemente, sa. 
oudida pelas viotesitudes das orises da 
E den 
já que onte só vale (per- 
dono o devaneio! pólos rebuçados da 
Régua. Não há vinho não pode haver 
dinheiro e isto reflecte-se em todos os 
sectores da vida regional, 
«barateiro» que vendo alfinetes na foira 
ao som da sua corneta do 95 watios ao 
grosso comerolante que dispõe das mais 
complexas máquinas para a agricultura. 

Deixemos, porém, esse aspecto da 
questão e analisamos outro facto que 
a construção da barragem, dentro de 
portas, nos obriga a reportar. E ao 
Jasê-lo, esclarecemos, não pretendemos 
dimimiir a grandesa o o Venefício que 
O empreendimento proporolona a esta 
terra 8 ao País; tdo-pouco está no nosso 
TOM | progóito ilhecrnio-nôs desaa abro que 

E, a cortos, ataleiro a | 
tais nos nosso 
outro “ela, ) 


importantes é o diâmetro inferior da bacia 
em relação ao tamanho total do respectivo 
indivíduo. 
Normalmente, o diâmetro inferior do bacia 
é relativamente grande nos mulheres. À est 
da bacia, do acordo com as funções, 
ou menos q forma de um tubo 
mente amplo. Segundo o tese do 
Schlegel, esto tipo é «gynakomorphs. À bacia 
tipicamente masculino tem um diâmetro in- 
ferior relativamente pequeno. A sua forma 
assamelho-se antes a um funil. Para esto 
tipo, Schlogel utiliza a designação «andro- 
morphs. 


Encontra-se aberto concurso documento! 
de provimento por vinte dias, com início 
omanhã, paro médicos de Clínica Médica 
do Posto Clínica n.º 42 (Espinho), dos Ser- 
viços Médico-Sociais da Federação das Cai- 
xas de Previdência, devendo a documenta- 
são ser entregue na delegação da Zona 
Centro, Rua Antero de Quental, 180, nesta 
cidade, ou no sede, Avenido Manusl da 
Maio, 582º Esq. Lisboo, até vo dia 14 
de Novembro, às 18 horas. 

As condições de admissão encontram-se 
patentes mo referido delegação, na sedo 
e no referido Posto Clínico. 


«Lorsque Von tient entre ses mains 
Oetto richesse 


LEILXO DE ACHADOS 


No Contina dos Serviços Municipatiza- 
dos, realiza-se no próximo dia 7 da No 
vembro, pelas 18 horas, um leilão dos 
objectos encontrados nos veículos dos frans- 
portes colectivos « não reclomodos dentro 


A vida é assim, porque é mulher, 
caprichosa, volúvel inconstante. Há 


ai no ão p J Escura, 
Muraro “Salão paro Silva Escura, o 
jonta por cento de | Concerto que a Banda Marcial de 6: 

quarenta por” cento | Sil foí dar, a convite do Centro de Recreio 
Popular e'com o patrocínio da FNAT, O 
Público acorreu em elevado número, no- 
tando-se n presença de muitas senhoras a 
tornarem o ambiente requintadamente 
agradável. Foi apresentador e comenta- 
rista o autor dastas linhas, 

O programa, escolhido, incluia compo- 
sições da autoria de F. Suppé, Ventura 
Cartagena, Elói José, G M. Weber, Ev 
Liszt, Gimenez e Duarte Ferreir; que os 
componentes da Banda executaram com 
notável equilíbrio, disoiplinadamente aten 
tos h balnta orientadora do respectivo 


“temos 
já alguns. 

Pouco que têm. 

— B 0 0080 de algumas casas em cona- 
trução estarem já alugadas a pessoal 
da Barragem por importâncias que nós, 
Os reguenses, jamais poderemos pagar, 
E que importâncias!!... 

Claro que a coisa está no aproveitar, 
mas convenhamos que, entretanto, ae 
vai dificultando à vida âqueles que aqui 
estão, hd muitos anos, à procura do 
telhas para se alojarem cu virem à 
constituir família, 

O problema é de considerar pelas 
entidades suporintendentos, pola nós 


Jg imhes Gutra a 
V o 

“pont cRolsRoyce» conduzido 
por um negro fumando charuto, 
tendo um «chauftcurs branco ao 
lado. 

Desta vez entristecou-me o seu 
pasmo, Pao reflectia um pronun- 
ciado atavismo, algo de penosamen- 
te ultrapassado brigando com a 
dignidade humana, que não conhece 
coros do pele. 

A terceira, 


y Caráetoro, (1921), Rretechm 
a os indivíduos em três fios: o 
ARNRANRASAND Plenico, o asténico o o atlético. 

O director do Instituto de Biologia Cons. 
titucionol” de Hamburgo, de, Willhar Schlegel 
manifestou a opinião, de que o sistema de 
Kretschmer se otém excessivamente co aspecto 
exierno. Schlegol chegou a esta conclusão 
& boso dos seus estudos iniciados em 1999. 
Schlege! tomou por base as medições exoctos 
do esqueleto humano. Um dos critérios mais 


vas 
pa, 
Con- 
gregação do Espírito Santo e a missa 
solene tevo a presença de todo o Seml- 
nário de Godim, pelo qual o noyo 
pároco tanto trabalhou no recrutamento 
de novos aspirantes à vida missionária. 
Pelo facto a freguesia de Godim ves- 
tiu-se de gula, entoando cânticos de 
louvor em honra de Cristo na pesson do 
novo pároco, 


OUTUBRO, 25 
MAL QUE PERSISTE 
Persiste q desagrado do público pelo 


horário estabelecido para o caminhão 
principal recolher 9 lixo dos domicílios, 


«OS 20 ARAUTOS DE D, AFONSO 
HENRIQUES» 


Este Erupo cultural e recreativo co 
memora no próximo dia 27 do corrrento 
o 87% aniversário da sua fundação, Yon- 
tro outros actos do programa festivo 


dé guose têm do 
«fevar a cobeço debaixo do braço». 

E provável que os resulfodos dos estu 
do dr. Selegel e às suas teses sutcitem dis- 
cussões fão animados como as teses do Ernst 
Kretschmer. Se as investigações ulteriores 
confirmarem os primeiras resultados, esja 
tipologia s6 representará uma regra com 


foi ao esbarrar-se 


Mm) regente, o sr, Antônio dos Santos Leite, 

ligamos que ão 46 pode lwvar assim | INTERESSES DA LAVOURA apomlados. pe “dr. Seflogl” have “a om: | Iustiitândo-sô, os merécidos Ê 

com um rapazinho da Núbia, no | B que além de outros inconvenientes, | será celobrado, no dla 30, às 1 horas, | Ji! apontados pelo dr. Sehlegel haverá a con- s merecidos aplausos que 
centro da «quebas de Marralkexo, | provocados pola sida do, referido a: | uma missa er “utrágio da alma. dos | dintciraçã, torio é a direito pad REGIONAL A posse do novo — |Siere a duros main”? “convam na sala a rematarem os últimos 


puxando debalde um carro de bilhas 
perante a indiferença geral — que 
ele, por voto próprio logo pretendeu 
ajudar-lho valeu da parto de um 
velho árabe vestido de branco, um 
agradecimento que se lhe gravou 
na memória para a vida intel 
«que Alá esteja contigo, meu filho: 
— Na verdade, nessa corrida ve) 

tiginosa do Tempo, nesse galgar 
incessante dos anos, tudo se modi- 
fica, muda! Que diferença, por 
exemplo, entre os fatos de banho 
femininos de há meio século — e 
os actuais, diminutos «biquínis» de 
que acima falei! Parece-me estar 
ainda a ver, quando criança, aqueles 
outros, fúnebres fatiotas cobrindo 
o dorpe, até aos artelhos, com que o 
sexo frágil se banhava na Praia do 
Molhe. o, enchouriçadas, assus- 


minhão para 0 serviço, % horas, re- 
ciplentes mais ou menos decentes que 
se coloquem às portas dog prédios de 
saparecem pela calada da noite, para 
não mulg serem vistos pelos respectivos 
donos, 

Se a cldude ao menos dispusesse de 
número suficiente do guardas da P.S.P. 
euja presença nas ruag evitasse og abu- 
sos que neste caso para aí se cometem 
e a maléfica acção dos «coleccionadores» 
de recipientes, ainda a coisa ge tolera- 
ria, Mas assim, não! Assim há que pro- 
videnciar — e a Câmara tem de o fazer 
= no sentido de regularizar este vro- 
blema de molde « dar à cidade um «elt- 
ma> mais a carácter com a sua digni- 
dade e com a sua importância, porque 
& coisa como se processa até a vexa! 


acordes de cada uma das obras apresen- 
tadas. Quando se atingiu o intervalo, 
subiu no palco a menina Olga Maria Ra- 
mos Marques, que, em nome da mocidade 
feminina 6 masculina do Centro de Recreio 
Popular de Silva Escura, entregou ao 
regente Santos Leite um formoso ramo de 
flores naturais, 

Satisfazendo as exigências da assistên- 
cla, que merece louvores pela maneira 
como soube ouvir o concerto, a Banda 
Marcial de Gueifães, prestes a festejar o 
130.º aniversário, executou, extra-progra- 
ma, a marcha «Aqui Açores», da autoria. 
do subchefo Anjo, dedicando-a aos solda- 
dos portugueses, o que mais fez exultar O 
público numa apoteótica manifestação de 
amor pátrio. Não podia, pois, desejar-se 
melhor fecho para a referida «Noite 


associados falecidos. Nesse dia realizar 
-se-á também um almoço de confrater- 
nização o uma «soiréo» dançante, na 
respectiva sede, com início às 21,30 ho- 
ras, para associados e seus familiares, 


ENCERRAMENTO DOS TALHOS 


ganha bem. Logo, razão tem o povo 
: —sSão da Barragem, podem 


fito Quando a fisionomia do 
ou menos pácato se eleva 
a outro nível por virtude de um acon- 
tecimento de largos horizontes, desde 
logo subsiste O espírito de grandesa da 
sua gente e vai daí tirar-se partido das 
olrcunstâncias, entrando-se na tela das 
conventônolas particulares ou funolonais 
de cada um dos que, para cd do ot 
mento e da pedra que há-de erguer a 
monumental obra, pensam “enriquecer 
ousta do processos pour 

Pesto pouco ou nada 
se resfriar enso estado de 
exploração não tardará que ele venha 
a alastrar-se a outros campos, ondo 
Porventura não delzará do ter latos pr- 
uísos na vida desta formosa terra 
duriense. Ee qua) 
Por agora terminamos, mas voltare- 


De 10 a 16 do mês corrente satram 
para o mercado do Porto, 866 pipas de 
Vinho de Pasto da colheita de 1985; e 
Vinho Generoso, para o Entreposto de 
Gain: — Da Casa do Douro, 50 pipas; de 
colheitas anteríores, 17 pipas; ' da 
colheita de 1984, 94 pipas e da colheita 
de 1965, 491 pipas. 

No Laboratório da Casa do Douro 
entraram 1,050 amostras, às quais foram 
feitas 1.945 determinações e 618 provas, 


MOVIMENTO HOSPITALAR 


A semana passada, verificou-se, no 
Hospital de D. Luís 1, o seguinte movi- 
mento: — Internamentos, 28; partos, 5; 
consultas, 107; curativos, 128; Injeoções 
aplicadas, 26; Agentes Físicos, 14; aten- 
didos no Banco, 32; operações; grande 
cirurgia, 4 e pequena cirurgia, 14, 


JA COMEÇOU A ERA DOS 
BES «GIGANTES» 


O profossor H. off, catedrático do 
Ginecologia da Universidade de Goeflingen 
declarou recentemente num congresso que o 
temanho dos recém-nascidos já significa um 
problema muito grande. O conhecido gine- 
cólogo declarou que, já no ventre materno, 
os bebés são «pequenos gigontess. Há qua- 
renta ou cingl a Gnos, considerava-se um 
bebá relotivamento grande, quando pesava 
trôs quilos e meio o tinha cinquenta centl- 
metros de comprimento, Hoje em dio, na 
República Federal da Alomanho, onze por 
cento dos recém-nascidos pesam queiro quilos 
ou mais e cerca de trinta e oito por conto le 
medem entre cinquenta e quatro e cessenta | Artes, que decorreu brilhantissima, det 
contímotros. Na opinião dos especialistas | xando satisfeitos todos quantos tiverara 
elomãos, tanto o peso como o famanho “hp felicidade de estar presentes, os seus 


presidente 


da Câmara Municipal 
de Amarante 


VILA MEA, 25 — Realiza-se no 
próximo dia 31, no Governo Civil do 
Porto, a cerimónia da posse do novo 
presidente da Câmara Municipal de 
Amarante, sr. José Gonçalves Abreu, 
industrial que goza de gerais simpa- 
tias neste concelho, donde é natural, 
e individualidade que, pelas suas qua: 
lidades morais e profissionais, pela 
sua inteligência e dinamismo, inspira 
a maior confiança para a solução 
dos problemas desta região. — C. 


Amanhã, quarta-feira, og talhos esta- 
rão com ag suas portag encerradas por 
motivo de no próximo dia 1 de Novem- 
bro, feriado nacional, poderem estar 
abertos, 


CHOQUE DE VEIOULOS 


Entre a Alameda Salazar o o Largo 
da República do Brasil, verificou-se 
hoje um choqua de veiculos automóveis, 
felizmente sem consequências desastro- 


bebés deve aumentar de futuro, promotores, a entidade patrocinadora e os 
IL da A. que nela artisticamente colaboraram. — G, 


tadiças, nervosas, ao colo do José 
Allen ou do António Teixeira — há. 
muito já na mansarda da Eterni- 
dade — aguardavam a chegada do 
uma onda para o clássico «choques. 

O banho de mar, só tomado me- 
diante conselho médico, limitava-se 
então a um fugidio mergulho pela 
mão do banheiro — para, em se- 
guilda, como Eáicias amedrontadas, 
correrem para a barraca vestirem 
-se — passando o resto do tumpo 
de chapéu, sombrinha, e ainda. 
sobre à sombra protectora dum 
toldo de zinco... 

Hoje, pelo contrário, têm o 
culto do sol, da água. Oferecem os 
meus corpos deenudos, esbeltos, ao 
astro-rei, que, apaixonada, carinho- 
semente as bronzea. Negras, na- 
dando, fazendo esqui aquático, pesca 
submarina, assemelham-se a deusas 
da mitologia grega! 

—E nem por isso, diga-se em 
abono da verdade, são menos ho- 
nestas que as suas colegas de anta- 
nho, as suas avós. 

Estamos portanto bem longe da 
época em que se apreciava nas mu- 
leres, aquelas mãos pálidas, doen- 
tes, que se podem ver nas santas 
dos trípicos de Memling. Qualquer 
rapariga se envergonharia hoje de 
se apresentar na praia com um 
corpo... de leito, 

fas não foi só a indumentá- 
ria, os costumes, os hábitos, que a 
marcha do tempo modificou! O pró- 
prio conceito estótico, do Belo, tem 
sofrido a sua influência. : 

Olhemos para 4 Venus de Milo 
«om toda a sua delicadeza de exo- 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as Senhoras ; 


D. Maria Margarida Sarmento de Vas- 
concelos q Custro Owen Pinto, D. Branca 
de Lomos Figueiredo é Silva, D. Delfina 
Amélia Ludovina de Mendonça, D. Maria 
José de Magalhães Sequeira, D. Adelaído 
Rosa Pereira da Bilva, D. Maria Carolina 
Teles da Silva de Almeida Faria de Car- 
valho Ferreira da Cunha, D. Angélica 
Maria Carneiro Martins, D. Henriqueta 
Amélia Maria da Câmara, 


E os Senhores ; 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 


sas, 
VITIMAS DE ACIDENTES 
DE TRABALHO 


Por terem sofrido acidentes, quando 
trabalhavam, foram receber tratamento 
ao Hospital Regional: Antônio de Sousa 
Teixeira, da freguesia do Creixomil; 
Raul Marques de Oliveira, de 40 anos, 
electricista, da freguesia de Vermoim, 
Famalicão e José Braz de Araújo, de 
18 anos, cutoleiro, da freguesia de Crei- 
xomil. Nenhum dos sinistrados, porém, 
e felismente, ficou internado, 


FOI DE ENCONTRO 
A UMA CAMINHETA 


Por se ter esbarrado numa caminhota 
com a bicicleta motorizada que con- 
duzia, caindo, teve de ser tratado no 
Hospital Regional, Júlio Manuel Ferroi- 
ra Torres, de 19 anos, desta cidade, 
que pôde 4opola seguir para sua casa, 


mos breve do problema, rorque clo se 
apresenta de feição tal que merece con 
tinuemos a bater à mesma tecla, Orald, 
entretanto, o bom senso venha ao dé 
cima é quo as autoridades competentes 
possam fazer alguma coisa no interesse 


desta terra, 
OUTUBRO, 25 


NOVO PAROCO DE GODIM 


Fol nomeado pároco da 


freguesia de 
ei à por. Em António Peroira Rodri- 

les, missionário ongregação do 
Espírito Santo, E 

O novo pároco nascou na freguesia 
de Caranguejeira, diocese de Leiria, De- 
pois da instrução primária ingres 
Seminário da Congregação do Espírito 
Santo, onde professou e se consagrou ao 
Apostolado Missionário. Alguns anos 
depois frequentou a Universidade de 
Friburgo, onde se formou em Teologia. 
Foi professor de Teologia e Sagrada” 
Escritura nos Seminários Malores da 
Congregação do Espirito Santo em 
Viana do Castelo e no Instituto Superior 
Missionário de Carcavelos, tendo depois 
sido nomeado Director Geral das Voca- 


EA 


OS SUPER-COMO DISTAS 


por COSTA BARRETO 


(GOSTAR da comodidade é compreensível, porque faz parte da natureza 

humana. Ninguém será tão pouco sensato, que exija o granito onde, 
de antemão, sabe existir únicamente barro. Após um dia árduo de 
trabalho, sabe bem e é justo o descanso numa fofa poltrona, O corpo, 
fatigado, pede o repouso, bem como o próprio espírito. Sim, porque este, 
assediado pelas preocupações profissionais, necessita tanto como o prl- 


meiro que o deixem em paz. Se, por isso, a esposa, os filhos, ou quaisquer 
outros parentes e amigos nos atenazam, quebrando o mesmo repouso, 
o grito: «Não me incomodem!» — é completamente justificável. Seria, 
de facto, preciso ser santo para o não soltar. 

De resto, o ritmo da vida actual ganhou tamanha. vibração, que 


esse descanso se tornou mesmo 
imprescindível para evitar distúrbios 
graves à saúde, obrigando até a um 
alargamento ou ao «week-end», em 
que se transmutam todos os hábi- 
tos quotidianos e preocupações em 
despreocupações e lassidão, para 
melhor ser obtida a reparação dos 
estragos sofridos. B que uma tal 
mudança é tão necessária ao corpo 
e ao espirito como a gasolina a 
um automóvel. Sem uma ou outra, 
ambos param. 

Não falta, contudo, gente que, 
em tal caso, chama, a quem não 


quer ser incomodado, comodista. E, 
evidente que, ao fazê-lo, não pensou. 


Esses comodistas, como referimos, 
estão mais do que justificados. Mas 
o mesmo já não acontece, infelizmen- 
te, com os que fazem do comodismo 
uma bandeira da própria vida. Dia 
a dia, o seu número cresce em todos 
os sectores da vida quotidiana e em 
proporções tão amplas, que chega a 
alarmar, 


Há dias, a tempestade desabara sobre a cidade. Ventava e chovia 
a cântaros. As ruas estavam desertas, abrigados todos os transeuntes 
nos portais, nas entradas dos cafés ou noutros sítios propícios. Num 
desses portais, um homem de meia idade, modestamente vestido, cosla-se 
o mais que podia com a porta, a fim de se livrar das fustigadelas do 


aguaceiro. De chofre, estaca junto 


do passeio, diante dele, um carro. 


na janela deste estende-se uma mão, acenando, simultâneamente que 


uma voz gritava : 
—6 santinho, faz favor! 


O homem olhou para a direita, para a esquerda, buscaido saber 


a quem se dirigia o apelo. Como 


não visse mais ninguém, e muito 


embora desconhecesse quem o chamava, acabou por concluir que se 


tratava realmente da sua pessoa. Abandonou assim o abrigo, arrostando 
com a chuva inclemente, para se dirigir ao carro. E, chegando ao pé 
deste, a mesma mão estendeu-lhe uma carta, de passo que se lhe dizia: 
— Faz-me 0 favor, deita-me esta carta all no marco do correio ? 
O dito marco estava à mesma distância de ambos, mas o utente 


do carro era... um super-comodista. 


Talvez que este super-comodismo, ao fim e ao cabo não seja mais 
do que um misto de preguiça e egoísmo. O caso da carta que narramos — 
acrescente-se que o outro foi prontamente deitar a carta ao marco, talvez 


incapaz de reflectir e reagir por 


demasiado afeito a qualquer ser- 


vidão! —, o caso da carta que narramos, diziamos, repete-se a cada 
passo com o indivíduo caído num passeio. Outrora, logo o primeiro 
transeunte o socorria. Hoje, passa um, passa outro... e o mais de largo 
possível. Ninguém quer perder tempo — embora tantas vezes o vá 
perder depois inutilmente à mesa de qualquer café! —, ninguém está 
para complicações e maçadas. E para as não ter, o melhor será fazer 
de conta que nada viu, apesar da sua desatenção evitar, por vezes, que 


se salve uma vida. 


Nos escritórios e oficinas das grandes empresas é o que se sabe. 
Se nele há quem se dedique deveras ao trabalho, por ter a percepção 
da responsabilidade e da dignidade ou até por gosto, não faltam logo 
os tais super-comodistas que se lhe aproveitam da pecha, sobrecar- 
regando-o, entrementes que lhes folgam as costas. 

Enquanto um tal super-comodismo não for superado pela cons- 
ciência da solidariedade que devemos, por natureza, ao nosso semelhante, 
o mundo em que vivemos não poderá ser melhor. Esta solidariedade é 
algo que mete num chinelo a panaceia de qualquer ideologia política, 
apesar de todas as boas intenções ou promessas que integre. O mal está 
em nós próprios e só vendo-o com olhos de ver, será possível pôr-lhe 
cobro. Grita-se, por exemplo, nos aerópagos internacionais que o mundo 


está à beira da fome, mas os que têm o prato cheio. 


fazem «ouvidos 


de mercador», sejam gregos ou troianos. O mesmo super-comodismo 
dos que se afastam apressadamente do indivíduo caído num passeio... 


Fala-se muito do cancro, mas haverá, acaso, doença pior do que 


esta que nos corrói 7, 


AS 
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Aberta ao público, das 15 às 24 horas, 
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PREÇO DE ENTRADA: 


5800 


HOJE : Procede-se ao sorteio, mediante a apresentação do bilhete de ingresso na 
Exposição, de 20 metros quadrados de azulejo branco, oferecidos pela Fábrica Cerâmica 
de Valadares, S.A.R.L. — 2 latas, de 5 quilos cada, de produto hidrófugo «BIBER F» (para 
ser aplicado nas argamassas de cimento) oferecidas pela Firma Barbosa & Almeida, Lda. 


JÁRIO ESTRANGEIRO 


O DR. 


ez 


SUBANDRI 


MU Us 


ANTIGO MINISTRO INDONÉSIO 
mmmmm DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


gl) CONDENADO I MORTE PELO TRIBUNAL ESPECIAL DE JACARTA 


PELO SEU PAPEL NA TENTATIVA ABORTADA 
DE GOLPE DE ESTADO PRÓ-COMUNISTA 


SINGAPURA, 25 — Um tribunal militar em Jacarta, conside- 


ia, dr. Subandri 
micos e condenou-o à morte. 


O tribunal ordenou que todas 
as condecorações e honrarias fos- 
sem retiradas ao dr. Subandrio. 
O juiz: idente, tenente-coro- 
nel Ali Said, disse ao dr. Suban- 
drio depois de ter lido a senten- 
ça que ele podia procurar obter 
a clemência do presidente den- 
tro dos próximos trinta dias. 

A condenação à morte foi 
pronunciada no fim de um su- 
mário feito pelo tribunal que diz 
que o dr. Subandrio tinha dado 
ao Partido Comunista da Indo- 
nésia a oportunidade para lan- 


UM CORAÇÃO MECÂNICO 


»——p (Cont. da La página) 


o ministro dos Negócios Estrangeiros da 
, Culpado de subversão e de crimes econó- 


çar um abortado golpe a 1 de 
Outubro do ano passado. 

O antigo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros e vice-primei- 
ro-ministro declarou-se inocente 
das acusações. 

O julgamento principiou em 
1 de Outubro, precisamente no 
dia em que fazia um ano em 
que se iniciou o abortado golpe. 

O tribunal realizou audiên- 
cias em 11 dias antes de suspen- 
der os seus trabalhos para exa- 
minar a decisão. 

A rádio de Jacarta, que trans- 


geiro. Neste ponto, os médicos responsáveis pela invenção 
foram tazativos: exigiremos ao paciente um documento 
assinado pela família, em que se declare que o risco e a 
TesnonsaD idade pertencem ao paciente e que os operado- 

têm nenhuma relação possível com as conse- 


por ele dA 


que se al 


rança 


é ma segi 

“quase absoluta do sistema. Por agora, o ESTaçÃO artificial 
será, unicamente, aplicado nos casos em que o natural 
esteja irremediâvelmente perdido. «Se há alguma esperança 
numa recuperação ou se o coração do paciente não está 
perdido de todo, preferimos não operar e deixar a trans- 
plantação de corações para outros casos mais criticos». 
O projecto deste coração artificial é obra de uma 
equipa de médicos auxiliados por um grande número de 
engenheiros, sob a direcção do dr. Harris Shumacker, pre- 
sidente da Secção de Cirurgia da Universidade, Tanto o 
dr. Harris Shumacker como o seu ajudante coordenador, 
o dr. Winton Burs, crêem, desde o princípio, haver toda a 
conveniência na colaboração directa dos engenheiros, para 
que o resultado do projecto seja o mais perfeito possível. 
O coração mecânico é apenas um pouco maior que 

o normal. O poder do coração da Universidade de Indiana 
provém de um motor eléctrico, de duas polegadas por uma, 
ligado por um pequeno arame que atravessa o peito a uma 
bateria que se pode trazer na carteira e, se se quiser, até 


no bolso pqueno do casaco. 


Em virtude deste sistema de alimentação ser muito 
complicado e incómodo, a equipa que o construiu pensou 
— e está a trabalhar no assunto — num sistema de alimen- 
tação por meio de uma transmissão de micro-ondas. 

O coração artificial foi experimentado em vários 
casos com animais e o resultado foi, sempre, satisfatório. 
O dr. Shumacker afirmou, ao fazer o anúncio da sua obra: 
«Não é difícil implantar o coração artificial; é simples- 
mente uma operação de coração aberto». — (Recebido pelo 


Telex). 


Terminou à (Conferência de Manila 


»)—» (Cont. da la página) 


da Cuba. Esta impressão preva- 
Tecia hoje à noite na maior parte 
das delegações que participaram 
nesta reuni; que o presidente 
Johnson qualifica como histórica, 
mas que de facto nada traz de 
construtivo. ELÃ 

A menos de uma flexibilização 
imprevisível da atitude de Hanói, 
o conflito vietnamita vai pros- 
seguir, As onze páginas do co- 
municado conjunto, redigido difi- 
cilmente depois de divergências 
de opiniões, consideráveis, terem 
retardado a sua publicação, nada 
contém de novo. O «cume asiá- 
tico, quando muito, correspondeu 
aos imperativos da política inter- 
na de certos chefes de Estado ou 
de Governo no momento em que 
vão decorrer, nos respectivos pai- 
ses, eleições. A a 

O presidente Johnson é o prin- 
oipal interessado, mas resta saher 
se a grande Carta do Pacifico, 
que se esboça através do texto do 
comunicado e de que desejaria 
ser o inspirador, será susceptivel 
de impressionar o eleitor ameri- 
cano quando este for às urnas em 
8 de Novembro próximo, 

O comunicado nada diz de 
novo, reconhecem, de boa-vonta- 
de, os circulos americanos. As de: 
clarações que contém foram j 
feitas por várias vezes, pelos di 
gentes americanos, pelo próprio 
presidente depois do seu discurso 
de Baltimore, pelo Secretário de 
Estado, Dean Rusk, por Arthur 
Goldberg, embaixador da ONU, 
etc, eto, — F. P. 


A RESOLUÇÃO ADOPTADA 
EM MANILA 


NOVA IORQUE, 25 — Os Es- 
tados Unidos e os seus aliados 
de luta fizeram, hoje, a firme 
promessa de retirarem as suas 
forças do Vietname, dentro de 
Seis meses, se o comunista Viet- 
name do Norte se retirar do Sul, 

Foia primeira vez que a Amé- 


rica e as nações que a seu lado 
combatem, estabeleceram um 


tempo limite para a retirada, ' 


desde que as condições requeri- 
das fossem satisfeitas pela outra. 
parte. 

O compromisso foi publicado 
num comunicado emitido ao fim 
da conferência cimeira de dois 
dias sobre o Vietname aqui efec- 
tuada e à que assistiram o pre- 
sidente Johnson dos Estados 
Unidos e os chefes dos outros 
seis países directamente interes- 
sados na, guerra. 

O primeiro-ministro da Nova 
ZelZndia resumiu a situação aos 
jornalistas: «Agora, é a vez de 
D Vietname do Norte jogar». 

Disto se fez eco o ministro 
dos Negócios Estrangeiros filipino, 
Narciso Ramos: «O próximo passo 
é de Hanói. São precisos dois 
para fazer a paz e até à data o 
outro lado não deu sinais de o 
tentarv. 

A importante passagem do 
nd “que tinha 3000 pa- 
titrro dir 

As forças aliadas estão na 
República do Vietname porque 
aquele país é objecto de uma 
agressão e o seu Governo pediu 
apoio na resistência do seu povo 
à agressão. 

«Serão retiradas, após estrei- 
tas consultas, ao mesmo :êmpo 
que a outra parte retire as suas 
forças para o norte e cesse a in- 
filtração e, assim, o nível da vio- 
lência diminuir, 

«Estas forças serão retiradas 
tão depressa quanto possível e 
mão mais que seis meses depois 
de as condições acima menciona- 
das serem cumpridas». 

O comunicado notava que, Ha- 
nói ainda não tinha mostrado 
sinais de dar qualquer passo para 
a paz, quer pela acção quer pela 
entrada em conversações ou nego- 
ciações, 

«No entanto os participantes 
concordam em que tem de con- 
tinuar a procura da pazy — dizia 
o comuni 


ministro, função que 


mitiu todo o julgamento, disse 
que o dr. Suband se levantou 
para enfrentar o tribunal quan- 
do a decisão foi transmitida. 

O juiz principal, ao pronun- 
ciar a sentença, disse: «Foi cla- 
ro para o tribunal que os actos 
do acusado eram contrários à 
revolução indonésia. Os seus 
actos deram origem à tragédia 
na Indonésia. O tribunal viu o 
perigo dos actos do acusado — 
actos que trouxeram miséria a 
todas as camadas da comu! 
dade. Os seus crimes foram múl- 
tiplos, em carácter, e os seus 
actos não foram crimes comuns», 

O tribunal militar especial 
de Jacarta condenou o dr. Su- 
bandrio pelos seguintes motivos: 
er ajudado o Partido Co- 
munista indonésio a organizar 
um golpe de Estado o ano pas- 
sado- 

— Ter posto obstáculos aos 
esforços do Exército visando res- 
tabelecer a ordem e eliminar os 
elementos responsáveis do golpe 
de Estado depois do seu malogro. 

— Ter comprometido a segu- 
rança do Estado ao criar agita- 
ção por meio de declarações e 


A CARREIRA DO DR. SUBANDRIO 


O dr. Subandrio, que o tribunal 
militar agora condenou à morte, 
tinha sido o mais activo artífice da 
aproximação Jakarta-Pequim. Não 
dissimulando os seus sentimentos 
antiocidentais, não perdia uma 
oportunidade de precaver os seus 
105 milhões de concidadãos contra 
os perigos do colonialismo e do 
imperialismo que rodeiam a Indo- 
nésia». 

Em Março passado, o dr. Su- 
bandrio foi encarcerado, após uma 
série de manifestações de estudan- 

tes dirigidas contra ele. Segundo a 

acta de acusação, Subandrio, que 

dirigia o «Polvo» (serviço de infor- 

mações indonésio), nunca tinha 

posto o Presidente Sucarno ao cor- 

rente das crescentes actividades do 

partido comunista, cujo ponto cul- 

minante havia de ser o golpe de 

estado falhado de 30 de Setembro 

de 1965. 

Este médico de 50 anos, a quem 
os anticomunistas chamam «ca- 
chorro de Pequim», «caluniador» e 
outras designações do mesmo gé- 
nero, não desempenhou nenhum pa- 
pel na luta da Indonésia pela inde- 
pendência, conduzida contra a Ho- 
anda. Contudo a sua ascensão — 
consideravam-no o «delfim» de Su- 
carno — foi fulgurante nos primei- 
ros tempos do após-guerra. 

Nascido em Malang (Java orien- 
tal) duma família de aristocratas, 
o jovem médico, inegavelmente do- 
tado para a diplomacia, foi enviado ' 
a Londres em 1947, para informar 
o Governo britânico dos objectivos 
da jovem república indonésia. 

Dois anos mais tarde, torna-se 
o primeiro representante indonésio 
em Inglaterra. Em 1953, a sua pro- 
posta para a abertura de relações 
diplomáticas com a Rússia está na 
origem da sua designação como 
embaixador em Moscovo, onde per- 
manecera dois anos, 

Em 1955, o brilhante e jovem 
diplomata era nomeado secretário- 
-geral do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. Dois anos depois, era 
conservou 
até à sua prisão, em 13 de Março 
último, no palácio governamental. 

Em 1960, era nomeado 2.º vice- 
-primeiro-ministro, e 1.º vice-pri- 
meiro em 19683. Além disso, detinha 
vários postos-chave no selo do ga- 
binete que precedeu o golpe de 
estado, que contava uma centena 
de membros. 


ostam de Café 
ebemSICAL 


Ôs ir 


Andava a tirar a carta 
de condução 


ao mesmo tempo que 
recebia uma pensão 
de cegueira 


BURGDORF, (Alemanha Oci- 
dental), 25 — Um homem de 81 
anos de idade, que obteve licença 
de condução, ao mesmo tempo que 
recebia uma pensão por cegueira, 
foi condenado hoje nesta cidade, a 
dois meses por prisão, com pena 
suspensa, por enganar as autorida- 
des que concediam a pensão. — R. 


* 


0 PROBLEMA DE GIBRALTAR 


P—» (Cont. da La página) 


rio é a última medida na cam- 
panha de dois anos da Espanha 
para «entalam econômicamente 
Gibraltar, que pretende lhe seja 
restituída. 

Sômente um estreito portão 
para peões abriu hoje às 6 horas 
para admitir 7000 espanhóis, que 
vão todos os dias trabalhar em 
Gibraltar, — R. 


A ESPANHA AUTORIZA A QUE 
ATRAVESSEM A FRONTEIRA 
AUTOCARROS QUE TRANS- 
PORTEM OS SETE MIL ESPA- 
NHÓIS QUE TRABALHAM DIA- 
RIAMENTE EM GIBRALTAR 


GIBRALTAR, 25 — As auto- 
ridades espanholas abrandaram 
hoje ligeiramente a sua nova proi- 
bição quanto ao tráfego rodoviário 
através da fronteira com Gibral- 
tar, de forma a que trabalhadores 
espanhóis não ficassem com os 


doridos. 
“Funcionários britânicos foram | 


00. que 
rabalham em Gibraltar, até tão. 
longe como a barreira da fron- 
teira gémea através do istmo que 
liga o Rochedo ao Continente, 
Quando as restrições entraram 
em vigor ontem, à noite, os fun- 
cionários britânicos compreende- 
ram qne não seria autorizado 
qualquer tráfego rodoviário para 
além da cidade de La Linea dei- 
xando aos espanhóis a perspectiva. 
de terem de andar a pé dois quiló- 
metros e meio. 
A hora marcada um guarda 
da fronteira espanhola, de farda 
cinzenta e boné de lista vermelha. 
abriu um pequeno portão para 
peões, Alguns minutos mais tarde 
os faróis do primeiro autocarro de 
operários romperam a densa es- 
curidão, Sob um céu de uma noite 


tocarros que os esperavam dentro 
de Gibraltar. ol 

Os operários só Jem trans- 
portar pequenos embrulhos com o 


funcionários e ofi- 
ciais da polícia de Gibraltar ape- 
nas Se viam os agentes e funcioná- 
rios da Alfândega em serviço de 
rotina e uma guarda d etrês ho- 
mens do regimento de Worcester. 
shire. 


Os 7000 espanhóis trabalham 
nas docas, ou como barbeiros e 
a a] de balcão na cidade, 


RUIDOSO DEBATE NA CAMARA 
DOS COMUNS POR CAUSA DO 
PROBLEMA DE GIBRALTAR 


LONDRES, 
das Colónias, 


25—0O ministro 
Fred Lee, disse, 


OS PAIS ESFOMEADOS 
DA UNIÃO INDIANA 


VENDEM 


OS PRÓPRIOS FILHOS 
COMPRAR COMIDAPARA PODEREM 


NOVA DELI, 25 — O jornal 
de língua inglesa «indian Ex- 
press», na sua edição de hoje, 
confirma que, os pais pobres do 
norte do Estado do Assam ven- 
deram os filhos para comprarem 
comida. E 

Funcionários do Assam tinham 
negado haver pais que vendessem 
os filhos, embora concordassem 
em que as familias pobres entre- 
gava mos filhos às famílias ricas 
que os pudessem tratar. 

O jornal, citando o habitante 
de uma aldeia no Assam, de que 
indica o nome, Katiram Mishahari, 
escreve que este lhe declarou ter 
vendido uma filha de 7 anos por 
101 rupias (uns 400 no 

A notícia que Mis- 


hahari lhe dissera ainda que ti- 
vera que hipotecar a sua terra 
para dar de comer à mulher e 
aos sete filhos, 

Outro homem, Parheswar Ba- 
sumatari, disse que tinha ven- 
dido uma filha de 3 anos, por 70 
quilos de arroz, quando os outros 
filhos choravam por comida—R. 


hoje, no Pari.....ento, que o Go- 
verno britânico continuará a man- 
ter-se firme por detrás do povo 
de Gibraltar, apesar do encerra- 
mento parcial da fronteira com a 
Espanha. 

Lee respondia a uma barra- 
gem de perguntas durante a qual 
enfrentou gritos de «Demita-se!» 
dos membros da oposição, e de 
agrestes críticas por parte de 
partidários do Governo. 

Ao ministro das Colónias foi 
pedida uma garantia categórica 
de que o Governo se manteria fir- 
memente por detrás do povo de 
Gibraltar na situação que está a 
enfrentar. 

O ministro respondeu: «O 
actual Governo tem-se mantido 
muito firmemente por detrás do 
povo de Gibraltar e não temos a 
intenção de nos afastarmos dessa 
posição». 

Anteriormente, ao examinar o 
auxílio a Gibraltar, Lee disse: 
«Estamos prestes a iniciar di 


 cussões com eles sobre qualquer 


Em Tarragona, o consulado 
britânico apareceu, esta manhã, 
cheio de dísticos pintados a tinta 
negra, anti-britânicos. «Gibraltar 
é espanhola!»; «Ingleses vão-se 
embora!»; «Espanha Unida», tais 
eram os dísticos. 


Entretanto, a polícia espanhola 
prometeu mandar limpar as pa- 
redes do edifício, depois de o côn- 
sul britânico ter apresentado um 
protesto. —R. 


MARROCOS TAMBÉM QUER 
SER OUVIDO NA QUESTAO 
DE GIBRALTAR 


GENEBRA, 25-Marrocos de- 
voria estar presente em toda e 
qualquer conferência  internacio- 
mal sobre o problema de Gibral- 
tar. Deveria, ainda, ser convidado 
como observador para toda a con- 
ferência anglo - espanhola sobre 
este problema — declarou ao cLa 
Suisse» o presidente do Partido 
Istiglal marroquino, Allal El Fassi. 


) 


O prof. dr. eng. Heinrich Hertel, director do Instituto de Construção de Aviões, 
da Universidade Técnica de Berlim, foi buscar ao reino animal a forma do seu 
avião que levanta voo em vertical, e cujo modelo apresentou recentemente. 
A fuselagem do novo avião Vtol (avertical taks-off and landingo tem ri 
tência mínima e oferece, não obstante, mais espaço i 
de tamanho comparável mas de linhas tradicionais. Seis rotores (três de cada 
lado) levantam o avião da pista, apoiados pelos motores a jacto colocados 
jo vertical (figura 1). Na fase de transição (figura 2) os motores 
a jacto já impelem o avião em sentido horizontal. Na terceira figura, mostra-se 
os rotores já escamoteados e os motores a jacto conferem ao avião uma 


em po: 


velocidade que se 


Os estudantes suecos deram 


baile 


nas salas de aula, 


beberam cerveja, jogaram € fumaram 
POIQUe OS professores 


«estão em greve! 


ESTOCOLMO, 25 — A greve dos 
professores, na Suécia, entrou hoje 
no segundo dia e os estudantes, em 
sinal de protesto, beberam cerveja, 
fumaram e jogaram às cartas, nas 
salas de aula, enquanto outros orga- 
nizavam animados bailes, ao som de 
música «yé-yés... 

Alguns estudantes mais velhos, no 
entanto, preocupados com & sua pre- 
paração para os exames, continua- 
ram a estudar, embora sem profes- 
sores, e outros ainda procuraram dar 
aulas aos mais novos, substituindo 
eles os mestres, mas o problema da 
manutenção da disciplina fez-se sen- 
tir em todas as escolas e universi- 
dades. 

Encontram-se em greve 25000 
professores, além de 10000 funcioná- 
rios públicos de vários Ministérios. 
— REUTER. 


velou como primeira etapa para 
descobertas importantes na despis- 
tagem do cancro quanto às reno- 
ções particulares dos glóbulos ver- 
melhos dos cancerosos. 

Em cinco anos de trabalho, dois 
investigadores americanos aperfei- 
coaram o referido teste a utilizar 
na ausência de sinais exteriores do 
cancro, ou seja durante o período 
que precede a aparição dum tumor 
visível. Esta ausência é uma das 
principais dificuldades que se de- 
param no tratamento para cortar 
a tempo o passo à doença. Daqui, 
o interesse suscitado pelos traba- 
lhos dos drs. John Vogel e Kenneth 
G. Scott, do Centro Médico da Uni- 
versidade da Califórnia. 

Os dois investigadores apresen- 


NOVO AVIAO 
DE VOO VERTICAL 


aproxima do som. 


ORGANIZADA PELA 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


Telefones : 


Sede — 28155-28156 


P. P. C. — Exposição — 23057-23058 


QUARENTA MIL CONTOS 


PARA ELIMINAR A LEPRA 


DENTRO DE DEZ ANOS 
NUMA ÁREA DO TERRITÓRIO DO MALAWI 


BLANTYRE (Malawi), 25 — Um 
plano-piloto, orçado em meio milhão 
de libras (40000 contos), para elimi- 
nar a lepra dentro de dez anos numa 
área de 5000 quilómetros quadrados, 
na qual existem entre 10000 a 12000 
pessoas sofrendo dessa doença, foi 
lançado neste país. 

Se o projecto obtiver êxito, terá 
um impacto tremendo no futuro tra- 
tamento do mal e trará esperança a 
milhões, não só em África, mas em 
todas as partes do Mundo. 

Novos medicamentos e técnicas 
estão a ser empregados no projecto, 
que é baseado no cuidado no lar, ex- 
cepto em casos graves, e está a ser 
realizado pela Lepra (a Associação 
Britânica de Auxílio aos Leprosos). 

A Lepra está a patrocinar um hos- 
pital para tratamento da lepra, em 
Blantyre, que custará cinquenta mi- 
lhões de libras (quatro biliões de 
contos). O Presidente Kamuzu Ban- 
da, do Malawi, ao lançar em 20 de 
Outubro a primeira pedra do edifi- 
cio, descreveu o hospital como «não 
só um centro de tratamento, mas 
também uma fonte de esperança 
para os milhares de homens e mu- 
lheres, que, de outro modo, estariam 
condenados quando atacados pela 
doença». 

A guerra contra a lepra é à escala 
mundial. 

Em Zâmbia existem trinta gafa- 
rias e pesquisas especiais com no- 

vos medicamentos estão a prosseguir 


——— see. 


Dois investigadores americanos 


aperfeiçoaram 


para descobertas importantes quanto às reacções 


meabilidade» dos  ElÓbilos no As 
gue dos cancerosos, os dois mé- 
dicos utilizaram o rubidio irradia- 
do. As experiências incidiram pri- 
meiro em doentes sofrendo do can- 
ero do pulmão e de outras afecções 
pulmonares e depois em pessoas 
sis para termo de comparação. 
Chegon-se à conclusão de que os 
glóbulos vermelhos dos cancerosos 
são mais «permeáveis» do que os 
de indivíduos não atingidos pela 
doença. O rubidio foi fixado e de- 
pois transmitido mais rápidamente 
pelos glóbulos vermelhos dos can- 
cerosos do que pelos dos não can- 
cero; 

Vogel e Scott alargaram os seus 
estudos a doentes portadores dou- 
tras formas de cancro e em todos 
os casos os resultados observados 
confirmaram as primeiras expe- 
riências. Sômente as leucemias, os 
linfo-sacomas e as doenças de 
hodgkin não reagiram ao teste. 

Os dois investigadores america- 
nos propõem-se prosseguir os seus 
trabalhos a fim de conseguirem um 
teste mais concludente ainda, como 
deja detector de tumores invi- 
síveis. 


A viagem das células 


malignas através do sangue 


Por outro lado os congressistas 
viram hoje em fita a difusão das 
células cancerosas no organismo a 
partir de um tumor principal, tra- 
balho que se fica a dever a um ja- 
ponês e a um americano, o qual 
mostra a viagem das células ma- 
lígnas através do sangue e a sua 
última etapa que é a passagem do 
vaso sanguíneo a proceder a fixa- 
cão da célula num órgão onde se 
desenvolverá um novo cancro, 

Os cancerólogos conheciam já 
há muito este fenômeno que pro- 
voca a formação das chamadas 
«metastases», mas só o tinham 
observado em documentos estáti- 
cos (imágens fotográficas). Nunca 
tinham podido trabalhar sobre um 
documento móvel e vivo de manei- 
ra a acompanharem sem interrup- 
cão a formação duma metastase. 

Foram duas as fitas hoje apre- 
sentadas que constituem ao mesmo 
tempo um feito científico e uma 
proeza cinematográfica. 

A fita japonesa, a preto e bran- 
co, é obra do nrofessor Haruo Sato, 
da Universidade de Tohoku, que 
utilizou para a sua experiência um 
rato, escolhendo como terreno de 
fixação das células cancerosas um 
fraemento translúcido da parede do 
peritoneu. 

O cientista americano, dr. Sum- 
mer Wood Jr. do Hospital John 
Hopkins de Baltimore, realizou o 
sua fita a cores, servindo-se de um 
coelho como cobaia e da orelha do 
animal como terreno de fixação. 
Mediante o emprego do teflon, den 
a esta a transparência necessária 
à fotografia. 

Injectadas no organismo do coe- 
lho células cancerosas, estas vão 
surgir nos vasos sanguíneos, atra- 
vés da «janela» do teflon. Vêem-se 
na tela as células malígnas que fo- 
ram transportadas pelo sangue, a 
maneira com se comportam, como 
se ligam, interrompendo a sua pro- 
gressão, para continuarem até à 
última etapa da sua viagem: um 
órgão em que se fixam e onde 
provocam um cancro, —F. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 12º Página) 


na leprosaria de Liteta, a 160 quiló- 
metros de Lusaka. Médicos desse 
centro estão convencidos de que, con- 
cedidos os recursos, a lepra podia ser 
completamente eliminada, embora 
existam cerca de 30 000 doentes—dois 
em cada cem adultos da população. 


A LEPRA É CONTAGIOSA 
NAS SUAS FASES INICIAIS 


Em Singapura, foi desencadea- 
da o ano passado uma campanha, 
com exposições e exibições de fi- 
t.3, para disseminar conhecimen- 
tos acerca do tratamento da doen- 
ca e para acabar com os receios 
e o estigma associados com a le- 
pra. Eventualmente, esperava-se 
eliminar a doen;a da ilha. 

O Presidente Banda, ele pró- 
prio um médico, está a apoiar en- 
tusiâsticamente a campanha no 
Malawi. Um dos seus próprios pa- 
rentes faleceu vitimado pela lepra 
na sua juventude, tendo uma mor- 
te horrorosa, e ele nunca o esque- 
ceu. 

Existem dois tipos de lepra: 
a mais vulgar é o tipo tuberculoi- 
de, que é virtualmente não infec- 
ciosa. Muito mais rara, mas mais 
grave, é o tipo lepromatoso. O tipo 
tuberculoide pode ser curado mais 
facilmente do que a tuberculose e, 
na verdade, os tratamentos não 
são diferentes, 

Desde que a lepra tuberculotde 
seja contraída nos seus primeiros 
dois anos, reage à droga sulfona, 
um derivativo das sulfamidas. 
Muitas pessoas julgam que a 
lepra não é infecciosa nas suas 
fases iniciais, mas sômente duran- 
te a sua fase deformante. Segundo 
as autoridades, o contrário é que é 
a verdade. Por causa dessa falá- 
cia, famílias permitem que doen- 
tes permaneçam em casa quando a 
doença está na sua fase mais peri- 
gosa e, depois, põem-nos fora 
quando o mal atinge a fase defor- 


7 golpes em 3 segundos 
AO SEU ADVERSÁRIO 
E... Mandot-0 para à morgue! 


LONDRES, 25— Um professor 
do «K; que está a sor jul. 
gado pola morte do dono do um 
«bar», declarou, no tribunal, tor 
aplicado seto golpos do «karato» 
om três segundos, causando assim, 
involuntariamonto, a morto do 
advorsár 

O réu, Anthony Croam 
mou-so não culpado da acusação 
do homicídio o disso que tudo 
aconteceu duranto uma reunião do 
amigos em que, depois do beborom 
do mais, se envolvoram em desor- 
dom, 

Croamor foi atacado por An: 
drow Allan 


EE E 0 


— Atingi-o com sete golpes em 
três segundos, e ele caiu morto — 
afirmou o réu — R. 
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Descobriu-se a forma 


de extrair proteinas do peixe 
para enriquecer o pão 


MOELNDAL (Suécia), 25 — Uma 
companhia sueca de produtos quimi- 
cos anunciou ter descoberto a forma 
de extrair proteinas do peixe destt- 
nadas a enriquecer outros alimentos, 
tais como o pão e as sopas. 

A firma produz quarenta tonela- 
das por dia de proteinas concentra- 
das na sua nova fábrica, que é a 
única no Mundo no género. 

A proteina retirada do peixe 
apresenta-se sob a forma de um pó 
branco sem qualquer cheiro ou sabor 
a peixe. 

Esta descoberta representa um 
grande progresso para a solução dos 
problemas alimentares na África e 
na Ásia. — REUTER. 


Sete figuras de relevo 
na política do Iemene 


PASSADAS PELAS 
ARMAS 


SANA, 25-—0 coronel Mohammed 
Arruaini, antigo ministro dos Ne- 
gócios Tribais, do Governo Sallal, 
o coronel Hadi Issa, antigo chefe 
do Estado Maior do Exército iéme- 
nita e mais cinco individualidades 
iémenitas foram hoje condenados 
à morte, pelo tribunal de seguran- 
sa, e passados pelas armas, anun- 
cia esta noite Rádio-Saná, 

A execução efectuou-se imedia- 
tamente após o julgamento. — F.P. 


«O Comércio do Porto» 


Do sr. general Carlos de Campos 
Andrada, director do Colégio Mili- 
tar, recebemos um amável ofício de 
agradecimento pelo relevo dado em 
«O Comércio do Porto» às cerimó. 
nias que assinalaram a abertura do 
ano lectivo naquele estabelecimento 
de ensino. 


4 Quarta-feira, 26 de Outubro de 1966 O Comércio do Porto 
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SEGUNDA SEMANA Tato oe SESE 0 PRIMEIRO DE JANEIRO 


SÊ o BANDEIRA ESTOCO UN: RERTA, 1942 


=. As 21,45 M/12 anos com WILLIAM HOLDEN 
e LILI PALMER 


VASCO MORGADO 


apresenta em 


ÚLTIMOS DIAS 


«O talento de Raul Solnado é uma alavanca para rir» 


HOJE e TODAS AS NOITES 
às 9 e 45 * Para ADULTOS 


UM ESPECTÁCULO QUE COMPLETA 


3 SEMANAS 
DE ENCHENTES CONSECUTIVAS ! 


«Querida Mulatinha constitui espectáculo para todos» 


Tel. 28782/3 
15,30 e 21,30 


Pa 


EEE JORNAL DE 


NOTICIAS 


«A peça é um Jogo entre a Civilização o o Paraiso!» 


QUERIDA MULATINHA 
RIA com RAUL SOLNADO 


SABADO e DOMINGO 
TARDE 4 horas 


7 anos em Pa 


(o ac 


FEL, 23449 


Diário ao Norte 
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CANTE COM 


Sadia, original e ma, 
UMA CCMÉDIA ALEGRE — DIVERTIDA E ENCANTADORA! 
! No PORTO — um triunfo absoluto! 


ATÉ FAZ BEM! 
BRASILEIRA FOLANDA BRAGA «BALIKOU» 


EM MAGNIFICAS INTERPRETAÇÕES: BARROSO * CORTEZ * NICHOLSON * GLÓRIA DE MATOS * PINHÃO * ANGELA RIBEIRO e GILBERTO GONÇALVES 
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A ESCULTURAL ARTISTA 


Na Póvoa de Varzim DIÁRIO DE VIANA 


iniciou-se ontem o Colóquio de Estudos 


Etnográficos 


«Rocha Peixoto» 


tendo o ministro da Marinha presidido à sessão inaugural 


POVOA DE VARZIM, 25 — Com a presença 
do duzentos ropresentontes portugueses e es- 
trangerros, especialistas da ciência emogra- 
fica, inougurou-so hoje, nesto vilo, o Coló- 
quio de Estudos Etnográticos «Rocha Pei- 
xoto», comemorativo do 1.º centenário do 
moscimento deste ilustre poveiro. 

Em representação do Chete do Estado, 

esidiu à sessão inaugural, efeciuada no 

numentol Casino, o ministro da Marinho, 
sr. almirante Quintanilha de Mendonça Dias, 
SO tinha a seu lado os srs. governador civil 
jo Porto, presidentes das Cómaros Muniet- 
pais do ávoa, Porto, Vila do Conde e Ma- 
tosinhos; dr. Fernando Pires de Lima, prest- 
dente do Colóquio; profs. drs. Fernando Ma- 
gono, Luís de Pina e Giovanni Tuchi; ge- 
neral Gelia ltorreaga; D. Romon Otero Pe- 
drayo; monsenhor Pires Quesado, arcipreste 
do Póvoa e Vila do Conde, e rev. Manuel 
José da Costa Amorim, secretório do Co- 
tóguio. 

“Aberta a sessão usou, em primeiro Iugor 
do polavra, o sr. dr. Pires do Lima o qual, 
depois do saudar o ministro do Marinho, 
entidodes oficiais, civis e eclesiásticos, dirigiu 
es mois sinceras boas-vindas aos participan- 
tes do Colóquio, afirmando em soguid 

— Encontramo-nos aqui reunidos pora atra- 
vós dum Colóquio em que participam pres- 
tigiosos figuras do Enogrofio, comemorarmos 
o 1.º centenário do nascimento de Rocha 
Peixoto, eminente einógrofo que nosceu nesta 
Póvoa de Varzim, sempro fidalga na maneira 
franca e senhoril como recobe os sous hós- 


DE, sendo certo que q Póvoa de Vorzim, 
no defesa do que lhe é peculiar se mostra 
grandemente devedora é colaboração escla- 
recida e militante do alguns de seus filhos, 
o verdade é que resido no carácter dos seus 


meira vez o mor, ora calmo e aliciador, ora 
enfurecido e arrogante, a desafiar tudo a 
todos. Depressa me deixei enfeitiçor e daí a 
profissão que mais torde escolhi. Se hoje 
tivesse novamente de decidir, voltaria ao 
ponto de partido, seguindo o mesmo rumo 
com a ogulha de mareor que me orientou 
até agora, 

Pelo cominho, encontrei heróis humildes 
e generosos, quo escreveram verdadeiras epo- 
peios com à sua coragem e amor pelo pró- 
ximo. 

Tombém a Póvoa os teve de grande mere- 
cimento e que são o seu orgulho: velhos lo- 
bos do mer, como José Rodrigues Maio, pes- 
codor poveiro conhecido por Cego de Maio 
é que proticou façanhos que se tornaram len- 
dórias no salvamento de vidas humanas, 
João Martins Areias, o Mestre Sérgio, Manuel 
Antônio Ferreira (Potrão Lagoa) e muitos 
outros. 

Igualmente se ufono, e com justa razão, 
dos romancistas, poetos e cientistas, sous 
filhos que, com tanto brilho, se distinguiram 
e bem honraram o Pótria e a terra que os 
viu noscer. 

De entre eles, ocupa lugar de grande des- 
toque o homenageado neste «Colóquios — 
Rocha Peixoto —, notável publicista, distinto 
cientista e eminente etnógrafo, tendo sido 
nos investigações e nos trabolhos etnográ- 
ficos que mais se evidenciou. 

Bem hoja quem concorreu por qualquer 
forma para esta homenagem de grande sigm- 
ficado e exemplo, em que se exalta q valor 
e o mérito de tão distinto e precloro varão, 

Depois e a propósito do artigo «Da Sereia 
Homérico à Sereia dos Descobrimentos», 
confessou que a sua leituro lhe troz 8 me- 
mória um imperdoável descuido seu e que 
de tempos a tempos lhe acicota o espírito 
numa recordação mosa e intrigante, reve- 
londo o seguinte facto: 

—Em Outubro de 192] seguia o aviso 
Repúblicas com destino a Macau, quando 


JN 


O correlo de hoje trouxe-nos uma 
carta do nosso amigo dr, Nuno Simões, 
incumbindo-nos duma missão que, por 
sua determinação expressa, não pode- 
mos revelar, Podemos, todavia, dizer 
que através dela, uma vez mais nos re- 
vela a sua estirpe do homem invulgar, 
num mundo de vulgaridades, 

Esperamos que não leve a mal estas 
singelas palavras de muito e velho 
apreço. 

**% 


Alguém, aqui na casa, fez anos, e 
foi com a maior alegria e surpresa que 
vimos entrar no nosso escritório se 
trabalho, uma «embaixada» de gente da 
Sociedade de Instrução e Recrelo de 
Carreço e duas day encantadoras com- 
ponentes do Grupo Regional da fregue- 
sia, Vidal Afonso e Adalberto Enes, 4 
Maria da Graca e sua prima Lucinda 
Earbosa, quiseram vir trazer, com uma 
valiosa lembrança, que pusemos já em 
lugar de honra na nossa casa, algu- 
mas palavras de multa amizade e de 
apreço pelo pouco que temos feito em 
benefício da Sociedade e do Rancho R: 
glonal. Vidal Afonso dirigiu-nos, até, 
um pequeno mas sentido discurso, que 
multo nos sensibilizou, A Maria da Gra- 
sa trazia vestido o seu belo e luxunso 
fato de festa; a Lucinda, o fato preto, 
de seda, veludo, pano e vidrilhos... Am» 
bas vinham muito bonitas, e os quatro 
carrecenses durante uma meia hora fu- 
gidia, deram-nos o prazer duma presen- 
co amiga e sincera, 

Este <dia a dia» da cidade, como o 


A mesa que presidiu à sessão solene, vendo-se o sr. ministro da Marinha no uso da palavra 


noturais esso espécio de covroça que os 
torna imunes à penetração capcrosa, duma 
civilização que, em tantos dos seus aspecios, 
é um pungente e irreporável retrocesso, 
Foloram, seguidamente, os srs. profs. drs, 
Fernando Magano, Luís de Pino, Giovanni 
Tuchi, general Gella Itorreago e D. Ramon 
Otero. Pedrayo, todos para se referirem à 
importância do, colóquio comemorativo | do 
1.9" contenário do noscimento de Rocha, Pei- 
xoto, salientando o interesse paro a cultura 
vo estos reuniões representom, no sentido 
dose, alcançarem os bases fundamentais do 


história dos povos. 


O presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Var- 
zim enalteceu as virtudes 
do poveiro 


Folou, depois, o sr. dr. João Mortins Lo- 
pos de Amorim, presidente da Câmara Mu- 
ficipal do Póvoo, que promoveu a realização 
do Colóquio, o qual depois de saudar o mi- 
nistro da Marinho o as restantes, entidades, 
é apresentor os cumprimentos do boaxvindos 
a todos os porticipontes, salientou as coracte- 
rísicos. emográficos especiais que a Póvoa 
possula a q au riqueza etnográfica, eno! 
Condo, as quolidodes do poveiro e ofirmandor 

vive do mor a Vive para o mat, não 
tendo quaisquer outros ocupações, mesmo nos 
longos períodos em que a agitação do mar 
não permite que 05 seus frágeis. barcos os 
fevem paro o faino do pesca, 

Roros são os seus filhos que se dedicom 
o ouiros profissões, a não ser olauns que, 
por terem “acentuadas, deficiências físicas, es- 
fejom por completo impossi dos paro a 
pesca. 

Mais raros são oindo os cosos em que se 
efecivam cosomentos de pescadores com pes 
s00s que não pertençom à sua classe, 

Do al, folvez, a explicação pora o 

roordinório de se monterem através dos 
séculos os mesmas coracterísticas, quer quon- 
fo ao seu comportamento moral e social, 

quanto à permanência das suos 
s antropológicas. 
'À terminar o presidente Câmara desejou 
es maiores felicidodes o todos os porticipon- 
tes no Colóquio, e que levossem para 
os seus poíãos “as mois gratos recordações, 
dirigindo 'oindo qo sr. dr. Pires de Lima um 
agradecimento. especial por ter csite a pro 
sidência do Colóquio. 


O ministro da Marinha 
encerrou a sessão, fa- 
zendo a exaltação da 
Póvoa de Varzim e do 

seu povo 


Wo levantar-se poro folor o sr. ministro 
da, Morinha foi envolvido por carinhosos 
vsos e quando estes terminoram o sr. 
imironte Quintonilha do Mendonço Dias 
começou por decioror: 

— Entro os diversas cerimónias e mani 
tações de corácter cullurol o educotivo q) 
o Cêmara Municipal da Póvoa de Vorzi 
decidiu promover, figura o realização deste 
Colóquio de Etnografia, para comemorar o 
1.º centenário do noscimento de António Au- 
gusto da Roche Peixoto, ilustre filho desta 
terra qua ele tanto exaltou e bem honrou. 

E, depois de algumas considerações pre- 
timinores, aerescantour 4 

— Estamos na Póvoa de Varzim, no, Póvoa. 
do Mar, como ela é mois conhecido, à guisa 
do titulo nobiliárquico pu símbolo heróldi 
por o mor lhe conceder especiais é 
otributos peculiares que não se encontram 
em mais porte alguma. 

Sempre acolhedora, despretensiosa, simples 
e moça, fem esta terra o condão de prender 
com fortes omarros de simpatia e amizade 
quem dela se aproximo, 

Desde recuados tempos, oqui se reúnem 
envalmento, em assembleia mogno, minhotos 
é transmontonos funidos à confcula, procuran- 
do refrescar e tonificor o corpo com a brisa 
solino impregnada de forte cdor q sorgaço 


8. mexoalho, 
Passou, enião, o tembror o Póvoa da 
época de: Verão « a Póvoa do estação inver. 
mesa. e de tompo inclemente, e joy, 
depois: q 4 
— Tombém foi aqui que eu vi pelo pri- 


em Porl-Soid se receberam notícias detolha- 
dos dos tristíssimos, acontecimentos ocorndos 
em Lisboa no dio |9 desse mês. 

Enquonto eguordovomos ordens, permone. 
cemos. fundeados de 25 a 91 e, como é na- 
tural, não deixoram de ser visitados os bazo- 
ros profusomento providos de bugigangas 
orientais e da coisos Úleis e atraentes pelo 
sou colorido é forma, bem evidenciando um 
mundo novo e, estranho na nosso frente, 

Num importante estabelecimento, oo ctro- 
vessor um vesto salão repleto de preciosos 
topetes, ovistei em cima do mo mesa. um 
objecto singulor e que me pareceu um animal 
porcialmente embaltamado., ç 

Reparando melhor, verifiquei que o crânio, 
braços, entebraços e os mãos descornadas 
eram perfeitomento idênticos gos do corpo 
humano, incluindo os respectivas articulações, 
com o diferença de os dentes serem fiodas 
compactas de agulhas ósseos e existir uma 
membrana natatório entre 05 dedos. 

O tronco poreceu-me revestido de uma 
pole dura, liso, divitandose nitidamente as 
omoplatos, o esterno e qualro ou cinco cos- 
tolos a desvanecerem-se cada vez mois para 
o inferior, O resto assemelhavo-sa co corpo 
de um peixo cornudo, adeigaçando ligeira- 
mente na extremidade e terminondo por uma 
barbotara coudal, olém de barbotanos no 
dorso, j 

Não notei que apresentasse seios. Do topo 
do crônio à caudo mediirio cerca de 90 con- 
timetros, Ê EN 

Ora o meu condenável descuido consistiu 
em que, embora por duos vezes a minha 
otenção convergisse poro 'o oblacto exposto, 
não me cortifiquei do que se tratova, não 
pedi esclorecimentos, não investiguei se esta- 
ria & venda, pois, mesmo que trotosse de 
umo mistificação, “era 'sem dúvida uma peça 
euriosfssimo. 

E com grande mágoa que relembro o e) 
sódio, pois núnco mais tive oportunidade de 
voltor o desembarcor em Port-Said. 

É certo que tenho visitado muitos museus 
e nunca vi nodo semelhante, nem mesmo fo- 
tografios relativos co estranho animal, Tam- 
bém nunca vi qualquer referência que lhe 
dissesse respeito, f 

Mas, o mistério persiste. Sempre q incer- 
tyzo, a dúvido, e fembém é coro pora ta 

fizer, 

Sabe-se lá o que aquilo era?! 

Ea terminor, escioreceu que o coman- 
donte André Voitantin, membro do Associ 
ção dos Conservadores de Colecções Públicos 
dos França, o informere, muito recentemente, 
qua no Museu de Bourmes, França, existe um 
exemplor muito, semelhanto 00 que descre- 
vero, embora de dimentões mois reduzidos. 

No final, o ministro do Morinha foi demo- 
radamente, oploudido. 


Festival folclórico e desfile 
de trajes 


As 2 horas, realizou-se no salão nobre do 
Monumental Gosino, um festival folclórico 
com 6 perficipação dos Grupo de Afie (M 
nho), do Casa do Povo de Borcelinhos e do 
Grupo Folclórico Poyeiro, 

Seguiu-se um desfilo de trajes antigos da 
região de Entro Douro e Minho, especialmen. 
fe dedicado cos pescadores povaires. Vistosos 
trajes relocionados com q ida do homem 
pora o mar, q mulher o fozer o rede, 0 
trajes dos romorios, dos noivas, do luto e de 
outros costumes 'locais, merecendo de toda 
q assistência os maiores aplausos, 


V Festival do Fol. 
clore Nacional 


Realizou-se, como notíciamos, a ltt- 
ma climinatória do V =estival do Fol- 
clore Nacional, ficando apurados os ran- 
chos de S. Pafo dos Arcos de Valdevez 
e S. Cosme de Gondomar, os quais estarão 
presentes na finalíssima que terá lugar 
em Lisboa em Janeiro próximo, em re- 
presentação das províncias do Minho e 
Douro Litoral. 


[e 


NOVOS HORÁRIOS NAS 
ESCOLAS. PRIMÁRIAS 


Vão entrar em vigor novos ho- 
rários nas escolas primárias, 

Não sabemos de quem partiu 
a ideia de tão peregrina resolução, 
nem qual a finalidade que se pre- 
tendeu atingir. Sabemos, simples- 
mente, que os horários postos 
agora-a vigorar não têm a mais 
pequena articulação com as de- 
mais. actividades, e, vamos mais 
longe, pensamos que só prejuízos 
trarão para toda a gente, 

Senão vejamos : 

O novo horário estabelece, para 
o regime normal, o intervalo, para 
almoço, desde as 11,h0 até às 13 
horas. 

Quando os pequenos estudantes 
já têm que estar prontos a sair 
para a escola, é que os seus pais 
estarão, quando muito, a chegar 
a casa para almoçar. 

Terão pensado os legisladores 
nas dificuldades domésticas que se 
criam com horas diferentes de al- 
moço? 

Por outro lado, para as crian- 
cas que têm aulas em regime de 
desdobramento, o problema não é 
melhor, Enquanto as do turno da 
manhã terminam as aulas às 12,40, 
as do turno da tarde iniciam-nas 
à 13 horas, Acontece que, numa 
mesma família, pode haver (e há 
com certeza) crianças que têm 
aulas no turno da manhã e outras 
no turno da tarde. O problema 
agrava-se, pois numa família nes- 
tas condições terá, forçosamente, 
de haver 3 horas de almoço com 
todos os inconvenientes que dai 
advêm, 

E o caso dos professores? 

Para estes o problema reveste- 
-se de iguais prejuízos, pois é fre- 
quente haver casais de professores 
que trabalham um no turno da 
manhã e outro no turno da tarde. 
Para estes, acabaram as refeições 
em comum. Lembrando-nos no seu 
magro orçamento familiar, não 
podemos deixar de pensar que no- 
vas dificuldades terão de en- 
frentar, À 

Esperamos que ag autoridades 
escolares revejam este problema, 
pois não se pode esquecer que os 
horários das escolas terão que se 
articular com og das demais act- 
vidades, sob pena de graves pre- 
juízos para a economia doméstica 
da maioria das famílias. 


Em VILA VERDE vende-s: 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, João Fortunato Machado 


SSÍSS 
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nosso leitor tem apreciado, fixa todas 
es facetas, exactamente no dia a dia 
do Jornalista, naquilo que, evidenteman- 
te, tem interesso para o leitor, No caso 
presente, o que desejamos focar é nsse 
sentimento de gratidão generoso e exage. 
rado, é certo, mas testemunhando “ma 
amizade e um apreço que convém que 
se conheça e divulgue, Um jornalista 
pode ser, mais que um frio apreciador 
dos acontecimentos, um amigo que sabe 
colaborar e encorajar, Receber, em tro- 
ca, esta amizade, é a melhor paga que 
lhe pode ser dada. 


* ++ 


Não há plor palavra que esta, quan- 
do se procuram notícias do mar : 
«Nada!s — Mau tempo, vento multo 
fresco, barra perigosa, vaga alta... 
Nada! Nada, quer dizer: barcos no seu 
ancoradouro, centenas de pessoas sem 
ganharem a sua vida, Inacção. Com to- 
dos Os Seus maus prenúncios, o Inver- 
no está à espreita, e manda à frente 
os ventos híspidos, og vagalhões plúm- 
deos... 


EM NOME DE DEZENAS DE 
PAIS E MÃES DE VIANA, EM 
NOME DE CENTENAS DE ALU- 
NOS DO LICEU E EM NOME 
DUMA POPULAÇÃO INTEIRA, 
PEDIMOS UMA SOLUÇÃO PARA 
O CASO DAS PASSAGENS 
DE NIVEL 


Vimos, hoje, mais uma nova tragé- 
dai iminênte, na passagem de nível que 
enfrenta com a Rua Eng. Frederico 
Ulrich, nesta cidade, Centenas de rapa- 
zes e meninas que acabavam de sair do 
Liceu atravessavam a linha férrea, jus- 
tamente quando largava da estação O 
comboto das 1235 horas, Pusemos O 
nosso carro junto à passagem de nivel 
de Santo António, e nele acompanhamos 
a marcha do combolo. Era de 40 a 45 
quilômetros hora, Velocidade precisa 
para matar quem atravessasse, despro- 
venido, a passagem de nível, Às crian- 
cas eram em grupos compactos, umas 
falavam com as outras, discutiam, pas- 
savam distraídas... Houve alerta, houve 
quem aconselhasse cautela — nada uu- 
cedeu HOJE, Mas o perigo está ali pa- 
tente, diário, assolapado, Isto não nude 
ser, senhoros; Nós perguntamos, verda- 
delramente angustiados, so não se inz 
nada, sé não se procura uma solução, 
um simples remédio para isto! Por que 
razão não se impõe À marcha dos com- 
bolos um andamento lento, uma mar- 
cha que dê tempo às pessoas de fugir 
à aproximação desses comboios? Que 
custa dar uma ordem dessas? Ou [or 
que razão à hora dos comboios, e só 
a essa, não se manda colocar junto das 
passagens de nível, ou pelo menos junto 
dessas mais frequentadas, uma assaln- 
riado da C. P, que impeça a passagem 
na linha? 

Estamos, apenas, a fazer sugestões 
quanto a soluções de emergência; no 
fundo, o que desejamos é quo esto pes 
rigo acabe, e esso desejo traduz a an- 
sicdade de centenas de famílias que têm 
Os seus filhos a estudar no Liceu e na 
Escola do Carmo. É para as crianças, 
cuja pouca idade não lho permito ava- 
Mar 98 perigos; é para elas, irrequiotas 
é Irreflectidas, que vão Os nossos nrln- 
cipais pensamentos, mas lembremo-nos 
que têm sido adultos, velhos, diminnf- 
dos físicos, as vítimas principais des- 
sas máquinas de morte, metidas Do 
coração de Viana, 

Lançamos aqui um novo apelo às 
autoridades, às força vivas, a todos que 
possam concorrer para ser resolvido 
esto crucial e dramático caso, para que 
cada uma ou todos unidos procuram 
para alo uma solução. Hoje, podia ter 
sucedido, Amanhã sucederá mesmo! 


CRIANÇA INTOXICADA 


Na Rua da Vedoria, desta cldade, 
Jorge Manuel Dias de Passos, de 2 
anos, ingerlu uma quantidade de petró- 
leo, pelo que tevo de sofrer lavagem 
ao estômago, Ficou restabelecido, tendo 
seguido para casa de Seus pais, 


ATROPELADA POR UMA 
MOTORIZADA 


Na freguesia de Vila Franca, fol atro- 
pelada por uma motorizada, tripulada 
por Jos6 Augusto Rodrigues Miranda, 


daquela freguesta, Olivia Goncalves 
Pita, do 33 anos, solteira, também de 
Vila Franca, 


Segundo informação colhida, a Olt- 
via seguia pela sua mão, em direcção 
a casa, quando foi atropelada pela 110 
torizada, Sofreu um ferimento de certa 
gravidade no cabeça, além de trauma- 
tismo na mesma região, pelo que teve 
de ser internada no Hospital da Mise- 
ricórdia. 


A FREGUESIA DE OARREÇO, 
RECLAMA CONTRA LATRO- 
oINIOS 


A porfiada caça que as patrulhas da 
G. N. R, fazem nas aldeias, allás com 
muito mérito o excelentes resultados 
contra uma espécie de roubos que, ago- 
ra, estão a verificar-se nos montados 
e bouças da freguesia de Carreço. 

Um nosso dedicado colaborador dessa 
freguesia, conta-nos que os abusos dos 
larápios têm aumentado, a ponto de 
entrarem em propriedades e roubarem 
pinheiros, varas, mato e de, um modo 
geral, tudo o que possam levar, apro- 
veitando & circunstância dos donos das 
propriedades estarem retidos em traba- 
lhos do campo, cada vez mais intenso 
em face da falta de braços assalaria- 
dos para tal fim. 

O nosso informador lembra que, há 
uma dezena de anos, o policiamento nos 
montes era feito por um guarda cam- 
pestre, mas após o seu falecimento, não 
houve” possibilidade de substituição, 7, 
desse modo, aquela zona ficou à mercê 
dos ladrões, 

Diz-nos que à G. N, R. faz o me- 
lhor e mas que pode, mas é impossível 
acudir o estar em toda a parte; e con- 
ta-nos que ainda há diag foram sur- 
preendidos três rapazes a cortar pi- 
nheiros duma propriedade, para serem 
transformados em lenha, em casa dos 
próprios pais, O nosso colaborador su- 
gere quo as patrulhas da G. N, R, in- 
quiram da presença de certas pessoas 
suspeitas, quando as virem transitar 
nas ruas e caminhos da freguesia, Ter- 
mina, sugerindo uma vez maís, que 08 
poderes públicos pensem na criação da 
Polícia Rural, que tão bons serviços po- 
dorla prestar em cada aldeia, dando 
préciosa ajuda à G, N. R, cujo pessoal 
é tão sacrificado, dadas es grandes 
áreas que é obrigado a percorrer, 


| ESTA IDENTIFICADO O LA- 
DRÃO DE METAIS, TENDO SIDO 
HOJE ENTREGUE A JUIZO 


Excelente trabalho realizado pelo che. 
fe do posto, nesta cidade, da G. N, R., 
1º cabo sr. Almeida. Tendo efectuado 
« prisão do suspelto, contra elo reuniu 
provas cabais de culpabilidade, indo 
elas desde a acusação da sucateira que 
lhe comprava os materiais roubados, à 
apreensão de diversas dessas peças, na 
gua residência, em Darqu 

O sr, cabo Almeida apurou, alhda, 
que q hômem havia efectuado um roubo 
num armazém dos Estaleiros Navais 
desta cidade, onde se introduziu por 
meio de arrombamento e donde levou 
materiais do valor superior a 3 000300. 

O preso chama-se Evaristo Gonçalves 
Dias da Costa, de 42 anos, casado, vra- 
balhador, residento na freguesia do 
Darque, deste concelho, Trata-se de um 
delinquente habitual, e que, neste mo- 
mento, se encontrava em regime de Il- 
berdado vigiada. 


O DESASTRE MORTAL 
DE DEAO 


Fol presente, em Tribunal, tendo 
saído em liberdade, após termo de +6- 
sidência, Manuel Meira da Silva, que, 
no domingo, atropelou Francisco Pinto 
da Rocha, junto à igreja de Deão, con- 
forme relatâmos, 

Hoje, à tarde, após a autópsia, rea- 
lizou-se para aquela freguesia, o funeral 
do Infeliz ancião, tendo levado grande 
acompanhamento, 


«O DIAGNÓSTICO 
EM PSIQUIATRIA» 


tema da conferência profe- 
rida pelo dr. Barahona 
Fernandes no Hospital 
de Magalhães Lemos 


No Hospital Magalhães Lemos rea- 
ilzou-se, ontem, a sessão de reabertura 
das actividades do «Círculo de Estudos 
Psiquiátricos». 

Presente numeroso público, entre o 
qual avultavam psiquiatras e técnicos 
da Saúde Mental. 

Na mesa tomaram lugar os drs. Mar- 
celo de Burros, Borges Guedes e Go- 
mes de Araújo, tendo este psiquiatra 
feito a apresentação do conferente, 
prof. dr. Barahona Fernandes, catedrá- 
tico da Faculdade de Medicina de Lis- 
boa e notável cientista de renome in- 
pm 

egulu-se, depois, a apresen! da 
comunicação «Diagnóstico em Psiquia- 
triav, tendo o prof. dr, Barahona Fer- 
mandes abordado, com elareza e pre- 
elsão, os: problemas da nosologia pst- 
quiátrica, 

Num resumo, o conferencista, refe- 
rlu que, dada « importância social da 
Saúde Mental e os progressos da tera- 


O prof. dr. Barahona Fernandes 


quando proferia a sua notável 


conferência 


pêutica, o diagnóstico pelqulátrico pas- 
sou a exigir um rigor muito malor. 
As divergências teóricas de nomencla- 
tura e de critérios diagnósticos difi- 
cultam a exacta valorização dos efei- 
tos terapêuticos e do prognóstico bem 
como dos estudos epidemiológicos e de 
psiquiatria comparada. transcultural, 
etc. A rigidez da clássica nosologia 
kraepeliniana está sucedendo um nihi- 
lismo diagnóstico por adopção de pon- 
tos de vista teóricos inadequados e 
exclusivos. 

Expôs as bases de um modelo teó- 
rico da Personalidade em situação como 
ordenador da Psiquiatria clínica, inclu- 
sive dos problemas de diagnóstico, para 
depols propor o esquema seguinte de 
processamento prático do diagnóstico : 

1) Diagnóstico em escalões para 
fins clínicos, discriminados os sindro- 
mes observados e q sua sequência no 
tempo (melodias sindrómicas), os tipos 
clínicos de evolução e incidência na 
Personalidade, e as condiçõesetio-pato- 


génioas, 

2), Nesta base conclui-se o dlagnós- 
tico final para fins estatisticos e epi- 
demiológicos, segundo a classificação 
adoptada. 

3) O conjunto dos dados colhidos 
é resumido de forma globalisante numa 
síntese personalizada para a melhor 
explicação e compreensão do caso indl- 
vidual com fins terapêuticos, blológi- 
cos, psicológicos e sociais. 

No final foram discutidas as ditl- 
culdades de uma classiflcação Interna- 
ctonal das doenças mentais, «presentan- 
do-se um esquema actualizado como 
Pase de discussão, considerando qua- 
tro classes diagnósticas fundamentais 
(anomalias, reacções psicogêncas endó- 
genas e pslcoses e outras perturbações 
mentais de base somática) e dezoito 
ordens e suas subdivisões para fins 
socio-prognósticos em numerosas espó- 
cles e tipos clássicos. 


——=a u 


Mundanismo 


Vilegiatura” dos assinantes de 
O Comercio do Porto 


Regresaram a esta cidado: de Paredes 
o sr. Herndni Pacheco Sousa Magalhães; 
de Paços do Ferreira o sr. Antônio Fran- 
oisco Nunes de Almeida: de Penafiel o 
sr. Roberto Guedes; de Paredes a gr.* D, 
Maria Cândida Coelho da Silva Amaral; 
de Corga do Lobão a sr. D. Almerinda 
Silva Machado Fonseca; de Tadim o sr. 
Eduardo Alberto Barbedo Ferreira; de 
Sabrosa q er. D. Maria Emília Marinho 
Pessanha; de Donelo a sr,* D. Angelina 
Garvalho Pinto; do Pinhão q sr. D. Júlia 
Galém Holeer é de B. Mamede do infesta 
6 sr.º D. Silvina Júlia Cardoso Carmo. 

— Partiram: do Granja de Aljó para 
Lisboa o er, Comandante Guilhermino de 
Magalhães; do Sabrosa para Vila Real o 
ar. dr. Francisco de Barros e de Ermo- 
sindo para a Alemanha O ar. José Morcira, 


de triunfais representações 
UM GRANDE ÊXITO POPULAR! 


Co 
RIBEIRINHO 


A CIDADE NÃO 
E PARA MIM 


DUAS HORAS 
DE GARGALHADA 
com 


RIBEIRINHO 


A FRENTE DE UMA 
GRANDE COMPANHIA 
Este espectáculo apresen- 
ta-se no dia 2 em Braga; 
dia $ em VIANA DO CAS- 
TELO; di» 4 em GUIMA- 
RAES; dia 5 1. TIRSO; 
dia 6 em AMARANTE; dia 
7 em FAMALICÃO 


A SEGUIR: 


GIUSEPPE BASTOS 
e VASCO MORGADO 


APRESENTAM 
espectacular Revista 


ZERO, ZERO, TÉ 


(ORDEM P'RA PAGAR) 


Um mundo de atracções 
na melhor e mais Juxuo- 
sa super revista até "oje 
apresentada em palcos 
portugueses! 


M/N anos 


ET 


TARDE: 330 — NOITE : 9,30 


SEGUNDA SEMANA! 


ENCHENTES VERDADEIRAS | 
ENTUSIASMO! A EPOPEIA 
DA RESISTÊNCIA | 
UM FILME DE 


ANTHONY M 
ADULTOS) 


os ros 
DE TELEMARK 


Criações assombrosas do 
KIRK DOUGLAS 
RICHARD HARRIS 
ULA JACOBSON 


Curso de Oficiais Mili- 
cianos de 1940 
do R. I. 8 


Em jantar de confraternização. come- 
moratvo do 26º aniversário deste curso, 
reuniram-se, num restaurante desta c 
dade, vários dos antigos cadetes que 
frequentaram em Braga esto C, O. 
de Infantaria. 

Compareceram os seguintes: dr. AL- 
berto Moreira de Sampaio, dr, Alberto 
Resende Martins, dr, António Macedo 
Prata, ten.-coronel-de Infantaria Antônio 
Joaquim Fernandes, Antônio Sollam Ale- 
gro, dr, Carmindo Ferreira dr. Dionísio 
Vidal Coelho, dr. Edgar Botelho Moniz, 
dr Fernando Brochado, dr, Fernando Pi- 
nha Maciel, ten.-coronel C.E.M. Filipe 
Alpoim Barros Rodrigues, dr. Francisco 
Berredo, ten.-coronel C.E.M. Henrique 
Gonçalves Vaz, Hermínio Esteves. João 
Osvaldo de Melo Freitas, João Gayoso de 
Penha Garcia, José Domingos Teixeira, 
ten.-coronel Infantaria Manuel Passos Es- 
meriz, eng. Manuel Evangelista Rodrigues, 
Manuel Jorge Dias da Costa, dr. Manuel 
Nicolau de Almeida e dr. Mário Basto. 

O jantar decorreu em ambiente de 
tranco e saudoso convívio e ficou apra- 
zada desde já nova reunião, em 1967, 
também nesta cidade, 


—— — 
Homenagem ao pároco 


de Paredes 


que celebrou as suas 
«Bodas de Prata» 
sacerdotais 


PAREDES, 24—O pároco da vila de 
Paredes celebrou no passado domingo 
as suas «Bodus de Prata» sacerdo- 
tais. A puróquia aproveitou, pois, a 
oportunidade para manifestar ão seu pá- 
roco o muito que o estima e quanto lhe 
está agradecida pela obra que ele tem lc- 
vado a cabo, tanto no domínio espiritual 
o religioso como no sector social, ondo 
até à data Já construlu 16 casas para po- 
bres. Como preparação para aquele dia 
festivo, a semana anterior foi totalmente 
consagrada ao sacerdócio, havendo todos 
os dias missa vespertina, com pregação 
especializada sobre este tema, O Jubileu 
sacerdotal, foi anunciado, logo de manhã, 
com o repique dos sinos, o estralejar de 
fogo e o arruar festivo da música, As 
11 horas, teve lugar uma grandiosa ron- 
centração de paroquianos, junto & resi- 
dência paroquial; às 11,30, realizou-se uma 
sessão solene, em que fol lida uma men- 
sagem dos paroquianos, na qual se expós 
o ngradeceu toda a actividade do home- 
nageado no servico da paróquia. Em se- 
guida, organizou-se uma procissão, prós 
sidida pelo homenageado, quo era acom- 
panhado por mais olto sacerdotes, todos 
já paramentados, para concelebrárem a 
missa solene, que principiou às 12,30 ho 
ras, Ag ofertório, fol feita entrega de do- 
nativos para o salão paroquial, atingindo 
o produto, até o momento, cerca de 
50.000, “Ao Evangelho, pregou monse- 
nhor Miguel Sampalo, que estava all 
como amigo do rev. Rodrigo da Cunha é 
como representante do prelado da diocese, 
à Comunhão, uma grande multidão as 
paroquianos aproximou-se do altar, expri- 
mindo o seu desejo de união, em Deus, 
com q seu pároco, A-cerimónia terminou 
com o beija-mão, durante o qual foram 
distribuídas lembranças a todos 

Finda a cerimónia religiosa, houve um 
«copo d'água», no qual estiveram presen- 
tes mais de cento e cinquenta pessoas, 

Dentre todos os números do magnífico 
programa, desejamos destacar, pelo seu 
alto significado a sessão solene, na qual 
mensagen: fol assinalada pelo sr, dr. João 
Machado, pelo presidente da Câmara, pro- 
tessor J, da Rocha Lenl, pelo vigário da 
vara, rev, A. Joaquim Freire, e por deze- 
nas de sacerdotes presentes e por um ele- 
vado número de pessoas de todas as cate- 
gorilas sociais. As crianças estavam cam- 
bém representadas, tendo um dos meninos 
oferecido um belo crucifixo em bronze; 
e, uma das meninas, um lindo ramo dó 
flores, a acompanhar um ramalhete espi- 
RUA gem as orações de toda a fregue- 
ela. —C, 


(ADULTOS) 


AMANHÃ-!s, 


JEAN GABIN 


UM MANANCIAL DE 
REALIZAÇÃO de 


ESTREIA DE UMA ADORÁVEL COMÉDIA COLORIDA! 


Idade ingrata 


A HISTÓRIA DIVERTIDA DO AMOR DA MOCIDADE DE AGORA! 


EXCLUSIVO MUNDIAL FILMES 


30 é 21,30 — (Adultos) 


e FERNANDEL 


Noutras personagens: 


Marie Dubois 
e 


Frank Fernandel 
SITUAÇÕES COMICAS! 
GILES GRANGIER 


ndadeé! 


Telef. 24412 


Tri 


As 15,80 e 21,80 


(Maiores de 12 anos) 


As 1515 
e 21,30 
ADULTOS 


talha 


Telef. 22407 


E TUDO O VENTO LEVOU 


com VIVIEN LEIGH e CLARK GABLE 


eee 


As 15,30 
21,80 
danos 


arts: Alberto BEIRA 
14540 Mi 12 anos 


EM 4* SEMANA 
HOJE, às 81 , 30 


Amanhã, às 15,80 
e às 21,50 


Em impressionantes e espectaculares imagens 
de 70 m/) 
DA ULTIMA GRANDE GUERRA 


A BATALHA DAS ARDENAS 


com HENRI FONDA, 


ROBERT RYAN e PIER 
rara rararararan amamentar ata 


renan raraserarerernemamats 


A VINGANCA DE DUBROWSKY 
o/ John Foreyth o Rosana Schiaffl 
AMANHÃ - M/ 12 anos - «O Juramento de Zorro» e «A volta do Gorila» 


(Telet 25196 — M/12 anos) 


NO ÉCRAN GIGANTE «MÚSICA NO CORAÇÃO» 


com a vedeta JULIE ANDREWS à trente de brilhante grupo de artistas, 
interpretando “delicado romance de amor, alegre, emotivo e humano | 


A SUPERPRODUÇÃO QUE AGITA TODAS AS SENSIBILIDADES | 


im UM ESPANTOSO EPISÓDIO 


DANA ANDREWS, 
ANGELI 


O EXITO DE SEMPRE 


Aventuras na Grécia mitológica 


OS GLADIADORES ESPARTANOS 


com TONY RUSSEL e HELGA LINE 


Prece 
DUELO NO RIO BRAVO 
com GUY MADISON 


O MELHOR FILME 
DO ANO! 
em Exito Mundiatt!t 


em TODU-AO « iu 
m/m e cor de luxo 


Telef, 


42355 — HOJE, às 21h30 
(Maiores 12 anos)—TECHNICOLOR 


Um espectáculo de graça 


irresistível 


com a extraordinária Hayley Milis em 


O VERÃO DCIS MEUS SONHES 

com Dorothy MeGuire — Burl 
— Deborah Walley 

GRANDE 


Ives 


SUCESSOII! 


Às 21,30 — (Maiores: de 12 anos) 


Cinema 


Ta 
NUN“ALVARES 
A 


BOBBY SOLO 


auma apaixonante história de amor! 


UMA LÁGRIMA NO ROSTO 


tom LAURA EFRIKIAN e NINO TARANTO 


SABADO — (Adultos) — J. P. 


- Belmondo em ESCAPE LIVRE 


De Santa Cruz do Douro (Baião) 


OUTUBRO, 2 


A BARRAGEM DE CARRAPATELO — 
Segundo se diz, a Barragem de Carrapa- 
telo vai provocar o desaparecimento da 
ponte sobre o rlo Douro, em Mostelrô. 
Consequentemente, deverá ser levantada 
outra, em local apropriado, Julgamos, e 
connosco muitas pessoas, que é em Aregos 
que ela se deverá construir, pols as ter- 
mas só por si a justifcam amplamente. 
Como é possível o desenvolvimento da 
estância se carece de fáceis vias do acesso? 

Em verdade, o nquista desprevenido 
que utiliza o comboio para lá se dirigir, 
ao apear-se na estação ferroviária, fica 
decepcionado, pois tem que fazer 6 tra- 
Jecto, um pouco longo, a pé e, para mais, 
utilizar a incómoda barca para a atraves 
sla do rio. A ponte viria abrir horizontes 
largos ao desenvolvimento da estação ter- 
mai e, ainda, proporcionar o progresso a 
inúmeras povoações, 

Há muito que n barca deveria ter ce- 
dido o seu lugar a uma ponte que permi- 
tisse, cómoda e rápidamente, a ligação 
entro as duas margens, Agora, que se fala 
na transferência da ponte de Mostelrô 
para sítio aconselhado, as entidades ofi- 
clais diligenciarão, certamente, no sentido 
de a localizar em Aregos, melhoramento 


de considerável projecção para beneficiar 
uma vasta área, colhendo o turismo e as 
termas o mais frutuoso proveito, 

ADEGA COOPERATIVA — À Adega 
Cooperativa entrou já no servico da vinl- 
cultura. armazenando grande quantidade 
de vinho. 

Melhoramento de grande alcance, virá 
solucionar o magno e dificil problema do 
vinho que, para o, agricultor, tem constl- 
tuído sérias dificuldades e embaraços. À 
escolha para n sua cheflg recalu no sr. 
Abdel Brandão Carvalhais, que dispõe de 
qualidades e conhecimentos vastos, alla- 
dos a porfiada forca de vontade, que 
garante pleno êxito e eficiência ao orga- 
nismo. A lavoura concelhia está, pois, de 
parabéns, com a solução encontrada para 
este problema. 

COLHEITAS APRASADAS — A chuva 
persistente, que há tantos dias cal, origina 
estragos de monta à colheita de milho e 
feijno, no geral muito atrasada, Regiões 
há em que o milho está totalmente por 
recolher e na iminência de se estragar, e 
que representaria largo prejuízo e dest- 
nimo aínda maior para o lavrador. Q ano, 
no que concerne Aquelas espécies, adivi- 
nhava-se prenhe de frutos, produção ex- 
cepelonal Inegualável desde há muitos 
anos. 

'TRANSPORTE PÚBLICO — Faz imen- 
sa falta, nesta populosa freguesia, à exis- 
tência de um carro de aluguer, Quem 
precisa de o utilizar, é obrigado q man- 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Fomento habitacional da Caixa de 
Previdência do Distrito do Porto 


No 3.º Cartório Notarial, dest 
realizaram-se as escrituras pelas quais 
Caixa de Previdência de Distrito do Porto 
concedeu empréstimos, nos valores de 
9000300 (reforço) e 116 , Tespeoti- 
vamente aos beneficiários srs, Amândio 
álves marceneiro, e José Vitor Duarte 

sta Loreto, es 
da, Co reto, professor de educação 

Outorgou, em nome da Caixa de Pre- 

gidência do” Distrito do Porto o preso 
'e da Direcção, sr. dr. 
gente da Direcção, sr. dr. António Alberto 


dá-lo vir de longe, com es e 
Juizo, dos Interessados. TS 
ESCASSEZ DE AZEITONA — Alguns 
lagares de azeite não funcionarão, Do ano 
corrente, devido à escassez de azeitona. 
rabo, Vi Ano expelonal de falta deata 
) e O azei 
dead e tem subido muito 
STALAÇÕES OLARES — Urga 
resolver o problema rins peste 
res, nesta freguesia. Todos os núcleos não 
dispõem de edifícios bastantes e todos eles 
funcionam em desdobramento. 

E se nos reportarmos ao ciclo comple- 
mentar, O caso assume ainda maior agu- 
deza. Em Porto Ferrado, torna-se mister 
um edifício para os dois lugares: em 
Paredes de Baixo, o problema ainda 
mais instante, pois a sala de aula é intei- 
ramente condenável à alta função a que 
se destina. Quanto so núcleo de Queixo- 
mil não tem instalação própria, pelo que 
as numerosas crianças são forçadas a 
percorrer distâncias longínquas, para fre- 
quentarem uma escola situada em núcleo 
diferente e que é em Porto Ferrado, 

Impõe-se, pois, remediar tão triste 
situação, construindo-se, sem perda de 
tempo, ós edifícios necessários, 


* 


Há esperanças de que a linha do Douro, 
em breve, sirva a contento os numerosos 


interesados e, para isso, é preciso, em 
primeiro lugr, reforçar, eficazmente a 
segurança da via, de modo a permitir 


maior velocidade nos combotos. Seguida- 
mente, há que dotá-la de bom material e 
depois impor o exacto cumprimento dos 
horários. 

Haveria finalmente alta conveniência 
em se estabelecerem combolos transvias, 
com passagens acessíveis, — C. 


O Comércio do Porto 
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À população de Nogueira reclama 
€ Merelim, $. Pedro e S. Paio, não lhe ficam atrás... 


Esta tribuna, hoje, é consagrada ex- 
elusivamente a reclamações, Acolhe- 
mos, frequentemente, reclamações que 
se nos afiguram justas, Mas assim, em 
quantidade, como hoje acontece, nún- 
em. Não é costume, Por que abrimos, 
então, desta vez uma excepção? Por- 
que, já depois de termos dado «despa- 
cho» ao problema que nos foi apre- 
sentado pelos moradores dos Bairros 
Novo e da Asgrinha, da freguesia de 
Nogueira, recebemos as cartas que di- 
zem respeito aos assuntos da zona de 
Merelim, que já noutra oportunidade 
mereceram a nossa atenção. Estes 
assuntos, ou antes o assunto que afee- 
ta as duas freguesias citadas e até ou- 
tras, quanto a nós, não permite de- 
longas. Claro que entre o acarinharmos 
aqui a razão das populações da zona 
de Merelim e a satistação das suas as- 
pirações, vai uma distância enorme. 
Não sabemos, mesmo, se à nossa co- 
kaboração virá a concorrer para a so- 
lução dos seus problemas, E o mesmo 
sucedo quando apojamos os problemas 
doutras regiões, que não são poucos os 
existentes por todo o concelho. Mus 
quem nos bate à porta, certamente que 
o faz com esperança, e pela nossa par- 
te não deixaremos que fiquem desilu- 
didos... Se para atender concretamente 
as aspirações de quem reclama, che- 
gasse a nossa boa-vontade, seria enor- 
me a nossa satisfação e 4 de todos os 
que se nos dirigem. 

Ora vamos lá ao caso de Nogueira, 
apresentado nesta carta que nos foi 
endereçada pelo sr. Joaquim José de 
Carvalho: 

«...Sr. Em nome dos moradores dos 
Bairros Novo e da Agrinha, da fregue- 
aia de Nogueira, deste concelho de 
Braga, venho pedir-lhe que nos auxilie. 
Em Março de 1965, os moradores des- 
tes lugares, que são muitos, dirigiram 
à Câmara uma exposição na qual eram 
pedidos o calestamento « à electrMica- 
ção destes bairros, situados no limite 
da cidade, e dos referidos lugares. De- 
pois disso por três vezes insistimos em 
saber se tinha sido decidida alguma 
coisa acerca da nossa petição, mas nada 
conseguimos. Continuamos a passar por 
um caminho intransitável mesmo para 
veículos ligeiros e para pesados se não 
forem tomadas providências em breve 
sucederá o mesmo. Isto acarreta 
rios prejuízos às populações « aos tr 
estabelecimentos comerciais situados 
nos lugares referidos. O caminho em 
referência, quase too ladeado de ha- 
hitações, a bem dizer é uma rua. Ter- 
mina na estrada Braga-Guimarães no 
lugar do Pinheiro da Gregória, passa 
pela retaguarda da fábrica «Onça», 
ainda serve outra fábrica e volta à mes- 
ma estrada junto duma recauchutagem. 
Tem maior movimento que algumas 
ruas da cidade, Rogamos o seu auxílio. 
Para que O nosso pedido seja conside- 
rado». 

E agora as duas cartas de Merelim, 
pela ordem que foram recebidas: 

«..Como é do meu conhecimento 
que o sr, é muito zelador dos beneti- 
cios desta região, na qualidade de sim- 
ples industrial que vivo do meu es- 


0 


prior de Barcelos e outro 


” 
do m 


Foi, ontem, pouco depois das 16 ho- 
ras, na estrado Braga-Barcelos. De Bra- 
ga seguia para Barcelos no seu carro 
CL-68-08, o prior daquela cidad 
Alfredo da Rocha Martins, de 54 anos. 
Em sentido contrário, marchava o auto: 
móvel LC-79-2, conduzido pelo seu pro- 
prietário, o rev. José Carneiro, pároco 
da freguesia de Vilar de Figos, do mes- 
mo concelho. Na freguesia de Martim, 
que é a primeira do concelho vizinho, 
quem vai de Braga, e fica mais próxima 
desta cidade, à ilharga da estrada quo 
deriva para a freguesia da Pousa, de- 
pois duma subida, existe uma curva. 
Pois foi aí que os dois automóveis cho- 
caram violentamente, ficando sêriamente 
danificados e Os seus condutores a jo 
xar sangue de vários ferimentos. O sr. 
António da Costa Ferreira, enfermeiro 
no Dondo, em Angola, mas presentemen- 
te a gozar licença na Metrópole, seguia 
à rectaguarda do carro que partira de 
Braga, no seu automóvel, HI-3-7%, e 
logo procurou prestar socorros aos fe- 

os. Vendo o seu estado, imediata- 
mente os conduziu para o Hospital de 
S. Marcos, desta cidade, onde foram 
prontamente tratados pelo médico de 
serviço, sr. dr. Belo Moreira e pelo n 
pectivo pessoal de enfermagem. Após os 
primeiros socorros, ambos os feridos fo- 
ram radiografados, tendo-se verificado 
que o prior de Barcelos, apresentava 
ferimentos no rosto e fractura dos ossos 
do nariz, e o rev. José Carneiro, feri- 
mentos no frontal e fractura do fémur 
squerdo. Ambos ficaram internados, ao 
que parece livres de perigo, A P.V.T. 
tomou conta do caso. 


Nova secção do Liceu Nacional 
de Sá de Miranda 


A secção mista do Liceu Nacional de 
Sá de Miranda, recentemente criada, 
em Barcelos, teve anteontem o dia sole- 
ne de abertura das suas aulas. 

O acontecimento representará uma 
data histórica na já longa e próspera 
vida, quer na linda cidade do Cávado, 
quer do referido estabelecimento de 
ensino, 

- O reitor do Liceu de Braga, sr. dr. 
Feliciano Ramos, bem o exprimiu na ca- 
rinhosa presença e na oração que pro- 
iu; igualmente o traduziu a cida 
no alvoroço, na satisfação e no júbilo 
não só das suas forças mais representa- 
tivas, como do seu povo. Pelas nove ho- 
ras teve lugar à inauguração da secção 
mista, do Liceu Nacional de Sá de Mi- 
randa. Na sala de Desenho, organizou 
-se uma sessão, presidida pelo reitor, 
que tinha à sua direita o sr. prof. dr, 
Nunes de Oliveira, deputado, é à esquer- 
da o presidente da Câmara de Barcelos, 
sr. dr. Luís Figueiredo, O corpo docen- 
te, com os alunos, famílias e demais 
público dispunham-se por toda a vasta 
Sala. O ar. dr. Feliciano Ramos, saudou 
os ministros da Educação Nacional e 
subsecretário de Estado da Admínistra- 
cão Escolar, para em seguida fazer a 
apresentação dos professores e alunos, 
O orador focou ainda o contributo espe- 
cial prestado pela Câmara e demais en- 
tidades, não esquecendo duma meneira 
singular o nome do prof, dr, Nunes de 
Oliveira. Traçado, ainda, o rumo a im- 
primir à nova escola, expraiou-se em 
considerações de carácter pedagógico. E, 
para findar, concluiu com uma prece 
sentida de ordem pedagógica: «Que Deus 
abençoe esta casa é faça prosperar todos 
que aqui trabalham: que ampare cari- 
nhosamente os seus alunos « alunas tor- 
nando-os permeáveis o culto da honra 
e à rijura de carácter; que empreste aos 
seus professores o alento moral e inte- 
lectual para cumprirem com perseveran- 
«a a sua nobre missão, que os mova 
sempre um constante anseio de perfei- 
cão, não caiam na rotina e na passivi- 


Sorço e suor, venho participar q criti- 
ca Situação em que me encontro visto 
na minha freguesia de S. Pedro de Me- 
relim não poder sustentar os meus seis 
operários derivado à já célebre falta 
de corrente eléctrica de que esta terra 
é vitima. Eu sei que o sr, director dos 
Serviços Municipalizados tem desen- 
volvido grande esforço para nos aten- 
der, Posso testemunhar isso, Mas a ver- 
dade é quo não posso dar trabalho aos 
meus operários nem servir os meus 
clientes, o que me causa grande pre- 
juízo. Peço-lhe que volte a falar neste 
caso, Raul Duarte Rodrigues», 
Como morador na freguesia de 
S. Paio de Merelim, venho pedir-lhe o 
favor de continuar q pugnar pelo arran- 
jo da luz na mesma freguesia, pois su- 
cede que volta e meia falha a corren- 
te. Desde ontem, segunda-feira, às 22 
horas que ela desapareceu e aínda não 
voltou! Ora para quem tem os seus 
aparelhos eléctricos, motores, frigori- 
ticos, e outros, que adquiriu confiada- 
mente, estar sujeito a contínuas ava- 
rias, é motivo não só de aborrecimen- 
tos mas também de prejuízos que nin- 
guém indemniza. Peço-lhe, pois, que 
mais uma vez olhe pela razão e pelo 
bem-estar de quem paga pontualmente 
as contas que lhe são apresentadas. 
Devo informar que existe na freguesia 
um grupo de pessoas dispostas à leva- 
rem Os seus protestos, se não forem 
aqui atendidas, às instâncias superiores. 
De V. etc. Adolfo Cruz», 

Nôs entendemos que para tudo, para 
o mal é para q bem, para a paciência e 
para as desculpas, existe um limite, E 
pelo que sabemos, em relação aos pro- 
testos a que damos acolhimento, esse 
limite já está muito ultrapassado, Não 
temos receio em afirmar que até as 
próprias entidades responsáveis reco- 
nhecem isso, Apareça, então, um im- 
pulso corajoso, que uma vez por todas 
ponha termo à tão desagradáveis, in- 
convenientes e lesivas situações. 


Feira semanal 


Aproveitando de algumas -abertas em 
que o Sol nos deu um ar da sua graça, 
a feira semanal ontem realizada nesta 
cidade, no que se refere a abastecimento, 
quanto a quantidade, satisfez, Porém, da 

tisfação que adveio dos preços, dirão 

s entendidos e as vítimas, Limitámo-nos 
a dizer algo do que vimos e a registar, 
com pesar, a forma como algumas levra- 
deiras, todas <«anchas» ripostam com o 
público e brincam com os preços, numa 
afirmação de que o «progresso» das feias 
maneiras também já chegou à periferia. 
Assim, à feira perde a beleza que lhe 
emprestavam as boas gentes dos campos 
desta fertilíssima região. 

Bons tempos!... Mas, prossigamos, 
apontando: baiatinhas a 1550 e batatas 
a 2550, Cebolas também desde 2850; mi- 
lho a 2550 e 8500 o quilo; feijão branco, 
vermelho e miúdo, também por quilo, 
6800 « 7500; moleiro 5800 c amarelo 4500. 
Cenouras desde 1800; couve branca a 
2550; tomates a 8800; vagens a 5500) 
tronchudas desde $50; pencas desdo 1500, 
como as fatias de cabaça; agriões e bons 
pés de alface, também a 1500; nabos da 
região a 6800 a dúzia; de Barcelos des- 
de $$00; espinafres a 2850; molhinhos de 
espigos a 2800; de salsa a $20; de nabi- 

lesde 1550 e de grelos de. 


acusar os efeitos das últimas chuvadas, 
desãe 3500; marmelos, fracos e peque- 
nos, a 80800 o centé 
2800; castanhas a 1550; nozes a 10500 e 
bananas a 9500; laranjas ainda muito 


verdes, a $30; limbesinhos desde 1500 e 


masçãs de $50 a 1550. 


al, des-. 


peras de 1500 a 


Pelo governo civil 


O chefe do distrito, sr. dr, Pessoa 
Monteiro, recebeu ontem no seu gabinete, 
ao Palácio dos Falcões, os srs. eng. 
Joaquim Macedo, delegado da Comissão 
de Turismo no Gerês, e rev. Padre Ave- 
lino Aloísio de Sousa, reitor do Santuá- 
rio do Sameiro. 


A feira semanal da próxima 
semana será antecipada 


Dado que a próxima terça-feira, dia 
de mercado semanal nesta cidade, é dia 
de «Todos-os-Santos», considerado feria- 
do e obriga ao encerramento de todo o 
comércio local, a feira será antecipada 
para o dia 31 de Outubro. 


. Notícias pessoais 


Partiu, para Lisboa, o sr, Adolfo San- 
tos da Cunha, presidente da Federação 
dos Grémios do Comércio de Braga é 
Viana do Castelo e procurador à Ca- 
mara Corporativa. 


Acidentes no trabalho 
com sérias consequências 


Vitimas de acidentes no Trabalho, de- 
ram entrada no Hospital de S. Marcos, 
José Pereira, de 59 anos, casado, caia- 
dor, do lugar da Pedrinha, a S, Vicente 
do Bico, concelho de Amares, o António 
Vieira Barbosa, de 36 anos, casado, tro- 
Tha, do lugar de Corsia, freguesia de 
Esporões, este ferido na cabeça e aque- 

com violentas contusões na região 


Rapazinho mordido por um cão 


Mordido por um cão, que lhe pro- 
vocou profundo ferimento no braço es- 
querdo, foi socorrido no Hospital de S. 
Marcos, José Manuel Lopes Ferreira, de 
9 anos, filho de Joaquim Ferreira e de 
Isaura Lopes, residentes no lugar do 
Outeiral, a Adaúfe. - 

O rafeiro é propriedade do lavrador- 
-caseiro Augusto Ferreira Dias, do mes- 
mo lugar e freguesia. 


Uma vizinha de instintos 
violentos 


Foi queixar-se à P.S.P., Elvira Cân- 
dida Alves, residente na rua de Santa 
Margarida, acusando de a ter agredido 
dentro duma das dependências que ocupa 
e de lhe lançar as mãos ao pescoço di- 
zendo-lho que a esganava, Adelaide da 
Silva, costureira, que habita o mesmo 
prédio que a queixosa, Na agressão, se- 
gundo a queixa apresentada, colaboraram 
wma tia da Adelaide e uma outra pessoa 
de que não conhece a identidade, 

A PSP. averiguará da acusação. 


Ciclismo desastroso 


Por ter caído da bicicleta que mon- 
tava, ficou bastante maltratado, pelo que 
recorreu ao posto de socorros do Hospi- 
tal de S, Marcos, onde lhe foram pres- 
tados os cuidados de que carecia, Abílio 


Pereira da Silva, de 14 anos, filho de 


Bernardo da Silva e de Laurinda Pe- 
reira, da freguesia de Ferreiros, deste 


concelho. 
Boletim diário 


26-10-17 — No Colégio Missionário 
de Montariol é prestada homenagem ao 
rev. Frei Pacífico Perantoni, Geral da 
Ordem Franciscana, 


Nunes e. 


DIVERSÕES — Hoje, no Teatro Cir 
«No dia seguintes, 

— Amanhã, no S, Geraldo, «A mulher 
de palhas, 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
estão de serviço permanento as farmá- 
cias: Coelho, na Praça Municipal; Bri- 
to, na Avenida Marechal Gomes da Costa; 
e Santos, na Rua de S. Vicente, 


PASTA MEDICINAL 


exusar, 


usando PAS! 
as doenças 


Não é uma Pasta qualquer, ess 
Pasta Medicinal que Protego incitem os as 
dentes contra a cárie e defende as. 
das várias doenças, que taní 


Consulte o seu médico. 
'A MEDICINAL COUTO contra 
boca e suas complicações. 


melhor 


Os seus 
engivas 
podem 


Mas até lá vá 


de um mês, o nojo prezado 


ego 
de Azeméis», comentando o bait 


mo 


comparando-o com outros, 
Mas o que foi dito, não é tudo aindo. 
O concelho do Vale de Cambro, é 


e, em população não é dos mais pequenos. 


Juntamente com o concelho de S. João da 
Madeiro, pertenco é comarco de Oliveira 


de Azeméis. 
No disputa e no propoganda apresentado 


aos jornais, os nossos vizinhos e amigos de 
5, João do Madeiro, dão gronde reievo 6 


distância que separa o seu concelho do acluel 
comarco de Oliveira de Azeméis — uma dis- 
tâncio máximo do ordem dos dez quilómetros, 
Que diremos nós, do concelho de Vole de 
Cambra? Um concelho comi 


povoações, espolhadas aqui e além, 
pelos socalcos, quer pelos cabeços dos serras. 

Se dissermos que há lugores do freguesia 
de Arões o mois de trinto quilómetros da 
sede do concelho — Vale de Cambra —, e, 
portanto, a mais de quarento e dois aúilô. 
meiros da sede da actual comorca, apenos 
dizemos o verdade, 

Se dissemos que hó povoações no nosso 
concelho onde é preciso calcurriar por comi: 
nhos pedregosos cerca de duos horas para 
36 atingir o estrado onde se posso tomar um 
transporte colectivo, tombém dizemos só a 
verdade, 


- É so dissermos que paro estar nos repor 
tições públicas à hora do abertura dos ser- 


viços, é preciso sair de casa cerca das cinco 
horas da manhã, tembém não mentimos. 

Se oo menos tivessemos os meios do trans. 
porte, cópidos o a todas as horas, como têm 
os nossos vizinhos de S. João do Madeira, 
não teríamos tantos razões paro falar. 

nossa ferra já teve uma comarca. No 
tompo do ministro da Justiça, dr. Adolfo 
Augusto de Oliveira Coutinho, ainda o sede 
do concelho era em Macieira do Combro, foi 
criada o comorco, pelo Decreto n.º 10.583, 
publicado no Diário do Governo de 77 de 
Junho de 1935. 
. Mercê do inconsistência dos regimes polt- 
ticos anteriores à Revolução Nacional, dios 
depois, deste Decreto, entro pora o Minit- 
tério da Justiço outro nome, razão por que 
foi efémero é vido do comarca de Macieira 
de Combro, 

E mo dio 6 de Julho, soiy ne Diáro do 
Governo a Lei n.º 1798 que considerou nulo 
o Decreto 10883. 

Dos comarcos criados por este decreto, 


em 
área, um dos maiores do distrito de Aveiro; 


b sto de nove fre- 
guesias, algumas tão grandes em áreo, onde 
caberiam dez concelhos como o de S. João 
do Madeira. E todos elos estão cheias do 

quer 


INTERESSES REGIONAIS 


À criação de uma Comarca, em Vale de Cambra 
aspiração que merece ser satisfeita 


VALE DE CAMBRA, 25 — Há pouco mois 

orreio 
jo povo 
de S. João “da Madeira que reciomova para 
o suo ferro q criação de mo comarca, apon- 
tou elementos relativos ao nosso concelho, 


que de então para, cé se veritica ndo setó 
razão poro termos uma comarca? 

O nosso conceilio, embora de indúxtrios 
recentes, marco jó pssição económico não st 
no distrito como no País. Só a acovdaar 
comercial é industrial, com sede no conceiho 
pago ao Estado mais de mil s quinhentos 
contos de contribução. E se o mare: co 
fábricos do concelho cá tivesse o suo sede, 
este contributo elevarse-io puro cerca de três 
mil contos. 

E qual, não será o rendimento do concelho 
em, contribuição predial quando as novos 
miaírizes estiverem concluídos? 

Não é só pelo problemo ds aspecto 
humono dos municípes do nosso concelho, 
pelo distâncio enorme que nos separo do 


eelual comarco, pelas asses0s que acarreto 


o transporte dos pessoos, suo alimentação e 


elojomento, mos tompém, porque e conceiho 


de Vale do Combro, já tem jus a ter uma 
comarca. 

. Que despesa poderio dar ao Estado o 
criação da comarca? 

Apenas o vencimeno dos magistrados pró 
prios duma 3.9 closse, uimo vez que 03 vem 
cimentos dos funcionários da secroraria erom 
suportados pelo Cofre cos Conservadores « 
Funcionários de Justiça, não havendo, tem- 
bém, dispêndio com arrondumenio do imóvel, 
luz, águe, etc, porquanto tudo isto é da 
responsabilidade dos respectivos Cômaros 


Municipais. 


Poderá, à 


rimeiro impressão, pensar. 
que Vale de 


mbra não feria serviço sufi- 
ciente. Puro engano. As maiores, acções jui- 
gedas no actual comorco, têm sido de Vale 
de Cambra. Só os inventários obrigotórios e 
focultotivos são uma duro tarefa pore q 
comarca. Quol não é o proprietário dos fre. 
guesios serronos do concelho que não «em 
no sua herança cem, duzentas, trezentas, qua 
trocentos ou até quinhentos ou mais propr.s- 
codes todos elas embora de pequenos dimen- 


sões distintos e devidamente registadas ne 
matriz? O concelho de Vale de Cambra "em 


presentemente, 96.000 artigos matriciais e, zom 
os novas matrizes, deve ulirapossor os 100.000. 
Para, se organizar um conselho de família 


e um inventário de uma heranço destas, é 
servico paro m 


itos dias. 


Aqui fica a sugestão, que certamente todos 


es habitantes do concelho, onde quer que 
se encontrem, e bem assi 
ridodes mun 


ú as nossos auto. 
ois fomcrão no devisa. conta, 
pare bem da nossa terro. 

. Serio o melhor homenagem é memório do 
ilustre combrense que foi o ministço go Jus- 


tiço e dos Cultos — dr. Adolfo Augusto de 
Oliveira Coutinho. — 


10 — Naipe das cartas de jogar 
1 — Atrevessemos, 


10 — Di 
1 — Levarás à força 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


APRESENTARAM-SE ÀS AUTORIDADES 


PAI E EO 


QUE CONFESSARAM TER ATROPELADO 
MORTALMENTE UM HOMEM 


MAS HÁ QUEM PRESUMA QUE A VÍTIMA VINHA 
NO VEÍCULO QUE CHOCOU COM UMA ÁRVORE 


CARREGAL DO SAL, 25 — 
Por volta das 8 horas de hoje, 
foi encontrado morto, na berma 
da Estrada Nacional n.º 234, per- 
to já desta vila, João Lopes de 
Brito, solteiro, de 43 anos, natu- 
ra! de Anseriz, concelho de Ar- 
ganil. Perto do cadáver, que apre- 
sentava variadissimos ferimentos, 
bastante danificado e abandona- 
do, encontrava-se o carro ligeiro 
DG-23-58, propriedade de Antó- 
nio Soares, residente em Tábua. 

Constou que o morto fora vi- 
tima de atropelamento e que o 
condutor do carro fugira. Mais 
tarde, muitas horas depois, o pro- 
prietário do carro, acompanhado 
por seu filho, José Luis Martins 
Soares, de 25 anos, magarefe, na- 
tural de Poiares, e residente em 
Tábua, que disse ser o condutor 
daquele veículo, na altura do 
acidente, apresentaram-se no pos- 
to da GNR, desta vila, onde fi- 
zeram declarações a confirmar a 
versão do atropelamento. 

O cadáver, por ordem do sub- 
delegado de Saúde local, foi Te- 
movido para o Hospital de Santa 
Comba Dão, onde se procedecerá 
à respectiva autópsia. 

Causa estranheza o facto do 


Septuagenária em estado 
de coma 


por ter sido vítima 
de atropelamento 


FARO, 25 — Um automóvel, 
conduzido pelo sr. António Ji 
quim Ferre: residente em San- 
tiago de Cacém, atropelou no si- 
tio do Patacão, arredores desta 
cidade, onde reside, a sr” Mi 
Gertrudes Claro, de 77 anos, casa- 
da, que sofreu fractura do crânio, 
motivo por que entrou no Hosnpi- 
tal da Misericórdia desta cidade, 
em estado de coma. 


O condutor de uma carri- 
nha, ao pretender afugen- 
tar uma vespa que se 
introduzira no veículo, 
chocou violentamente 
* com uma árvore, 


o muito ferid 


o acompanhay 


VILA FLOR, 25 — Quando se 
dirigia à cidade do Porto, numa 
carrinha de sua propriedade, o 
comerciante sr. José Martins de 
Sousa Freitas, transportando o seu 
cunhado, sr. Josué Moreira, de 61 
anos, aquele residente nesta vila, 
e este na cidade do Porto, a cerca 
de um quilómetro desta vila, e por- 
que uma vespa se introduziu no 
veículo e pretendia ferrar o condu- 
tor, este ao tentar defender-se, dis- 
traiu a atenção do volante, pelo que 
a carrinha foi embater com uma 
amoreira, junto da berma da es- 
trada. 

O sr. José Freitas nada sofreu, 
porém, seu cunhado, com contusão 
toráxica e fractura de algumas cos- 
telas, foi tratado no hospital desta 
vila, onde ficou internado. 


“Palavras 


E 


PROBLEMA N.º 10H 


Horizontais 


1 — Balbúrdia, 
2— Feito de bronze 
Transpirara. 
8 — Curso de água — Entre nós — Dou- 
tor (abrev.) 
4 — Concede — Enseada estreita entre os 
ochedos — Ente, 
5— Enganada — Em à, 
Que abrandam. 
— Nono — Apresentou aspecto agra- 
dável. 
& — Ninho — Mein-dúzia — Feles, 
9 — Simbolo químico do mercúrio (abrev) 
— Gracejar, 


ou de cobre — 


— Chogará. 


Verticais 


nte apaixonado. 
2— Canção — Diminuto. 
“retixo que designa «novo, — Prepo- 
trépito de desmorona- 


— Desertos. 


m 
4— Compaixão — Orué 
gundo rei de 


5 — Nome do trigésim 
Portugal — Apelido. 
Alegres em extremo, 

— Artigo (DL) — Ligar-se 

8 — Escalvados — Erva-doce — Lobriga. 

9—Partia — Pronome pessoal — Vis 
ceras, 

termine — Observo, 


Solução do problema nº 1010 


sr. António Soares e seu filho se 
terem. apresentado primeiro no 
posto da G.N.R., de Tábua, quan- 
do o posto desta. vila fica mais 
perto, a cerca de um quilómetro. 

A população desta vila inter- 
roga-se a si mesma, se a vitima 
teria sido na realidade atrope- 
lado ou se viria dentro do auto- 
móvel em referência? É que, se- 
gundo se diz, o carro, após ter 
sofrido uma derrapagem, foi em- 
bater numas árvores, facto que os 
danos sofridos no mesmo pare- 
cem bem demonstrar, pelo que, 
tal acidente, só por si, poderia 
causar a morte do João de Brito. 

O sr. António Soares e seu 
filho saíram em liberdade, conti- 
nuando, no entanto, as autorida- 
des a proceder a averiguações 


Depois de terem passado 
a tarde a beber pelos 
tascos, 


acabaram o dia numa 
desordem, agredindo-se 
mútuamente 


CASTELO MELHOR, 25 — 
José Augusto Rodrigues, viúvo, 


de 68 anos, e Álvaro Augusto 
Monteiro, solteiro, de 57 anos, na- 
turais desta freguesia e residentes 
no lugar do Orgal, depois de te- 
rem passado p: do dia em Cas- 
telo Melhor, bebericando pelas 
locandas, já de regresso às suas 
residências e, provavelmente, tol- 
dados pela acção do vinho, ao 
chegarem ao lugar da Gricheira, 
depois de já terem questionado, 
envolveram-se em desordem, agre- 
dindo-se mútuamente e ferindo-se 
com gravidade na cabeça. 

O Álvaro, ainda fez uso qe 
uma faca, mas apenas atingiu o 
seu antagonista na roupa. 


Um automóvel colheu 
em S. João do Campo 


dois homens que tiveram 
de ser internados em 
estado grave 


“cio da Sil , residente em 
Lisboa, na Azinhaga da Funte 
dos Mauros, 286, colheu Carlos 
Ferreira Rodrigues, de 

casado, apontador, do Casal de 
Santo Amaro, Penacova, e Joa- 
quim da Cruz, de 40 anos, casa- 
do, motorista, residente em Ca 
voeiro, do mesmo concelho. 

Os dois sofreram ferimentos 
graves, pelo que, transportados 
aos Hospitais da Universidade, 
ficaram internados, o segundo em 
estado de coma. 

A PSP. do posto de Coimbra 
tomou conta da ocorrência, 


Disparidade de ven- 
cimentos 


Um leitor do nosso jornal, um curta 
que nos escreve, põe. à consideração de 
quem de direito 0 seguinte problema: 


«Sou Engenheiro Civil, e quando fr 
quentava o Liceu, tive por condiscípulo 
um grande amigo meu, hoje Agonte 
Técnico de Engenharia Civil. 

Quando esso amigo um dia me comu- 
nicou que iria abandonar o 7.º ano, que 
então irequentávamos, para ingressar no 
Instituto Industrial do Porto, tentei dis- 
suadi-lo de tal, não só porque seria com 
pesar que iria perder a convivência de um 
amigo, como pelo facto de lhe reconhecer 
qualidades para ir mais além do que à 
obtenção de um diploma de um curso 
médio. 

Concluídos os nossos cursos; eu ao tim 
de seis anos, ele ao fim de quatro, ingres- 


stão identificado: 
os portugueses 


que sofreram um desastre 
de automóvel em Espanha 


No telegrama que ontem publi- 
cámos acerca do desastre de auto- 
móvel ocorrido perto de Palência, 
Espanha, e no qual morreu a por- 
tuguesa Isabel Maria Afonso, não 
eram identificados oé portugueses 
que viajavam no mesmo carro. 

Foram, porém, mais tarde iden- 
tificados, como sendo: 

Vicente Paiva Fernandes, ma- 
tdo da Isabzl Maria Afonso, a filha 
do casal, Florinda, duas crianças, 
Rorério e Evelina, o motorista José 
Manuel Pires Correia, Fausto Paiva 
Fernandes e Gonçalves Lager. 
Rogressavam de França para 
rem um curto período de fé- 
-m Setúbal e anredores. 

No Hospital, Vicente Paiva disse 
que tudo se passara 
mente que era impossível descrever 
a tragédia. 

Os quatro homens trabalhavam 
mo carpinteirós em França. 


TRIBUNA DO LEITOR 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS 


PARA O ULTRAMAR — Aceitam-se por períodos sucessivos ou 
alternados ao preço de 1820 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 


Os Bombeiros Volun- 
tários Torrejanos 


humor 


vão inaugurar um pronto- po 
-socorro de nevoeiro 


TORRES NOVAS, 2 —No próximo ———+ 
dia estará de festa a Benemérita Asso 
ciação Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários Torrejanos, por se realizar, neste 
e dia, a benção do seu novo pronto soc o 
Uma caminheta de carga, | de nevoeiro, e se proceder à entrega de 
devido a uma derrapa- | condecorações a vários bombeiros dadoros 
de sangue, 
gem, atropelou mortal- | Pára práidir às corimônias desiocam- 
mente um jumento -se a esta vila o governador civil de Jan- 
tarém e outras altas individualidades, O 
Ô à q q q rograma é o seguinto: 
e pôs às portas da morte |" ra alvorada e formatura «oral. 
uma mulher que montava |com o icar da bandeira da Corporac -| 
E às 8,90, missa de sufrágio pelos bompei- 
o animal ros, directores e sócios falecidos; às 9,30, 
homenagem ao cemitério; às 10,30, recen- 
FARO, 25 — Esta tarde, quan- | cão ao governador civil e mais entidades 
do a sr? Maria dos Santos Caba- | policiais; às 11, sessão solene, nos Paços 
nita, de 64 anos, casada, residente | do, Concelho: ds da, ma Praça 5 de 
no lugar de Bela Curral, conce- | tubro, baptismo do novo pronto socorro, 
= a 4) cidaro | seguindo-se as condecorações nos bom- 
ldo de Olhão, seguia desta cidade | pajros « solta de pombos correios; às 13, 
para a sua casa, montada num visita go quartel dos bombeiros e desfile <F 


jumento, ao descer a ladeira de 
Santo António e na sua mão. foi 
inesperadamente atropelada por 
uma caminheta de carga, condu- 
zida pelo sr. Francisco de Jesus 
Romeira, motorista da Camiona- 
gem do Sul, em Olhão, do que 
resultou a morte do jumento e a 
sr* Maria Cabanita ficar grave- 
mente ferida pelo corpo e com 
fractura do crânio. 

O motivo do desastre foi de- 
vido ao facto de a caminheta ter 
derrapado, em consequência da 
chuva que caíra momentos antes. 

A infeliz mulher ficou inter- 
nada no Hospital da Misericórdia 
desta cidade, em estado desespe- 
rado. 


FALECEU COM CENTO 
E TRES ANOS 
um ferreiro que nunca 


teve necessidade de ir 
ao médico 


do corpo activo da Corporação: às 13,80, 
almoço. 

É de notar a grande necessidade do 
construção de um novo quartel para 9 
Corporação, pois que o actual já não com 
porta todas as suas viaturas, algumas dus 
quais se encontram em garagens partica- 
lares, o que causa transtorno « atraso, 1 
caso de chamada de socorro, Sabemos que 
a Câmara já tem terreno para a sua cons- 
trução, mas para isso é preciso que as 
entidades oficiais contribuam e bem assim 
todos os torrejanos, pois que os briosos 
bombeiros bem o merecem, — 


— Estás a ouvir-me, querida 
Vai já provar esse casaqui- 
nho de peles e vê como ele 
fica bem... 


——— € mm 


FesTAS E ROMARIAS 


Na Praia de Mira vão realizar-se 
as Festas do Mar em honra de 
Nossa Senhora da Conc: 


cs 

MIRA, 25— Vão realizar-se, 
praia, nos próximos dias 29, 30 & 
de Novembro, as Festas do Mar, em honra 
do Nossa Senhora da Conceição e com o 
programa seguinte: 

DIA 29— Alvorada com uma salva de 
21 tiros, anunciando 9 começo dos teste- 
Jos; às 9 horas, chegada de um conjunto 
de Zés P'reiras que percorrerá as pri 
cipais ruas da praia; dy 14 regatas de 
bateiras, na barrinha, tripuladas por = 
madores da Praia e da Lagoa; às 20, pro- 
cisão de velas, com a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, 

DIA 230 — Às 9 horas, cho; 
de música da Pocariça; à 
lene é sermão; às 14, majestosa procissão, 
em que se incorporâm dezenas de ando- 
res e centenas de anjinhos, finda a qual 
será dada a bênção ão mar; às 30, noite 
de folclore, com a exibição do Rancho 
Folelórico, "de Maiorca, classificado 
num recent festival em Soure, e Rancho 
Folclórico da Casa do Povo de Esguelr: 
às 22, grando sessão do fogo de artifíci 
com centenas de peças aquáticas na Bar- 
rinha. 

DIA 31 — As 12 horas, chegada do con- 
junto «Novos Melross, de Covões; às 14. 
provas de ciclismo para amadores; à. 
arraial, com os conjuntos «Novos 
e «Irmãos Tavares»; ds 29, 
do fogo de artifício, 


— só 
foi 
gante 


posso compreender que 
qui enterrado um gi- 


PORTO ANTIGO (Cintães), 25 
— Com 103 anos de idade faleceu 
no lugar de Oliveira, desta fregue- 
sia, o sr. António Nunes de Azeve- 
do, viúvo, ferreiro, que trabalhou 
até poucos dias antes da sua morte. 

Nunca estevo doente, assim 
como nunca tomou qualquer medi- 
camento. 

Deixa, 
netos. 


netos, bisnetos e tri- 


Com a mão esfacelada 


por ter rebentado a espin- 
garda com que andava 
à caça 


VILA FLOR, 25 — Quando an- 
dava à caça com alguns amigos, 
junto da povoação de Roios, deste 
concelho, o proprietário sr. Amân- 
dio Eduardo Ala, de 54 anos, natu- 
ral e residente naquela povoação, 
ao alvejar um coelho, rebentou-lhe 
a espingarda, tendo ficado com a 

. mão esquerda esfacelada. . 

Sendo transportado ao hospital 
verificou-se que o dedo polegar ti- 
nha desaparecido na sua totalidade 
e que a mão apresentava um esta- 
do lamentável, pelo que ficou inter- 
nado, 


— Alcabideche fica ali sr. pro- 
fessor 


Interact Club 
* do Porto 


Augusto 
reuniu o Interact 
“Porto. 
lido O exp: 


interactista, si a pelo 

vice-presidente, que agradeceu a boa von- 
tade de todos os presentes para o bom 
rendimento da sessão, 


No sítio do Canal do Abade, limits 
da freguesia de Felgar, concelho 
de Moncorvo, na margem esquer- 
da do rio Sabor, foi encontrado 
afogado, por um pastor que pas- 
sara por aquela localidade, Acá- 
cio Pereira Rainha, de 54 anos, 
solteiro, jornaleiro, natural e resj 
dente no lugar de Piura, freguesia 
de Fundesa, deste concelho. 
Segundo a opinião das autori- 
dades que se deslocaram àquele 
lugar. não se suspeita que tenha 
havido crime, 


samos simultâneamente; eu nos Serviços 
do Estudo, ele na Companhia Portuguesa 
dos Caminhos de Ferro, (O meu amigo 
esteve dois anos sem emprego fixo). 

Vão decorridos cerca de dez anos sobre 
essa data; o meu amigo, 6 Chefe de 
Secção de Via e Obras, e eu sou enge- 
nheiro civil de 3.8 classe, 

Tudo até aqui está muito certo; porém, 
eu que tentei dissuadi-lo de abandonar a 
carreira que pretendia, arrependo-me 
hoje de a não ter seguido também. 

É que, enquanto que a mim, como en- 
genheiro de 3.4 classe com possibilidades 
muito remotas de promoção dada à peque- 
nez dos quadros, me é atribuído o venci- 
mento mensal de 4.000500, recebe o meu 
amigo nada menos de 6.000500, acrescidos 
de regalias com que um funcionário do 

tado só pode sonhar (— casa, água, luz, 
viagens, assistência médica incluíndo os 
familiares, te). 


——T— 1 —e 
Vai ser prestada home- 
nagem postuma, 


em Gondomar, ao rev. Cris- 
pim Gomes Leite 


GONDOMAR 25 — uz, precisamente, 
um ano, no próximo dia 27, que faleceu 
o então presidente da Câmara Municipal 
& pároco de Gondomar (S. Cosme), rev. 
Crispim Gomey Leite 

se dia, val 3 
grande homénagem 
actos solenes que ficarão a perpetuar 
o nome daquele que, durante cerea de 

o contribuiu para o bom 
concelho, quer no campo pá- 
o no religioso. 
dia, haverá na igreja matriz, 
às 10 horas uma missa dé 
m e de sufrágio pela alma do saj- 
. acto que será celebrado 
. José Maria de Oliveira. Finda n 
missa, proceder-se-á à bênção solene, no 
cemitério desta vila, do mausoleu ali eri- 
gido em sua memória, contribuição feita 
Delo povo desta freguesia cerimônia a 
cargu do rev. Arnaldo Ollveira Duarte, 
pároco de Gondomar (5, Cosme), que pro- 
ferirá junto daquele mausoleu, quo orçou 
em cerca de 2 contos, algumas palavras 
de sentida homenagem 

Depois, em cortejo, as autoridados e 
todos os presentes irlo até junto da 
agreminção católica da Ala de Nuno Al- 
varos de Gondomar onde será descerrada 
uma lápida, que ficará em memória aa- 
quele sacerdote que foi presidente da 
colectividade durante quase tm quarto de 
século, — 


lhe prestada uma 
póstuma com dois 


— Nos restaurantes de luxo ele fuz sempre destas cenas, a dar 


PARA O ESTRANGEIRO — Também por periodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 2800 cada exemplar, via normal. 

DE FÉRIAS — Por períodos mínimos de 10 dias, ao preço de 1800 
cada exemplar. 

— Estas assinaturas, sómente serão considerauas contra paga- 
mento adiantado, o qual poderá sor efectuado por meio de 
selos, valo do correio ou na Administração desto Jornal, não 
se enviando recibos à cobrança. 


embora logo extintas, todas elas conseguiram 
mais tarde voltor a ser comarcos ou pelo 
menos julgados. 

A nossa ferra é que ficou no esquecimento, 
Quando, pelo Decreto n.º 12.976, do 6 de 
Janeiro de 197, o povoação do Gandra, da 
freguesia de Vilo Chã, passou o designar-se 
«Vele de Combra» «e pora lá foi transferida 


s políiicos 
de então não voltassem o tentar q criação 
do comarca. 

foje, o quase quarenta anos de distêncio 
do criação do nosso concelho, o progresto 


dade, E permita a Providência que o 
Liceu de Barcelos progrida c se valori- 
=e tanto que venha a ser um título ho- 
norífico ter alguma vez passado pelas 
suas aulas. E, que um dia, mais tarde, 
tada um de vós possa dizer com orgu- 
lho; eu fui dos primeiros alunos do Li- 
ceu de Barcelos é lá estive no dia da sua, 
abertura, a 24 de Outubro de 1966», A 
assistência dispensou ao orador caloro- 
*os aplausos. 


a entender que não traz dinheiro suficiente, que é para eu 
pagar a conta... - 


leiam <O LAVRADOR» 


HORIZONTAIS: 1 — Treps. Enoja. 2 

— Supor. Sul. 3 — Fá. Saram, Se. 4 — 
Uma. Temer, 5 — Legais, Doca, 6 — Nula, 
Arca. 7 — Coni, Ajeita, 8 — Mediu. Mas. 
9 — Lá. Morsa. IL 10 — Ora. Tetra, 11 — 
Reste. Aúrea. 
VERTICAIS: 1 — Taful. Calor. 2 — 
Ameno. Are. 3 — Es. Aguam, Ás, 4 — 
Pus. Aliem. 5 — apatia, Dote, 6 — Ores. 
Aire, 7 — Eram. Ajusta. 8 — Modre, Are. 
9— Os, Rocim, Ar. 10 — Jus, Catai, 11 — 
Alega, Asila, 


Em MANGUALDE 
D COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se: na livraria Man- 
gualde, no Café Mério e no 
Caté Ideal. 


o sede do concelho, foi pena que 


6 Quarta-feira, 26 de Outubro de 1966 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIO 


EM 25 DE OUTUBRO DE 1966 é d 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA 8/: OUMPRA VENDA 
Londres... eme sos musgs 
Amesterdão cm cnc vas cos cms 887,97 150447 
Bruxelas ... cus eme eme amo ct emo ca com $57,426  $57,902 
Copenhaga — mem mms meme 41528 4818,65 
Estocolmo -........... E 5$65,18 559,76 
Francoforte (R Fed. Alemã) 7822,67 828,59 
Genebra im Bs6z6  6$63,08 
STARS DETEE SE TI ps 480212 480542 
Paris nn ns nano custa emma, 588181 5886,18 
Viena... mes mc cut tc cm om 1$11,18 1$121 
Helsinquia es cms sc aum cum BSV40S  Us02,9s 
Nova [orque — meme cms em cm camems 28874 28898 
Cairo —.cer res meme mese eme 
Eq st 
Roms nm tr $04,5965 504,6348 
«ULBEARINGS» : 
Madrid ' .......... cremes -—s— -—s— 
Berlim (Rep, Dem Alemã) .. 128872 188008 
Budapeste mn... 248,66 2$46,12 
Praga «com ans cus eus cm eme cas mmm ss»,S  aso1,s 
VarSÓVIo, (io cm cats cus ai cus ca a cm 781615 522,85 


« 
ta) 


Deutcho Mark do Deutche Notembank, 
As operações de venda de dóinres livres (via telegráfica ou 
postal) têm um aumento de 806. 


Notas estrangeiras 
COMPRA VENDA (a) 


Afrion Ocidental Francesa —.... $10,5 s1,2 
Africa do Sub nm 85550 7550 
Alemanha — me came eme meme as10 asso 
Argentinas — memememm mem so9 si4 
Austria sc mm 1s10 1815 
BOlgios * caetasocên ca eaiasinada 8652 5672 
Bras) Al $01 S0L5 
Canadá me 20840 26840 
Dinamarca ......... mamas cem As10 4530 
E O. américa (Do 1 6 2) ...... 28840 28870 
E OU Américo (Do 6 a 1000) 28s%0 — e8s%0 
Espanha ááicas cre coiaaocas me cn sat  Sa482 
França as ep ey mm 5878 ss 
Holanda — een eme om me cms om 7880 8505 
Inglaterra e “9550 81500 
Ktália ir cuca eneao m cms omo cs mm SU455 604,7 
Malawi em cessam mesmo cm 7os00 75800 
Marrocos e casam usem uma msmo um 4870 6820 
Noruega ms caem msm cm emos s$90 as10 
Fodósia meus empemsas mms cm ommcs mm 65800 2800 
Suécia e csremsem mens emmempemmemeio 8840 5870 
Suiça eo sm me, 6558 6878 
Úrugual meme cam cmo mocnscas ms $s30 sas 
Venezuela ma mscm. = BOLÍVAR cecosseses 6820 0545 
Zâmbia mesmo ms me nmms LÍDIA mine 65800 “0800 
Moedas de ouro 
Alemanha memso 23500 
Bilgios o cs ml E oa icaois 14800 
Ohile (Moedas de 100 ...... mm 920g00 
E U América (Moedas de 5) Dólar mm I05$0D 120800 


E U. América (Moedas de 10) 
E U América (Moedas de 20) 
Espanha mm cem comem 
França 
Holanda 
Inglaterra — asno cms cum cum comem 
Ingisterra co 
México (Moedas de 50 mm 
Portugal (Moedas de 2.000)... 
» (Moedas de 6,000) 

» (Moedas de 10.000) — 

, Suiça memos 


oifino = 


PINTO ve MAGALHÃES, Lº* 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
BRI MODERNA E EFICIENTE 
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAIS E 


BOLSA DE LISBOA 


NO EXTERIOF 


COTAÇÕES EM 25 DE OUTUBRO 5 % 88 885 sos 
Idem, 1980 Vo — BOSS 
OBRIGAÇÕES Idem, 1968 — 905 — 
P. Estado Etoct, comp. vena,) PrVERSAS: 
Anglo Portuguese 
Consulidado 3 % % Pelephono 6% — nos — 
1943 té dolo = — 658 | Nac. do Publich 
t, do 10 - 645 6595 665) de (B.) 6% — 40 — 
Coúisolidado, "8" Nitratos de P 
1942, t. do 1 = O TES | gal, 5% — — 908 
t de O ui 728 7H 75 | Petroquimi 
Consolidado, 8 ja % Portug. de), 5% — 9 — 
1M1, t. de 1 E, Ms — Sacor, 5%, 1954... 90S 965 970g 
ct do do BSS 865 8505 | Idem, 190 o MOS 9615 NOS 
onsol Ceritonários emos 1nos | Sidtgurs Nac. 6% 
o, 1940, t, mos 1 7 100.001 a 200000 —  — sms 
tdo 6. 2.97%0$ 1.905 1.97%6$ | 200.001 à 350000 — = 9005 
— 1065 US: 
E BANCUS. 
- Prediais, 6 %, 1968 — EE 
— 10n$8 — 6%, 1957 == 968 
CORE » 1959 90 ds — 
Eq! vos > 1962 — Mos oss 
BBC am 1 LE | comia de so 
ELSA 0048 1.0058 | Carbonitera de Mo- 
1962 t. 10 1.005$ 1,045 1.0055 cambique, 5H. — vs TIS 
A93t 1 — 1.008 10058 |. E. do Revué 5 % 
1968 .10  — 10045 1.008 | 1954/55 E 7608 + 7808 
Ind. de Pesca, 4% — Vos — 1959/60 — 505 mos 
Externo, 8%, 1º a. Maçumbique, 6 % = 7008 SNS 
t de 1 a im re — |Sonete, 5 % — 7808  7%$ 
— 12 
E ACCSES 
3 ALGODOBS, FIAÇÃO 
Fê Ten E LANIFICIOS: 
t de 5 Nr Fiação e Tecidos 
t. de 1 carlmb, ... 1.8205 de Torres Novas — 6008 + — 


Ext. caut, s/ juros 


3 sério ... — Us: 
Idem, carimb, — Era 
tura . 
P PUBLICOS NACIONAIS Alentejo, port: 
Z Burnay 
Aguas Lisboa, 6 % 468 4608  — | Crédito Predial . 
Cam. Ferro Norte Esp. Santo e G 
Portugal, 5% — Ms — mercial de Lisboa — | — 11,508 


Fonsecas, santos & 
Viana, nom. 


Cam de Ferro Por- 


asas 


— 6 
1.180 
CAMINHOS DE FERRO: EE A6oS 
Portugal, = 
Emtoril, 43% 10085 1005 1015 ' = 
» "Do 1008 1008 10086 | Portador 
AGUAS, ELECTRICIDADE PRGUROE 
E Gas: Comércio e Indúst. — 4.208 
Douro Rio 
Gáis é Electr., 3 % % Mundiai = mo 
1948/78 Sm Nacionnr = 
Gás e Electro 4 % Prudência — Por- 
f tg. de Ressox. L.U0OS 
— “Teanquilidad uns 
União +. 508 


ULTRAMARINAS 


Es Ag, Cassequel (8.) 
= Agr. das 
3 Av Tomé e Prin- 
1.008 eipo . Ê 
9 — Acucar de Angola... 
1965 = Algutaes de Angola 
H, E, Alto Alentejo (Cotonank). ires 
5% = SMS MOS 9008 | Anents de Ari 
H. E. Cávado, 6% BSS 8885  — cultura Ê 
H: E. Douro, 5 % 865 S9$ 8953 | Boror Comercial 
tH | Norte Por. Buzl ... 
: 906s  5$ | Cabinda 
— om 
— 850 
— | Ilha do Principe 
— | Mocambique 
avos | Soneto, 2 
3 ú ortador 
iêntri  Por- Zambézia 
tuguesa, 5% 8aos 
Portuguesa, DIVERSAS: 
3%% sos 
4% 888 | Cerâmica Lusitana 
4% % os | cdas Fábricas). — 4008 — 


O Comércio do Porto 


im. Tejo, port. 


«DIÁRIO DO GOVERNO» 


É e nom. 

Fornos Jláciricos, RESUMO DA 1 SERIE DE 22-10-66 

pr PRESIDÊNCIA DO CONSELHO —Por- 

Nav iNncinal der taria n.º 22 262: Manda inscrever e refor- 
t peq. car as verbas da tabeln de despesa do 


orçamento privativo das forças navais 


l a 
Colonini de Naveg, ultramarínas em vigor na província de 


Portug. de Celulose 


EEE Cabo Verde para o ano económico do 1966. 
Rortuass do (Esaca Portaria n.º 22 268: Reforça uma verba 
Prestamista Ig da tabela de despesa do orçamento priva- 
Eeoi cio Ligbanenar tivo das forças aéreas ultramarinas em. 
Sacor vigor na provincia do Moçambique no ano. 


económico de 1966: 


Bocal MINISTÉRIO DO EXERCITO — De- 


Portugiesa ds “Fab orcto n.º Wi270: Regula a concessão a 
Tae praças que não sejam recrutas das licen- 


cas previstas nas alíneas a) e-0) do artigo 
167.º da 24 parte do Regulamento Geral 
do Serviço do Exército, aprovado e posto 

execução por Decreto de 6 de Junho 
de 1914, com à redacção que lhe foi dada 


U. F. do Azoto 
Port. do Atlântico, 


AGUAS, ELBOTRIOIDADE 


E GAS: pelo artigo 5.º do Decreto n.º 25 722. 
MINISTÉRIO DA MARINHA — De- 
Aguas da Curia oreto-Lel n.º 47 211: Regula as formhs de 
Aguas de Lisboa 


provimento dos lugares do quadro do pes- 
soal civil do Ministério. 

MINISTÉRIO DO ULTRAMAR — Por- 
taria n.º 22 264: Reforça uma verba ins- 
crita nã tubela de despesa ordinária do 
orçamento geral da provincia ultramarina. 
da Guiné e abre créditos destinados a 
inscrever e q reforçar verbas nas tabelas 
de despesa extraordinária dos orçamenté 
gerais das. províncias da Cabo Verde e 
S. Tomé e Princi) 

MINISTÉRIO DA EDUC, NACIONAL — 
Decreto n.º Ji g72: Bleva a 3, 0 título ex- 
cepcional, apenas nos casos em que O, 
aluno, por essa forma, possa concluir a 
gal «Chenop> . licenciatura ou o curso, o número de exa- 
H. B. Zézere port. 

Nac. Electricidade. 
Termoeléctrica Por- 

tuguesa (E.) 

Idem, nom. 

U. E. Portuguesa, 
Vidago, Melgaço & 
Pedras Salgadas.. 


BOLSA DO PORTO 


EM 85 DE OUTUBRO 


mes à que se referem o artigo 68.9, & 2.º 
do Decreto n.º 18717 e disposições legais 
Baralelas (Estatuto da Instrução Univer- 
altário). 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA — Decla- 
ração; Dt terem sído, por despacho do Se- 
eretário dê Estado do Comércio, estabelo- 
cidas as normas para a importação de ba- 
tota-semente na campanha de 1966-1967, 

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
Decroto n.º 47273: Autoriza a Admini 
tração-Geral do Porto de Lisboa a cel 
brar contrato para a execução da emprei- 
tada de construção do cais: do peixe 
miúdo na doca de Pedrouços. 


RESUMO DA 1 SÉRIE DE 24-10-66 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO — De- 

ração: De ter sido rectificada a Porta- 
ria n.º 22712, que determina que o Go: 
verno-Geral de Angola defina, para a 
campanha de 1966-1967, as características a 
que devem obedecer, dentro de cada qua- 
lídade, os cafés exportáveis, 

Decreto n.º 4/27: Cria, sempre que 
for julgado conveniente, O cargo do co- 
mandante-chefe adjunto das forças arma- 
das em qualquer das províncias ultrama- 
rinas e define a sua competência e atri- 
dbuições 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS — Des- 
pacho: Aprova os novos modelos n.º 2 e 
7 dos impressos a que se referem, respec- 
tivamente, 08 artigos 48.0, & 2.0, e 119.0 
do Código da Sisa e do Imposto sobre as 
Sucessões e Doações, e ainda o novo mio: 
delo n.º 8, à que se refere o artigo 125.0 
do aludido código. 

MINISTERIO DO ULTRAMAR — Por- 
taria nº 22265: Fixa o diferencial a 
cobrar pela Junta de Comércio Externo 
com destino ao Fundo de Fomento de Pro- 
dução e Exportação, criado pela Portaria 
n.º 12079, nas exportações de banana e 
abacaxi da província ultramarina de An- 


EFECTUADOS 


o 1948 t. 10 . 

To 1942 t. 10. 
» 3% % 1941 t. = 
» Cent, 4% 1940 t. 10. 
Hidro-Eléctrica do Cávado .. 
Hidro-Bléctrica do Douro .. 
Tabacos (Portuguesa) .. 
Hidro-Bléctrica do Douro 5 % 
'Termoeléctrica Portuguesa 5 % 
U. Eléctrica Portuguesa 4 % 
U. Eléctrica Portuguesa 5 % 


OFERTAS 
OBRIGAÇÕES 


B54800 
725500 
SAB$00 
1970500 
1460500 
1515800 
288500 
95500 
B70600 
86500 
88500 


Ás pessoas que têm familiares no estrangeiro! 

Enviai-lhes, para o NATAL, uma ou duas garrafas de VINHO 
DO PORTO. 

Lembrai-vos de que o Vinho do Porto é Sol de Portugal engar- 
rafado e o Natal é frio na Europa Ea 

E tão fácil mandar-lhes, com todo o carinho, um pouco de calor 
da nossa Terra!... E tão económico! E ião apreciado! Dai essa 


Obrig; do Tes 2% % 

Compra Venda 
1005500 
1005500 
1.005$00 


> 1948t 20 


Obrig do tes & % % 


» 6 t 10 1988... LO0TSUU 


e a DE t LON = as ea Ad a realizar 
>» 1952t.10 1005800 1 010300 o é ” 
EE] NAVEGAÇ ordem amiga a um Exportador de Vinho do Porto e ele também se 


Obrig. do Tes. 5 % 
& 1965 t; 10 (Angola) 
Obrig. do Tes. 4 % 


sentirá feliz por contribuir para a felicidade dum português distante! 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 25 DE OUTUBRO 


sBug0o 


pise mesa inova VINHO DO PORTO! Orgulho de Portugal! 


> 1º Sério carimb. , 1 255500 
> 3 Sério .. e -— 
> Cout, s/juro avosoo 


De AMESTERDAM vapor holandês 
<Taras», 499 tons. com carga diversa a 
Jervell & Knudsen, Lda. 

De LONDRES vapor dinamarquês «Ibe- 
rian>, com carga diversa a Wall & C., 


E (E NÃO VOS ESQUEÇAIS DAS PESSOAS AMIGAS QUE VOS VISITAM). 
' 8 4 
ds 


UDAS: es 
- Para LISBOA vapor norueguês «Borrex 
com cargu diversa. - 

Para MARIN 
com carga diversa. 
Para SHOREAM vapor belga «Jason», 
com carga diversa. 

Para LISBOA vapor espanhol. «Monte 
Cinco», com carga diversa. 

Para LISBOA vapor português <Impé- 
rio», com carga diversa. 

Para LISBOA vapor alemão Euterpe», 
com cargo diversa, 

Para LIBBOA vapor espanhol. «Bente 
mislens, com carga diversa, 

Para LISBOA vapor alemão 
Doerenkamp», com carga diversa. 

Para ROTERDAM vapor alemão «Ca- 
sablanca», com carga diversa. 

AS 19 HORAS: 

Fora da Barra nada so avista. 
Vento N. O. (frosco). Mar um pouco 
agitado. 


T.s.F. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 


vá : As 7,00: Abertura da 
joe Estação — Carrilhões 


— Hino Nacional — 
grama Noticiário — 
Resumo do Program - 
Programa da Manhã; 8,00: Sinal Horá 
rlo — Noticiário — Programa da Manh 


| Agêne 
De LISBOA vapor alemão «HugoReta- 
laff», 2897 tons., com carga diversa a A, 
3. Gonçalves de Morais, Lda 
De LISBOA vapor holandês «Mariscal 
Lopez», 499 tons., com carga diversa a So- 
ciedado C, Garland Laidley 8, A, E. L. 


e ig 
“Electricidade . — LEIXÕES 
ENTRADAS; 

DE HULL vapor alemão «Euterpe», 
1082 tons, com carga diversa a Wall & 


Cs, Lda 
De LISBOA vapor português «Quanza», 


imposto de 


TRANSACÇÕES 


Gás e 
Portugal e Colónias . 
U. Eléctrica Portuguesa 
P. Fornos Eléctricos 


vapor suíço «Murtens, 


BURMESTER 


eras 


Colonial do Buzi «use 


(DESDE 1750) 
6ss60 


GARANTIA DE FINA QUALIDADE 


SERVIÇO ESPECIAL, ECONÓMICO E EFICIENTE, 
NA ENTREGA AO DOMICÍLIO, NO ESTRANGEIRO, 
DE VINHOS DE ORIGEM PARA PRESENTES DE NATAL 


«Franz 


RUA DE BELC 


PROGAMA. As 23,00: Desdobramen- 
to — Resumo do Pro- 
grama — Festiva) de 

Viena de 1966; 00, Quarteto n.º 18 em 

Lá Maior; 0,50: últimas Notícias — Re- 

sumo do Programa; 1,00: Hino Nacional 

— Fecho. 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


o — Noticiário; Das 15 às 19 horas — Curso Unificado 
DO E = Pepgra du Telescola: — 1: Anv — Religião e Mo- 
Cartaz dos Programas ral; Desenho; Matemática e Ciências 


Sinal Horário — As grandes 
10,30: Va- 
1 Horário 


Manhã; 10,0 
figuras do Mundo Português 
riedades em Discos; 11,00: Sin 


atuais, 2º Ano — Matemática; Canto 
Corul; Ciências Geográfico-Naturais; R. 
lígião e Moral, e Desenho; 19,00: TV Edi 


E wotictário — Cartaz dos Espectáculos: | cativa, Electrônica Básica; 1990: Telejo 

: balho; 11,45: Trechos | nal, 1. edição e Agenda da Praça; 19,5 E 
1110: Música no Rial Horário — No. | Lanterna Mágica: «O Cão Xerifes; 20: Lishoa Porto 
em Acordei a da Imprensa — Re- | Eurovisão — transmissão directa de Má 18 16,6 
ticiário — Revista da Imprensa drid do Jogo de futebol entre o Real Ma- 14º 19 


sumo do Programa; 12,10: O Mundo do 


drid e o Pefiaroy para disputa da Taça X 
1240" Fados por Natércia da | Europa-Am: o de Lua cheia a 29 


Desporto: ) a do Sul. Comentários d 
Conceição: 13,00: Sinm Horário — Diário 5; 22,20: Telejornal, 2 Quarto minguante a 5 
Sonoro — Boletim Meteorológico; 13,30: io EEdO: Boletim — Meteorológico; 

O Coro Feminino da E. 13.45: Música aizatt IntErEa ação de NADO Ra MARES 

À Int F- E 

Variada;: 14,0 E Episódio do Fim Eoretta dt Leljo, Tho Gobbi Giro] Dia Preia-mar Baixa-mar 
«Uma Família Inglesa; o erghi e Realização, | og — 2 20h22 
m pouco: 15,00: Sinal Horário — Noti- | adaptação € encenação de Mário Costa.) 20 2h10-14h22 ebi0aghas 
ciário — Boletim Meteorológico — In- | Coro e Corpo de Baile da ópera de Rom a es: 2h40-14h50 8h30-20h51 
E E ação da Bolsa — Resumo do Pro- faria E Radiotelevisão Italiana, di 28— 3h13-15h22 8h50-21h10 
formação da Bolsa zi s [orel; E E E 
grama; 15,10: O Orfeão do Circulo Cató- oráto iuseppe Morelli; 00,20: Te-| 29 — 3h40-16h00 9h20-21h35 


%* edição; 


00,25: Medit: : 
00,30: Fecho. tee 


lico de Vila do Conde; 15,30: De Semana 
a Semana; 16,00: Melodias; 16,15: Con- 
juntos Vocais; 16,80: Noticiário — Pro- 
grama da Tarde; 18,00: Sinal Horário — 
Noticiário; 18,10: O Din Nacional do Pa: 
quistão; 1 Rádio Mocidade; 19,0 
Sinal Horário Noticiário Regional; 
nção Luanda; 19,15; Resumo do 
a Instrumentista Ê 
a e o Homem; 
Sinal Horário — Diário Sonoro 
Boletim Meteorológico; 21,00: Bailarie 
2130: 13º Episólio do folhetim «Uma 
'amília Inglesa»; 21,42: Música Brasjlei- 
Ontem e Hoje; 22:30: Noniciá- 
oletim Meteorológico — Resumo 
do Programa; 2240: Espectáculo, maga- 
sine de Teatro « Cinema: 23,00: Progra- 
ma da Noite; 0,50: Últimas Notícias — 
Resumo do Program: 
nal — Fecho. 
* PROGRAMA: As 8,00: Abertura da 
—— ão — Carrilhõ 
— Música Portugues: 
Férias em Portugal; 9,15: Resumo 
ama — 3º Acto da Opera «AS 
Alegres Comadres de Windsor»; 9,45: Mú- 
siea de Câmara; 10,15; Canções; 10,30: 
Festival de Viena de 1966; 1115: Musica 
de Piano; 11,40; Programa pelo Grupo 
Vocal Feminino «Harmonia»; 12,00: Sinal 
Horário — Noticiário e Revista da Im- 
prensa — Cartaz dos Programas; 12411 
Que quer ouvir; 14,20: Actualidale Eco- 
nómica e Financeira; 14,30; Recital pela 


TEMPO FROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente pouco nublado, 
temporáriamente muito nublado, 
nas regiões montanhosas do norte. 
Aguaceiros em especial nas regiões 
montanhosas, diminuindo de fre- 
quência. Descida de temperatura, 
com acentuado arrefecimento noc- 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


5.0 TURNO 


FARMAULA RAMOS (Carvalhido) 
Proco Ex Libertador 9 — Telet “4485 


Amiai (do), Rus do Amiai, Ly 
Birra, Praça do Liberdade, 135 — Costa 
Lima, Avenida da Boavista, 455 — Fal. 
cão, Rus de Santo Ildefonso, 6l—Invicta, 
Rua do Bonfim, s3u - Lapa (da). Rua 
Antero de Quental, 211 — Martinho, Sucr., 
Praça Marquês de Pombal, lt — Ordem 
da Trindade (da), Rua da Trindade, 19 

Ramos, Praça Exército Libertador, 91 


PROGRAMA PARA AMANHA 


ledades; 


és 21,30: Títulos em caixa alta; 

Telejornal — 29 edição o Boletim Me- 
teorológico; às 22,25: Um homem chamado 
Shenondoch — «O. sino», com Robert Horton; 
ôs 22,55: Variedades — «Studio Unor, com 
Álico e Ellen Kessler, Lélio Luttozzi Milly, 
Mina, Gianni Morandi e Ornella Vanoni. Con- 


Radiotolovisão Ifalionas, às 010: Tel 
3 edição (com últimas notícias); 
: Meditação; às 0,20: Fecho. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 25 DE OUTUBRO 


Pressão utmosrêrica 


ea e i Ma ine e — ça G. 
Consulte a Singer Sewing Machine Co. cantora ata” Tis! Góes Sosios Poa | + “mio! do mor) musas | ia Teo O raça at 
Av. 24 de Julho, 42 - Lisboa - Telef. 675143 a colaboração da pianista Fernanda Losa; | yvima 76L1 às 18 leira, 21 — Vaz Teixeira, Sucr.* Rua do 


Heroismo, 58--Vilarinha (da), R. da Vila- 
rinha. 161 — Nacional Rus Senhora da 
Luz. 156 - Foz 

têm Gola - Misericórdia de Guia, kua 
Marques Sá da Bandeira — Barmícia 
Loho Coimbraes 


14,52: Sete danças populares romenas; 
15,00; Teatro do Século XVIII; 16,00: Pro- 
grama da série consagrada aos compo- 
s brasileiros; 16,58: Resumo do Pro- 
17,00; Carrilhões — Interrupção 

da Emissão; 18,00: Reabertura da Esta- 
ção — Carrilhões — Resumo do Programa 
— Que quer ouvir? 1840. Sinfonia n.º 2; 
20,00: Siual Horário — Boletim Meteols- 
gico — Resumo do Programa; 20,15: Nol- 
te de Teatro; 22,58; Resumo do Progra- 


Minima 

Valor às 18 horas 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 
Temperatura mínima 
Humidade minima . 
Temp. mínima na relva 


765,2 às 3e 10 
761,1 Sobe 


máquinas de contabilidade 
e receberá 


através do seu 


departamento Na áreosa — Farmácia da areosa, 
Rua D afonso Henriques, 1. 

Em 8. Mamodo de Infesta — Farmácia 
Lino Correia, Avenida do Conde, 6171. 
Na Senhora da ora — Farmácia 
Central, Avenida Fabril do Norte, 770, 
Em Matosinhos — Rocha Pereira. Rus 
Brito Capelo, 428. 

Em Leça da Palmeira — Gramacho, 
Rua Pinto do Araújo, 4 


Iriden 


a visita de um especialista sem qualquer compromisso 


Vento em kma./h. 
Rajada máxima .., 
Iumo cur ter pundente . 
Rumo dominante .. 
Chuva em 24 horas . 


rilhões — Hino Naciona, — Fecho. 23,9 m/m 
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e ANDEBOL 


à O <«SETE> ANTES DO «ONTZE> 


mama | - PROPOSTA DOS PORTUENSES l 
IMA DAS CIDADES COM FEIRAS [ERTIT 7” A APRESENTAR EM CONGRESSO 


HOJE, ESTREIA BENFIQUISTA NA PROVA ag 
PORTUGAL É Favorito 


JORGE HUMBERTO concluiu o seu | !taliano. 
— PERANTE OS BÚLGAROS DO SPARTAK DE PLOVON - 
SE NÃO PARA O JOGO DE HOJE 


Curso de Medicina Comô os leitores me devem rocordar, 
PELO MENOS PARA A <POULE> QUE AGORA SE INICIA 


= FUTEBOL = jnoriciasvíria 


| 


Na Associação de Andebol do Porto, | «tesoureiro, secretário do Conselho Fiscal 
efectuou-se, ontem, À noite, uma reunião | e presidente do Conselho Jurisdicional, «, 
de delegados para se arranjar nomes para | ainda, para se apreciar as seguintes pro: 
o preenchimento dos cargos de vice-presi- | postas da Federação Portuguesa de An- 
dente do Congresso, 1.º secretário do Con- | debol a discutir em Congresso " reulizar 
gresso, presidente da direcção, director- | no próximo mês: 


BASQUETEBOL 


possibilidade de realizar os Campeonuios 
Nacionais de Sete, em Seniores e Juniores, 
CAMPEONATO REGIONAL 
DA II DIVISÃO 


Na Faculdade de Medicina, concluiu, 
ontem o seu Curso Médico o jogador da 
Associação Académica, Jorge Humberto, 
que foi a primeira transterência de grande 


mica é prosseguiu os seus estudos, tendo- 
-se formado, agora. 

Aos Hospitais da Universidade, onde 
se realizou O acto final, acorreram Os seus 
colegas de equipa e muitos dos seus admi 
radores, que assistiram à tradicional eeri- 
mónia do rasgar da batina, que já não 
lhe é precisa. 


dentro do prazo estabelecido no arte 7.9 
—& 1.º do Regulamento Geral da Federa- 
cão, propõe-se dar nova redacção ao 81º 
para Os seguintes termos: 

5 1º — Os Campeonatos Regionais vem 
de estar terminados nas seguintes datas: 

VARIANTE DE ONZE — Até 28 de Fe- 
vereiro, na época de 66/67. Em épocas fu- 
turas, até 31 de Janeiro, t 

VARIANTE DE SETE—Atc 0 ue 
Abril, na época de 65/67. Em épocas (us 
turas, até 1 de Abril. 

Proposta nº z — Veriticando-se 
prática, que a actual torma de dis 
Campeonutos Nacionais de Set 
e Juniores, não satisfuz desportivamente, 
e, reconhecendo-se haver toda a vantagem 
em pracurar um maior contacto entre Us 
clube; filiados nas diver: 


Jorge Humberto, que era um distinto é 
aplicado aluno da Faculdade de Medicina, 
foi transferido para o Inter, de Milão, pela 
importância de quatro mil contos, Depois 
de ali se conservar umas temporadas e ter 

competição enropeia, A Taça das Cidades com Feiras apresenta-so, para O 

popular clube lisboeta, como uma túbua de salvação da sua actividade oficial 

ao nível da Europa, por ter sido afastado pelo Sporting da Taça dos Campeões 

e pelo Sporting Clube de Braga da Taça das Taças... O Benfica entra na menos 

ootada das três provas da U, E, F, A, carregadinho de responsabilidades, Quem 


sido transferido para outro clube, Jorge 
Humberto regressou à Associação Acadé- 
chogou quatro veres à final da Taça dos Clubes Campeões Europeus parece ter 
a obrigação do ganhar a Taça das Feiras, 


O calendário que se segue, 
na pausa do Campeonato 
Nacional da 1 Divisão 
Dia 30 de Outubro — 1.º «mão: do 1.º 
tório da Taça de Portugal. 
Dia 3 de Novembro — Benfico-Ovorense, 
2º «mão» da 1.º eiiminatório da Toça de 
Portugal. 
Dia 6 — Restantes 


Primeira vitória do VILANOVENSE 


Efectuaram-se, ontem, a noite, os dois 
jogos em atraso da jornada de domingo e 
que foram adiados devido ao mau tempo. 
Vilanovense e Boavista sairam vencedores 
com a particularidade do primeiro ter 
conquistado , finalmente, a sua primeira 
vitória. 


pela 
ta dos 


As responsabilidades são grandes 
não só por uma questão de prestígio 
conquistado — o a defender, intransi- 
gentemente, no campo disciplinar o pu- 


quartas-feiras por semana é que seria 


A última vitória dos militares portu 
bom.. 


gueses sobro os gauleses, num rectângulo 
de futebol, data de 1961-62. Depois, os 
franceses haveriam de retribuir-nos bons 


que prevenir-se os nossos— ndo vá o 
clima de Marselha ser escaldante como o 
daquela cidado do sudoeste de França, 
ma noite de 5 de Outubro. 


Resultados dos jogos de ontem 


jogos da 2.º «mão» da 


ramento futebolístico — mas ainda juros a esse 3-2: pela ordem, sofremos) Jogar sem medo, com valentia, mas Taço de Portugal. à classificação é a seguinte: direcção RE 
dg pro » , , é Beni k ecção da FP P. A. propó ; 
porque na competição estão ainda Qdense. de Copenhaga-Nápoles, 1-4 |9-3-e 1-8. com um empate, sem golos, de | sem perder a lucides. Estoicismo à Dou Potato “Anular O actual Reeulamento dos Cante 


a) Girondinos-Gantoise, 0-0 
Antuérpia-Kilmarnock, 0-1 

Burnley-Lausana, 5-0 

Barcelona-Dunder United, 1-2 

Valência-Estrela Vermelha de Bel- 
grado, 1-0 


Dia 9 — Em Turim, eNitóri 
Setúbol, 1.º «mão: da 2º eliminatório da 
Toço dos Cidades com Feiros. 

Vasos de GioryiS. C. de Brago, paro q 
Toça das Taças (1.9 «mão=). 

Dia 13 — Portugol-Suécio, em Lisboo, a 
contor para o Taço dos Nações Europeios. 


O F. C. do Porto foi convidado 
a participar no Torneio 
Internacional de Limoges 

O F.C. do Porto foi convidado a par- 
ticipar, mais uma vez, no Torneio Inter- 
nacional de Limoges, para as categorias 
de juniores, convite honroso mas pre- 
visto, dado que a juvenil turma «<azul- 
-branca», na última competição, mostrou 
a valia do futebol português, ao vencer 
brilhantemente o torneio. Os jogos desta 
prova estão aprazados para 4 a 7 de 
Maio próximo. 


BORJA já não ingressa, esta época, 
no GUIMARÃES 


equipa de bom nível. Não será bem o 
euso do seu primeiro adversário. O ven- | a) 
cedor da Taca da Bulgária que vai 
apadrinhar o Benfica na Taça das Fei- 
ras, sendo um clube de fama na «cor- 
tima do ferro», não é, nesta altura, um 
elube à... altura dos seus pergaminhos. 
Há só dois clubes pior classificados, no 
respectivo campeonato nacional. O favo- 
ritismo do Benfica aumentou, Mas, im- 
plicitamente, aumentaram as suas rés- foi eliminado 
ponsabilidades, porque maior seria 0) | BORDENS, 25 — Em desafio da 
«escândalo» em caso de derrota. É claro | emão». dos dezasseisavos de final da «Taca 
que os lisboetas não podem contar com | das Cidades com Feira», o Girondinos, de 
çã , & O Gantoise empataram a zero 
gre a dama fade bola. O 'Gantoise que havia vencido o de- 
Ros safio da 1.º «mão», por 1-0, qualificou-so 
sinlmento porque os búlgaros, tradicio- | para a climinatória seguinte. 
malmente praticantes de um tipo estoico Assistiram ao encontro cinco mil es- 
de Jogo, Não-do Inter das tripas cora- | pectadores e sob a dirceção do suiço Droz, 
da ão |as equipas alinhatam assim: 
Era Pl rRgal Elgg gg GANTOISE — Vuknsovie, Tavernter, 
Ultos Som o errando Bebtica de Vie. | Vermenten, Debates, de Nayer, Devianne, 


permeio. Logo, tradicionalmente, estes 
embates entro as selecções militares de 
Portugal e da França não nos têm de- 
corrido muito lisonjciramento. Em espe- 
cial nos últimos anos. Já é motivo para 
meditação, à pouco tempo do jogo desta 
noite. 

Não será tarefa fácil, não, a dos nossos 
militares. 

A eliminatória preliminar da Taça das 
Feiras, disputada pelo F. O. do Porto 
o Girondinos de Bordéus, ajudou a solce- 
ção, com certeza, a mentalizar-se para a 
rude tarefa quo à espera. Rolando o Al- 
meida, por exemplo, que entraram na «ba- 
talha» de Bordéus, sabem, melhor que 
todos os demais, como o futebol gaults 
atravessa um período de jogo duro. Têm 


maneira do soldado português que se 
presa.. Eis O que se pede aos nossos re- 
presentantes. 

B certo quo a selecção de Portugal já 
não dispõe de algumas «vedetas» dos últ 
mos tempos — Eusébio, por ezemplo —, 
mas sabe-so como a equipa, com todo esse 
«vedetismo», não conseguiu dar uma no- 
cão exacta da capacidade do nosso fute- 
vol. Esperu-se que, agora, com uma for- 
mação mais «humilde», a selecção nacional 
se mostre mais «operária» e consiga um 
resultado que não nos deite a perder no 
confronto a dois (com a Holanda e com 
a França). 4 prova deste ano, nesta sua 
fase primeira, não € a eliminar, pelo que 
nos oabe realizar 4 desafios, no total. Por- 
tanto, a possibilidade de evidência é 
maior, porque, em matéria de regular 
dade, Portugal não deve ficar a perder 
com a França o com a Holanda. Assim 


peonatos Nacionais de Sete, Senioros » 
Juniores 

Fazer disputar os Campeonatos Nacio- 
nais de Sete, Seniores e Juniores, nos 
termos do $ 1.º do art. 180, m 
arts 22.º do Regulamento Geral 
demais 'se encontra estabelecido ; 

Que seja suspenso o clube que taitar 
a qualquer encontro, quer seja visitado 
quer seja visitante, bem como a suspensão 
da actividade na época seguinte, na cato- 
goria ou categorias faltosa: 

Que os encontros sejum disputados 
agrupados, em recintos neutros ou neu- 
tralizados (neste caso sem qualquer rega- 
lia para os seus sócios), na área das 
Associações a que pertençam os clubes 
visitados. 

Estabelecer uma compensação (contor- 
me proposta a apresentação à D. G. D.), 
para fazer face aos prejuizos, parciais o 
totais, que cada clube venha a verificar 
no final das provas, no caso Gm quo as 
receitas dos encontros se mostrem insufi- 
cientes para cobrir esses prejuizos, 

Que as receitas, bem como os prejuizos 


“ 


e no que 


ovsucan 
wnctano 


exevororenor 


a) Apuradas, para a eliminatória se- 
guinte, as equipas do Gantoise (Bélgica) e 
do Burnley (Inglaterra), 


O GIRONDINOS, de Bordeus, 


Académico 
Vale Formoso 
Nun'álvares 

Paroquial 

C. Católico 
Vilanovense 


exercia 
mnasese er 
mweteto 


Vilanovense, 29 
- Nun'Álvares, 24 


Jogo no campo «Soares das Reis», 

Arbitro: João Cardoso e José António. 

“Alinharam e marcaram: 

VILANOVENSE — Cruz (4), Pinho (2), 
Filipe (2). Tavares (5), Teixeira (6), Cos" 
ta (3) e Coimbra (7). 


O médico dr. Jorge Humberto, foto- 
grafado, ontem, após concluído o seu 


Campeonato Distrital da 


hellinck, Lippens, ) 
Dona ad ço, ejoc | Ghellinck. Lippens, Van De Lippe, Devos 


satio, 

O quer que venha a acontecer não 
invalidará, pelo menos para já, a os- 
perança de vermos o Benfica na elimi- 
natória soguinte, Aparentemente, o ca- 
lendário foi-lhe favorável, com o pri- 
molro Jogo em campo alheio, A data é 
que não foi a melhor— por causa dos 
«casos» Coluna e Simões (esto mobili- 
ado para o desafio internacional mili- 
tar de Marselha) e, ainda, porque à 
equipa ainda não está convenientemento 
afinada, Mas com tantas solicitações, uo 
“Benfica começam a faltar datas, Duas 


encantos ! 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


REAL MADRID e PENAROL 


à procura do título mundial 
de clubes, esta noite, 
na capital espanhola 


e Lambert. 


BORDENS .— Montes, Moevi, Perl, 


Chorda, Calleja, Baudet, Othily, Guillas, 
Contcou, 


Leonetti e Robuschi, 


Jogos que se efectuam hoje 
Estão marcados para hoje os seguintes 


w. Ss 

(Holanda) ; ' 

Dynamo de” Pitesti (Roménia)-Tou- 
louse (França). 

Spartak de Praga (Checoslováquia)-Bo- 
Tonha (Itália) 

Dunferline (Escócia)-Dynamo de Za- 
greb (Jugoslávia) 

Sapartk de Plovidiv (Bulgária)-Benfica 


desafios: 


Ledds United (Inglaterra)-D. 


E Divisão da A. F. Leiria 


Marcado para o dia 13 de Novembro 
a primeira jornada 


O Campeonato Regional mais impor- 
tante da Associação de Futebol de Leiria, - 
o da 1 Divisão, tem o início marcado para 
o dia 13 de Novembro, depois de finalizar 
a <Taça Bombarral» actualmente em dis- 


puta, 
Participam no campeonato dez equipas, 
as quais representam os seguintes clube: 


Atlético Clube Marinhense; S, C. E, Bom- 


DA 


barralense; Grupo Desportivo Nazarenoa; 
S. G. L. Marrazes; União Desportiva de 


Leiria; 
Pombal; S, L, Marinha e 
rense, 


volta: 
Dia 13 de Novembro — Caldas S, C, 
-União de Leiria; Marinhense-Vieirensé 


Bombarralense-Pombal; Nazarenos-Marl- 


nha e Marrases-Meirense. 
Dia 20 — Leiria-Marinhense; Meirense- 

-Caldas; Vieirense-Bombarralens: 

bal-Nazarenos o Marinha-Marrases, 
Dia 27 — Bombarralense-Leiri 


rases-Pombal o Meirense-Marinha, 
Dia 4 de Dezembro—Leiria-Nazarenos: 
Caldas-Bombarralen: 


rinha, 


Dia 11 — Marrases-Letria; Nazarenos. 
; Ma- 


Dia 18— Leiria-Marinha; Caldas-Mar- 
rases; Marinhense-Nazarenos; Bombarra- 


-Caldas; Bombarralense-Marinhens 
rinha-Vieirense e Meirense-Pombal 


lense-Meirense e Vieirense-Pombal 

Dia 1 de Janeiro — Pombal-Leiria; 
Marinhe - Caldas; Marrases - Marinhense, 
Nazarenos - Bombarralenso o Meirense- 
- Vieirense, 


Dia B— Leiria-Vieirense; Caldas-Pom- 


tal; Marinhense-Marinha; Eombarralense, 
-Marrases e Nazarenos-Meirense. 

Dia 15— Meirense-Leiria;  Violrense- 
-Caldas; Pombal-Marinhense; Marinha- 
-Bombarralense o Marrases-Nazaren 


TOTOBOLA (16% 


D. Vieirense; Sport Clube de 
nião R. Mei- 


A ordem de jogos para a primeira 


Mari- 
nhense-Caldas; Nazarenos-Vieirense; Mar- 


Marinhense-Mei- 
rense; Vieirense-Marrases e Pombal-Ma- 


Pom- 


NEM MESMO NO 


O compeonato continua manco... 

segundo do Sporting Clube de 
— 18 de Novembro — fará ajuste 
um outro desafio para rcalizar: com 


triunfo. E escrevemos o verbo no 


o mau tempo, agora, terá impedido, 


curso 


NACIONAL 


II DIVISÃO 


ENTRE TIRSENSE E PENAFIEL 


NÃO HÁ UMA DISTÂNCIA DE 5 GOLO 


CAMPO DE SANTO TIRSO 


Tem mais um jogo em atraso. E o 
Espinho. No dia do Portugal-Suécia 
de contas com o Famalicão. Mas tem 
» 9 Sporting Clube da Covilhã, a quem 
com certeza, de averbar um excelente 
futuro, porque é impossivel, em boa 


verdade, afirmar peremptóriamente que o Espinho estava irremediável. 


mento condenado. Em 45 minutos, 


ao fim o primeiro encontro com a 


O que não deixa de sor merecedor do referência é o facto de, já no cam- 
peonato da época transacta, os covilhanenses se haverem deslocado duas 
vezes a Oliveira de Azeméis, porque, por via do mau tempo, não chegou 


muito poderia, ainda, vir a acontecer. 


Oliveirense, o que deu origem a uma 


“exposição dos dirigentes da Covilhã, de cujo desfecho nunca mais se 


soube, pelo menos ao nível de informação oficial para transmitir ao público. 


mor de tai 
gos. 

rigorosamente exacto. 

oiro quarto de" campsonato que 
já está vencido. Mas pode adiantar- 
-se, entretanto, que o F. O, Tirsonse 
parece fadado para grandes come- 
timentos. Já aqui, na protérita se- 
mana, haviamos chamado a atenção 
dos leitores para a excelente car- 
reira quo os tirsensos vinham fa- 
zendo. Mas, nessa altura, nem por 
sombras nos passava pela mente à 
hipótese: do exoepoional brilharete 
que a sua equipa (ria realizar a Po- 
nafiel, num encontro que se antevia 
difioil para qualquer dos contendo- 


que separa as duas equipas. Nem 


ara além, 

dis sta sexta 
prejudicada pela inverniar 
Primeiramente, há que dar o 
justo relevo aos 5 golos do União 
de Tomar, quatro dos quais da au- 
toria do seu ponta de lança Alberto, 
que emparceira com Morais à frente 
da lista dos melhores marcadores 
da Zona Norte. A equipa de Tomar, 
que teve um princípio de campeo- 
mato modesto, tem vindo a recupe- 
rar, dispondo do sogundo melhor 
ataque da sório (juntamente com o 
Salgueiros e a Ovarense, 13). 


BEIRA — Já não irá, esta época, para 
o Vitória de Guimarães, futebolista do 
Sporting da Beira, Borja, que estava em 
negociações com aquele clube. 

Tal decisão deve-se ao facto dos vima-. 
ranenses terem já dado por findas, este 
ano, todas as aquisici 

Continuam, no entanto, de pé as 
possibilidades de ingresso do jogador bei- 
rense no club mínhoto, na próxima 
temporada — L. 


A Direcção da F. P. F. e o brasileiro 
MORAIS têm 15 dias para recorrer 
da última decisão do Conselho 
Jurisdicional 


A Direcção da Federação Portuguesa de 
Futebol tem o prazo de quinze dias para 
recorrer para o Conselho Superior de Jus- 
tica Desportiva da decisão do Conselho 
Jurisdicional que deu provimento ao re- 
curso do Vitória Sport Clube, de Guima- 
rães, considerando o futebolista brasileiro 
José Morais, vinculado àquela colectivi- 
dade e não desvinculado, como a Direcção 
federativa considerara. Por sua vez, O 
mesmo direito de recurso assiste ao joga- 
dor José Morais. 


A Selecção de Lisboa (Juniores) vai 
defrontar a da Suécia 


Com vista uo jogo contra a selecção 
de Juniores da Suécia, a realizar em 12 
de Novembro, no Restelo, o Conselho Téc- 
nico da Associação de Futebol de Lisboa, 
convocou, para os treinos, os seguintes 34 
jogadores dos quais sairá o «onzes repre- 
Sentativo da referida Associação. 

Atlético — Gaspar, José Afonso, For- 
miga, Semedo e Guerra, 

Síntrense — Morais e Filipe. 

Casa Pia — Carrilho, Pereira e Nunes. 

Sporting — Aleixo, Machado, Tejana, 
Carolino, Pama, Luís, Martins, Machuco 
e C. Pereira. : 

Belenenses — Egídio, Boiadas, Figuei- 
redo, Duarte, A. Luís, Alvelos e Guerreiro. 

Benfica — Montoia, Pavão, Teixeira, 
Aguas, Marques, Humberto e Eugénio. 

Algés — Colimão. 


ública 
[gada por ocasião eto do 
menagem à selecção nacional de futebol, a 
Direcção da F, P. F. estudará, na reunião 
plenária do próximo sábado, a forma de 
materializar a realização do festival, Além 
da nomeação das comissões de hônra é 
organizadora da festa, vai ser sugerida às 
Associações à promoção de homenagens ao 
valoroso «internacional» do Belenenses, em 
data à fixar. 
E 1.º cabo da Polícia Militar, em 
S. Tomé, o marido da milonária. 
do «TOTOBOLA» 
8, TOMB, 35 — A notícia chegou-nos 
da Metropolé: o «bolos do Totobola havia. 


sido dividido por duas pessoas. Uma delas 
Maria José Rios Soares Vieira, de 31 anos 


Polícia Militar, Belmiro Jerónimo Correia 


f res e de desfecho muito... resorvado. Depois, importa destacar 0 &vito | naturaj de Vila das Aves (Sânto Tirso), 

MADRID, 2 — O Pefiarol, do Uru- É claro que cinco golos não repre- do Barreironso, no jogo que dispu- tinha o seu marido nesta província, onde 
uai, campeão sul-americano, está con- sentam, com verdade, a diferença taram os representantes dos clubes | cumpria serviço militar, Imediatamente, 
flante do que vencerá o Real Madrid, AVE » » que desceram da 1 Divisão, na tran- | procuramos contactar com o 1.º cabo dá 


quarta-feira, À noite, nesta cidade, pará 
conquistar o titulo de campeão mundial 
inter-clubes. 

O, Pefiarol gunhou a primeira «mãos, 
por 2-0, em Montevideu, em 12 de Outu- 
bro. Se o Real Madrid for vencedor da se- 
gunda «mão», terá de ser realizado um 
terceiro encontro, em 2 de Novembro, em 
Lausana, na Suíça, 

O clube sul-americano está decidido a 
Umpar a derrota anterior por 5-L, infligi- 
da pelo Real Madrid na segunda «mão» 
da final do mundial entre clubes, em 
1960. 

É provável que o Pelarol, que fot o 
vencedor do Campeonato em 191, não con- 


CUIDADO COM 05 «TOMBA-GIGANTES 


At 


está a Taça de Portugal, na sua edição de 1966-67. 
jornada, surge-nos com fartura de desafios em que o favoritismo 


- Na sua primeira 


pende, na sua maioria, para os visitantes. Ora, importa alertar o leitor 
para a circunstância de se tratar de uma prova a eliminar e, portanto, 
mais sujeita do que os «Campeonatos Nacionais» aos golpes de sensação, 
aos resultados «escandalosos» da autoria de pretendentes ao título de 


mesmo com jogo em Santo Tirso. 
O mal do Penafiel terá estado, até, 
em julgar-se capaz de ganhar o de- 


OS MELHORES MARCADORES 
DO CAMPEONATO 


Zona Norte: 


sição da época passada para esta. 
Não apenas pelos 4 golos de vanta- 
gom, mas, essencialmente, pela qua- 
lidade do seu futebol, o Barreirenso 
impressionou, logo q seguir a uma 
jornada om que tinha actuado «om 
grande», marcando 4 golos em San- 
tarém, a uma turma que, até então, 
não sabia o que era perder. Os mes- 
mos «Os Ledes» que foram a Torres 
Vedras obrigur o Torriense a sacri- 


Vieira, marido da vitima milionária do 
Totobola. 

Encontramo-lo. £ um homem feliz, Um 
homem que nem acreditou, em princípio, 
que, assim, de repente, a sus mulher pas 
sasse a ser milionária e contou que, pri- 
meiro, lera no telegrama trezentos contos 
mas que, depols, lhe chamaram a atenção 
e, então, verificou serem mil e trezentos 
contos. 

A sua alegria 6 bem evidente, quando 
lhe falam do caso. Graças ao <Totobolas 
vai poder voltar, novamente, a ver a sua 
esposa e a filhinha, muito antes do que 
pensava. No seu rosto aflora um sorriso 


(Do 


NUN'ÁLVARES — Soares, 
Fausto, Ricardo (4), 


Almeida 
Américo (2), 


Sameiro, Sebastlão (4) e Silva (8). 


Ao intervalo: 8-18, 


Beneficiando de maior liberdade de 


movimentos por deficiente marcação do 
adversário, o Nun'Álvares foi superior no 


1º 


gunda parte, furtar-se ao «homem-t 


tempo. Mas como não soube, na se- 
-ho- 


mem». impostó pelos gaienses, e acabou 


por sair derrotado, 


e bem, já que o 


Vilanovense teve uma boa recuperação 
depois do intervalo. 


Boavista, 66 
-O. P. Natação, 21 


Jogo no campo do Bessa, 


siçáTPitrost Manuel Bastos e Salvador 


Couto (4), 


Alinharam e marcaram: 
BOAVISTA — Neca (23), Monteiro (13), 


Martins, Manfred (17), Eurico 


(2), Maciel (28) e Maurício (5). 


dães (7 Fonseca (2), 


ra, 


€. P. NATACAO — Beato (19). Sega 
Mesquita, Ferrei- 
Salazar (4) e Machado. 

Ao intervalo: 25-6. 


Perante uma equipa onde sômente 


Beato consegue ser o único elemento apro- 


veitável, 
dades em vencer destacamente, 
ter firmado superioridade ampla, 


No Campeonato Distrital de Coimbra 
a Académica foi derrotada pela 


peoncto Distrito! de Coimbro. 


o Boavista não teve dificul. 
depois de 


segunda vez, em três jornadas 
Reolizou-se a terceiro jornada do Cam- 


Os grupos figueirenses têm demonstrado 


capacidade, co ponto do primeiro posto 


o 


rense. 


seguintes: 


estor 
jo por o Sporting Clube Figuei 
iomado os resuttados foram os 
Ginásio-Académica .. 


ser ocupode 


No último 


ificose que q 
el pos. 


sejam debitados aos clubes visitados», 

Estiveram presentes delegados do F. C, 
do Porto, Académico, FP. C, Vale Formoso, 
Padroense, Senhora da Hora e Desportivo 
de Portugal, 

Dirigiu os trabalhos o presidente 
Associação, eng. Arlindo Pinto, que 
contrava ledeado por quase todos 0: 
colegas de gerência 

Sobre o problema dos cargos directívus, 
só amanhã será possíve] conhecer todos 05 
nomes necessários para o preenchimnto 
das vagas, sendo muito provável que 6 
dr. Araújo Barros venha a ocupar o rargo 
de vice-presidente do Congresso, 

Quanto à primeira proposta, devem: 
dizer que os delegados a reprovaram, 
optando por esta outra a apresentar pela 
Associação em Congresso: a época iniciar- 
-se-á pela variante de sete, cujo termo foi 
previsto para 31 de Março, Para q próxi- 
mo ano, acabaria em 28 de Fevereiro, Liste 
assunto ficou, no entanto, para uma pró: 
xima reunião a efectuar no dia 2 de No- 
vembro, tal como o que faz parte da 
segunda proposta. 


DADA RAZAO A EFACEC, NA QUESTAO 
LEVANTADA PELO CANDAL 


Durante a reunião de ontem na Asso- 
ciação foram informados os presentes de 
que fora dada razão à Efncec na questão 
levantada pelo Candal e que impedira q 
efectivação da «poule» final do Campeo- 
nato Regional da EI Divisão de andebol 
de onze, relativo à época finda, pelo que 
o clube da Via Rápida Senhora da Hora, 
Sport e Padroense infclarão oportunamen- 
te, talvez no próximo domingo, a rel 
rida «poule» para apuramento do cam- 
Peão respectivo. 


SADREZ 


PORTUGAL participa no iornelo 
— Olímpico de Cuba 


Torneio Olímpico de Xadrês, que hoje, s; 
iniciou, com a participação de 52 paises, 
€ cuja fase preliminar deve terminar q 
3 de Novembro, havendo sessões diárias 
de cinco horas, 

Os 52 países constituem número recor- 
de do torneio. — ANT 


NAVARRA 


DA ARGENTINA 
CONQUISTOU O MUNDIAL 


to com o seu defesa- = MOBAIS (Tirsense) ....; 5 ficar o primoiro ponto em casa. E, | qe felicidade que lhe bateu à porta e bem 

que se feriu na semana passada. O médio | tomba-gigantes. ALBERTO (U. Tomar) .. 8 assim, Oo Barreirense chegou, pela | diz a hora em que a sua esposa preencheu ê 

Nestor Goncalves está, Constipado, inas es. Atenção, pois... | Non  triseeao) 2) | primeira vez, ao primeiro lugar, em- |o Dolstim com a ajudo do um cromos. — A TRES TABELAS 

io TE cera a, E vamos ao «trabalhinho» deste sétimo concurso do Totobola : bora a par do «team» dos torrien- | ainmua PE) 

«capitão» Francisco Gento que não jogou á g Zona Sul: ses. Pelo menos até 20 de Novem: | pras GOMES, do Leixões, alinhará 

na primera «mão», devido a uma “lesão Olhanense-Sanjoanense E Des dando mais as nossas Ceira é AS E bro. Quase am mês durará esta (im PR ço 

o Leao ; o Y safio de difícil prognóstico. Os al- | caso para pensar que os famali- ABILIO («Og Leões) .. 6 terrupção do campeonato. Muito im O campeão da Argentina, Enrique Na- | da sus extraordinária carreira, boas exi. 
cham completamente 9 Estúdio Bernabeu, | garvios — candidatos no titulo de | censes são capazes de lhes bater SERGIO (Sitrenses”.. 6| | portanto na carreira das cquipas | mes Tesudmmanto à cotapir serviço muitas | PATTA, Inserevei, pela terceira vez, o gen | bições frente aos unis famosos “tacoss 
nesta cidade, para assistirem ao encontro. | campeão da Zona Sul, na IL Divi- | o pé, estoicamente, Mas talvez sem AFONSO (Portimonense) ..m 6) | podorá sor esto interrogno. Não | mas ligado ao Leixões, foi cedido Dor este | potes tabelas. galardão que Varia con | age qumais, Ainda há dois anoj. em Os- 
nte DA árias Gúuicas quanto) Ro são — ainda não perderam no seu | conseguirem evitar a derrota: 2, NELSON (Lusitano) ........ 6 porque percam ritmo, já que terão | clube por ano, no clube leceiro, devendo | quistado em 1953 e 1958, neste último ano | ao agora destronado campeão, além de 
& chuva Cai insistentemente, ensopando o | Campo, onde a sua defesa só foi Alhandra-Tirsenso — Depois de JOSE PEDRO (Lusitano) um. 6 dois jogos da Taça de Portugal, mas | iniciar, brevemente, a sua preparação inte- | frento ao famoso belga Vingherot. muitas outras magníficas exibições, 


relvado. 

É possível que esta circunstância favo- 
reça o Real Madrid, mais habituado a jo- 
gar em terreno pesado, mas seja como for 
a velocidade do jogo será por certo, afec- 
tada e o choque será mais frequente do 
que seria de esperar. 

As equipas: 

REAL MADRID — Betancourt, Calpe, 
Pirri e Felipo; Zoco (ou Ruiz) é 
Amaro, Grosso, Velasquez e 


Gento, 
PENAROL — Mazurk, Lezcano, For- 


land (ou Tabare) e Goncalves; Varela o 
Tabare Gonzales (ou Castano); Abbadie, 
Rocha, Silva, Spencer é Joya. 


QUARTA-FEIRA internacional 


Além dos jogos de Marselha e Madrid 
e da Taça das Feiras, efectuam-se, hoje 
mais os seguintes Jogos internacionais: 


TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS 


Vowaerts (Repitblica de 


Pankov) - 
= Gornik de Zabrze (Polónia). 


'DAÇA DAS NAÇÕES DA EUROPA. 


Em Istambul, Turquia - Jugoslávia 
Ae Tugoeiávin “venceu ja 3.4 emo» por 


JOGOS PARTICULARES 


Em Copenhaga, Dinamarca - Israel, 


Em Bucareste, Romeno XI - Souchaux 
(Franca) 


A cláusula dos golos— um nova 
modalidade na transferência dos | 
avançados ingleses 


batida duas vezes. É certo que a 
turma visitante é a de maior expe- 
riência e peso. E isso é que torna 
o desfecho do embate muito duvi- 
doso, Talvez o empate não seja 
um prognóstico destituído de fun- 
damento, de todo em todo: X. 

Espinho-Braga — Grande sur- 
presa seria qualquer resultado di- 
ferente do triunfo bracarense: 2. 

Torres Novas-Leixões — Os tor- 
rejanos, que aínda não consegui- 
ram uma vitória sequer meteriam 
uma «lança em Africa» se fossem 
capazes de não perder; o que, con- 
victamente, nos parece acima das 
suas forças: 2. 

Sporting-F. O. do Porto—Aqui 
está um jogo digno de tripla. Os 
portuenses, moralizados com o úil- 
timo resultado e, sobretudo, com a 
exibição do jogo contra a C.U.F,, 
são capazes de não perder, Arris- 
camos a hipótese empate —- a que 
os «leões» já estão habituados (3) 
e, por isso, escrevemos, no nosso 
boletim: X. T 

Cova da Piedade-Lusitano de 
Evora — Os eborenses têm vindo a 
decepcionar os que lhe concediam 
favoritismo — e muitos eram; ao 
contrário, os da margem esquerda 
do Tejo formam com o Barreirenso 
o duo dos invictos da Zona Sul, O 
Cova da Piedade é, pois, apontado 
como provável triunfador, mas é 
preciso não perder de vista outras 
hipóteses. Recentemente, registou- 
-se um empate, em Evora: 2-2. 
“Agora, temos para nós como mais 


duas derrotas consecutivas no seu 
campo, é natural que os alhan- 
drenses pretendam a reabilitação. 
A verdade é que esse estado de 
espírito e acanhado rectângulo 
podem impedir o Tirsense de che- 
gar à vitória. B possível, no en- 
tanto, que consigam o empate: X. 
Seixal-Académico de Viseu — 
Desafio que se prevê decorra equi- 
líbrado. Todas as hipóteses são de 
considerar. Por nós, decidimo-nos 
pela do êxito dos visitados: 1. 
Oliveirense-Académicea — Se os 
estudantes não ganhassem, seria 
escandaloso: 2. | 
Lamas-Peniche — Equipas de 
valor sensivelmente igual (estão 
separadas, na classificação, apenas 
por 2 pontos), devem proporcionar 
um espectáculo equilibrado, com 
mais hipóteses de triunfo a favor 
dos que recebem: 1 
Portimonense-Vitórin de Gui- 
maries — Os vimaranenses mere- 
cem que confiemos neles, mas a 
tarefa não lhes vai ser fácil, O 
grupo contrário conta por triunfos 
todos os jogos que realizou em 
Portimão, Vai dar forte réplica, 
com certeza. Apesar de tudo, 2. 


Visitado Vistlantu 


“1 | Olhanense — Sanjoan, 
2! Espinho — S.C, Braga 
3, Tórres Novas— Leixões 


4. Sporting — F.C. Porto 


safio. E perigoso «abrir-so» porante 
uma turma que tom tão excolentes 
armadores e que, portanto, dispõe 
de um contra-ataque torrível. Difi- 
oilmente neste campeonato um ou- 
tro qualquer visitante será capaz 
de realizar, om três quartos do hora, 
tarefa tão profioua. Sensacional, 
sem dúvida sem ponta de favor, 
esto Tirsonso-66, Até onde irá a sua 
equipar 

Entretanto, o Leça manteve-so 
na peugada do «leader» (que pas- 
-sou a ser só o «team» de Santo 
Tirso, já quo o Covilhã terá do es- 
perar por melhor altura para acer- 
tar o seu calendário), apenas com 
um ponto de atraso. Mas muito ti- 
veram que sofrer os laoeiros para 
não perderom a distância de um 
ponto sómente que os separa dos 
tirsonses. Portanto, a Ovarense fi- 
cou mais distante da vanguarda, 
tal como o Salgueiros, que se ficou 
pela derrota em Vila Nova de Fa- 
malicão. Foi, pode disor-se, uma jor- 
nada muito proveitosa para o actual 
«leader», que passou a ter quatro 
pontos sobre o lote dos quartos clas- 
sificados, 


Um transgressor de FAMALICÃO 
foi julgado e condenado 


grado ' na equipa orientada por José 
Lacerda, 

Trata-se do um elemento de real valor, 
tendo dado excelentes provas como ex- 
extremo. 


Apesar de não ser, já, um jovem, o 
representante argentino acaba de obter 
o prémio da sua tenacidade. Bilharista 
de muita classe, Navarra tem no longo 


Agora, em São Francisco da Califórnia, 
Navarra apresentou-se em excelente for- 
ma, guíndando-se ao 1.º lugar, à fren- 
te de um punhado de bilharistas de ca- 
tegoria. O seu triunfo mais se valoriza, 
pois foi obtido numa emocionante «finals, 
pois ao cabo do torneio ficou em igualda 


porque uma coisa é uma prova, à 
eliminar e outra a valer pela regula- 
vidade. 


P ROGRAMA 


DESPORTIVO 
DE HOJE... 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Em sessão 
21,80 horas, na sede do Ramal- 
dense, assembleia geral 


assuntos de interesse do clube. 


FUTEBOL 


OQUEI EM PATINS 


Torneio Internacional Militar : 

* França-Portugal, às 20,0 horas, 
no Estádio Velódromo Munici- 
pal de Marselha, 

— Taça das Cidades com Feira: 
Spartak - Benfica, em  Plovdiv 
(Bulgária). 

— Taça Intercontinental (segunda 
mão»): Real Madrid-Pefiarol, em 
Madrid, à noite, 


Campeonato Regional da 1 Divisão 
(Jogos em atraso): Valongo-Vigo- 
rosa; F. C. do Porto-Candal; Es- 
pinho-Carvalhos, às 23 horas, nos 


extraordinária, às 
para 


de com o homem que, cinco anos consecu- 
tivos, mantinha a posse do almejado ti- 
tulo de melhor do Mundo. 

Para que o campeão argentino fosse 
proclamado vencedor da prova que, agora, 
teve o seu termo, bastar-lhe-ia o empate 
com Ceulemans, pois ambos estavam fgun- 
lado, Mas o belga não perdoou e fez uma 
excelente partida » venceu bem. Tevo de 
=e realizar uma final entre ambos, para 
se encontrar o campeão. 

A derradeira partida foi muito equilt- 
brada, com os dois bilharistas a usarem 
das maiores cautelas para não «cairem» 
em deixas que lhes seriam prejudiciais. 
Ambos foram quase-a par, sem prandes 
avanços. 

A parte final do jogo foi arrasante, 
mas Navarra teve q calma suficiente para 
manter a pequenfesima vantagem de dois 

mtos e, deste modo, quebrar a invenci- 


ilidado do seu opositor, desde há cinco , 


amos. 


dois campeões, 

Depois das jornadas de Neus, Osten- 
de, Hilversum e Buenos Aíres, em que 
Ceulemans ganhou sem dificuldades, ago- 
ra nos Estados Unidos essa magnífica 
carreira foi interrompida. Não porque o 
delga sc possa considerar inferior (longe 
de tal), mas simplesmente porque o seu 
adversário teve mais sorte e sem sorte 
não se ganham títulos... Ambos meretem 
as maiores felicitações pela emoção que 
deram a este campeonato. 

O resultado ds partida foi este: 

Navarra, 60 - Ceulemans, 58. 


DESPORTO ESCOLAR 


As actividades dos Centros de 
Instrução Especial da M, P. 


Boa partida e excelente actuação dos” 


rinques dos primeiros, 
Na sede da Federação Portugue- 


Uma brigada da Regional do Norte sur- E 
e Ro De RR sa de Patinagem, pelas 21 horas, 


preendeu o transgressor Augusto Campos 
de Faria, regidente no lugar do Carvalho, 


viável o 1. 
Sulgueiros-Varzim—A fazer fé 


LONDRES — Por cada golo marcado pelo 51 C. Piedade — Lusitano A Dolegacão Distrital da Mocidade 


Ny i ART TDO Ta E a ê Portuguesa no Porto tem em funciona- 
erepsece, Jehn Colin gelo avo nova equiso, | na lógica, isto 6, avaliando a capa- | f Salgueiros — Varzim cm Bruté, Vila Nova de Famalicão, quando e FR dn reunião do delegados dos clubes | mento, no corrente ano de actividades, 05 
pegor 75 libras [seis mil escudos) ao | Cldude dos jogadores, um por um, SD FONTOEO OTA o oetta e condeniÃo| ” na ira caia concorrentes ao Campeonato Na- | seguintes Centros de Instrução Especial: 


VELA — funciona no Posto Naútico da 


gapesn ARECLE en beção MP em Leixões, Horário: sábados, às 


trato de transferência 
dois ciubes. 


cional da I Divisão, com vista à 
elaboração do respectivo calen- 
dário. 


segundo o con- 


r o concorrente só pode chegar a 
oje “ossinado. pelos 


7. Osleões — Leça F. C. 
uma conclusão: ganhando os povei- 


na multa de 500500, trinta dias de prisão 
[=== | remíveis a 10$00 por dia, perda da arma 


a favor do Estado e interdição de caçar, 


Um defesa da Ovarense vai repelir um ataque do Leça — no decurso do desafio 
disputado em Leça da Palmeira 


O «Oldhom» pagou nove mil libros (720 
“contes) pelo avançado, mos o «Rangerss, não 
sotisfeito, exigiu que 'o contrato incluiise q 
elousulo dos golos. 

As negociações estiveram em vias de se 
malograr, porque a mulher da Collins, Sheila, 
se recusava o ir viver para o Norte, onde o 
«Oldhem» tem a suo sede, 

O probloma foi afinal resolvido pelo diree. 
tor do «Oidhom», que está disposto a custear 
es viogons do seu dispendioso, avançado — 
que continua o residir em Londres e se des- 
loco co Norte sempre que tiver que parti. 
cipar em desofios ou treinos. — ANI. 


ros: 2. Mas, cuidado, que a Taça 
é... voltvel 
Os Leões-Leça — Os escalabi- 
tanos podem ganhar — mas pode- 
mos ficar com a certeza de que 
vão ter nos leceiros adversários 
muito difíceis: 1. 
Famalicão-Atlético—Assim, de 
caras para o boletim, sentimo-nos 
tentados a dar todo o favoritismo 
aos alcantarenses. Mas, aprofun- 


8 | Famalicão — Atlético 2 
9 | Alhandra — Tirsense 
10 | Seixal — Ac. de Viseu 
M | Oliveir. — Académica 
12 | Lamas — Peniche 
13) Portimon. — Guimarães 


VES 


PoRrTos 


REMO o CANOAGEM — Posto Naútico 
da M, P. em Gala, Sábados, às 15 horas, 
e domingos, às 10 horas, Dos 14 anos em. 
diante 

HIPISMO —G, N R (Carmo), Ssba- 
dos, às 14 horas, « domíngos, às $ horas. 
Dos 12 nos 16 anos. 

“ATLETISMO — im local e horário a 
indicar, Dos 14 anos em diante, 

NATAÇÃO — Liceu D. Manuel II, Dos 
10 anos em diante 
TIRO — Liceu D, Manuel II, Dos 14 
anos em diante, 


1480 horas, e domingos, às 10 horas é 
14,80, Idades: doy 10 aos 17 anos. 


8 Quarta-feira, 26 de Outubro de 1966 


PELA CIDADE 


Um aspecto dos veículos, focado pouco depois da colisão, vendo-se em baixo 
o autocarro embatido e, em cima, os estragos sofridos pelo pronto-socorro 


QUANDO ACORRIA 
A UM. INCÊNDIO 


um pronto-socorro dos 
Bombeiros foi de encontro 
a dois autocarros 


Pouco antes das 19 horas e meia 
do ontem, descia a Avenida dos 
Aliados, scorrendo a um incêndio 
num reclamo luminoso dum estabo- 
tecimento da Rua de Santo António, 
o pronto-socorro P. 8. N. nº 2, do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros, 
com a matrícula HB-21-58 e condu- 
zido pelo subchete n.º 71, sr. Armindo 
Tavares Ventura. 

Quando chegava junto de dois 
autocarros dos Transportes Colecti- 
vos, estacionados junto no edificio 
de «O Comércio do Porto», partiu-se 
a direcção do pronto-socorro, 0 que 
o levou a embater violentamente nos 
referidos veículos de transporte, os 
quais sofreram grossas avarias, bem 
como a viatura de incêndio, 

Os dols autocarros tiveram que 
recolher & Carcereira, tendo o 
pronto-socorro sido retirado do lo- 
cal, cerca de uma hora mais tarde, 
com o auxilio dum carro-guincho de 
Batalhão. 

Não se registaram, felizmente, de- 
eastres pessoais. 


QUESTÕES ENTRE 
FAMILIARES 


Apresentou queixa na P. 8, P, 
Hermínia Amélia Monteiro, da Rua 
da Fonte Velha, em Mafamude, Gaia, 
contra sua irmã e o marido desta, 
residentes na Rua de África, em 
Coimbrões, acusando-os de a difama- 
rem piblicamente, chegando mesmo 
O homem a invadir-lho a casa, agre- 
dindo-a a soco e a pontapé. 


MORTOS POR DOENÇA 
INDETERMINADA 


Na sua residência, Rua de Vilar, 
61,1.º Arruamento, cusa 49, faleceu, 
ao princípio da noite de anteontem, 
a sr* Felicidade da Graça, de 64 
anos, casada, doméstica. 

No local esteve ontem o subdele- 
gado de Saúde, que verificou o óbito 
e ordenou a remoção do cadáver 
para o necrotério do Instituto de 
Medicina Leg: 

—No mesmo departamento do 
Ministério da Justiça, deu ontem 
entrada 0 corpo do inocente Manuel 
Rui de Oliveira Marinho, de 1 ano, 
filho de Manuel Domingos da Silva 
Marinho e de Maria Rosa de Olivei- 
ra, da Rua de Recarel, 806, em Leça 
do Ballo, Matosinhos, o qual fale- 
ceu no Hospital da Misericórdia da- 
quela vila, para onde entrara no dia 
15 do corrente, por ter sido acome- 
tido de doença súbita indetermi- 
nada. 

O cadáver do petiz ficou deposi- 
tado no necrotério, tendo tomado 
conta da ocorrência a secção de Ma- 
tosinhos da P; S. P. 


ANCIA MORTALMENTE 
ATROPELADA 


Ontem, ao principio da noite, a 
sr D. Olinda da Conceição Pinho de 
Azevedo Dias dos Santos, de 81 anos, 
viúva, proprietária, residente na Rua 
de Costa Cabral, 544, quando atra- 
vessava a referida artéria foi atro- 
pelada pela furgoneta TO-16-05, con- 
duzida pelo sr, Francisco Peixoto Al- 
ves, da Rua Nova de Corim, 222, em 
Aguas Santas, Maia, 

A anclã foi prontamente trons- 
portada ao Hospital Escolar de S. 
João, ali se verificando apresentar 
gravissimos ferimontos, pelo que foi 
imediatamente internada. No entan- 
to, não resistindo às graves lesões 
sofridas, a idosa senhora faleceu 
pouco depois, tendo, o seu corpo fl- 
cado depositado na Casa Mortuária 
daquele Hospital Escolar. 


SOBRINHO POUCO 
RECOMENDÁVEL 


Contra um seu sobrinho, que com 
ele vive há neroa do vinte e um anos, 
queixouso às attoridades o gr, 
Amadeu de Oliveira Bastos, da Rua 
do Bonjardim, 673, pelo facto do 
mesmo, de há um ano a esta parte, 
lhe ter vindo a furtar diversas quan. 
tias, as quais totalizam sete mil es- 
cudos. 


MARIDO E MULHER 


vitimas dum embate de 
veículos 


No Largo do Viriato, deu-se on- 
tem, pelas 9 horas da manh 
embate de veículos, de que res 
ram dois feridos. 

A furgoneta TO-86-31, propriedade 
do sr. José Gaspar Ferreira Bastos, 
de 40 anos, casado, industrial, mora- 
dor na Rua 33, n.º 156, Espinho, e 
conduzida por sua esposa, sr D. 
Maria de Lurdes Ansiães, de 39 anos, 
foi embatida por um eléctrico, m 
mo no alto da Rua da Restauração, 
ficando feridos os dois ocupantes da 
furgoncta, que foram levados ao 
Hospital Geral de Santo António, 

AM, verificou-se que o sr, Bastos 
sofrera contusão da bacia, e sua es- 
posa ferimentos na cabeça e contu- 

o da perna esquerda, seguindo 
para casa depois de tratado 

AP,S. P, da 14.º esquadra tomou 
conta da ocorrência. 


CAIU DUM ELÉCTRICO 
e k 


Cerca das 20 horas de ontem, 
quando seguia num eléctrico da li- 
nha 2, ao passar pela Rua do Ouro, 
caiu dele o sr. Manuel Guilhermino 
Lopes Pereira, de 29 anos, casado, 
pedreiro da Câmara Municipal desta 
cidade, morador em Sampaio, Cani- 
delo, Gaia, o qual ficou bastante fe- 
rido. 

No momento, ia a passar pelo lo- 
cal uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbrões, que tinha 
ido levar a casa um doente, na qual o 
sinistrado foi transportado ao Hos- 
pital Geral de Santo António, ali ten- 
do ficado em observação, com trau- 
matismo da face e perda de alguns 
dentes, 


parar ao hospital 


Esta notícia, tão simples, deu no 
entanto origem a um incidente 
muito aborrecido, Ultimamente, por 
determinação da Direcção Olínica 
daquele hospital, o fornecimento de 
noticiário à Imprensa só pode ser 
feito com autorização escrita do 
chefe da equipa de Cirurgia em ser- 
viço no «banco». Isto, que já tem 
causado muitos dissabores a jorna- 
listas — que perdem tempo precioso 
à espera de elementos de informa- 
ção — e a escriturários — que tam- 
bém o perdem para bem cumpri- 
rem as ordens recebidas — isto, di- 
2famos, deu ontem azo a um inci- 
dente que não prevíramos, tal a 
sem-rasão que o revestiu: um dos 
escriturários do «banco» do Hospi- 
tal Geral de Santo António, sobre- 
pondo-se a ordens superiores, opôs- 
-se a que um bombeiro fornecesse 
elementos a um jornalista, quando 
ambos se encontravam no pequeno 
gabinete que, provisôriamente em- 
bora, funciona como «Gabinete de 
Imprensa» nos Serviços de Urgên- 
cia daquele estabelecimento hospi- 
talar. 

O jornalista saiu; e, à porta dos 
Serviços “de Urgência, colheu do 
bombeiro referido os elementos que 
possibilitaram a redacção da noti- 
cia acima, E preciso, no entanto, 
que se frize bem uma coisa: o jor- 
nalista saiu para que o incidente 
não tomasse aspectos mais desagra- 
dáveis; não por desconhecimento 
quer dos seus direitos, quer dos 
seus deveres. Bom seria que o fun- 
cionário hospitalar prevaricante se 
lembrasse também dos próprios: as- 
sim, evitar-se-iam casos como este 
que, constituindo um verdadeiro 
abuso de autoridade, em nada, digni- 
ficam quem os praticou, ou venha 
a praticar. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa 
da P, S. P, à disposição de quem 
provar que lhes pertencem e que fo- 
ram entregues a esta Polícia, no dia 
21 do corrente:—Um bilheto de iden- 
tidade pertencente a José Joaquim 
Correia; um chapéu de homem; um 
fato macaco e uma camisola inte- 
rior; um casaco e um capuz do olea- 
do para criança; uma argola com 
chaves e uma luva de homem. 


OS «RATOS» DE AUTOMÓVEIS 


O sr, Fernando Luis Ne a 
Cunha, residente na Rua do Bonjar 
dim, 1049-1º andar, apresentou quei- 
na P.S, P, contra desconheci- 
dos que do seu automóvel, estacio- 
nado na Rua de João Oliveira Ra- 
mos, furtaram diversas malas, con- 
tendo confecções no valor de nove 
mil escudoos, 


UM «ELÉCTRICO» E SEIS 
AUTOMÓVEIS 


ENVOLVIDOS NUM ACI 
DENTE ESPECTACULAR 


Espectacular colisão se deu on- 
tem, pouco depois das 9 horas e meia. 
da manhã, a qual envolveu nada me- 
nos de sete veículos, seis dos quais 
automóveis, 

Pela Rua Antero de Quental se- 
guia, no sentido Norte-Sul, o eléc- 
trico 220, da linha 7, tripulado pelo 
guarda-freio do S, T. C. do Porto, sr. 
Nelson da Cruz Augusto, residente 
na Travessa Dr. Barros, n.º 2, em S. 
Mamede de Infesta, Matosinhos. 

Quando o carro começou a di 
cer o Largo da Lapa, aquele funcio- 
nário accionou os travões, a fim de 
fazer parar o veículo. Porém, pati 
nando sobre as molhadas folhas das 
árvores, que juncavam os carris, o 
carro eléctrico deslizou velozmente e 
foi embater com a traseira do auto- 
móvel HB-87-09, que estacionara à 
sua frente; este carro, por sua vez, 
embateu no da frente, este no que o 
precedia, e assim foram embatendo, 
verdadeiramente em cadeia, nada 


menos de seis automóveis estaciona- 
dos sobre os trilhos por força do trân 
sito e que eram os seguintes: o já 
citado HB-87-09, conduzido pelo sr. 
Daniel Gomes Vilas-Boas, do Largo 


O Comércio do Porto 


UMA PLACA 
NA AVENIDA 


Vão, finalmente, desaparecer os 


ii 


AJARDINADA 
DOS ALIADOS 


mecos que, durante largo tempo, 


serviram para orientar o trânsito entre a Avenida dos Aliados e as 
ruas de Magalhães Lemos e Elísio de Melo. Como as medidas de 
circulação então adoptadas a título de ensaio, passaram a ter carácter 
permanente, impunha-se que aquele refúgio, apenas marcado com os 
mecos é os sinais de trânsito, também passasse a definitivo. E assim 
o sugerimos na altura própria, é verificâmos que essa nossa lembrança 
foi bem acolhida. Assim, a Câmara, através do seu Serviço de Arrua- 


mentos, mandou para ali uma brigada de 
a um novo arranjo daquele 


proceder 


trabalhadores, a fim de 


refúgio, que será, como o da 


parte de cima da Avenida dos Aliados, coberto de relva. E é uma 
fase desses trabalhos que a gravura reproduz. 


CICLOMOTORISTA COLHIDO 
POR UM AUTOMÓVEL 


Com fractura da anca direita, 
deu entrada no Hospital Escolar de 
S. João, ontem, o sr. Manuel Gomes 
Martins, de 53 anos, casado, comer- 
ciante, da Rua Afonso de Albuquer- 
que, em Rio Tinto, Gondomar, 
o qual, tendo ido tratar dum negó- 
cio a Parede na sua motorizada, 
foi ali colhido pelo automóvel condu- 
zido por Emilio Balsa, residente no 
Pinhão. 

O sinistrado, que recebeu os pri 
meiros socorros no Hospital de Pa- 
redes, ficou internado nos Serviços 
de Traumatologia do referido ho: 
pital portuense, 


DUAS OPERÁRIAS COLHIDAS 
POR UMA BICICLETA 


Cerca das 9 horas de ontem, na 
Calçada de Valbom, foram colhida 
por uma bicicleta as operárias Mari 
das Dores Rocha Neves, de 16 anos, 
da Rua do Marceneiros, 59, em Val- 
bom, Gondomar, e Alzira dos Santos 
Gonçalves, de 17 anos, da Rua Dr. 
Albino Montenegro, 250, daquela fre- 
guesia. 

Conduzidas ao Hospital Geral de 
Santo Antônio, a primeira foi tra- 
tada a contusão do ombro esquerdo, 
e a segunda a escoriações e contu- 
sões no cotovelo p perna esquerdos, 
após o que seguiram destino. 

Segundo declararam no hospital, 
o ciclista pôs-se em fuga após o a 
dente. 


ACIDENTE GRAVE NO 
TRABALHO 


Ontem de manhã, quando estava 
a trabalhar no telhado de um prédio 
do Carvalhido, caiu da altura dum 
quarto andar o aprendiz de piche- 
leiro Mário Alfredo Correia de Oli- 
veira, do 12 anos, residente na Rus 
dos Pelames, 02- 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários do Porto transportou-o 
no Hospital Geral de Santo António, 
onde deu entrada apresentando he- 
morragias pelo ouvido direito, veri- 
ficando-se depois que sofrera frac- 
tura do crânio, pelo que ficou inter- 
nado na Sala de Observações. 


s 


ASSINE 


dos Capelistas, 21, em Braga; MR- 
16-75, guiado por Julião Vicente Fer- 
nandes, da Rua Gravador Molarinho, 
781º, em Guimarães; TO-91-33, a 
cujo volante seguia o sr. Fernando 
Maria Xavier Alves Ribeiro, mora- 
dor na Rua de &. Brás, 460; 649-TT- 
«25, tripulado pelo sr. Múrio Pimen- 
Pires Peito, residente em Lou- 
ço Marques, na Avenida Augusto 
de Castilho, 2287-2.º; BA-88-41, guia- 
do pelo sr. Augusto de Barros Nieto 
Guimarães, da Rua Pereira dos Reis, 
434; e HB-83-63, conduzido por José 
Teixeira Bessa, morador na Travessa 
de Salgueiros, 64. 

Apesar da balbúrdia que se gerou, 
apenas o sr. Augusto Barros Nieto 
Guimarães sofreu um pequeno feri- 
mento do sobrolho esquerdo, tendo 
recorrido a um estabelecimento das 
proximidades para o desinfectar, se- 
guindo depois com os restantes auto- 
mobilistas e o guarda-frelo do cléc- 
trico para a 11.º esquadra da P.S. P,, 
onde estiveram a prestar declara- 
ões. 

Pela sua invulgar espectaculosi- 
dade, o acidente chamou ao local 
verdadeira multidão de curiosos que, 
além de comentarem o acidente e 
observarem os estragos sofridos pe- 
los veículos, na forma do costume 
dificultaram bastante o serviço do 
nosso repórter-fotográfico. 


x 


MORREU UM CICLISTA QUE 
FORA ATROPELADO 


Conforme noticiámos oportuna 
mente, o aprendiz de trolha Ji 
Marcelino dos Santos Rodrigues, de 
14 anos, do lugar de Mira, Arcozelo, 
Gain, quando no domingo seguia de 
bicicleta, na Aguda, foi colhido 
um automóvel conduzido por Henri- 
que Pereira Abreu, da Rua Alto da 
Bela, 147, 

O rapaz, que ficara internado no 
Hospital Geral de Santo António, 
morreu ontem de madrugada na sec- 
ção masculina da Sala de Traumato- 
logia. 

O cadáver foi removido para o 
necrotério do Instituto de Medicina 
Legal, 


QUEDA GRAVE DUMA 
SEXAGENÁRIA 


A se* Emília Leite Sampaio, de 
61 anos, casada, doméstica, do lugar 
de Lourido, Jogueiros, Felgueiras, 
quando ontem levava na mão um 
alguidar, calu do primeiro andar ao 
quintal da residência. 

Trazida para o Hospital Escolar 
de S, João, ficou internada na Sala 
de Observações, com fractura da 
coluna cervical, 


RECUSOU-SE A PAGAR 
A CORRIDA DE «TAXI» 


O sr. Eurico António Soares, do 
lugar da Fonte da Cruz, em Penafiel, 
transportou no seu «taxi», de Pare- 
des até esta cidade, Manuel Ferns 
des Faria, residente na Rua da Bé 
gica, Canidelo, Gaia. 

Aqui chegado, apresentou ao pas- 
sageiro a conta de 250800 pela cor- 
rida. Fosse por achar demasiado 
exorbitante ou fosse por não ter di- 
nheiro, certo é que o passageiro se 
recusou terminantemente a paga! 
pelo que o sr, Sonres não teve outr 
alternativa senho a de apresentar 
queixa na P. 8. P. 


EM RIOMEÃO (Feira) 


serão inaugurados no pró- 
ximo domingo vários 
melhoramentos 


VILA DA FEIRA, 25 — Visita esto 
concelho, no próximo domingo, o sr, mi- 
mistro das Corporações e Previdência 
Social, que, na freguesia de Rlomcão, pre- 
sidirá à inauguração de vários melhora- 
mentos, de harmonia com o seguinte pro- 
grama: às 10 horas, recepção no lugar de 
Eanto Antônio, seguida da inauguração 
das seguintes obras: nbastecimento de 
água, por fontenários, aos lugares de San- 
Antônio e AIpa imentação, a 
bos, da Avenida da Ig a asfal- 


sas de renda e 
renos onde será 


construído o Centro Co- 


mum de Aprendiza, Às 11 horas 
meia, haverá uma sessão solene no sa- 
lo do Sindicato dos Metalúrgicos, se- 
gulda de almoço de confrate 


——— —e— 
I Exposição Inter- 
nacional 


de Materiais de Construção 
(Habitação) 


Ontem, continuou o eorteio, pelos vi- 
me, de prémios ofere- 
tendo os bilhetes 
'esso na Exposição eido contempl 
os números 259 i 


de ingr 
dos : 


Porto-Lieboa-Porto, of 


pela 
869, com uma máquina de costura, ofe- 
r pela «Oliva», de 8, João da Ma- 
duira; e 26675, com nm fogareiro a gás, 

Os portadores dos bilhetes premiados 
devem dirigir-se à Associação Industrial 
Portuense 


“Qualquer espécie de carga pode viajar na Alitáiia. 
Para todo o mundo, Nas melhores condições de rapidez e ef 
Nos velozes Super DG-8 a jacto ou nos grandes «Cargo-jet» 


ALITALIA <- 


ESTÁ EM TODA A ITÁLIA E VAI A TODO O MUNDO. 


TEATROSA CINEMAS 


TRINDADE 


«A bataha aas Araenasy — filme 


norte - americano, realizado por 
Ken Annakin 


"Tal como em 1918, 0s alemies fizeram 
em 1945, quando já viam fugir-lhes a vi- 
tória que devia dar mil anos de vida ao 
II Reich, um esforço desesperado para 
obterem viragem favorável, e aseim lan- 
varam a ofensi Ardenas, surpreei 
dendo, inicialmente, os norte-americanos, 


obrigados a recuar até poderem recom- 
por-so o pregarem o inimigo no próprio 
terreno, 

5 à visão da fumos batalha que 
esto filme nos dá em imagens cepect 


O avanço do celebr tangu 


», sob todos os aspectos técnic 
joros dos carros ndvoreúrios, avanç 
arindise 
ângulos, mesmo com insistôncia, 
ncia do tiroteio 6 pormeno: 

iam falta ao relato di 
deixando-o, na mesma, 
como «o pretendeu torná-i 
usou e abusou neste sentido o dai à e 


sup 


irresistível, foi fotografado sob 
simos 


nante 


tensão dispensável do espectáculo, Não 
lhe nogamos, sem dúvida, aparato; mas 
remos. que. tudo podoria Tarciso com 

enos fita de celuloída, sem que a inte 


o público se 
como «e apre 


ja das Ardenas mas 
essencialmente pela extensão relato, 
com quase repetições escusadas 

Nem tudo é mau, porém, porquanto 
na sério enorme de sequências, algumas 
eitummn-so cem plano destacado, pelo 
objectivo, crueldade, heroísmo, cobardia, 
ató, quo ae nesinala, Por exemplo, o 
avanço dos tanques, entre neve e novoci: 


ro, numa sinfonia de fogo, a resisto 
desesperada e inútil dos amer 
cados de improviso, o massa 
dos prisioneiros, abatidos 
dora, a destruição de 
gasolina, que havia do 
siva, as hesitações dos 
opi erradas, diálogos 


nota psicológica que condena u 
o fanatismo de uns tantos — do teso 
manu o moral, a algarada de um avião 
que procura entre 4 nóvon os tanques 
inimigos e acaba por estatelar-so, ele, 
eto, 

São, indubitavelmente, lances que con- 
tam e aplh filme, principalmente, 
a sua pretensão histórica, mas, repeti- 
mos, não há lucro em torná-lo tão insia- 
tento, 


n <A batalha do Ardenas» há uma 


a técnica q por cento : 
tografia, à profundidade e amplitude 
quo a objectiva trabalhou, reco- 


de realismo to- 
, DOF gUA vez, 
as perspectivas. 


conta 


conf tos como da, 
Robert um coronel ue 
mudo » fanático —, Robert Ryan, Dana 
Andrews, Georgo Montgomery, e outros, 


m d uras femininas om passagem 

brevissima: Pier Angeli e Barbara Warle, 
— Um desenho animado, com ag 

costumada, dá começo no programa, a 

repetir, — L. M. 

— ne 


OLIMPIA 


«Os gladiadores espartanosy—filme 
americano, realizado por Albert De 
Martino 


A película exibida, ontom, em ostreia, 
no Cinema Olímpia, enquadra-se bem no 
gúnero daquelas que prendem o espeota- 
dor da primeira à última imagem, tanto 
pelo seu movimento, como pelo seu ei 
redo o óptimo colorido, 

Ao contrário do que pode, contudo, 
parecer, a película não tem o profundo 
sentido” histórico que o seu título sugere. 


<Os gladiadores espartanos», uma 
realização de Albert do Martino, apre. 
nos, no seu cômputo geral, mais 


dessas Intas travadas num dos Es 


um: 
tudos da Antiga Grécia, neste caso Es- 
parta. 

O desaparecimento da 


valiosa esta- 
tuota da deusa Atena, na qual se encon- 
traya insorito um conluio entre o gover- 
nador de Esparta o o de outro Estado 
ateniense algures, na África, é o ponto 


do partida para toda a sério do 

o perseguições que se desbobinam 

tola, a de outras cenas, amorosas e 
históricas mesmo, que tendem amenizar 
o ambiento na plateia. 


Em resumo, uma fita para se firmar 
por algum tempo na sala do Olímpin, 
que, ontem, registou verdadeira enchente. 

Na ficha artística, salienta-se as in- 
terpretações de Tony Russel. Massimo 
rato, Mando Gezrolo. Helra Liné e 
Paula Piti, 

— Duas curtas metragens, uma delas 
muito interessante, completam a sessão, 
a renetir, hoje, de tarde e à noite — 
M. do A. 


— mo — 


SA DA BANDEIRA — Às 21,45, em 
7.º eomana de sucesso à divertida comedia 
«A cidade não é para mim» com o d 
unto actor Francisco Eibeiro (Riboir 
mista. Colaboram no desempe 
José. Tola, Catarina Avelar, 
Lurdes Lima. Fernanda Borsati e o acto! 
Emílio Correia 
8. JOÃO — As 21,40, 2» semana de 
orida Mulatinha». encenada por Ro 
Paulo. Espectáculo delioiosamento 
encantador. tem uma grande interpro- 
tação de Raul Solnado, admiravelmento 
aecundado pela jovem brasileira folanda 
Braga, Barroso Lopes. Cortez, Nicholeon. 
Glória de Matos, Luís Pinhão a Gilberto 


Goncalves. 
RIVOLI — As 15,50 e 21,50: em 3º 
o última semana, o sensacional e nota- 


bilíssimo filme colorido «Estocolmo-Ber 

lim, 1942». cuja excepcional interpreta. 
à como so sabe, confiada aos já 

rtistas William Holdeo e Lili 

dois principais papéis, 

hã, às 15,50 e 21,50: o filme 

ingrata», alta e espirituosa co 


«ldado 

média, com Jean Gabin e Fernandol nos 

principais personagens. 
COLISEU — Às 21,50 horas : 


em 48 
semana de grando sucesso, no «ócran» 
gigante, o filme «Música no Coração» 
em Todd-Ao, e 70 mim o cor de luxo, 
que tem emocionado todas as eensibili- 


da * 
Orquídea autom Gy] 
ALI VALA) para 


Romance de amor. alegre. distinto 
mano, com Julie Andrews. Chriat 
Plummer e El Parker a as a 
ancas da Família Trapp 
— Às 15,50: sossão especial de Invio- 
tos Supermercados, com o atraente filme 
colorido «Viagem de Balão». 

BATALHA — Às 15 o 21 horas, uma 
reposição da M. G. M. que novamente 
reapareco «É tudo o vento levou», em 
technicolor, com Vivien Leigh, Clark 
e Leslie Howard e Olívia de Havil- 
and 

ÁGUIA DE OURO 


- Às 15,50 0 21,50; 


apresentação, em cstreín, do admirável 
filme «Os heróis de Tolemark», verda 
deira obra-prima do cineasta Anthony 
Mann. tendo como principais intérpretos 
Kirk Douglas. Richard Harris Ula Ja 
cohson e Michaol Ros 


ALBERTO 


vingança de Dubrowelys 
Forsthe e Roseana Schinffino. 
Às 21 e 30, 


Joh 
VALE FORMOSO — 


com 


o filme de graca irroeistível «O Verão 
meus sonhos». com Hayley Mills 
Ives, Dorothy MeGuiro e outros 
Ístas de categoria 
* 
O filme «Música no Coração» 
premiado na lália 
MILÃO, 25 — O filme amerie 
Music» (Música no Cor 
ado por Julie Andrews, ganhou 


os» do 19% 
+ produzida pela 20Ph € 
o ! 


JUDY GARLAND pede uma 
avultada indemnização 


ELES. 25 Judy Guriond 
iudicialmento do ter sido le- 

pela sociedade à quo confiara a 

dos seus in rtísticos e 

uis e pede ração de 

três milhões de dólar contos) 
Mega a actriz que a eociedado cobro 
obre qu sume roceitas uma porcentagem 


ior à legal, que é de 10 por cento 
uea sorú discutida a 3 de Novembro, 
oxuinto, terá Judy de ir nov 
ao tribunal, desta voz para o ju 


ment 
gamento do seu divórcio de Mark Herrow 
o seu último marido. — ANL. 


EM BARCELINHOS 
O COMERCIO DO PORTO 


no Cafe-Bar 
o Gomes 


vende-se 
Largo Guilherm 


Para New-York 


iência 


MÚSICA 


Orquestra ae Gamara da E-sola 
de Música S Pio X 
uestra de Câmara da Escola de 
Pio X realizou, no snlho paro- 
quial de S. Mamede de Infesta, um con- 
certo, sob n direcção de frei Bartolomeu 
Martins, dominicano, a orquestra, consti- 
tuída por doze jovens instrumentistas d 
arco, tocou peças de Clementi, Steilbelt, 
Diabelli, Marceilo, Haendel, Mendelssohn, 
Bach, Kreutzer, 'Prehde, rev. Bartolomeu 
Martins e um anónimo. Entre as peças 
sobressafa a abertura de «O Messinso, do 
Haendel, que a orquestra tocava pela 
primeira vez. A ussistência premiou o trã- 
balho do juvenil agrupamento com entu- 
siústicos aplausos. Esta orquestra esteve, 
no mês passado na Madeira, ondu deu 
sete concertos e colaborou numa festivi- 


dade religiosa, a que presidiu o pr 
d adiocese. À netividade deste agrupa- 
mento, em nudiências de dimensão baro- 
quial, é um elemento de promocã 
tural” para o povo, ao mesmo tempo que 


pode ser um detector de Jovens vocações 
para o cultivo da boa música, 


SEMDIH DEM DONT CICaC aC aC ac ac aca ac atacaç as 


ASSUNTOS | 
* AGRÍCOLAS ; 


Na região de Soure muitos 

arrozais estão em risco de 

se perder e a azeitona foi 
atacada pela «gata» 


SOURE, 25 — A chuva continua a atrasar 
os trabalhos agrícolas e, mormente, os da 
«opanha» da azeitona. Esta encontra-se sor 
bremaneiro combalido, predominando a já 
tão conhecida como nociva «gafa», polo, que, 
já hó dios, so procede e com azófama à sua 
prematura “colheita como melhor medida de 


aproveitamento. Muitos orrozais ostão em 
riscos do se perderem, assim como os mi 
lhorrais que estão nos compos, aindo por 
colheitor; alguns 16 apresentom espigas o 
grelor, tudo originado pelo intempério e 
também pelo folto do braços 

Já oforecem pelos vinhos novos, 0300 
por olmudo, medido de 20 litros. — C, 


papai 
V ai constr uir-se ma 
uma Casa do Gaiato 


nos Açores 
HORTA, 25 — Foi, ontem, ini- 
ciada a construção do edifício 
destinado à Casa do Gaiato, em 
terreno, no Vale dos Flamengos, 
cedido por um falalense, residente 
na América do Norte, 


a obra, que está orçada em 
1827 contos, o Governo participa, 
este ano, com 129, — ANI 


Esta é a nova cápsula 
que passamos a usar 


Vantagens que oferece 

Veda porfeitamente o garrafão 

Satisfaz os mais soveros requisitos de ordem 
higiénica; 

Torna facilima a abertura do garrafão, sem 
necessidade do saca-rolhas; 6... 

mesmo depois de aberto, continun a servir para 
lhe tapar o bocal, impedindo a entrada de quais 


Conces.: AGUAS DA QUINTA DA BELA VISTA, LDA. - Setúbal. 
Dist. Gerais: ARTUR PAIVA, LDA. + Lisboa -R. D. Domingos Jardo, 17-A (so Alto do 8. logo) 


quer elementos estranhos—Volumos assim pela 
sua saúde, esforçando-nos por melhorar cons- 
tantemento os sistemas de orvasilhamento e 
acondicionamento desta esplêndida água de 
mesa, cujas notáveis qualidades se encontram 
plenamente comprovadas 

Continue a preferi-la no seu próprio interesse. 
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DIÁRIO ve LISBOA 


O ANIVERSÁRIO DA TOMADA | “"Meárico |O paquete «Lima» 
DE LISBOA AOS MOUROS | Fssizeseceicsia | já chegon ao Tejo 


Economia e Sociologia 
Rurais 
A onteRo RE RaNTONO Tae Dandação 
FOI COMEMORADO COM VÁRIAS SOLENDADES | Eixo icsasta, tune | onde atracou 
e lo ixapónio Euro-Mediterrânico so- ao princípio da madrugada 
PROMOVIDAS PELA CÂMARA MUNICIPAL | Essaseessação em Economia Se 


ciologia Rurais, promovido pelo Cen- 


tro de Estudos de Economia Agrá- á 
ria, daquela Fundação. Auxiliado pelo rebocador «Cintra» 


Foram apresentados, nas sessões | entrou cerca da meia-noite, a barra 


O 819.º aniversário da tomada de Lis- 4 salão Municipal de Arte-Fotográfica. 
boa aos Mouros, foi assinalado por di- [Foram premiados, respectivamente, para | ga manhã, um «Relatório das reu- | do Tejo (S. Julião), o paquete «Limas», 
versas cerimônias. fotos a pretc e branco, os srs, António | njões precedentemente havidas sobre | da Empresa Insulana de Navegação, 

As 11 horas, no quarte, do comando | santos de Almeida Júnior (5 mil escu- | o tema do Simpósio», pelo sr. Lamar- | que, como temos noticiado, sofrera 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros, O | gosy; Horácio de Carvalho, (4 mil es-| tine Yates, representante regional | grossa avaria na porta do leme, quan- 
general França Borges entregou meda- | cudos); e Emanuel Santos de Almeida | para a Europa, da FAO; e cPers- |do se encontrava a 500 milhas de 
lhas de comportamento exemplar a 65 | (2,500 escudos). pectivas da cooperação internacional | Lisboa, na sua viagem de regresso de 
componentes da corporação. Durante a) O prémio atribuído a fotos a cores | no domínio da investigação na re-'| uma das habituais carreiras aos Aço- 
cerimónia, usaram da palavra o tenente- | (5 mil escudos), foi recebido pelo sr. An- | gião mediterrânica», pelo sr. L. Es- | res. 

-coronel Rogério Cansado. comandante | tônio Sousa Silva. card, do Centre International des Para auxiliar o «Cintra» nas ma- 
do B. S. B., e o general França Borges, | Seguidamente foi feita a entrega dos | Hautes Etudes Agronomique Médi- | nobras da entrada no Tejo, tinha 
tendo este feito referência ao comporta- | prémios aos representantes das Marchas terranéennes (Montpellier). saído para S. Julião da Barra outro 
mento excepcional dos bombeiros durante | Populares de 1966, Neste se reconhece que o desen- | rebocador — o «Praia da Adraga» — 
o combate ao trágico fogo da Serra de | Assim, o «Vendedor de Jornais Fute- | volvimento da investigação e sociolo- | que acostando ao navio sinistrado, 
Sintra. Disse, por tim, que o Município | bo, Clubes recebeu uma taça de ouro | Eia rurais nos países mediterrânicos | manobrou de forma a que este fun- 
vaj encarar o problema do alojamento | alcançada pela Marcha da Madragoa e | Se encontra em relativo atraso, im- | deasse em frente do cais da Rocha, 
que tanto preocupa muitos dos Sapadores | ainda uma grande taça de ouro, a ser pondo-se a criação de centros de in- | pela 1,45 horas. . . 

Bombeiros. atribuída no futuro à marcha que alcance vestigação a nível internacional paro A atracação só se fará esta ma- 

Ao meio-dia, nos Paços do Concelho, | três vitórias consecutivas ou cinco al-| Permitir uma melhor utilização dos | nhã, realizando-se então o desembar- 
e gi Pando, Berços eee om mada Dea | Qu e ee mon 
trega de 63 medalhas e díplos el a AÇ ois do «! » , 
aa funcionários apps CERA espetos a io aa adia Do | mentação, a elaboração de um fi- | der-se-á à descarga, seguindo este 

'; k ia (organizador da | cheiro permanentemente actualizado eLi fim de 
RR cade detonados, Marcha daquele bairro), o Marítimo Lis- | dos projectos de investigação, a colar | Lara a fere» 
Após à entrega das medalhas e diplo- | boa Clube, representante da Marcha da | boração interCentros é Escolas do | "Nando O e mento, quanto 
mas, O presidente da edilidade procedeu | Bica, o Centro Comunitário dos Olivais- | ensino superior agricola, a promoção Sd ps A emiins 
à entrega dos sobrescritos que continham | -Sul da Marcha dos Olivais, o Águia | de sessões de estudo internacionais | ado lemorar a reparação 
os prémios pecunjários referentes ao | Sport Clube de Campolide, da Marcha de | e a outorga de bolsas de estudo para | “Si 
Campolide, e o Ajuda Clube, da Marcha | investigadores e, finalmente, a reali- e M OM om 
da Ajuda. zação de estudos e investigações em 1 
À ca 19 Pato cute 1 | ic e e VIDA POLÍTICA 
ram distribuídas mais 16 bibliotecas do- | trabalho entre os centros de inves- 


Uma conferência sobre tadas com 4.500 livros, o procedeu-se à tigação DE e qua 
inauguração da Exposição Medalhística as sessões da tarde, foram apre- E 
Olissiponense. sentadas comunicações sobre os te- Presidente do Conselho 
[' J . mas Rendimento da investigação | Com o Presidente do Conselho, traba- 
A Compagnie des Messagerie Mariti- | para uma melhor utilização de re- | O ministro do Ultramar teve, ontem, 
mes acaba de destinar ao serviço da Li- | cursos na investigação agronómica, | uma reunião de trabalho com o novo se- 


-— non -— agronómica», pelo sr. David Juckes, | à contencios Mnta lá os Ra DES 
no Grupo dos Amigos de Lisboa nha da América do Sul 0 paquete «Pas- | reconhecendo obterem-se nesta ta- | cretário provincial de Obras Públicas e 


prof. G, Evelpidis, da Universidade 
actualizam as suas frotas | de Atenas. Ministro do Ultramar 


da OCDE e «Relações entre a inves- 
a z a Nacional, das Finanças, dos Negócios 
Os armadores franceses | tizasão em economia e sociologia ru. | Estrangeiros e do Ultramar. 
A primeira estabelece princípios 
de 19.000 té ad; xas de rendimento superiores a mui- Comunicações de Moçambique, tenente- 
do a nao auaL havia tos outros ivendiLentos em domi- | coronel eng. Armando Subtil, que toma 


rais e a política económica», pelo 
sido lançado à água em Dunque 
TRE qe a diversos da investigação cien- | posse do seu cargo na próxima segunda- 


Na sede do Grupo dos Amigos de Lis- | Junho findo. h; E 
boa, o poeta e jornalista mons, Moreira |  Apraz-nos registar que esta moderna | tífica. | E a iara, Data! horas, no ro 
das' Neves, chefe da Redacção do nosso | unidade da Marinha Mercante francesa | | Relativamente à comunicação se | Ultramar. 

«Novi 5. escalará regularmente rto de Lis) dA RENO DRO GE SO QUA sd — e 
prezado colega «Novidades», proferiu, ni pos boa, | das sociedades se modifica sob o im- 


ontem, à noite, uma conferência que ver- | tanto à ida para o Brasil, Uruguai e Ar- i i 
sou'o tema aliapoa = Guerra Junquelo | Kntin. como à volta, iuquéles. Países | iso, de, factores externos e inter | Galeria da pintura 
e o padre Sena Freitas». os do Norte da Europa (Espanha | gas e continuas no mundo ry estrangeira 
Presidiu o prof. Raui Carvalho, ladea- | Fra etco: De igual modo se altera a menta- 
do pelos srs. Adolfo Simões Muller, José O «Pasteur», que põe à disposição dos | lidade dos camponeses, e onde esta. 
Correia da Cunha, dr. Eduardo Neves e | Seus passageiros o que há de mais re- | se não adapta às novas condições de | do Museu Nacional de Arte 
Hugo Raposo. cente em matéria de segurança, conforto | vida gera uma fuga declarada das Antiga 
O conferencista, que foi apresentado | e Velocidade (Lisboa/Rio em menos de | massas rurais para os centros urba- 
pelo eng." Júlio Eduardo dos Santos, da |9 dias), está ainda equipado com uma | nos. Atendendo à psicologia das po- Desde o pretérito sábado, que a galeria 
Direcção dos «Amigos de Lisboa», co- [Tede de televisão, confortáveis salões | pulações, haverá que proceder-se a | da pintura estrimgeira do Museu Nacional 
meçou por referir as relações de Jun- | Para reunião de passageiros, salas de di- | nova organização da sociedade rural, | de Arte Antiga se encontra patente ao 
queiro e Sena Freitas com a capital, | Vertimentos para crianças, salas de fu-| na qual se espera que a cooperação | público com o seguinte horário, além do 
Junqueiro nasceu a 253 quilómetros de | Mo, bares, piscinas, recinto para espec- | desempenhe importante papel. normal (das 10 às 17 horas): às terças, 
Lisboa, em Freixo de Espada-à-Cinta, e | táculos, etc. O programa prossegue amanhã, | quintas e sábados, das 21 às 23 horas, 
nunca se desvinculou das raízes trans- Os luxuosos interiores do paquete fo- | com a apresentação das seguintes |e às quartas, sextas e domingos, das 17 
montanas, alimentadas com a seiva das | fam entregues aos grandes nomes da | comunicações: «O lugar dos econo- | às 19 horas. 
vertentes heroicas e aquecidas por sóis | decoração contemporânea francesa, assim | mistas rurais na formulação dos pro- e one 
incendiários, como e dispositivos de segurança são Krames gs kPoitios Facontan loss Feio E | d 
Coimbra, Vian o que há de mais recente na sr L. G. , director-geral do 
pacata Vista do Casio a Porto E na modema | SE Le ai do eoncamiacias | Reunião de delegados 
tempo e em que realizou quase toda à| Aguardamos, assim, a chegada do da comissão técnica 
Mas Lisboa era, para ) Novo paquete a Lisboa que será no pró- si e pescada asa 


há dois 
ado». Em Lisboa veio a 
morrer, e em Lisboa tem o seu túmulo. 
Sena Freitas veio de uma ilha Atlân- 
tica, solitária e florida, Mas educado in- i 
telectual e moralmente no Seminário Pa- turístico 
triarcal de Santarém, faria de Lisboa o 
ponto de partida para todos os quadran- nos meses de Inverno 
tes. Daqui abalou para a França, para a a dos problemas relativos à normalização 
Inglaterra, para o Brasil e para tantos) Depois Go grupo alemão de agentes no dominio dos produtos tenso-netivos, 
outros países de que seria um dos mais | de viagens que permaneceu alguns dias 4 Como observadores, encontram-se pre- 
inquietos peregrinos do seu tempo, Fol |em Portugal, para observação e estudo I] sentes representantes do Conselho de 
cónego da Sé de Lisboa. Em Lisboa es- | das nossas possibilidades quanto ao cha- Cooperação Aduaneira, da Comissão In- 
creveu e pregou, mado «Turismo de Inverno» — outro 5 ternacional de Detergência e da União 
O conferento falou, a seguir de | grupo de funcionários ligados ao Turismo Internacional de Química pura e aplicada. 
Guerra Junqueiro e Sena Freitas como | desta vez de nacionalidade belga. chegou EM T A delegação portuguesa é chefiada 
polemistas, e apresentou ampla documen- | ontem. a Lisboa, no avião da TAP, ANCOS pelo prof, Luís de Almeida Alves, direc- 
são sobre a questão levantada pela publi- | Este grupo, composto de 11 agentes tor do Instituto Superior Técnico, e pre- 
cação de «A Velhice do Padre Eterno» e | de viagens belgas, acompanhado pelos sidente da Comissão Portuguesa de De- 
a «Autópsia...» com que Sena Freitas res- | delegados da TAP e da «Sabena» em Bru- tergência. 
pondeu “o poema de Junqueiro. xelas, vaí ao Algarve também em viagem O eng. Fausto Contreiras, Inspector- 
propósito da famigerada sátira «Lit- | de estudo, colaborando, assim, as duas -geral dos Produtos Agrícolas e Indus- 
tre é o padre Sena Freitas», demonstrou | companhias — «Sabenas e TAP com | Lais S6 iniciaram com Culto: da” Forca | trials — entidade oficial cm que so inte- 
que ela nada tem que ver com a «Au- | as autoridades portuguesas na sua cam- | Agrea, com as honras regulamentares, à | &UAM os serviços portugueses de norma- 
tópsia...», pois a sua divulgação é ante- | panha de fomento turístico durante os | que se segulu missa de sufrágio por to- | lizacão, representantes do 1.8.0, no nono 
rior à própria publicação da «Velhice», | meses de Inverno. dos os, militares que prestaram serviço | Pais — abriu a sessão. Depois de dadas 
um 1685, "Representa; a pads Una era [od rieda as boas-vindas aos participantes estran- 
ziada literária de um jacobismo de mau ec. Pelas 10 horas, o comandante da Base, | Eº!ros, fol eleito presidente das rouniões 
gosto», como a classificou Junqueiro, re- coronel tirocinado Mendes Quintela, em | do trabalhos o sr. Jcan Duval, eme 
negando-a. sessão realizada na Biblioteca, prestou | -Eeral técnico da A-F.N.O.R. (Assoclaç 


* Vinte é quatro especialistas de oito 
a países da Europa, ANA gg 
reuniram-se, ontem, de manhã, na 
As solenidades do [inicia de um nora, para ioíco 
dos trabalhos da comissão técnica n.º 91 


«Dia da Unidade » da Organização Internacional de Norma- 


lização (1.8.0.), que se dedica ao estudo 


Na Base Aérea nº 3, em Tancos, 
realizaram-se, ontem, diversas cerimónias 
para comemorar o <Diu da Unidade», as 


O poeta e o sacerdote vieram, atinal,) Recepção do embaixador | homenagem aos antigos comandantes, | Francesa de Normalização) e chef dal hã, pelas 11 horas, no Sindicato 


a encontrar-se um dia, na Livraria Go- presentes na sua maioria, tendo afirma- | delegação francesa. Pouco depois, amun. 


mes, ao Chiado. E então entre os dois da Grã-Bretanha do, a dada altura do seu discurso: Gioti-o n (constituição dá, comissão, dg Him 


E dacção e foi aprovada a ordem do dia. 
velhos contendores não tardou a estabe- «Os que hoje servem nesta unidade | O na caçam com a aprecia 


lecer-se amistosa conversa. — o presente — sentem-se honrados com ator ga 
O diálogo abrangeu problemas de dou- aos xeprosentontam este encontro, Eles não ignoram o csfor- | São do relatório das acilvidades dencna 


trina em que não seria fácil a conver- da Imprensa co ingente dos que comandaram esta Uni- | OITO 
gência de ideias. Nem Junqueiro estava , dade no longo dos quase 50 anos de | Passado. ' 
earado para aceltar as raves de Sena | A fim de estabelecer contacto pessoal | existência da mesma. Nela se vislumbram | NO decorrer das sessões, que termo 
Freitas, nem Sena Freitas era de feitio | Com à Imprensa do nosso País, o embai- | ainda marcos da sua acção de comando. | Am na ca o 
! xador da Grã-Bretanha em Lisboa, «si versos assuntos relacionados com 0 ramo 
a condescender com teorias antípodas » <Bir> 1 E se obras de alargamento e renovação 
a Anthony Lambert, recentemente nomeado j científico em que so integra à reunião, 
das que sinceramente professava. Z y destruiram muito da antiga configuração, | nomeadamente, o exame e a classificação 
Nada, contudo, perturbou a” sereni- | PAM aquelas funções, recebeu, ontem, ao | em nada se alterou o tradicional espirito ri o da Tície 
a pde, ento Berto aa mejo dia, na sua residência, 08 directo- | de corpo que faz desta base a mais tipi- | dº vocabulário dos agentes de superfic) 
jade e a . res dos Jornais diários da capital, é os | comento antonáutico, Esso paira em re. | é 05 métodos de análise de sabões, 


Passaram os dois a assuntos diferen- | choros legação de rnais - por Hoje, os 24 delegados dos diversos 
tes é, no despeditem-se, trocaram as dex- | quando 4 Po O Por- | dor, permanentemente, penetra em todos | pojaes almoçam no Castelo de S. Jorge, 


o difícil contar as 


ntagens de ser nosso 
cliente 


(a menos 
que 

V. também 
tenha um 

— cérebro 
electrónico) 


1000000000 


Se V. estiver realmente in- Então verá que, uma vez 
teressado em conhecer as nosso cliente, terá sempre 
vantagens de preferir uma motivos para continuar a 
Organização Bancária mo- sê-lo. Estamos preparados 
derna e eficiente, procure para o receber em qualquer 

saber porque os nossos um dos nossos estabele- 

clientes andam tão sa- cimentos, onde V. en 
tisfeitos connosco. A contrará a melhor 
nossa sugestão é técnica aliada à 
para que V. se nossa já tradicio- 
torne um deles. nal eficiência. 


TTELTITIEO 


E 


SEMPRE AO SEU LADO 
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR 
ES O SA 


sendo as bases de licitação, respectiva- 


rt mente, de 497%5220800, 2076 950500, 
| REUNIÃO SOBRE [sina ui 
No primeiro concurso foram recebidas 


mento dos Farmacêuticos 
Hospitalares doze propostas, a mais baixa de » 220 00800 
e a mais elevada de 8 956 556800; no se- 


E gundo, 4 entre 2 693 400800 e 3782 230809; 
Promeeguindo na. organização de PROSPECÇÃO DE MINAS |sec ires temo ima: 


reuniões de Aperfeiçoamento dos 2 196 000500 e a mais alta de 2 495 000800; e 
Farmacêuticos Hospitalares, a Di- no quarto uma única, na importância de 
recção-Geral dos Hospitais, através 1.765 000500. 

da Inspecção Superior de Farmácia k 
e de colaboração com os farmacêu- 
ticos dos Hospitais Civis, promove, 


no Laboratório de Engenharia Civil Leste ndo 
e na sexta-feira, a quarta 


reunião, subordinada so tema «En- Ontem, de manhi, os participantes na Câmaras Municipais 


(cana de [2.º Reunião sobre Prospecção Geofísica, 
co hedge o toe co | A Gago Met epic do, Rito PIER SP) o ar to Ds de am mo 
Caros “da Silveira, * espltio-de-tea: | do descobrir o autor ou autores do roubo | clonal de Engenharia Civil, visitaram 08 | qd Cura Municipal” do concelho de 
gata farmacêutico "decorrerã. ama. | de que foi vítima o feiranto de coberto- | servicos daquele estabelecimento do tn | Lora p 

' idicato | res, Elísio dos Santos Barros, nas Merces. | vestigacão, após o respectivo director, H 
Nacional dos Farmacêuticos (Socie- GG Foubo die io. um guto da- ep e a e -— ee -— 
H à quele comerciante, de anos, que ficara lo acer o e so 
pr ERA Prática, | ho lugar do pal, na venda, fot empurra- | vidades do organismo que dirige, A visit: O prof. J. Vieira Natividade 
Helena Catarino Nunes, efectuar | do por um indivíduo postado por trás dete, | conduzida pelo eng. Moura Esteves e dr. 


Reunião de Aperfeiçoa- 


Audacioso roubo de cin- 
euenta contos a um 
feirante, nas Mercês 


-se-á às 14 horas do mesmo dia, nos | é logo se pôs em tuga, levando consigo o | Ricardo de Oliveira, incidiu, sobretudo, | gistinguido com o fítulo 


Serviços Farmacêuticos do Fospital | saco das notas, contendo cinquenta contos. | nos sectores do Laboratório mais directa- 
da Merinha, prosseguindo no dia 28 O rapaa alertou imediatamente o vai, | mente ligados às matérias versadas na | de doutor «Honoris Causa» 


de manhã. e ambos correram na pista do audacioso | Reunião em curso: no Servico de Bar- ela Universidade 
gatuno, que nunca mais foi visto, apesar | ragens, a Divisão de Fundações e Túneis P ul 
— oe da G. N. R. ter batido tóda a área. onde se têm estado a efectuar avançados de Toulouse 


estudos sobre mecânica das rochas; no 
A presença de Portugal Serviço de Geotecnia, o sector de geol O ministro da Educação Nacional de 


er E gia aplicada e a divisão de Prospecção: | França aprovou a deliberação do Conselho 
na reunião do Comité da Mercearia parcialmente "| LI  arddo o Construção de |da Universidade de Toulouse, para que 
Agricultura da O. C. D. E., 


destruída por um incêndio | A areihagem, observaram-se especialmen- | seja conferido o título de doutor «Hono- 
te os instrumentos de medida c de obser- | Fis Causas ao prof. J. Vieira Natividade. 


ii passam e grava-so nos A ípio da noite do ont na 
tras é os cartões, Assim se reconciliavam | O encontro decorreu em ambiente de | corados esmo e visitam, depois, as Instalações da Fá- em Paris o irprineipio ida nolbe ig vação, utilizados em trabalhos de pros-| Foram agraciados, simultâneamente, 
duas almas, como todas as almas se de- | simpatia, tendo «sito Anthony Lambert | coxo aus Jamais vo orvido, “Ur SOnteot- | prica Nacional de Sabões. Travessa do Calado, à Penha de Franca, | pecção geofísica, alguns desenvolvidos e | com o mesmo título, os profs, dra. Werner 
vem reconciliar. o Ndbacjo) Aeimanter “os “ontóreãos de] A Ens -Adresr do: Tancoa! é, afinal, E A tim de tomarem parte na reunião | declarowso um incêndio numa mercea” | construidos no L.N.E.C. Sohulemann, da Universidade de Bona, e 
No final da conferência, q declama- | informação portugueses uma colaboração | como a mulher com que se faz um bom = = do Comité da Agricultura da O.C.D.B., | ria, pertencente a Manuel Rodrigucs E) ye qa tarde, foram apresen- |P: E: Pilet, da Universidade do Lausana. 


dora Laura de- Aviz recitou o poema | cordial e fecunda. casam Pl i 
«Lisboa», da autoria de monsenhor Mo- Assistiram, também, à recepção, o lacradas Arda e Sociedade Portuguesa 


reira das Neves, e que a Câmara Muni- | primeiro secretário da Embaixada, sr.| Findo o discurso do coroncl Mendes iologi 
cipal de Lisboa editou recentemente, por | K. R. Welbore-Ker, é us secretários srs. | Quintela, foram descerrados os retratos de Cardiologia a 


ocasião da inauguração da Ponte Salazar. | Fowler e Skcate. de todos os treze antigos comandantes.) 4 sociedade Portuguesa de Cardioio- 
Em seguida, na placa junto à torre) qi reúne-se, amanhã, pelas 22 horas, | r 


da 


de comando e perante a formatura geral, | cm" assembleia Geral, que se realiza na | parte os membros da nossa delegação em | esquecimento deixou numa prateleira. 


que se realiza em Paris, seguiram para | Luis Vaz, L.da. O fogo destruiu grando 
a capital francesa, o director-geral eng. | Auantidade de géneros alimentícios, quei- 
José Alves, é O eng. Botelho de Macedo, | mou numerosa sacaria, portas « alizares. 


A cerimónia do doutoramento reali- 
zar-so-á brevemente. 

Ao conceder o título de doutor <Hono- 
ris Causa» ao prof. Vieira Natividade, a 
Universidade de Toulouse quis testemu- 
nhar o seu apreço pela obra científica rea- 
lizada por este investigador português, di- 
rector do departamento de Pomologia da 


tadas nove comunicaçõ sob o tema 
«Prospeceção geofísica em engenharia 
civil» Presidiu o eng. Manuel Rocha, 
ao | havendo sido o primeiro trabalho o da 
autoria dos técnicos espanhóis H, Arguel- 
les e Diaz Granados, intitulado «Estudos 
de engenharia civil em terrenos do com- 
plexo mariânico com auxílio de métodos 


hefe de gabinete do secretário de Estado | O Incêndio foi motivado, ao que pa- 
ja. Agricultura. rece, por o marcano da mercearia, 


Da missão, quo será chefiada pelo | dirigir-se ao armazém, nas traseiras, ter 
eforido director-geral, farão, também, | levado consigo uma vela acesa, que por 


o capitão Silva Coelho proferiu uma alo- | «ego da Socledade Médica dos Hospitais | Paris junto da 0,C.D.E. Esta antes de extinguir-so, pegou fogo | PM rm qinda aprecindos tra- | Estação Agronómica Nacional. e nutor 


«ESTRELA DO ORIENTE» cucão alusiva ao significado do dia, onde | Civis de Lisboa, no Hospital dos Capu- 


rada, procedeu-se à inaugura- 
O Rear Eae ne subversivas 


«CABO SAN ROQUE» cão e abertura de uma exposição fotográ- 


e. fica e documental na «Sala do Soldados, 
da Companhia «VBARIEA» e à inauguração da «Sala dos Cabos». 


Com a inquirição das testemunhas 
de defesa, prosseguiu, ontem, no Tri- 


Barcelona - Génova - on e bunal Plenário Criminal da Eos Hora, 

bo 0 E a é = k 
Alexandria (Cairo) Um catedrático brasileiro Gados de actividades subversivas nO 
Beirute - Lugares Santos fez uma conferência na e sximia audiência Tosinasasá 


Haifa (Israel) Faculdade de Medicina |nº dia 3 de A 
T - nen — 
PREÇOS desde 4.600800 O dr. Geraldo Siftert, professor de Direstondaih iated 
o Gastrenterologia da Uni idade Cutóli- 
ESCOLHA DOS CAMAROTES NO MOMENTO DA INSCRIÇÃO Dto. Brasil, pronunciou, no rector da Associate! 
NA anfiteatro de Propedêutica Médica da Fa- À Press 


culdade de Medicina de Lisboa, uma con- 


ferência intitul: s - » 
fironcia | mtitulada «Colecistonatins Ali- | mara a Península Ibérica 


Apresentado ao numeroso auditório, 
constituído por professores, médicos e 
alunos, pelo dr. Bordalo Machado, o con- 
ferencista desenvolveu o tema do seu 
trabalho por forma a muito interessar 
os ouvintes. No final, o prof. Ducla 


| Soares agradeceu ao prof, Siffert a sua á 
A PRINCIPAL AGÊNCIA DE VIAGENS PORTUGUESA || magistral ticio. mínte a Lispoa por metivo da Feunião |6 


Na residência do director da Associa- 
tod Press, em Portugal, sr. Dennis Rsde- 
mont foi, ontem, oferecido um «cocktail» 
em honra ido sr. Harold Milks, director 
da mesma empresa para a Península 


NO PORTO: 


AGÊNCIA CONFIANÇA 


Costa, realizou-se ontem a reunião 


Clube. 


Ibérica, que se deslocou, propositada- | interinamente, no lugar de professor da | “08, morador na Rua 1 de Mato, 5. Cor- para melhoramentos 


7 e plomático, directores de outras agéncias |a execução da empreitada de construção desconhecido rectificação, alargamento e pavimentação 
Presidida pelo dr. Carlos Elias da | hotíciosas, jornalistas portugueses é «s- | do prédio da Rua de 8. Bento, 7, é Ave- 

do Estar Clube de Lisbos, que foi | transeiros, técnicos americanos e portu- | nida de D. Carlos I (estrutura de betão) Foi removido para o Instituto de Me- | nhoca e Nelas, no distrito de Viseu: recti- 
dedicada” ao toma - «Coimpanhei- | gueses da ponte de Lisboa, escritores, | armado) pela importância de 11.109.098500. | dicina Legal o corpo de um indivíduo | ficação da Estrada Nacional 1, no distrito 


novar contactos com as que Já conhecia. | rais daquele país. e usava sapatos pretos. vários troços da 360, no distrito de Leiria, | 4 


A reunião tratará dos problemas rela- | & diversos atados do jornais, As labaro- | FM Cad nos Do Ure | de numerosas obras sobre suberícultura 


historiou os quase 60 anos de existência | chos, para resolver sobro a alteração do | clonados com as políticas agrícolas dos | das envolveram rapidamente o armazém | a Rivet, da Soclêdade de Inves- | * pomologia. 
CRUZEIRO MARAVILHOSO Precedente, depois, à cérimónia da petlgoi6s doe cnean, RePNtuRoa (O jp ag ES SS ui o ao aaaoE, compareceram | tigações Geofísicas, de Paris, respectiva- 
entrega de diplomas a cinco oficiais que | 9º 4º Novos sócios. -— ou — no local os Sapadores Bombeiros, que «ob | mente sobre «Prospecção sub-aquática | ——— 6 mm 
á terminaram o curso de pilotos de heli- - non — 0 comando do chete Carmo, e com o eme | em engenharia civilo e «Novos métodos 
i cónteros e a imposição de boinas a 19 lhetas de iro, | e progressos obtidos em geofísica»; de S o 
oficiais e 70 praças da Polícia Aérea. Julgamento de treze Semana de Estudos prego qdo quatro asuihcias de nero | especialistas estrangotros foram ainda Seis feridos num 
Antes, porém, o 2.º comandante da Unt- indivíduos horda estoria. exasripados os poicopa ras as Dietz, ver- Aeanstré denise 
dade, tenente-coronel Vargas de Matos, á sa - | sando as contribui los processos sastr: y 
DE 26 DE DEZEMBRO A 7 DE JANEIRO protetora: aloe! petriótios: eis a ponnáe iai (das a O eia Canis auiiinaa= | Eootistcaa na exploração do subsolo rara Ç 
fi ii s te pe ” obras de engenharia civil; |. Arguelles ” 
A BORDO DO MODERNO TRANSATLANTICO Após o desfile e continência das tor-| acusados de actividades sas se nas mãos 6 na cara, tendo recebido |obras de engenharia Civh: FL Armdlal gordo entre Lourenço 


a Pessoas Idosa; tratamento no posto de socorros da Le- 
s s Gio PortoguadE Marinier, F. Marchasse e J. Vivet. Marques e Namaacha 
E ã Os prejuízos são elevados, mas estão] As comunicações portuguesas estive- 
Doninicaésio de 8. José das Irmãs | cobertos pelo seguro. ram a cargo dos engenheiros Mendes) — LOURENÇO MARQUES, 25— 
guiram ontem os trabalhos da Se- Vitor, do Serviço era, era Seis feridos, entre eles dias crian- 
mana de Estudos para Responsáveis que apresentou um estudo do perfil do) ças com o crânio fracturado, foi 
mana de Petudos para Responsáveis | Caju e feriu-se um rapa» |rio Nusnetzi, cm Moçambique; Guima-| “cado de uma colisão na es- 
idosas, + zinho e se dependurara |rles Correia o Úlpio Nascimento, ambos) (14, Lenrranido MALE 
De manhã, proferiram palestras qu pel do Laboratório Nacional de Engenharia la de Lourenço Marques Ló 
a dr: D. Maria Matilde Lino Neto, numa caminheta Civil. Este último, chefe do Serviço de] & Namaacha, entre os carros guia- 
do Instituto de Assistência aos Invá- Geotecnia do L.N.E.C. apresentou uma dos por Carlos Dias Tavares e 
Recolheu ao Hospital de Santa Maria, | súmula dando conta da actividade do] pelo sul-africano Marsen Peter 


, à bóia (S. 
Va muito contuso, João de Matos Dias, de | Laboratório em trabalhos de prospecção | Hendrik. 


respectivamente, dos temas <O tra- | 7 “nos, morador em S. João da Tolha, | geofísica, principiando por referir que Ambos os condutores viajavam 


e cal ma inheta na iniciou há cerca de 
balho nas pessoas idosas» e «A psi- | Loures. que calu de uma cami este organismo os im! acompanhados da, e de um 
cologia da pessoa idosa doentes. qual se dependurara ao sair da escola, | doz anos, os mais importantes dos quais dino TN 


A tarde foi dedicada a visitas nos | "4 terra da residência. foram destinados à Junta de Investiga 
recolhimentos do Amparo e da En- cões do Ultramar. Conduzidos os feridos ao Hos- 
carnação. pital Miguel Bombarda, por via- 


Motociclista que frac- turas que passavam naquela es- 
trada no momento do acidente, 


e —— 
furou uma perna 
UM FEIXE DE NOTÍCIAS Recolheu ao Hospital de 8, 3osé, 41- | Adindicação de empreitadas oia ESTE ste te 
O actor Alvaro Benamor foi provido,  fredo António José dos Santos, de 49 niano, sendo mais grave o estado 
da portuguesa — Paula Alexandre 
— que baixou à sala de reanjma- 
cão. — ANI, 


- neu -— 


.» disciplina” (Arte de representar e En- | Tolos, Seixal, que caiu da motocicleta, & 
enação) da secção de Teatro do Conser- | 44º conduzia, na Avenida da Índia, em públicos 


281, Av. da Liberdade, 235 — LISBOA-Z — Tel. 586121 nene À vatório Nacional. Alcântara, fracturando uma perna. 
ia ári Estiveram presentes, além do outros]  — A Comissão Administrativa de Obras Etectuaram-se, ontem à tarde na Junta 

Reunião rotária convidados, todos os subscritores da | da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Morte súbita d Autónoma de Estradas, concursos públi- 

Associação Press, membros do corpo di- | foi autorizada a celebrar contrato para orie sul e um cos para arrematação das empreitadas de 


Em SANTO TIRSO 
vende-se 


da Estrada Nacional 281, entro Ponte Pl- 


lasioi detistas e membros das colônias estran-|  — Chegu O Lisboa, depois de amanhã, | cuja identidado se desconheie. v qual | de Lisboa, entre os quilómetros 52,960 e É 
O dr. Carlos Estorninho apresen- | Eeiras radicados no nosso Pais uma delegação da Câmara de Comércio | morreu sibitamento na estacãe do me- |62,960, próximo da povoação de Espi-)] (O GOMÉRGIO DO PORTO 
1, RUA DE ENTREPAREDES, 19 tono, dr: Carlos Petorninho apreso |“ No decorrer da recepção, o ar. Harold | do distrito do Toronto, Canadá, da qual | tropolitano em Entre-Campos e que apa- | nheira; de rectificação de outro troço da Sea Rs 
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O Comércio do Porta 


, 


A VISITA DO CHEFE DE ESTADO 


»—p (Cont. da 1, 


página) 


tem no Palácio de Cristal, per- 
correndo a Exposição de Mate- 
rials de Construção, ali patente 
ao público no Pavilhão dos Des- 
portos e numa grande área des- 
coberta. 

Acompanhavam-no sua espo- 
sa, os oficiais da Casa Militar 
da Presidência da República, o 
ministro das Obras Públicas e 
outrôs elementos do Governo, 
sendo-lhe apresentados cumpri- 
mentos pelas autoridades civis e 
militares do Porto. 

- O Chefe de Estado percorreu 
interessado o amplo Pavilhão 
dos Desportos, detendo-se demo- 
radamente nos «stands». 

Um dos «stands», o da firma 
F. Ramada, de Ovar, apresentava 
ertigos da mais avançada técnica, 
numa demonstração da eficiência e 
capacidade postas pela empresa ao 
serviço do progresso e da economia. 
nacionais. 

Sempre solicitamente aten- 
dido nas perguntas feitas, o sr. 
contra-almirante Américo To- 
más, dava mostras de satisfa- 
ção, pois que em todos os «stan- 
E 


Na Aguda, o Chefe de Estado inaugurou um novo Bairro de Pescadores, num ambiente festivo 


ds» um sorriso aberto e franco 
o recebia. 

Estava concluida a visita, a 
última nesta cidade, que tantos 
carinhos lhe prodigalizou. 


Solenemente inaugurado 
o lindo bairro de casas 
económicas no lugar 
do Cedro, Gaia 


Da Palácio de Oristal, o ar. Presi- 
dente da República e comitiva segui- 
ram para Vila Nova de Gaia onde, no 
Iugar do Cedro, inaugurou o lindo e 
alroso bairro de casas de renda econó- 
mica. 

À sua chegada, as crianças das es- 
colas, com bandeirinhas, lançaram-lhe 
pétalas de flores, enquanto econvam os 
vivas à mistura com foguetes. Ali fot 
recebido pelo presidente do Município 
de Gala, e vereadores, após o que pro- 
cedeu no descerramento de uma lápida, 
Benzeu o balrto o sr, D. Florentino da 
Andrade e Silva, Administrador Apos- 
tólico da Diocese, seguindo-se uma 
sessão solene, a que presidiu o Chefe 
de Estado, ladeado, na mesa de honra, 
pelos srs. ministro das Obras Públicas, 
eng. Arantes e Oliveira; chefe do dis- 

ito, dr. Fonseca Jorge; presidente da 
Chmara de Gata, dr. Ramiro de Quel- 
zós; director dos Edifícios e Monumen- 
tos Nacionais, eng. Pena da Silva; mi- 
nistro das Corporações; comandante da 
I Região, general Júlio Manuel Perel- 
ra; secretário nacional de Informação, 
dr. César Moreira Baptista e director- 
-géral da Previdência, dr. Mário Braga. 

Num cadeirão especial, sentou-se o 
er. Administrador Apostólico da Dio- 
cese, e moutros lugares da tribuna a 
senhora de Américo Tomás, e outras 
senhoras de representação social. 

Deputações dos bombeiros munict- 
pals e voluntários, organismos corpo- 

ativos recreativas e culturais, com 
estandartes, envolviam a tribuna: 


Um morador do bairro sau- 


mil escudos, 
a trabalhadores beneficiários do Lei 
2092, em local situado na periferia da 
via, na freguesia de Vilar de. Ando- 
rinho». 


O conjunto urbanístico 
ocupa uma área de 65 
mil metros e importou 
em mais de 16 mil contos 


variam entre os 7.e os 15 


AO faver uso da palavra o sr, eng 
Pena da Silva, disse : 

«Desejo, em primeiro lugar, epre- 
sentar a V. Ex, senhor Presidente da 
República, os mais respeltosos cumpri- 
mentos e manifestar a gratidão da Di- 
recção-Geral dos Edifícios e Monumen- 
tos Nacionais por se ter dignado inau- 
gurar, ontem, algumas das suas realte 
zações para à Universidade do Porto e, 
hoje, este agrupamento de casas eco- 
nómicas, empreendimento cujo signifi- 
cado social não é preciso encarecer, 
porquanto é mais uma prova do inte- 
resse e esforço despendido pelo Gover- 
no da Nação para minorar o problema 
habitacional das classes menos abas- 
tadas. 

«De facto, tendo sido inaugurado 
em 50 de Outubro do ano findo o 
agrupamento de casas económicas do 
Viso, com 294 habitações, e que com 
os dez construídos ny região do Porto 
totalizam 2672 habitações, que impor- 
tam em mais de 140000 contos, inau- 
gura-se agora um novo agrupamento 
de 254 habitações, distribuidas em 12 


blocos de 4 pisos e em 25 moradias 
unifamiliares geminadas de 2 pisos. 
«Ocupando uma frea aproximada de 
65000 m2 e integrado no arranjo ur- 
banístico estudado para o local, impor- 
tou este conjunto num total superior 
a 16000 contos, suportado por verbas, 


das Instituições de Previdência Social 


destinadas à construção de casas eco- 


nómicas nos termos do Decreto-lei n.º 


30246 e de acordo com o contrato ce- 
lebrado entre a Direcção-Geral dos Edi- 
fíclos e Monumentos Nacionais e a Di- 
recção-Geral dia Previdência e Habita- 
ções Económicas. 

«Para O efeito, cedeu a Câmara Mu- 
nicipal de Vila Nova de Gala o respec- 
tivo terreno pelos custos legalmente 
estabelecidos, procedendo também nos 
necessários trabalhos de urbanização, 
nos quais se encontram incluídas as 
redes gerais de distribuição de água, 
energia eléctrica e esgotos. Estes tra- 
balhos foram comparticipados pelo 
Fundo de Desemprego e por verbas 
próprias da Direcção-Geral dos Servi- 
cos Eléctricos 


As habitações são de pro- 
priedade resolúvel 


habitações é 
regime de propriedade reso- 
túvel, no prazo de 25 anos, e as Dres- 
tações mensais, que variam de 220500 
a 900800, foram estabelecidas confor- 
me à sum classe e tipo, e incluem, além 
de verba a amortizar relativa à cons- 
trução, os encaigos dos seguros de in- 
cêndio, vida, invalidez e desemprego. 

«As referidas classes e tipos crres- 
pondem ao rendimento e composição 
dos agregados familiares, havendo para 
cada classe três tipos de habitação 
consoante o número de quartos de 
dormir. 

«A composição do agrupamento, nos 
12 blocos de 4 pisos, é.de 56 habita- 
ções de 2 quartos, 152 de 5 quartos é 
24 de 4 quartos, além da Sala-comum, 
Cozinha, casa de' banho e roupeiros in 
tegrados na construção 
é de 10 habitações de 2 quartos, 48 de 
5 quartos e 4 de 4 quartos, além da 


“A distribuição das 
feita em 


sala-comum, cozinha, casa de banho e 


nas moradias 


Habitações Económicas no planeamento 
de todas as realizações nesta matéria 
e frisar a cordialidade das relações que 
sempre tem havido entre os dois Servi- 
cos, o que está na base do sucesso de 
qualquer empreendimento comum. 

«E 6 também, com muita satisi 
cão, que felicito os técnicos da Dirco- 
gão-Geral dos Edificios e Monumentos 
Nacionais, directamente responsáveis 
pela obra, por terem cumprido bem 
mais uma you. 

Seguidamente, falou o er. 
das Corporações, para dizer, 
mais 

«No início do corrente ano, ao ser 
tornado público o programa das Co- 
memorações do 40º Aniversário da Re- 
volução Nacional, tive a satisfação de 
amunciar que no domínio da política 
habitacional essa comemoração seria 
assinalada com a inauguração de agru- 
pamentos de casas económicas ou de 
Tenda económica em número pelo me- 
nos correspondente a cada um dos m 
ses do ano Jubilar. 

«Esse programa foi integralmento 
cumprido até o mês de Agosto, perio- 
do durante o qual foram inaugurados 
mais de 10 agrupamentos habitaclo- 
nais dispersos por numerosas localida- 
des, entre as quais, Barreiro (CUP), 
Cascais (Torre, Madorna e Bairro da 
Conceição). Tomar, Tramagal, Elvas, 
Santa Eulália, Castelo de Vide, Vila 
Real de Santo António, etc». 

Continuou depois a falar sobre o 
desenvolvimento da política habitacto- 
nal, dizendo : 

«E sabido que para a diguificação 
do homem muito contribu! o ambiento 
em que se forma « sua personalidade 


ministra 
entre o 


e o seu carácter, aspectos em que a 
acção da família é insubstituível. Daí 
que tudo quanto vise a auxiliar a fa- 
milia no cumprimento da sua missão 
tenha de ser considerado útil à polí- 
tica social, com destaque particular 
para habitação condigna e acessivel». 

E. a terminar, dirigindo-se ao Er. 
Presidente da República : 

«No contexto dos actos innugurais 
com que V: Ex. se digne hontar, neste. 
momento, com a sua alta presença, 
nesta Inborlosa Tegião do, Norte do 
País, todos estamos certos que a pre- 
sente cerimónia independentemente: do 
valor material, não será certamente q 
de menor significado para o seu nobre 
espírito e generoso coração, pelo que 
representa de preocupação e esforço em 
prol do bem-estar e felicidade da popu- 
lação portuguesa. Por mais de 
vez, tem V. Tevelado o imator em- 
penho na resolução do problema habi- 
tacional dos portugueses, cujn progres- 
sivo satisfação vem acompanhando 
sempre com desvelado carinho e an- 
sledude, 

«Mais do que as palavras, a alegria 
das famílias que irão habitar estas no- 
vas casas será por isso q pags condi- 
Ena para tão alta distinção. 

«Fazendo-me eco dessa alegria — 
que é a da mais pura felicidade — 
aqui deixo também q V. Ex" o testo- 
munho da nossa maior gratidão pela 
honra grande que, uma vez mais, é 
concedida à política social portuguesa 
que temos a satisfação de ervir, ser- 
vindo com ela o nosso País, tão digna- 
mente TeDrosentido pelo Chefe de Es- 

contra-almirante 
Rºdrigues Tomás». grsriony tons 


O sr. ministro das Obras 
Públicas falou do engran- 
decimento da vila 


nunciar o seu discurso, disse: 


“São passados apenas quatro meses 


sobre a última visita de Vossa Excelên- 


cia, Senhor Presidente da República, a 
a esta progressiva Vila Nova de Guia 
Para assistir à inauguração de dois adtá- 
veis empreendimentos: o hospital sub-re- 

do Sanatório 


gional e o novo pavilhão 


O sr. eng. Arantes e Oliveira, ao pro- 


Ao preparar estas simples palavras 
que o programa da presente sessão so- 
lene me obriga a proferir, fuí levado, po- 
rém, a dar relevo especial aquelas Inau- 
gurações que ficam especificamente ci- 
tadas e isto por duas razões que me pa- 
cerem igualmente de assinalar e que 
em seguida exporel. 

Em primeiro lugar, a circunstâne 
de o venerando Chefe 'de Estado repetir 
a tão curta distância no tempo a sua 
tão honrosa visita a Vila Nova de Gaia, 
traduz bem, para além da Hsongeira con- 
sideração que todos sabemos que Suá 
Eexcelência lhe dedica, o surto de en- 
grandecimento que esta nobre vila tem 
experimentado e cujo prosseguimento 
está desde já garantido; por outros valio- 
sos melhoramentos em plena execução 
neste momento, entre os quais o seu tão 
apreciado Liceu Nacional, 

É esta a primeira conclusão que me 
pareceu digna de ser posta em relevo 
das referências com que iniciei este meu 
pequeno discurso. Que a população de 
Vila Nova de Gaia, sempre tão atenta 
na defesa dos interesses da sua terra, se 
apercebeu deste facto e lhe deu o devido 
valor, demonstram-no bem eloquente- 
mente o júbilo e o reconhecimento com 
que hoje acolheu mais uma vez a alta 
figura do Senhor Presidente da Repú- 
blica e o impressionante entusiasmo com 
que o bom povo e as (lustres autorida- 
des o aclamaram, em bem expressivo 
testemunho da sua veneração e do seu 
profundo apreço pelo Chefe de Estado 
que de novo fanto os distingue com a 
sua presença. 

Peço vénia, Senhor Presidente da Re- 
pública, para, antes de prosseguir, me 
associar muito sinceramente a tão ex- 
pressivas homenagans, aproveitando o 
ensejo para exprimir mais uma vez a 
minha viva gratidão pelo carinho e pelo 
interesso tão estimulantes com que Y 
sa Excelência tem acompanhado pessoal- 
mente a actividade do Ministério das 
Obras Públicas, sempre pronto a aco- 
Mer favorâvelmente os pedidos. porven- 
tura excessivamente frequentes, da sua 
alta presença, não só nos actos inaugu- 
rais das obras mais relevantes como nas 
fases de maior importância da sus ex: 
cução, Creia, Senhor Presidente, que to- 
dos os servidores deste Ministério sentem 
mo seu coração o mais sincero reconheci. 
mento por todas as penhorantes deferên- 
cias com que Vossa Excelência nos tem 
distinguido e que são o mais 
centivo para continuarmos o nosso es- 
forço com crescente entusiasmo e redo- 
brada compenetração do nosso dever pe- 
rante a Nação.. 

Das referências sublinhadas no co- 
meço das minhas palavras quero agora 
deduzir a segunda conclusão. 

Pouco tempo decorrido sobre a cerimó- 
mia realizada na cidade do Porto para 
comemorar a integral realização dum 
vasto programa de habitações para as 
classes sociais mais modestas, aqui está 
de novo Vossa Excelência, nesta mesma 
região, para solenizar com a sua alta 
presença um acontecimento da mesma 
natureza: a inauguração dalgumas cen- 
tenas de casas económicas, em cuja cons- 
trução foram investidos cerca de 20 000 
contos, incluíndo os trabalhos de nrba- 
mização realizados pela Câmara Munici- 
pal, e das quais cerca de três quartas 
partes se destinam às famílias de nível 
de proventos muis reduzidos, 

Dá assim a administração pública mais 
uma vez prova do seu elevado interesse 
pelo problema da habitação das famí- 
lias que não estão em posição económica 
de o resolver sem a sua intervenção, e 
do propósito firme do Governo de não 
ser afrouxado o esforço neste tão impor- 
tante domínio, 

Damos hoje, com à entrega ao Minis- 
tério das Corporações e Previdência So- 
cial deste novo agrupamento de casas 
económicas, de que vão beneficiar tan- 
tas famílias de trabalhadores e operários, 
seus legítimos proprietários, mais um 
importante passo no rumo da satisfação 
dos desígnios do Governo a, que Vossa 
Excelência, Senhor Presidente, tantas 
vezes tem dedicado estimulantes palavras 
ouvidas pela Nação com toda à con- 
fiança e todo o reconhecimento. 

Foi este empreendimento financiado 
com dinheiros da Previdência Social, que 
só por este facto mereceria a melhor par- 
te na gratidão dos beneficiários. Mas há 
ainda que agradecer a estreita e efi- 
ciente colaboração oferecida mais uma 
vez às Obras Públicas, pelo Ministério 
das Corporaçães e Previdência Social 
através da sua Direcção-Geral da Previ- 
dência e Habitações Económicas, sob a 
orientação pessoal de Sua Excelência, o 
Ministro Gonçalves de Proença, as 
peço licença para dirigir neste jo as 
minhas afectuosas saudações com Os Te- 
novados protestos de viva ndmiração e 
sincero apreço pela tão notável obra «ue 
o País lhe deve, na defesa sempre exem- 
plarmente dedicada e esclarecida dos jus- 
tos interesses dos obreiros de seu engran- 
decimento e, muito especialmente, da 
massa anónima dos trabalhadores que es- 
tão na primeira linha da nossa exaustiva 
luta pelo progresso da Nação e que nes- 
ta obra mais uma vez cxempliticaram 
as suas apreciadas qualidades ao serviço 
dos empreiteiros e sob a orientação di 
recta de técnicos, encarregados e capa- 
tazes, todos merecedores duma palavra 
de reconhecimento que me € grato dei- 
xar reglstad 

Os que tiveram o privilégio de acom- 
panhar a evolução desta obra, conhecem 
as dificuldades que houve que vencer 
no pormenor da sua execução, sobretudo 
no sector dos trabalhos urbanísticos e 
que são a justificação da demora apa- 
rente da conclusão integral do empreen- 
dimento. 

Cumpro gostosamente o meu dever re- 
conhecendo este facto e pondo em re- 
levo a dedicação exemplar e a compe- 
tência dos serviços e dos técnicos sobre 
os quais recaiu a responsabilidade da 
condução dos estudos e dos trabalhos. 

É-lhes devida uma palavra de en- 


cómio e de agradecimento que deposito 
na pessoa dos Senhores Director-Geral 
dos Faiticios” » Monumentos Nocinais 
je 
Vila Nova de Gaia, à qual competiu a 


e presidente da Câmara Municipal 
imgrata tarefa da aquisição e da urba- 
mização dos terrenos. 

Resta-me, minhas senhoras e meus se- 
nhores, exprimir o voto de que o pro- 
gresso de Vila Nova de Gaia continue 
no futuro 
vigor com que o temos podido celebrar 


afirmar-se com o mesmo 


ministros, minhas senhoras e meus s 
nhore 

Os srs. ministros das Obras Públ 
e das Corporações insistiram comigo pa: 
que dissesse algumas palavras do encerra- 
mento desta sessão, É claro quo o faço 
com o maior prazer, embora nada na rea- 
lidade possa acrescentar Aquilo que Jiss 
ram os srs ministros, Mas nada tendo 
que aumentar sob o aspecto técnico tenho, 
no entanto, que juntar a minha voz de 
agradecimento ao agradecimento dos 
moradores desto agrupamento de vaza 
económicas, Sinto a sua satisfação como 
se minha fosse, Na verdade, tenho sempre 
pugnado por um lar condigno para todos 
Os portugueses, e quando assisto à inau- 
Euração de mais um agrupamento à minha 
alma enche-se do júbilo e pena tenho de 
não poder assistir ao longo da vida que 
me resta, a que todo o povo português 
possa “auferir um lar condigno, compl 
mento indispensável ao pão e, do mesmo 
tempo, também à instrução que é devida 
a todo o ser humano, Certo o 


também pelas manifestações que me di 
pensaram, 

Quero apenas aci ntar que ao v 
aqui pela segunda vez quatro meses depois 
do ter visitado esta terra, próspera e 
trabalhadora, o faço com imenso prazé 
Pode, pois, o presidente da Câmara é 
tar completamente descansado em que 
fiz qualquer espécio de sacrifício pelo 
contrário tive apenas muita é muita satis- 
fação e pena tenho de não poder estar 
sempre presente no meio de todos og Do) 
tugueses, Há, no entanto, uma coisa que 
certamente me não falha; é a boa vontade 
de estar sempre presente com eles, de os 
ajudar em todos os campos, de contribuir 
para que o povo portusuês possa vir a ser 
um povo verdadeiramente felizr 

n io solene, o sr. contra- 
-almirante Américo Tomás, dirigiu-se a 
uma das casas do bairro, que visitou, 
no meio de aplausos e vivas, 


O Chefe de Estado — a 
quem foi pedida a cons. 
trução do porto de abrigo 
da Aguda — inaugurou ali 
um bairro para pescadores 


Ontem de manhã, entes de seguir 
para 8. João da Madeira, o Presidente 
da República esteve na Aguda, junto 
à praia, onde se deslocou para inau- 
gurar um novo bairro para pescadores. 

Era alí aguardado pelos srs, Manuel 
Moreira Barros, provedor da Sunta Casa 
da Misericórdia; Fernando José Almei- 
da Cardoso e dr. Joaquim Libório Viel- 
ra também clementos da Junta de Tu. 
rismo da Aguda. pelo Chefe de Depa; 
tmento Marítimo, autoridades e enti- 
dades locais. bem como muito povo, na 
sua esmagadora maiorla pescadores e 
varetras. 

O típico Rancho das Varelrinhas da 
Aguda estava, também, elas e eles com 
os seus garridos trajes típicos. 

Também aguardavam o Presidente 
da República representações das Casas 


S, João da Madeira, o progressivo, 
concelho. que “Conquistou, “à cueja rio seu 
próprio labor” a sua autonomia. admi- 
mistrativa em Outubro de 1925 — mais 
precisamente no dia 1 de Outubro 
quando o governante esclarecido que toi 
o comandante Jaime Afreixo lhe conce- 
deu, por Decreto, essa autonomia crian- 
do o concelho que, até aí, fazia parte 
do concelho de Oliveira de Azeméis 
constituindo uma das suas vinte fregue. 
Sias, caminha, desde então, na senda do 
progresso, mercê da actividade notável 
do seu povo, operoso, dinâmico « em- 
prendedor, duma vontade indomávei de 
vencer e elevar-se, sob todos os aspectos, 

Não tendo condições naturais que 
justitiquem a importância que, na reali- 
dade, tem no quadro económico 
nal, 8, João da Madeira glev 
dúvida, pelo mérito da sua 

O ritmo apreciúvel do seu progresso 
indiscutíveimente, consequência nor- 
mai da actividade e labor dum povo que 
tem no trabalho uma das suas grandes 
virtudes e, por «la se impõe. 

Sendo o mais pequeno concelho de 
Portugal, apenas com a extensão de sete 
quilómetros, é, já, um dos grandes ce 
tros industriais. 

Cerca de dez mil operários, numa po- 
pulação de cinquenta mil pessoas apro- 
ximadamente, ganham, no concelho de 
S. João da Madeira, em fábricas e ofi 
nas, o pão das famílias. 

À indústria de chapéus, a que primei- 
ramente se instalou naquela área, che- 


No preciso momento em 


entrava no novo hospital, masceu ali uma criança 


O sr. dr. Jaime Afreixo, a convite do Chefe de Estado, descerra o monumento em que S. João da Madeira significa 


o seu reconhecimento ao grande 


dos Pescadores, Bombeiros Voluntários 
da Aguda, Arcozelo, Valadares e Coim- 
brões e a Banda de Música 1.º de Agos- 
to, de Coimbrões. 

Também estavam all, os sts, coman. 
dentes Garcia Bragu, chefe do Depar- 
tamento Maritimo e Coutinho Lanhoso, 
e o pároco da freguesia rev. Ferreira 
Branco. 

O local encontrava-se ormamentado 
com simplicidade, à mode, vareire, com 
remos e redes e das janelas das casas 
pendiam vistosas cobertas, algumas de 
seda outras de chita. 

O povo da Aguda tributou 
de Estado carinhosa recepção 

Numa salva de prata, o pequeno 
Joaquim de Oliveira Ferreira, entregou 
ao contra-almirante Américo Tomás a 
tesoura com que ele cortou q fita que, 
simbôlicamente, vedava a acesso 20 
bairro. Este compõe-se de dezoito casas, 
em dois pisos, sendo todas as moradias 
iguais. Têm, cada uma, sala de jantar 
e cozinha, três quartos, quarto de ba- 
nho e um pouco de terreno. Situam-se 
num belo lugar, fronteiro ao mar que 
é local de trabalho de todos os mora- 
dores daquelas casas. 

Outras meninas e meninos, que o 
Chefe de Estado beijou e acarinhou, 
entregaram-lhe ramos simples de flo- 
res, que o sr. contra-almirante Américo 
Tomás recebeu, como coisa de valor. 


o Ohete 


conceiho, 
e expontáneas 
Na verdi 
veu, ontem, horas de grande e incontido 
entusiasmo, ao receber com o calor Gos 
aplausos, as manifestações festivas do 
povo e a alegria comunicativa de todos 
O Chefe de Estado. , 
Pena foi que a chuva, que caiu, algu. 
mas vezes, impiedosamnte, tivesse de al. 
tirado o brilho da algumas 
Mas não bastou para 
arrefecer o entusiasmo do povo, que não 
arredou pé e manteve em festa apoteó- 
tica, toda a vila, enquanto nela esteve o 
Primeiro Magistrado da Nação. 


A recepção ao Presidente 
da República no extremo 
norte da Vila 


Já depois das :2 horas o cortejo pre- 
sidencial chegou ao extremo norte da 
vila, que apresentava vistosa decoração 
e onde se ostentavam dísticos com sau- 
dações expressivas ao Chefe de Estado 
e ao Governo, 
Naquele local encontravam-se, a rece. 
ber o Presidente da República, entre ou. 
entidades, os srs. governador civil de 
Aveiro dr. Manuel Lousado, o presidente 
da Câmara Municipal de S, João da Ma- 
deira eng. Daniel Ferreira Pinto, o vice- 
-presidente Augusto Gomes de Pinho, o 


que 0 Chefe de Estado 


nhora de Américo Tomás, que a Junta 
de Turismo ofereceu. 

Numa pequena salva de prata, uma 
pequenita de nome Maria Clara Gomes 
Maganinho, filha de pescadores, entre- 
gou ao Presidente da República um 
envelope que ele recebeu e leu, 

Pedia-se, em nome dos habitantes 
do bairro, que as rendas das casas bai- 

issem e, em nome dos pescadores, que 
fosse construído o porto de abrigo na 
Aguda. Neste sentido também o sr. Ma- 
nuel Moreira de Barros, sempre atento 
aos problemas que afligem os humildes, 
trocou impressões com o ministro das 
Obras Públicas, que mostrou interesso 
pelo caso, de tanto interesse para os 
sacrificados pescadores da Aguda. 

O st. contra-almirante Américo To- 
más foi a uma das casas do bairro — 
a do pescador Fernando Silva Pinhal, 
que vive com a mulher e três filhos, 
agora numa casa limpa e assenda. 

Ao Chefe de Estado foi oferecido, 

como lembrança daquela visita a Agu- 
da, € por iniciativa do sr, Manuel Mo- 
reira Barros, uma caixa de Vinho do 
Porto, com a idade do sr. conta 
rante Américo Tomás. 
Quando se retirou, o Chefe de Es- 
tado foi, novamente, envolvido pelas 
ovações dos pescadores da Aguda, que 
nele confiam. 


Também houve orquídeas para a 5] 


-ntmi- 


EM S. JOÃO DA MADEIRA 
O CHEFE DE ESTADO 


ALL 
INAUGUROU MELHORAMENTOS DE GRANDE INTERESSE 


E PRESIDIU A CERIMÓNIAS DE ALTO SIGNIFICADO 


sos estenderam-se por toda a rua, api- 

+. gente, enquanto-no ar estrale- 
javam foguetes e a Banda de S. Jofo da 
Madeira tocou uma marcha. 

O Chefe de Estado tomou, novamente, 
lugar no automóvel, de que havia de 
sair um pouco adiante para, a pé, se- 
guido pelas entidades e envolvido pelo 
povo que o aplaudia e vitoriava, seguir 
pela rua central da vila, sob uma ver- 
dadeira chuva de papéis de cores, ate 
Praça Salazar. 

Algumas avionetas que andavam no 
ar lançaram, também, papéis de cores. 

Na Praça Salazar, vistosamente crna- 
mentada, e enquadrada pla moldura do 
povo que se comprimia e agitava bande:- 
ras, postava-se a «guarda de honras, 
composta por um Batalhão da G, N, à, 
de Coimbra, a três Companhias com a 
Banda do Batalhão do Porto, 

Comandava a «guarda de honras o 
sr. major Carlos Elmano da Rocha. Tam- 


jistro que criou o concelho 


DIFICULDADES 


no serviço dos jornalistas 


Como raras vezes acontece 
— pelo menos de forma tão sen- 
sível e insólita — os represen- 
tantes dos órgãos de informa- 
ção, entre estes os jornalistas, 
tiveram ontem, as maiores difr- 
culdades, em S. João da Ma- 
deira, para conseguirem acom 
panhar, de perto, como precisa- 
vam, os actos a que o Chefe d 
Estado presidiu. 

Sargentos da G. Nº R., poli- 
cias, mesmo da P. V. T. cuja 
actuação sempre nos têm mere 
cido elogios, pareciam, ontem 
apostados em prejudicar, como 
de facto prejudicaram, o traba- 
lho dos jornalistas. E isso foi, 
por demais, sentido, quanto e 
certo que, nos actos a que o 
Chefe de Estado presidiu no 
Porto, os órgãos do informação 
não encontraram qualquer difi- 
culdade, pois graças à inteligen- 
te acção do comandante distri- 
tal da P. 8. P. sr. coronel San- 
tos Júnior, a missão dificil da 
Imprensa foi, sempre, tida na 
devida conta, 

4 acção do comundo distritat 
de Aveiro da P. 8. P. ao que 
parece, teve, ontem, em 8. Joco 
da Madeira, uma forma de de 
monstrar uma incompreensão 
deveras lamentável, que não po- 
temos deixar de registar. 


aaa ao 2) 


ram-se as senhoras de Américo Tomas 
e, também, as esposas dos mini 
das demais entidades representativas, 
A entrada do Chete de Estado no sá- 
foi assinstada com quentes apiau= 


sos: 

Falou, em primeiro lugar o sr, ung” 
Daniel Ferreira Pinto presidente da Cá- 
mara Municipal de S. João da Madeira, 
que começou por dizer, dirigindo-se vo 
Presidente da Repúblic: 

«As minhas primeiras pelavras são d 
saudação a Vossa Excelência. Em meu 
mome pessoal e do concelho de S. João 
da Madeira apresento a Vossa Excelén- 
cia os melhores cumprimentos « votos de 
boas-vindas. Testemunho a Vossa Exce- 
lência a maior gratidão por ter acedido 
ao convite de nos visitar oficialmente, 

Lamento porém não poder dar a € 
visita o brilhantismo de que Voss: 
celência é merecedor, Na verdad 
além do homem virtuoso do ilustr 
élal, do grande ministro da Marinha, 
tamso a receber a actual figura máxima 
de Portugal Milenário e heróico, o 


uma dependência destinada a roupel- 
ros. Doze destas moradias, de nível 
mais elevado de conforto, dispõem ain- 
da de escritório e quarto de criada 
com instalações sanitárias privativas. 

«Julgo oportuno referir agora que, 
com este, se atinge o número de 56 
agrupamentos construídos do Norte ao 
Sul do País pela Direcção-Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais, com 
um total de 12500 habitações que im- 
portaram em cerca de 660000 contos. 

«Refiro ainda que estão em estudo, 
ou já na fase de projecto, 6 novos 
agrupamentos e a ampliação de 5 dos 
existentes. 

«Antes de terminar, é com muita 
sailsfação que desejo pôr em evidência 
e valiosa e indispensável contribuição 
da Direcção-Geral da Previdência e 


dou o Chefe de Estado 


O primeiro orador da sessão foi o 
habitante daquele atroso bairro, sr. 
Jonquim Urbano, que, após ter Cum- 
primentado o sr. Presidente da Repú- 
blica, os ministros e autoridades pre- 
sentes, disse 

«Quando, durante uma boa parte 
da nossa vida acalentamos um desejo, 
uma ânsia de realização, e concluímos, 
depols de multas canseiras o esforços 
baldados ser impossível algum dia ha- 
bitarmos uma Casa nossa, ma verda- 
deira acepção da palavra, ao vermos, 
de repente, esse voto feito realidade, 
acontece desapercebermo-nos da soma 
de trabalhos, de sacrifícios, em que 
importou a moradis que nos fot en- 
tregue. 

«Por isso, meste momento solene em 
presença do mais alto magistrado da 
Nação, venho lembrar a mim próprio 
e dos interessados que me escutam, 
termos contraído um pesado encargo 
para saldar tamanha dívida de grati- 
a 


D. Manuel II. Na véspera consugrara 
Vossa Excelência o dia à Cidade do “or- 
to que então, com tão justificado con- 
tentâmento, festejava a conclusão do 
histórico Plano de Melhoramentos de 
1956, com a entrega à Cidade pela sua 
Câmara Municipal dos dois últimos agru- 
pamentos de habitações, com mais de um 
milhar de fogos e perfazendo assim, 
aliás com apreciável saldo, o mont 

de 6.000 novas residências para os ha- 
bitantes das nefastas cilhas» previsto no 
citado Piano de Melhoramentos, Nos me- 
ses que precederam e seguiram imedia- 
tamente estes felizes acontecimentos, 
muitas outras grandes realizações pude- 
ram ser concluídas, em cumprimento do 
Plano de Obras Públicas comemorativo 
da efeméride nacional neste ano feste- 
fada, 


até agora O que muito em breve aqui nos 
encontremos de novo para comungarmos 
com a sua nobre população nos mesmos 
sentimentos de júbilo e de gratidão com 
que hope sublinhou tão justamente o 
acontecimento a que dedicamos esta ses- 
são solenen. 


«Tenho sempre pugnado 
por um lar condigno para 
todos os portugueses» 
— disse o sr. Presi- 

dente da República 
A encerrar a sessão usou da palavra 


o Chefe de Estado, que afrmou: 
«Excelência reverendíssima, senhores 


que se chamará Américo 


O sr. contra-almiranto Américo Tomás, chegou ao Hospital 
Sub-Regional da Misericórdia de 8. João da Madeira, a cuja inaugu- 
ração presidiu, bastanto depois da hora prevista. E aconteceu, devido 
a esse facto uma coisa bastante curiosa. 

A srº Joaquina Rosa Pereira, de 24 anos, esposa do metalúrgico 
António Santos Rebelo, também de 24 anos, quo há dois dias entrara 
para a Maternidade daquelo hospital, instalada, modelarmento, no 
2º andar, no prociso momento em que o Chefe de Estado chegava à 
à porta do Hospital, deu à luz um robusto pimpolho, que assim veio ao 
Mundo em festiva ocasião, quando foguetes estralejavam no ar e 
palmas 6 «vivas» so faziam ouvir. As pessoas de família do neófito, 
nestas incluindo o pai, logo afirmaram às enfermeiras e médicos, que o 
menino so iria chamar Américo. 

B, som dúvida, uma lembrança curiosa e feliz, quo não deixará 
de agradar ao primeiro magistrado da Nação, que tantaternura mani- 
festa pelas crianças, om todas as ocasiões e em toda a parte onde cias 
surgem, quando iludindo vigilâncias, dele se aproximam, 


«Que Deus nos ajude a ser melho- 
res nos nossos novos lares; melhores 
chefes de família e melhores portugue- 
ses e que sempre trilhemos o caminho 
da honestidade e da honra ! 

«Bem haja por ter vindo Senhor 
Presidente ! ) 

«Bem hajam por tudo o que têm 
feito em prol do trabalho português, 
senhores ministros É 

A vossa presenço ficará em nossos y RO Ro Ê e 
corações». E ; 


A Câmara de Gaia dispen- 


garam a ser as mais prósperas do Pais, 
quando o chapéu era peça imprescindi- 
vel do vestuário masculino. 

O declínio do chapéu, como não pod-a 
deixar de ser, provocou uma crise eco- 
mómica, que Obrigou as inúmeras tábri- 
a irem-se agrupando ou extinguindo, 


gánio da Vara rev. 
Aguiar, a vereação da Câmara, o co- 
mandante da Secção da G. N. R. dr. 
Corte Real do 1. N. T. P. o comandante 
distrital da P. S. P, de Aveiro, coronel 
Júlio Ferreira Antunes presidente da Co- 
missão Distrital da U. N. e da L. P. Ma- 
Hoje há, apenas, em todo o Pais, doze | nuel Pais Vieira Júnior provedor da Mi- 
fábricas de chapéus — e onze estão ins- | sericórdia, dr. Fernando Marques gover- 
taladas, aliás em moldes modernos, em | nador civil substituto de Aveiro, os pre- 


António Moura de 


deu 2.320 contos para 
a construção do bairro 


Usou, então, da palavra, o presiden- 
te do Município de Gala, que, em nome 
da Câmara e da população, saudou o 
sr. Presidente da República, expressan- 
do-lhe a sua grutidão pela presença 
ao acto Inaugural do agrupamento de 
casas económicas do Cedro, 

Após várias considerações, o sr. dr. 
Ramiro de Queirós, afirmou : 

«O agrupamento das casis econó- 
micas do Cedro, sr. Presidente da Re- 
pública, constitui um melhoramento 
motável para o concelho, cuja concep- 
cão se deve, no plano municipal, à 
iniciativa da Câmara aquando da pre- 
sidência do sr. eng. João de Brito e 
Cunha, É fruto, portanto, da estreita 
colaboração entre o Estado é o Muni- 
ciplo. Colaboração que pela nossa par- 
te so cifra na Importância global de 
2520 contos, correspondente a cerca 
de 12,3% do custo total do empreen- 
dimento. 

Verba significativa, se tivermos em 
consideração a modéstia dos nossos re- 
cursos financeiros, ela dá nota de que 
e Câmara Municipal não se alheia dos 
problemas que cabem no domínio so- 
cial. E eu tenho, a propósito e para 
ilustrar esta afirmação, o gosto de 
anunciar que neste momento está pres- 
tes a concluir-se o estudo referente no 
talhonamento de um terreno adquirido 
pelo municipio para ser cedido em lo- 
tes, depois de urbanizado, « preços que 


Na sessão de boas-vindas, em S. João da Madeira, quando o presidente da Câmara Municipal, s 


Pinto, proferia o seu discurso 


eng. Daniel Ferreira 


S. João da Madeira. 

A Fundição seguiu-se como indús- 
tria, ao fabrico dos chapéus e é natu- 
ral a sua evolução, sendo exemplo dessa 
progressiva caminhada, a criação da in- 
dústria de máquinas de costura portu- 
guesas, que tem em S. Jolo da Madeira 
uma produção à escala europeia. 

E como esta, outras indústrias. como 
a das molas e dos colchões encontraram 
em S. João da Madeira o local Ideal 
para à sua exp envolvimento, 
Tudo é, sem & equência nor- 
mal. S, João da Madeira tem, também, 
cento e setenta e quatro fábricas de cal- 
cado em laboração, que no ano passado 
produziram sapatos no valor de mil 
contos. 

Nesse labor se ucuparam 4.385 uperá- 
rios, que produziram a expressiva soma 
de 3.039.575 púres de calçado. Além de 
sete fábricas de chapéus de chuva, qua- 
tro de camisas, cinco de colchões, três 
de artigos de borracha, uma de boinas, 
outra de peças de máquina, quatro de 
tecelagem, uma de mosaicos, quatro de 
vassouras, quatro de velas, uma de pro- 
dutos químicos, uma de preparação de 
pêlo, uma de lápis e esferográficas, uma 
de couro sintético, S. João da Madeira 
tem. aínda, dentro dos seus muros, cu- 
tras fábricas a produzir variados arti- 
gos, desde as máquinas de precisão a 
às de botões, Esta evolução e progre: 
industrial é, sem dúvida, consequência 
normal das virtudes dum povo — do 
povo que, ontem, enchia as ruas da 
vila, se apinhava nos largos e nos pas- 
seios, se aglomerava nas varandas e de- 
bruçava nas janelas para prestar ao 
Presidente da República que visitava o 


sidentes das Câmaras Munícipais da Fei- 
ra, Arouca Oliveira Ge Azemeis, Mur- 
tosa, Sever do Vouga, Vale de Cambra 
e Ovar, drs, Miguel Mendonça Monte- 
negro é José Adriano Pêgo, respectiva- 
mente juíz e delegado da comarca de 
Oliveira de is, dr. Francisco Go- 
da Associação de 

António Oliveira Fi- 


nense, Gil da Silvo administrador 
da Oliva, Rui Moreira e Mário Moreira, 
administradores da Molaflex, directores 

eso presidentes de Juntas de 
Freguesia, ete. 

Também aguardavam al o Presidente 
da República, os ministros da Suúde e 
Assistência dr. Francisco Neto-de Carva- 
lho, o Secretário de Estado da Indústria 
eng” Amaro da Costa e o sr. dr, Hen- 
rique Veiga de Macedo, que chegaram 
pouco antes. 

Quando o carro presidencial, que des- 
de Gaia vinha escoltado por uma forma- 
ção de batedores da P. V. T. sob 0 co- 
mando do capitão Cravo Sanches 2.º 
mandante da Corporação e Comissário 
Inocêncio Morgado, chegou ao local, ou- 
viram-se foguetes e o povo rompeu em 
avivas» entuslásticos. 

O sr contra-almirante Américo 
más apeou-se do automóvel em que vi 
java com o ministro das Obras Públicas 
eng.” Arantes e Oliveira, > general Hum. 
berto Carvalhais chefo da Casa Militar 
e recebeu os cumprimentos das autorida- 
des referidas. Algumas crianças, em nome 
de todas as crianças de S, João da Ma- 
detra, entregaram à esposa do Chefe de 
Estado mimosos ramos de flores. 

Apitaram todas as fábricas é os aplau- 


bém formava ali vistosa «guarda de 
honra, a Mocidade Portuguesa, 

No momento preciso em que o “'hefe 
de Estado chegou à Praça Salazar, chuva 
torrencial começou a cair. 

O sr. contra-almirante Américo To: 

no entanto, mesmo sob a chuva, 

revista à «guarda de honras 

sistiu no estrado para o efeito 

lo no Largo, ao destile, recusando 

os guarda-chuvas com que pretendiam 
abrigá-lo, 

Milhares de pombos foram soltos, 
quando o Chefe de Estado, em continén- 
cia ouvia o Hino Nacional que a Banda 
tocav: 


A sessão solene de boas- 
«vindas ao Chefe de Estado 


No Cine-Teatro Imperador, realizou- 
-se, depois, uma luzida sessão solene de 
boas-vindas. 

Presidu o sr. contra-simirante Amé- 
rico Tomás, ladeado, à direita, pelo mi- 
mistro das Obras Públicas, Secretário de 
Estado da Indústria, governador civil de 
Aveiro, dr. Veiga de Macedo e general 
Humberto Pais, « à esquerda pelos srs. 
ministro da Saúde, secretário nacional da 
Informação, comandante Henrique Ten- 
reiro, presidente da Câmara Municipal 
de S, João da Madeira e dr. Coriolano 
da Fonseca. 


Na primeira tila de cadeiras senta- da República para chamar a atenção aos 


O sr. Presidente da República, na estação de Ovar, quando se dirigia 
para o comboio que o havia de conduzir a Lisboa 


presentante de todas as gerações de por- 
tugueses, da actual, das antigas e das fu- 
Estamos a receber à personifica. 
nossa Pátria, o venerando Chefe 
de Estado, o sr. contra-almirante Amé- 
rico Tomás», 
E mais adiante 
«Peço vénia a Vossa 
Presidente da República 
também os srs. ministros 
Saúdo Sua Excelência » ministro dos 
Obras Públicas, grande amigo desta te 
ra e que ao serviço das Obras Publica: 
de todo o País vem sacrificando a sua 
saúde e que com decisão e inteligência 
extraordinínias faz chegar a todos os 
recantos de Portugal valiosos empreen- 
dimentos que o têm rejuvenescido e en- 
grandecido. es 
Saúdo Sua Excelância o ministro Ga 
Saúde e Assistência a quem esta terra 
já muito deve e sob cuja acção a or- 
nica dos serviços do seu Ministério 
está em franca renovação. 
Saúdo Sua Excelência o Secretario ae 
Estado da Indústria, técnico competen 
ssimo, de quem muito espera a indús 
nacional e a indústria de S. João da 
Madeira e cuja acção agradecemos 
Agradeço a Suas Excelências as nun- 
rosas presenças, por si mesmas e por 
constituírem preciosa colaburação para o 
brilhantismo da recepção ao Venerando 
Chefe de Estado. 
Peço ainda vénia Senhor Presidente 


Excelência sr, 
para saudar 
qui presentes. 


A! 

que concorre para a «ua eflectivação 

Saudamos em Vossa Excelência, Be- 

nhor Ministro da Suúdo e Assistência, O 

representante do Governo de que depende 

esta instituição e com quem, por tal ra- 
zão, mais vezes estamos em contacto. 


presentes para o Portugués extraordiná- 
rio que está na base de todo o ressur- 
gimento português e a quem trbuto o 
meu mais vivo sentimento de respeito 
e admiração e que é o Senhor Preslzen' 


do Conselho azar. a m 6 

a breve permanéucia de Vossa 

i lência à frente do Ministério já se 

As a O TE nala a concretização de projécios a am 

rei e >. selos que pare irrealizáveis, com a 

Madoha concretização marca bem vincada da intervenção de 
do seu sonho» — disse 


Voa Excelência, Estamos certos de que 
todos os servicos de Saúde e Assistência 


muito a beneficiar no futuro di 

o sr. emg. Ferreira Pinto ução de esquemas em estudo, que 

nos estão a merecer um espocial 

Depois de fazer a resenha histórica | impulso por parte de Vossa Excelência 

do passado da vila e do seu progressivo O orador dirigiu, depole, palavras de 
desenvolvimento, 0 sr. eng. Ferreira Pin-| saudação ao Secretário de Estado da 1 

to referiu: aos representantes dor órgãos 


«E ao comandante Jaime Atreixo, en- 
tão ministro da Marinha e interinamente 
ministro do Interior, a quem S. João ca 
Madeira deve a concretização do grande 
sonho. Foi em 11 de Outubro de 192%, 
data nunca esquecida para os sanjoa- 
nenses. Ficou então decidido que o des- 
tino desta terra ficava melhor confiado 
aos seus habitantes. Este passo, tai 
temerário, foi a chave de um progr. 
extraordinário, de uma lt-plicação 
âniciativas felizes que além de faze: 
o engrandecimento de S. João da Ma- 
deira, fazia também o engrandecimento 
da Nação, Daqui resultou a obra que co- 
mhecemos e que a todos suponho causir 
admiração. 

Ao comandante Jaime Afreixo. que 
concretizou a situação e que a entren- 
tou no momento próprio têm os sanjoa- 
nenses de testemunhar a maior gratidão. 
O seu nome havia já sido pusto a um 
&rruamento da vila um dos melhores 
de então. Porque era pouco e para que 
assim a figura insígne fosse melhor lem- 
trada, foi resolvido eri; lhe um mo- 
numento em praça pública e afixar O 
seu retrato a óleo nos Paços do Conce- 


Quatro beneméritos, mem- 
bros da mesma família, 
juntaram mil contos e 
compraram o terreno 

para o Hospital 


Depois de se falar do sonho que foi, 
durante anos, a construção do hospital, 
referiu 

— Foi em 1958 quo a Mesa chefiada 
pelo provedor, comendador Benjamim Var 
lente da Silva, tendo como secretário o 
comendador António José Pinto de Oli- 
veira e tesoureiro o sr. Manuel Vieira 
Araújo, em harmonia de esforços com à 
Câmara Municipal—a que; presidia o 
próprio tesoureiro desta instituição — ee 
lançou ao empreendimento, frento & 
opção que se impunha de reparar em 
profundidade, ampliar e dotar com aque 
cimento o velho edifício ou construir to- 
talmente de novo, em moldes modernos e 
eficientes. Aprovada superiormente a es- 
colha do local. surgiu o primeiro grande 


lho. e 

Ao seu ilustre filho, sr. dr. Jaime do | impulso : quatro membros de uma mesma 
Rego Afreixo, aqu! presente, cumpzi- | família, de que não me privo de citar 
mento Sentidamente e testemunho a nos- | 0 nomes porque são credores da mais 


alta gratidão—os já citados comenda- 
dores Benjamim Valente da Silva e An- 
tónio José Pinto de Oliveira, o comenda- 
dor António do Espírito Santo Diaman- 
tino, todos com grande satisfação nossa 
neste momento entre nós e D. Âugcla de 
Oliveira Garcia, infelizmente ausente por 
razões de saúde — custearam totalmente 


sa grande saudade e reconhecimento de. 
vidos ao seu extremoso pai. 

O presidente da Câmara referiu-se, 
depois, aos recursos da Câmara, às obras 
realizadas e a realizar num futuro pró- 
ximo e a terminar, diss 

Senhor Presidenie da, Republica: 
Está Vossa Excelência numa terra actual- 


mente com cerca de 14 mil habitantes | à aquisição desto magnífico terreno, ofe- 

mas que emprega 10 mil operár.os e | recendo em conjunto Mil contos de reis. 

portanto onde se desenvolve uma acti-) E mais adianto : 

Midade correspondente. à de uma cidade | | —Foi a intervenção do sr. minietro 

com um mínimo de 40 mil habitantes, * Obras Públicas e do dr. Trigo de 
Porque cresceu muito depressa é «i- | Negreiros, ministro do Interior de então, 
il que seja a cidade equilibrada, nós | que conduziu à fixação da capacidade 


desde hospital em 60 camas, do mesmo 
passo que fixada a comparticipação pelo 
Fundo do Desemprego em cerca de 60 % 
do custo da construção e do equipamento. 

Depois de referir as ajudas obtidas 
para à construção daquele magnífico hos- 
pital, o er. Manuel Pais Vieira Júnior 
terminon : 

— Tem a actual Mesa Administrativa 
e as que se lhe seguiram outras grandes 
tarefas à eua frente : o Asilo-Escola San- 


mesmos não saberemos o que lhe falta 
mas, diante de Vossa Excelência 
aos senhores ministros aqui pres 
que o Governo atente nos esforços dis. 
pendidos e na maneira como se processa 
o crescimento desta tei 

Antes de terminar só mais duas pala- 


vras, 
Quero agradecer a presença de tão 
grande número de senhoras que assim 


deram + à esta recepção. Mas quero 
A DE GARU des VISRAS: sempORA to António, o Recolhimento de Velhos 
agradecer especialmente a presença da| S: Manuel e o Abrigo das Laranjeiras 


o outras tantas dependência da Santa 
a à funcionar por forma dispersa, 
económica e administrativamente menos 
recomendável. Impõese a construção de 
edifícios próprios que se julga poder lo- 
colizar no terreno contíruo a este hos- 
pital. Esta realização, com a consequente 
ampliação dos benefícios proporcionados 


Chefe de Estado, distinta senhora, modelo 
de esposa e de mãe e a quem cumpsi- 
mento com os maiores respeitos. 


As palavras do Presidente 
da República 


Falou, depois, o sr, 
Américo Tomás, 'que diss 

Muito lhe agradeço as saudações que 
me dirigiu e se muito as agradeço, mais 
ainda o faco pelas que dirigiu a minha 
Mulher. Por elas lho fico imensamente 
grato, como também o estou à população 
desta progressiva vila, que não se afastou 
da presenca do Chefe de Estado, quando 
a intempério desabou sobre ela. Eu ao 
manter-me, apenas cumpri a minha obri- 
gacão mas, a população desta terra foi 
mais além, cumpriu largamente a sua de- 
voção. 

Convidou-me o sr. presidente da CA- 
a visitar esta terra na altura em 
ja comemora quarenta anos de con- 
celho. Precisamente no mesmo ano em que 
a actual política comemora também os 
seus quarenta anos; S, João da Madeira 
junta-se assim a todo o Pals neste ano 
de comemorações, 
esta terra Que não esquece à sua 
elevação a concelho não me esqueceu tam- 
bém, não se esqueceu da dívida de gra- 
tidão que contratu com aquele que sendo 
ministro da Marinha e, interino do Inte- 
rior, levou muito justa e justificadame 
te esta progressiva vila a sede do con- 
coelho, 

Recordo aqui com imensa saudade o 
almiranto Jaime Afreixo, pessoa quo mut- 
to respeitei sempre e cuja amizade sem- 
pre me desvaneceu, Era um marinheiro 
excepcional e por vêzes talvez lgeiramen- 
te rude mas, sob aquela aparente rudeza, 
residia um coração que era, sem dúvida, 
um coração de oiro, Ao recordá-lo squi, 
cumpro uma grata obrigação e nssdelo-ine 
à gratidão desta grande terra, 

O sr. presidente da Câmara Jez a re- 
senha rápida de tudo quanto fem ocorm 
rido em S. João da Madetra, desde quo 
foi elevada a sede do concelho. E/não se 
esqueceu também do juntar a esta resenha 
do passado ns suas aspirações futuras. 
Vê-se bem que desempenha cabalmente à 
sua função de presidente do Município, 
porque ao recordar o passado, interessa- 
=lhe sobretudo tirar dele os ensingmentos 
para um melhor futuro, E o sr. presidente 
da Câmara lembrou também todos os uos- 
sos governantes, todos aqueles qua no Go- 
verno da Nação têm contribuído para o 
desenvolvimento particular desta regiho e 
deste concelho. Fazendo-o, foi mais uma 
vez grato, e só lhe fica bem que em nomo 
da sua população tenha mostrado por €s- 
tas circunstâncias, também a gua gratidão. 

Os ministros aqui presentes escutaram 
as vossas aspirações mas, pela duração 
das palmas, cheguel à conclusão de que a 
aspiração respeita ao sector de um 
tro que aqui não está presente, mas 
que terel muito e muito prazer em lhe 
transmitir essa máxima aspiração, 

Está S, João da Madeira hoje em .esta, 
mas, apesar de assim ser, não esqueceu 
o seu presidente da Câmara aqueles bra- 
vos portugueses, que lá longe se batem 
pela integridade do solo pátrio, Daqui os 
Eaúdo também, ,e fazendo-o não o faço 
apenas em meú nome desta terra mas em 
nome de toda a Pátria portuguesa, 

A humanidade está suportando ums 
epoca terrível; a Crise não é apenas grave, 
chega até a ser trágica, porque nós vi- 
mos assistindo a uma verdadeira inversão 
das coisas; nós, por vezes, vemos defender 
a mentira tão acaloradamente como se de 
verdade se tratasse €, ão mesmo tempo, 
vemos desprezar a verdade como se duma 
mentira apenas so tratasse Contra esta 
situação da humanidade só me recordo de 
dois remédios que enuncio, com eles ch- 
cerrando estas minhas palavras: Valha-nos 
Deus e o patriotismo dos portugues: 


contra-almirante 


A solene inauguração do 
Hospital Sub-kegional de 
S. João da Madeira 


O Presidente da Kepublica presidiu 
à inauguração do Hospital Sub-legional 
da Miscricórdia do 8, Joio da Mudeira, 
A chegada do Ohete de Estado ao edifi- 
cio, à volta do qual sc encontravam mui- 
tus centenas de pessoas que vibrante 
mente, saudaram o contra-almirante Amé- 
xico 'fomús, foi festivamente assinalada, 
acompanhavam o Chefe de Estado os 
ministros das Obras Públicas e da Saúde 
é Assistência, bem como o director-geral 
dos Hospitais e us demais entidades já 
referid 
Presentes também para receber o 
dente da República, o provedor da 
Atiscricórdia, sr. Manuel Pais Vieira Ju- 
nior, os mesários, corpo clínico, etc. 
Depois do descerrar uma placa come- 
morutiva da inauguração, o Chefo de 
Estado presidiu a uma sessão solene, la- 


Pro: 


dendo pelos ministros referidos o prove- 
dor, Antes, o sr D. Florentino de An- 
drade e Silva, administrador apostólico 


da diocese do Porto, procedeu à bênção 
do hospital, tomando, depois, lugar numa 
cadeira colocada em lugar destacado. 
Falou, em primeiro lugar, o provedor 
quo principiou por dize) 
A honrosa presença de Vossa Ex- 
cia na inauguração oficiul deste 
ital — proporcionando-nos 0 gra- 
to ensejo de em nome da Mesá Admi- 
nistrativa e do quantos aqui trabalham, 
saudar de viva voz o mais alto Magis 
trado da Nação — penhora-nos pelo seu 
especial significado, marcando na vida 
desta Instituição um momento culmi 
manto que há-de permanecer nos seus 
anais e no memória de quantos o estão 
vivendo. Vem Vossa Excelência a esta 
terra na ocasião em que se festeja o 
40º aniversário da Revolução Nacional. 
Acto aparentemente aventuroso do min 


tro do Interior, interino, Jaime Afroixo, 
velo esta emancipação a juetiticar-se ple- 
namente, tornando poseíveis ações 
quo do outro modo jamais teriam tido 
lugar. Com o mais profundo respeito que- 
remos afirmar a Vos Excelência, Vene- 


rando Chefe de Estado, que este pequeno 
vivas as qualidades de tra- 
O tornaram gran- 
de e que apenas aspira à Paz c à euperior 
compreensão dos sens aneeios para muito 
mais realizar a Rem da Nação, 

Depois. indo-se nos ministros das 
Obras Públicas e da Saúdo : 

— Vossa Excelência, Senhor Ministro, 
encontra-se entre nós na posição de quem 
faz dádiva àqueles que dela vão usufruir 
do uma obra do carácter público cons- 
trufda sob a orientação e com larga com- 
narticipação do Ministério que enperior 
mento dirige. Admiradíssimo em todo o 
País por uma imensidade de realizações 
que hão-de assinalar os vindonros um 
período excepcionalmente fecundo, tem 
entro nós Vossa Excelência uma popu 
Inridade ímpar, qne lhe advém da sim: 
piicidade e do interesse com que sempre 
incolhe os noseos projectos e do apoio com 


UM SALTO PRODIGIOSO! 


No início da sua actividade, em 1951, a 'Molaflex' tinha dois 
empregados de escritório, cinco operários, e as suas insta- 
lações ocupavam uma área de 200 m?. Inicialmente a fábrica 
produzia apenas uma mola—a mola de estofador — seme- 
lhante à que figura na ilustração deste anúncio comemorativo 
do 15.º aniversário da Empresa. 
>da sua actividade, a 'Molaflex' tem 600 operários e as suas 
instalações ocupam uma área de 12.000 m?, 


MOLAS FLEXÍVEIS, LDA. — Sede: 


O Comércio do Porto 


doras do meu apreço e do meu reconheci- 
do escalão que lhe é próprio. mento pela sua dedicação e pelo ambiente 
E s terminar, antos de palavras de | tão agradável de efectuosa e eficiente co- 
reconhecimento ao Ohete de Estado : laboração que proporcionaram aos serviços 
do meu Ministério incumbidos do estudo 


A esposa do Chefe de Estado, acompa- 
nhada pelo sr. Ramiro Leão provedor dn 
Ordem do Terço e Caridade e pelo er. 
José da Silva Correia, director do estabe- 
lecimento, visitou a Creche Albino Fontes 


pelas reforídas modalidades assistencial des da população a que se destina, dentro 
— criadas por disposições de grandes be 

neméritos do passado que. religioeamente 
respeitamos — afigura-e-nos possível des 


de qu Estado, través dos Ministé- — Por está opulação tem dado 
O COLA Pancas e da Radio e | exemplo potável de iniciativa “e capaci-| é da orfentação desta valiosa obra. Dius da Silva, apreciando o arranjo quê 
Assistência nos auxiliem. Eis porque num lade renlizadora, como já me foi dado Damos hoje, com a inauguração deste | nela verificou. 


hospital, mais um passo seguro para a a 
cobertura do Pais no importante domínio 
das instalações hospitalares, de harmonia 


pôr em destaque, não será demais prever 


primeiro apelo respeitosamente nos dirt- 
aque continue a utilizar cesa extraordiná- 


gimos a» V. Ex.” Senhores Ministros, com 


a afirmação prelimi, ue muito nos ria vitalidade cooperando com a eua Mi a 

Aprar tasar note” maniento, de que a | aericóndia am aspectos tão importantes | CM 08 planos do Governo é na execução) O almoço no Pavilhão dos Des- 
parto a custear por esta Misericórdia | do desenvolvimento da região como eeia | de actividade tão rdcennte rm este sector | portos de São João da Madeira, no 
não oferece dificuldade de realização, | a protecção da saúde da sua gento, Em cerea de quatro teses e esta n) qual tomaram parte algumas cente- 


assegurada como está — desde que expres 
samente dostinada a tal finalidade — por 
deneméritos que não se cansam de pra 
tlear o Bem é que Dens quis que fossem 
Grandes de 8, João da Madetra 


quinta unidade hospitalar a cuja inaugu- 
ração Vossa Excelência, Senhor Presidente 
da República, se dignou presidir e no 
número das quais se contam três hospi- 
tais subregionais, um sanatório e um 
grande centro de reabilitação de diminiu- 
dos físicos. Este simples facto traduz o 
interesse com que se procura solucionar 
no nosso País 6 problema das insthlações 
hóspitalares. 

É já do 86 o número de novos hospf- 
tais subregionais construídos dentro uo 
plano estabelecido e de 57 o dos que 1y- 
ram profundamente remodelados e am- 
pliados. Se acrescentarmos que se encon- 
tram em construção ou remodelação maia 
15 unidades, teremos que é do 158 o nM- 
mero de novos estabelecimentos hospitala- 
res subregionals com que o País pode 
contar como resultado do esforço reali- 
ando pelo Estado em íntima colaboração 
com as Misericórdias, que neste domínio 
têm exercido uma acção cujo valor nÃo 
pode deixar de ser assinalado em togas 
as oportunidades. 

E mais adiante, o ministro diss 

<O Ministério das Obras Públicas con- 
tinuará a procurar ser, no que constitui 
sua incumbência, o fiel executor deste 
propósito, diligenciando estar À altura di 
Privilégio de colaborar com o Ministério 
da Saúde e Assistência na tarefa ingente 
que está sendo levada a efeito em toda a 
Metrópole na defesa da saúde pública, sob 
a exemplar orientação do seu ilustre mi- 
nistro, dr Neto de Carvalho, a cuja nota- 
bilissima actuação presto à minha sincera 


nos de pessoas, foi servido pela Con- 
feitaria Arcádia, do Porto, que uma 
vez mais demonstrou uma catego- 
rizada organização e uma inultra- 
passável possibilidade de bem servir, 
merecendo os elogios de quem tomou 
parte na requintada refeição. 


«S. João da Madeira,, Vila 
nobre e laboriosa, em que 
a Nação se revê com orgu- 
lho» — palavras do minis- 
tro das Obras Públicas 


Falou, por último, O sr. eng. Arante: 
e Oliveira, ministro das Obras Públicas 
que começou por dizer: 

<Coube hoje a vez à 8, João da Ma- 
deira de festejar, com a especial soleni- 
dade que é trazida pela honrosa presença 
do venerando Chefe de Estado, a inaugu- 
ração de melhoramentos da maior impor- 
tância para 0 seu progresso, integrados no 
vasto Plano de Obras Públicas comemora- 
tivo da data histórica cujo quadragésimo 
aniversário o País tem festejado com 
tanta elevação e com tanto proveito no 
decurso do presente ano. 

Tem esta efemérido certamento uma 
ressonância especial nesta vila tão nobre 
e Jaboriosa, já que se pode dizer com 
justica que foi elevada à sua posição 
actual de urbe de admirável grandez: 
econômica e socinl e de lisonjetro prest 
gio, em que à Naclo so revê com Orgu- 
lho e à quai se oferecem tão aliciantes 
perspectivas para o futuro, mercê do es: 
Torço desenvolvido nestas últimas décadas 
sob a égide e o Impulso duma administra- 
cão nacional inteiramente votada ao en- 
grandecimento do Pafs, que permitiu 


«Deve-se o novo Hospital 

à convergência de esfor- 

cos do Estado, Santa Casa 

da Misericórdia e da bene- 

merên de pessoas da re- 

gião» — disse o ministro 
da Saúde 


dente da República inau- 
gurou importantes 
melhoramentos 


Falou, depois, o sr. dr. Noto de Car- 
valho, ministro da Saúde e Assistência, 
que disse j 

— Com a honrosa é estimulanto pre- 
sença do vencrando Chefe de Estado, 
inaugura-se, hoje, o novo Hospital Sub- 
regional de 8. João da Madeira. Ocasiões 
como esta são eempre motivo de parti- 
satisfação para o Ministério da 
Saúde, na medida em que representam 
o continno aperfeiçoamento da nossa rede 
hospitalar e, desse modo, asseguram q 
mais efectiva cobertura do País, em cui: 
dados médicos, Mas são, com certeza, 
também, causa de muita alegria e de 
justificado orgulho para a população lo- 
“cal, pelo que eignificam de benefícios 


No magnífico Pavilhão dos Des- 
portos de São João da Madeira, rea- 
lizou-se depois o almoço oferecido 
pela Câmara ao Chefe de Estado, 
comitiva e convidados. 

O pavilhão estava belamente or- 
namentado. Na mesa de honra senta- 
ram-se, a ladear o Chefe de Estado, 
à direita, a senhora de Américo To- 
más; o eng. Arantes e Oliveira, se- 
nhora de dr. Manuel Lousada; se- 
cretário de Estado da Indústria, 


alcançados e de nergias generosamente | tornar tão fecundo o espírito industrioso | homenagem, contra-almirante Henrique Tenreiro; 
dispendidas. Deve-se o po Dotintaa e bairrista dos seus habitantes. A terminar, o eng. Arantes e Oliveira, | senhora de dr, Alves Moreira; gover- 
convergência de esforcos do Estado, da) Estará em boa parto no reconhecimento | disso: nador civil de Aveiro; senhora de D. 


Santa Casa da Misericórdia e da bene- 
merência de pessoas da região. Efectiva- 
mente, esta obra importou em cerca de 
4.300 contos, acrescidos de mais 857 para 
equipamento, e teve, da parte do Governo, 
através dos Ministérios das Obras Públ 
cas e da Saúde e Assistência. compar- 
ticipações que ascenderam a 5.075 con- 
tos, No que respeita à benemerência par- 
ticular, na impossibilidade de citar todua 
as contribuições, destacarei a oferta do 
terreno, no valor de cerca de mil contos, 
feita pelos industriais senhores António 
José Pinto de Oliveira, Benjamim Valente 
da Silva e António do Espírito Santos 
Diamantino, dos quais os dois primeiros 


<Que a Providência divina continue a 
inspirar-nos no cumprimento dos nôssos 
deveres e que por todo o Pais continuem 
a repetir-se cada vez com mais frequência 
cerimónias como a que hoje nos reuniu 
nesta bela vila para bem da nossa Pátria; 
que todos e cada um de nós saiba em 
cada instante dar conta da sua missão, 
qualquer que ela seja, no sérvico Jo 
bem comum, guiados pelos altos exem- 
plos do nosso Chefe de Estado e do Si 
nhor Presidente do Conselho, sempre pre: 
sente no nosso espírito nestes momento: 
são os votos muito sinceros com que ter- 
mino estas minhas palavras» 


deste facto a explicação do impressionante 
acolhimento dispensado hoje no venerando 
Chefe de Estado , numa manifestação ci- 
vica que há-de ser sempre recordada por 
quantos a ela nssistira! 

Invocando o privilégio da cidadania 
honorária que devo à generosidade da 
digna Câmara Municipal de São João da 
Madeira e de que tanto mo orgulho, peço 
vénia, Senhor Presidente da República, 
para me confundir com o bom povo destá 
vila nas respeitosas saudações e nas sin- 
ceras homenagens de gratidão e de apreço 
endereçadas n Vossa Excelência por forma 
tão expressiva 

Direi ainda que também o rhinistro se 
associa com o mesmo calor a esta manifes- 


Manuel Morais Araújo; director-ge- 
ral dos Hospitais; senhora do vice- 
-presidente da Câmara de São João 
da Madeira; dr. Veiga de Macedo; 
eng. Mário Gonçalves Amado; dr. 
Antônio de Almeida; senhora de José 
Maria dos Santos, comandante-geral 
da P.S,P.; senhora de eng. Gil Silva; 
e à esquerda senhora de general 
Humberto Pais; ministro da Saúde e 
Assistência; senhora do presidente 
chefe da Casa Militar 


exerceram também funções de provedor ç calor ô da Câmara; 
des agthgldo, Por o teia E onirãs| Lo da Ce da O senhas da Ordem de | da Presidência da República; pro- 
generosas dádivas em prol do concelho, | ma vez concedeu no Ministério das Obras | àS Insígnias da m de |vedor da Misericórdia; secretário 


foram estes ilustres beneméritos muito 
justamento agraciados por Sua Excelência 
o Presidente da República com a co 
menda da Ordem da Benemerência, 
E mais adiante, referiu : 

No que respeita ao corpo clínico, 
8. João da Madeira dispõe de catorze 
médicos, une de clínica geral, outros de 
diversas especialidades, como seja a cl- 
rurgia, oftalmologia, ortopedia, otorri- 
nolaringolozin, urologia, radiologia, pe- 
diatria, análiste clínicas e eangue. O novo 
hospital, por seu lado, tem uma. lotação 
de 60 camas e espera-se que, através da 
diferenciação dos sens serviços, nome 
damente nos sectores da consulta cape- 
cinlizada, possa satisfazer as necessida- 


Benemerência a três 
antigos mesários 


O sr. Presidente da República conde- 
corou, depois, com a Ordem de Benem 
rência com que os havia agraciado, os 
ars. Antônio José Pinto de Oliveira, Ben- 
jamtm Valente da Silva e António do 
ispírito Santo Diamantino, antigos mesá- 
rios e beneméritas da prestável institum- 
cão o cuja notável actuação foi devida- 
mente realçada pelos oradores da sessão. 

O acto, de verdadeira justiça, mereceu 
prolongados aplausos da assistência que 
se comprímia no acanhado recinto onde O 
sessão se realizou. 


Públicas com a sua alta presença na inau- 
guração de empreendimentos a que este 
Ministério está tão intimamente ligado, 
como os que hoje se inauguraram, dest 
cando muito especinlmente este novo hos- 
pital em que nos encontramos. 

Já aqui se disse o bastante para situar 
na sua merecida posição a importância 
desta obra, tão desejada por São João de 
Madeira e que tão útil val ser para a 
sua população Sinto particular regozijo 
em vê-la concluída já quo pude acompa- 
nhá-la desde as primeiras iniciativas para 
a sua realização, nas reuniões de trabalho 
com a ilustre mesa da Santa Casa da 
Misericórdia e com as diligentes autori- 
dades administrativas, uma e outras cre- 


Nacional da Informação; dr. Correia 
de Barros; presidente da Comissio 
Distrital da U. N.; presidentes da 
Câmara de Espinho e de São João 
da Madeira; senhora de Arlindo Pal- 
mares Henriques; dr. Alves Moreira, 
senhora de Manuel Vieira de Araú- 
jo; e presidente da Junta da Marl- 
nha Mercante. 

Findo o almoço, o Chefe de Es- 
tado, pessoas da comitiva e entida- 
des locais, dirigiram-se, novamente 


| dade fabri 


tos mil colchões vendidos, 130 hotéis equipados com col- 
chões 'Molaflex", 60.000.000$00 de investimentos a partir dum 
capital de 200.000$00 e mais de 1.000 tipos de molas já pro- 
duzidas, atestam o salto prodigioso desta Empresa nos últi- 
mos 15 anos. Este salto prodigioso deve-se ao esforço de 
todos os colaboradores da empresa, aos seus distribuidores, 
à confianca do público nos produtos 'Molaflex' e, sobretudo, 


Mais de duzen- à sua inquebrantável fé no futuro da economia nacional. 


Molaflox 


+-O verdadeiro! 


Hoje, 15 anos após o início 


mes 93/204AJ 


S. João da Madeira — Filiais: Lisboa, Rua Alexandre Herculano, 51-C — Porto, Rua de Ceuta, 66 


Depois do almoço o Presi- 
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no meio do entusiasmo popular, para 
o Largo 28 de Maio. 

Antes, o Presidente 4a Repúbli- 
ca fez breve Y ia ao quartel da 
Associação dos Bombeiros Voluntá- 


das. 


mento ao comandante 

Jaime Afreixo foi feito 

pelo filho do saudoso 
estadista 


formou e alindou, 
formatura dos bombeiros e 


ção. 


o sr 


descerrou o monumento a seu pai. 
simplicidade, é de 


a seguinte legenda: 


lho, no quadragésimo antvers 
sua fundação — 1926-196 
Depois desta significativa 


urbanização levadas a cabo. 
Na zona industrial 


gumas unidades industriais de gran- 
de valor e interesse, onde foi, 
invecstido um capital de mais «e 
cinquenta mil contos, o Chefe de 
ristado descerrou, também, uma pla- 
ca comemorativa, 


da Molaflex 


O sr. contra-almirante Américo 
Tomás e comitiva, dirigiram-se de- 
pois, à fábrica iolaflex, no extrémo 
da vila, para uma breve visita às 
modelares instalações da firma que, 
tendo começado por vma ofleina 
quase artesanato, é, hoje, uma con- 
siderável unidade fabril, de grande 
importância na economia nacional. 

Acompanhavam o ilustre visitan- 
te, os ministros das Obras Públicas 
e da Saúde e o secretário de Estaao 
da Indústria. 

A aguardá-los estavam os srs. 
Ruy Hófle de Araújo Moreira e es- 
posa sr.* D. Grette Hófle e Dário 
Weinberg, bem como todos os fun- 
clonários superiores e administrati- 
vos e de fabrico da empresa. Num 
dos pavilhões da tábrica, deu as 
boas-vindas ao Chefe de Estado, o 
sr. Ruy Moreira, que disse ser com 
compreensível emoção que lhe era 
dada a honra de saudar o Presidente 
da República, os ministros e demais 
membros do Governo, naquela em- 
presa que, jovem ainda poís apenas 
há quinze anos iniciou os seus pas- 
sos, concluiu agora importante fase 
de investimentos, 

<Ao desejar a V. Excelências as 
boas-vindas a esta casa — disse — 
faço-o não só em nome da Admi- 
nistração mas também em nome de 
todos os colaboradores empregados e 
e assalariados com em tanto nos 
prezamos de viver o dia a dia, em 
paz, tranquilidade e mútua com- 
preensão, condições essas que têm 
sido a base da nossa razão de ser e 
da nossa expansão, 

«Na pessoa de V. Ex." Sr. Prest- 
dente da República, permito-me res- 
peltosamente exprimir ao Governo 
o nosso reconhecimento por nos ter 
permitido ao longo destes anos en- 
contrar condições do desenvolvimen- 
to e de existência, em um clima de 
confiança, de fé 1 9s uestinos da Pá- 
tria, e da crença de qe em Portu- 
gal hã condições extraordinárias 
para, associando capital e trabalho, 
Se erguer em poucos anos, partindo 
de um capital inicial baixo em va- 
ler, mas alto em entusiasmo, um 
complexo industrial que já, merece 
a suprema honra de receber a visita 
de V. Ex.» 

Lepois de outras referências à 
actividade e vida da firma, o sr. 
Ruy Moreira pôs em destaque a 
acção social daquela empresa: 

<A construção deste Pavilhão 
Social; o transporte ao domicilio do 
pessoal que trabalha em turnos; 
criação e manutenção do Posto de 
Telescola que julgamos terá sido o 
primeiro neste distrito; treinos e es- 
tágios do pessonl no estrangeiro; 
pagamento de propinas e material 
didático para frequência de cursos 
industriais». 

<Com efeito — acentuou — con- 
sideramos fundamental preparar ho- 
mens válidos e cultos para o dia de 
amanhã. A atribuição de gratífica- 
ções no fim do ano procurando in- 
teressar todos nos lucros da empre- 
se; prémios de produção e de assi- 
duidade ao trabalho; criação de 
condições de trabalho para além dos 
mínimos legais; financiamento para 
a construção de habitações; assi 
tência Médico-Social permanente e 
planeamento de uma acção social 
extensiva às familias». 

Depois de referir alguns proble- 
mas de interesse para a economia 
nacional, o sr. Ruy Moreira termi- 
nou com cumprimentos ao secretário 
de Estado da Indústria. Q sr. contra- 
-Blmirante Américo - más, depois de 
proferir breves palavras, congratu- 
lando-se com a prosperidade e ex- 
pansão daquela firma portuguesa, 
galardoou o criador da Molaflex sr. 
Ruy Hófle de Araújo Moreira e o 
primeiro operário, agora com fun- 
ções de assistente técnico junto da 
Administração, sr. iduardo José da 
Costa, com as condecorações de: Co- 
menda da Ordem de Mérito Agrico- 
la, classe de Mérito Industrial ao 
primeiro e Oficialato da mesma Or- 
dem ao segundo. 

Seguiu-se br e visita às modela- 
res instalações da Molaflex e da 
associada Flexipol, em plena labora- 
ção. 

A visita do Chefe de Estado ticou 


Em AVANCA vendo- 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, Manuel José Valente 
de Almeida 


rios de São João da Madeira, onde 
lhe foram prestadas as honras devi- 


O descerramento do monu- 


No Largo 28 de Maio, que um 
apreciável arranjo urbanístico trans- 
encontrava-se 
também multo povo, bem como uma | sa manifestação o ministro das Obras Pú- 
a ban- 
da de música da mesma corpora- 


O Presidente da República, quan- 
do ali chegou, foi alvo de calorosa 
manifestação de apreço e carinho. 
contra-almirante Américo | símbolo duma 
Tomás a quem o presidente da Cã- 
mara de São João da Madeira con- 
vidou para descerrar o monumento 
que, ali, fica a atestar a gratidão 
do povo do concelho que ele criou, 
com larga visão e inteligente deci- 
são, convidou, por sua vez, O filho 
do que foi ilustre militar e ministro | Estado, 
do Interior, a proceder a essa cerl- 
mónia. Visível e compreensivelmente | até to « 
emocionado, o sr. dr. Jalme Afreixo 


O monumento, expressivo nã sua 
granito polido, 
co 1 um medalhão em bronze e tem 


«A Jayme Affreixo, homenagem 
de S. João da Madeira ao ministro 
do Estado Novo, fundador do conce- 
rio da 


ceri- 
mónia, o Presidente da República, 
comitiva e entidades já referidas se- 
guiu para a zona desportiva, onde 
descerrou uma lápida comemorativa | desejou <boa-vingem», 
e visita. Inaugurou ali, as obras de 


das Traves- 
sas, onde estão a ser instaladas al- 


A visita à importante uni- 


assinalada com uma placa comemo- 
rativa. 

Ao sr. contra-almirante Américo 
“omás foi oferecida uma medalha 
em ouro comemorativa da visita. 


Ovar prestou calorosa mani- 
festação ao Chefe de 
Estado, que lá embar- 

cou no comboio 
presidencial 


O Presidente da República embarcou 
na estação de Ovar, no combolo especial 
quo o aguardava púra o conduzir — é à 
sua comitiva — para Lisboa, 

Não quis a Vila Vareira, de tão no- 
bres tradições de fidalguia, deixar pe 
der a oportunidade de, uma vez mais, 
demonstrar ao Chefe de Estado, toda à 
sua respeitoso estima, envolvendo nes- 


diita a que 
estar grata, 

Preparou-se, em Ovar, grandiosa ma- 
nifestação de apreço ao Chefe de Estado, 
ao ministro que o acompanhava e às 
demais pessoas da comitiva. 

Um pouco por toda a parte se viram 
disticos com expressivas saudaçõões ao 
contra-almirânto Américo Tomás, como 
união salutar dos  portu- 
gueses de todas as crenças e cores, 

Retratos, erormes, do Presidente, es- 
tavam colocados na fachada exterior e in- 
terior da estação e, muitos nas mãos do 
povo, que os ergula alto, de forma a sc 
rem vistos. 

Havia bandeiras, música o os bom- 
beiros, formavam guarda de honra, per- 
to das autoridades que, durante largo 
tempo, aguardaram a chegada do Chefo de 


m, também, tem razões para 


Uma 
dida, de: 


passadeira encarnada fof esten- 
do o largo fronteiro À estação, 


As culturais, corporati 
vas e desportivas, estavam presentes, com 
as suas bandeiras, bem como os ranchos 
regionais, os rapazes e raparigas da M.P. 
e, duma modo geral, todas as organt- 
zações de Ovar. 

Toi, no entanto, muito rápida, a pé 


sagem por all, do sr. contra-aimirante 
Américo Tomá 
Atrasado, em relação ao horário pre- 


visto devido hs demoras sucessivas nos 
locais onde esteve, preocupava-o a para- 
lização que, involuntáriamente, estava a 
provocar no tráfego ferroviário, 

E assim, com desagrado seu e desgos- 
to de quantos queriam tê-lo, algum tempo, 
ali, para o homenagear, o sr. contra-almi- 
rante Américo Tomás embarcou, logo, no 
comboio presidencial recebendo já à ja- 
nela, as entuslústicas snudações, do povo 
agradecido de Ovar, que, do coração, lhe 


No combofo viajou, pela C. P,. o gr. 
eng.º Brito e Cunha. 


A. B. 


A chegada do Presidente 
da República a Lisboa 


O sr. contra-almirante Américo To- 
roás chegou a Lisboa cerca das 23 horas. 
Na estação de Santa Apolónia esperavam 
9 Chefe de Estado, os srs. ministro do 
Interior, subsecretários de Estado do Te- 
souro, Obras Públicas e Juventude e Des- 
portos; director-geral da C.P,, secretário- 
-Eeral "da Presidência da República e D. 
Natália Rodrigues Tomás e outras fndi- 
vidualidades, 

O comboio presidencial foi conduzido 
pelo sr. eng. Joyce Dinis, coadjuvado 
pelo chefe maquinista Alberto Pereira, 
maquinista Jalmo Alves e foguelro João 
Caetano, 

Com o sr. Presidente da República fl- 
eram a viagem a esposa, o ministro das 
Obras Poblica; o secretário de Estado da 
Indústria e os componentes da Casa Ni- 

r. 


———— 1 me 


De CORTEGAÇA 


OUTUBRO, 25 


COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS — Quer- 
xou-se-nos o sr. Jovelino Costa, com certa 
mégoa e com justa razão, que em devido 
tempo, cedeu à nossa Junta de Fregueso 
uma parcela de ferreno, mos com q conde 
ção de neto ser construída uma estrodo de 
acesso co campo de futebol, desta locali 
dade. No terreno cedido, com essa condição, 
existia certa quontidodo de Grvores, que O 
sr. Costa tombém gentilmente oferecera à 
Junta de Freguesia, pora com o produto da 
ava vendo auxilior o custo desta estrado. 
Passoram-se 05 anos é nem sequer se lançou 
no seu primitivo leito um pouco de saibro. 
O sr. Jovelino Costa declarou que ve não 
forem tomados imediatas, providências, Isto 
se não forem conciuídos os trabalhos da suo 
construção é porque não foram respeitados 
os compromissos, embora com pesor su, se 
vô constrangido a opossor-se de novo dessa 
parcela de terreno. Se tol vier a acontecer, 
será Um grondo prejuízo pora o noso terra; , 
sobretudo para os seus desportistos. Assim, 
pede-se à nossa Autarquia, pora tomor es 
precauções que tão melindroso caso requer. 
O sr. Jovelino Costa, já na nossa Praia, cedeu, 
grotuitamente, outra porcela de terreno e af 
árvores nela. existantes, pora a construção 
de uma estrado. 

UMA RESOLUÇÃO MUNICIPAL — Em tem 
pos, e nas colunos deste jornal, sugerimos, 
que q nossa Municipolidade autorizasso, com 
quolquer licença, os moradores da estrada 
das Sogras, há pouco acabada de construir, 
& coiorem e pinlarem as suas cosos e muros 
de vedação. Acoba e muito acertadamente, 
de ser concedida esto autorização, Bom serio, 
tombém, que esta medida fosse alorgado a 
todo o concelho — €. 


e —— 


MELHORAMENTOS 
PÚBLICOS 


Foram adjudicados os seguintes forne- 
clmentos e empreitadas, relativos à zona 
Norto do País; 

Câmara Municipal do Matosinhos — Por 
959.896850, os trabalhos de ajardinamento 
e outros à volta do Castelo de Leça, 

“Câmara Municipal de Montalegra — Por 
1,254.288800, a pavimentação da estrada de 
S. Pedro a Paradela do Rio, na extensão 
de 5.300 m.; por 39 contos, a pavimenta- 
cão da estrada de Cambezes do Rio, na 
extensão de 1.147 m.; e, por 130 contos, 
a pavimentação da estrada de Serelhe, na 
extensão de 593,90 m. 

Câmara Munioipal do santa Comba 
Dão — Por 446.600300, o fornecimento « 
montagem do equipamento eleetromeca- 
nico da captação e da primeira e segunda 
sobreelevacões destinadas no sistema de 
abastecimento de água q este concelho, 
Lº fase. 

Câmara Municipal de Vila Pouca “de 
Agular — Por 66 contos, a pavimentação 
do acesso à estação do caminho de ferro, 
nesta vila 

Câmara Muntcipal de Viseu — Por 
99.500800, o fornecimento de uma viatura 
ligeira para todo o terreno, n gasóleo, 
com capota metálica e fogo de bancos 
para quatro lugares, 

Junta das Construções para o Ensino 
Técnico e Secundário — Por 1.224.147810, 
os trabalhos de instalação eléctrica da 
Escoln Industrial e Comerolal de Espinho: 
por 63400500, o fornerimento de material 
de ginástica e seu nssentamento no Liceu 
Masculino de Vila Nova de Gala: e, por 
14.922.640800, a construcho cfofl do Liceu 
Garein da Ortn, no Porto. 


Foram adjudicados os seguintes torni 
cimentos e empreitadas. relativos à zona 
Norte do País: 


Câmara Muntctpal de Albergaria-a. 
-Velha — Por 279 contos, a reparação 
das casas n.* 13 4 22 do batrro de Napo- 
leão Luís Ferreira Leão, nesta vila. 
Camara Municipal de Felgueiras — 
Por 120734870, a construção do caminho 


da E. N. 101-4 (proximidades de Macie ra 
da Lixa) à E. N. 101 (Estrada), 1.º fas 
Câmara Municipal de Guimarães 
Por 134.400800 a construção da E. M. 58; 
lanço entre 9 E. N 309 (Careta) e a E. N, 
101 (S. João da Ponte), 4º fase. 
Câmara Munteipal do Porto — Por 
2.749.200800, a construção da passagem 
superior à Via Marechal Carmona, no 
prolongamento da Rua Direita de Peretró, 
Camara Municipal de Santo Tirso 
Por 118450800. o fornecimento de postes 
de betão armado para os Serviços Muni 


cipalizados de Água, Electricidade « Sa- 
neamento. 
Câmara Municipal ag vouzeta — Por 


83.430800 o fornecimento e montagem do 
equipamento electromecânico da estação 
elevatória do abastecimento de água a 
Vilar e a outras povoações da freguesia 
de S. Miguel do Mato. 

Federação das Caixas de Previdência 
— Habitações Econômicas — Por 220 con- 


tos, as obras exteriores de beneficiação, 
limpeza e remodelação total da rede de 
esgotos, a executar nos prédios nº 6, 


7e 13 da Rua de Goa, do agrupamento 
de Matosinhos; e, por 30.800$00, as obras 
de reparação e conservação do prédio 


situado na Rus de Fj De 192 à 
196 e na Rua do Castelo n. 55, em Leça 
de Palmeira. 

Junta Central de Portos — Por 205 
contos, o fornecimento de um motor 


«Diesely e respectivo conjunto propulsor, 
destinado a uma lancha para serviço de 
reboque no porto de Aveiro 

Junta Distrital do Porto — Por 2.899 
contos, a obra de remodelação da Escola 
Maternal. e Profissional de Vaisão. 
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Na sua residência ao Campo Már- 
tires da Pátria, 108 faleceu anteon- 
tem o senhor João Teixeira, casado 
com a senhora D. Branca Gonçalves 
Basto Teixeira, sócio gerente da firma 


Agostinho Basto & Teixeira. 


O seu funeral com missa de corpo 
presente tem lugar hoje às 10 horas 
na igreja de Nossa Senhora da Vitó- 
ria, findo o que irá a inumar em ja- 
2igo de família no cemitério da Ordem 
do Carmo. Serviço a cargo do arma- 


dor Alberto Xavier. 


Na residência de seu genro Conde 


Gaetano A. Masella, cônsul-geral da 
Itália, nesta cidade, faleceu ontem a 

D. Maria K. ved Giron, cujo fu- 
neral se realiza hoje pelas 10,30 horas 
na igreja de Nevogilde, a cargo do 


sr 


armador Alberto Xavier. 
D. Rosa Pereira 


Com a idade de 77 anos, faleceu 
ontem a sr.* D. Rosa Pereira, tia do 
sr. João Duro, estimado empregado 
da Confeitaria Oliveira. 

O seu funeral tem lugar hoje às 
15,80 horas na capela do cemitério de 
Agramonte e está a cargo do armador 
Alberto Xavier. 


D. Josefa Martins de Jesus 


Na sua residência, Rua de Serpa 
Pinto, 151, faleceu a sr* D. Josefa 

* Martins de Jesus, de 95 anos, reali- 
zando-se o seu funeral, hoje, dia 26, 
pelas 15,80 horas, com responso em 
Agramonte, saindo antes meia hora. 
O funeral a cargo do armador Mo- 
reira Ramos. 


D. Maria Rita de Jesus 


Na sua residência, Rua de Martin 
Moniz, 769, Aldoar, faleceu, confortada 
com os Sacramentos da Santa Igreja, 
a sr.! D. Maria Rita de Jesus, A que- 
rida extinta era casada com o sr. Ca- 
simiro Godinho de Oliveira e mãe da 
sr* D Maria Iolanda de Jesus de Oli- 
veira Vasconcelos e sogra do sr. Antó- 
mio Teixeira Vasconcelos, O seu fune- 
ral efectua-se hoje, pelas 15,80 horas, 
da morada acima referida para a 
igreja paroquial de Aldoar. À cargo do 
armador Anselmo Lages, 


D. Maria da Assunção de Paiva 
e Pinho 


Faleceu ontem, na sua residência, 
Rua de Fernandes Tomás, 125, a se- 
mhora D. Maria da Assunção de Paiva 
e Palva e Pinho, funcionária aposen- 
tada dos CTT. 

A saudosa finada era irmã das 
senhoras D. Josefina de Paiva e Pi- 
mho e dr.* D, Cândida de Palva e Pi- 
nho e dos senhores Américo Ferreira 
de Paiva e Pinho (ausente em Ma- 
maus) e Adolfo Ferreira de Paiva é 
Pinho, casado com a senhora D. Vir- 
gínia Belmira de Pinho. 

O seu funeral realiza-se hoje pelas 
16,30 horas na igreja de Matosinhos, 
findo o que irá a inumar em jazigo de 
família no cemitério local. À trasla- 
dação, efectua-se uma hora antes da 
residência acima indicada e está a 
cargo do armador Alberto Xavier. 


Padre Agostinho Ribeiro 
Gonçalves 


Confortado com os Sacramentos da 
Santa Igreja, faleceu, na Rua de Gon- 
galo Cristóvão, n.º 313, desta cidade, 
o sr. Padre Agostinho Ribeiro Gon- 
salves. O saudoso extinto era tio das 
er“ D. Maria Celestina Gonçalves 
Campos, D. Maria Emilia Gonçalves 

ves 
ria Noéml; 


pelas 10 
de Nossa Senhora 


o. 


Artur Miguel Alves Passos 
do Esmoriz 


Confortado com os Sacramentos da. 
Santa Igreja, faleceu, ontem, na sua 
casa, Rua de Diu, 256, Foz do Douro, 
o sr, Artur Miguel Alves Passos de 
Esmeriz, chefe de Secção, aposentado, 
da Direcção-Geral das Contribuições 
e Impostos — Direcção de Finanças do 
Porto, Era casado com a sr.* D. Ofé- 
lia Estrela Simões Ferreira de Esmeriz 
e pai do sr. Vasco Artur Artayett An 
drade de Esmeriz, casado com a sr. 
D. Irene Brandão Mourão de Esmeriz, 
e do sr. Artur João Simões Ferreira 
de Esmeriz, casado com a ar.* D. Ju- 
Meta Pimentel Cordeiro Gonzalez de 
Esmeriz. O funeral, a cargo da casa 
Alberto Pereira, realiza-se, hoje, às 
15 e meia horas, com missa de corpo 

| presente, na igreja paroquial da Foz 
do 


Douro. 
José Alves 


Em Leça do Balto, no lugar do 
Araújo, 1415, faleceu o sr. José Alves, 
proprietário e industrial de automó- 
veis de aluguer. Era pai da sr* D. 
Natália Rosa de Jesus, casada com o 
sr. Manuel Alves Pereira, e do sr. 
Fernando Alves, casado com a srt 
D. Maria Fernanda dos Santos; irmão 
das sr D. Alzira Moreira da Costa. 
e D. Amélia Moreira da Costa (ausen- 
te) e do sr. Albino Alves (ausente). 

O seu funeral, a cargo da Casa 
Moreira Ramos, realiza-se, hoje, quar- 
ta-feira, pelas 17,30 horas, da residên- 
gla acima para o Mosteiro de Leça do/ 
Balio. 


António José Plácido Pereira 
dos Santos 


BRAGA, 25-—Na sua residência, 
mo Largo Primeiro de Dezembro, n.º 
3, desta cidade, faleceu, hoje, de ma- 
mhã, o estimado comerciante sr. An- 
tónio José Plácido Pereira dos San- 
tos, de 46 anos de Idade. Era filho da 
sr* D, Judite Pereira e do saudoso 
sr. Plácido Queiroz dos Santos, há 
anos falecido; casado com a sr* D. 
Maria Olívia da Silva Santos; irmão 
da sr! D. Maria do Nascimento Pe- 
reira Santos Sobral de Carvalho, ca- 
sada com o sr. António Maria Sobral 
de Carvalho, e do sr. Plácido Pereira 
dos Santos, sócios da firma Ferragens 
e Metais Santos & C.*, desta cidade, 
e sobrinho da sr.* D. Ângela Pereira 
da Silva. O falecido era também só- 
cio da firma acima referida. O seu 
funeral realiza-se amanhã, quarta- 
«feira, às 11,30 horas, no cemitério do 
Monte de Arcos, desta cidade. Servi- 
cos fúnebres a cargo de «A Funerá- 
ria», da Rua de S. Vicente. 


António Marques 
OLIVEIRA DO HOSPITAL, 25 — Fa- 
Jeceu o sr. António Marques, de 59 anos, 
casado, natural desta vila, amanuense da 
Câmara Municipal, aposentado, pai dos 
srs. dr. Rul Marques e Homero Marques. 
A família enlutada apresentamos as 
mossas condolências, — 


“ 
No Seminário Maior 
do Porto 


ABERTURA SOLENE 
DAS AULAS 


No próximo domingo, às 18 ho- 
ras, sob a presidência do sr. D. Flo- 
rentino de Andrade e Silva, admi- 
nistrador Apostólico da Diocese, 
realiza-se. no Seminário Maior do 
Porto, a abertura solene do novo 
ano lectivo. 

Proferirá a Oração de Sapiência, 
subordinada ao tema: «Pai Américo 


João Teixeira 


D. Maria Kindl Ved Giron 


de Outubro de 1966 


FALECIMENTOS |Noncurio Reucioso 


tios data A A A A A 


Oredo. Prefácio comum, 
Paramentos de cor verde, 


E>»SIÇÕES SOLENES 


das 6,30 às 17 horas. 


19 h * de hoje às 


tuo Socorro; 


—- ne e 
Missão Diocesana, em Freamunde 


FREAMUNDE, 2 — Encerrou, nesta 
vila, a Missão Diocesana, que aqui decor 


reu desde o passado dia 9, A imagem 


Virgem de Fátima foi recebida no dia 
16 do corrente, vinda da vila de Santo 
Tirso, com um numeroso acompanhamen- 
to. O sr. D. Alberto Cosme do Amaral, 
bispo auxiliar da diocese, celebrou missa 

que” se encontrava 
repleta de fléis, finda a qual, procedeu 
ao sacramento do crisma. A despedida 
solene efectuou-se às 17,30 horas, para 
chegar a Paços de Ferreira; às 18, onde 
foi feita a habitual entrega. A imagem 
conduzida no carro dos bombeiros 
locais, e no cortejo Incorporaram-se cen- 
tenas de pessoas de todas as categorias, 
e, ainda, um elevado número de automó- 
veis, Durante todas as cerimónias da Santa 
Missão, o templo esteve sempre cheio de 


na igreja matriz, 


toi 


fiéis, 
Está, pois, de parabéns, não só O res- 


Eanização, mas ainda toda a população. 


—-— Hom 
Igreja dos Congregados 


elebra-se, na próxima sexta-feira, 
fest em honra de Nossa Senhora de Fá- 
tim, com missa solens e exposição do 
Santissimo Sacramento às 10 horas, 
A solenidade da tarde, com sermão por 
mons. cónego dr João Francisco dos San- 
tos, será às 4 horas. 


-— 0 — 
Igreja do Santissimo Sacramento 


Começa, hoje, às nove e um quarto da 
noite, nesta igreja, o tríduo preparatório 
para a festa de Jesus Cristo-Rel e do 
Sagrado Coração de Jesus. Haverá missa 
rezada às 9 horas e um quarto da noite 
e pregação ao Evangelho pelo rev. dr. 
Jonquim Moreira Neto, da Companhia de 
Jesus. 

Este tríduo continuará todos os dias 
até sábado, em que será a vigilia de Adi 
ração e reparação. A festa será no PES 
ximo domingo Por este motivo a mi; 
vespertina não será às sete e um quarto, 
mas sim às nove é um quarto da noite. 


- Eos 


Missa de sufrágio pela alma 
* de D. Amélia de Bragança 


LISBOA, 25 — Comemorando o 16.º ant- 
versário da morte da Rainha D. Amélia, 
a Fundação da Casa de Bragança mandou 
rezar missa de sufrágio ho Panteão da 
dinastia de Bragança, sendo celebrante o 
rev. cónego Correin de Sá, prior da fre- 
guesia de S. Domingos. No mesmo templo 
foi celebrada outra missa por iniciativa do 
Conde de Vale de Reis, 

Aos piedosos actos assistiram numero- 
sas pessoas de todas as categorias sociais, 


— no 
Missa de sufrágio 


Amanhã. quinte-feira, às 10 hori 
celebrar-se-á, na igreja dos Clérigos, uma 
missa de sufrágio da alma do dr. Da- 
mião Guedes da Cunha, comemorando o 
quinto aniversário da morte deste eau- 
doso pedagogo. 


———e .— 


Ao saír impprevidente- 
mente do seu caminho 


aero Siad 
um ciclista foi atropels 


EVORA, 25 — Entre Evora 
Monte e Azaruja, a dols quilóme- 
tros daquela localidade, o ciclista 
Feliciano Pires, de 54 anos, traba- 
lhador rural, casado, ao salr de 
um caminho para dar entrada na 
estrada, sem tomar na devidas 
precauções, foi chocar vlolenta- 
mente com uma furgoneta condu- 
zida por Joaquim António Car: 
rapiço, de 38 anos, casado, resi- 
dente em Estremoz, 

O ciclista morreu pouco depois, 
apesar de assistido pelo médico 
sr. dr. Duarte de Oliveira, que ca- 
sualmente passou pelo local mo- 
mentos depois do acidente. 
————ss 0 mm 


DE MADRUGADA 


hospitalizadas por 
ATROPELAMENTOS 


Numa das enfermarias dos Ser- 
viços de Ortopedia do Hospital Ge- 
ral «: Santo António ficou interna- 
(', ao princípio da madrugada de 
hoje, Ana Rosa de Oliveira, de & 
anos, residente no lugar da Agrela, 
freguesia de Se. .edo, Y 1 Nova de 
Gaia, a qual, quando estava à por- 
ta de casa, foi colhida por uma mo- 
torizada, sofrendo fractura da perna 
esquerda. . 
O acidente deu-se cerca das 17 
horas e meia de ontem, dele tendo 
tomado conta as autoridades locais. 


! * 


No mesmo estabelecimento hos- 
pitalar ceu entrada, tendo esta ma- 
drugada baixado para internamento 
à Sala de Observações, Joaquim Gon- 
galves Ribeiro, de 11 anos, morador 
no asseio das Fontainhas, 24-3, 
frente, que na Rua de D. João IV 
fora atropelado por u.1 automóvel 
dum departamento oficial, pouco de- 
pois das 20 horas de ontem. 

O rapazito sofreu contusões! pelo 
corpo, ferida contusa na região fron- 
tal e comoção cerebral, sendo bas- 
tante melindroso o seu estado. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


na Rua de S. Roqur da Lameira 


Cerca da 1 hora da madrugada, 
um automóvel conduzido por Dia- 
mantino Ferreira Meneses, da Rua 
de S, Sebastião, 501, Rio Tinto, ao 
passar na Rua de S. Roque da La- 
meira, junto ao Matadouro, devido 
ao p'so molhado da rua, despistou-se 
subitamente ao entrar na curva e foi 
embater com um prédio e depois com 
um automóvel alí estacionado, 

O condutor do veículo nada so- 
freu, mas um amigo que com ele 
seguia, Hélio Sousa Vieira, de 27 
anos, residente na Rua Capitão 
Roma, em Fânzeres, do mesmo con- 
celho de Gondomar, não teve a mes- 
ma fortuna e teve de ser conduzido 
muma ambulância dos Sapadores 
para o Hospital de Santo António, 
onde depois de socorrido a forte con- 
== e 
TOO 
— carismático da evangelização dos 
pobres», o rev. Albino de Carvalho. 
Moreira, vice-reitor daquele estabe-| 
lecimento de formação sacerdotal, 


OUTUBRO, 27 — Quinta-feira — 
Da féria, 4 cl, — Missa do Domingo. 
precedente, sem Glória, oração 2.º 
de S. Gonçalo de Lagos (Cod.) sem 


DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas Igrejas do Terço, das 9,30 às 
15 horas; da Trindade, das 10 às 15 
horas; da Vitória, das 10 às 15 horas; 
do Hospital de Crianças Maria Pia, 


SAGRADO [ VSPERENE — Das 
de amanhã, 
na igreja de Nossa Senhora do Perpé- 
, na província, amanhã, 
na igreja de Alpendurada (Merro). 


pectivo pároco, que foi incansável na or- 


FOI ATAGADO 
UM SUBMARINO 


NÃO IDENTIFICADO 
EM ÁGUAS DA SUÉCIA 


“desconhecida, 


LONDRES, 25 — O primeiro- 
-ministro Harold Wilson deu esta 
tarde a garantia que o país «saberá. 
toda a verdade» acerca do desastre 
de Aberfan. O chefe do Governo 
tomou este compromisso em res- 
posta a uma pergunta na Câmara 
dos Comuns, 

Por seu lado, em Aberfan, o 
juiz «sir» Edmund Davies, presi- 
dente da comissão de Inquérito, 
insurglu-se numa conferência de 
Imprensa contra os que poderiam 
pensar um só instante que poderia 
ter a intenção, a coberto deste in- 
quérito, de «abafar o caso». O imi- 
nente jurista que se fez classificar 
como «homem de ferro» da justiça 
inglesa» — em consequência das 
penas de severidade sem preceden- 
te que infligiu aos piratas do Kalil 
-—quis fazer notar que não era 


(O) 


homem para trair a verdade. 


—=F. P. 


A raínha Isabel e seu 
marido irão no sábado 
a Aberfan 


LONDRES, 25 — No Palácio 
de Buckingham, anuncia-se que a 
rainha Isabel II e o príncipe Filipe 
irão a Aberfan, no próximo sába- 
do. — F. P, 


* LADRÕES EM ABERFAN 


ABERFAN (País de Gales), 25 
— Houve pessoas em Aberfan que 
se aproveitaram da confusão para 
roubarem os voluntários que tra- 
balham na remoção dos escombros 


Comércio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


RESPONDENDO A UMA PERGUNTA FEITA NA CÂMARA DOS COMUNS 


HAROLD WILSON GARANTIU 
QUE O PAÍS SABERÁ TODA A VERDADE 


ACERCA DA TRAGÉDIA DE ABERFAN 
ERG seas TI Io isto SENDESA ensaios asa 


provocados pela avalancha de qui- 
nhentas toneladas de escória de 
carvão que, na sexta-feira, destruiu 
a escola e algumas habitações 
desta comunidade mineira, matan- 


do cerca de duzentas pessoas. 


Entre as coisas roubadas fi- 
guram milhares de cigarros ofere- 
cidos aos voluntários, lanternas de 3 
mineiro, e uma grande variedade 


de peças de roupa abandonadas 
durante o trabalho. 


Um informador da polícia 


comentou: «f revoltante e espan- 9. 


toso que haja pessoas capazes de 
cometerem roubos em tais circuns- 
tâncias». — ANI 


O antigo secretário-geral da ONU 


ee ee 0 O pede um período de quarentena 


E E 6 


WASHINGTON, 25 — A mili- 
cia comunista treinada pelos cuba- 
nos no Congo de Brazzaville está 
a chegar ao ponto em que se tor- 
nará mais poderosa do que o pró- 
prio Exército regular do país 
— declararam ontem em Washin- 
gton, informadores oficiais norte- 
-americanos. x 
Uma noticia, sem confirmação 
oficial, chegada à capital dos Esta- 
dos Unidos, afirma que o número 
actual de «especialistas» cubanos 


A FRANÇA 


PODE PRODUZIR URÂNIO 


Pessmer, fazendo a 

esboço do orçamento da defesa de 
1967 b dos futuros planos da Fran- 
ga, na véspera do debate sobre a 
defesa na Assembleia Nacional, 
afirmou a noite passada que pode- 
riam realizar em 1968 os prímel- 
ros ensaios de armas termonuclea- 
res francesas. 

Anunciou que a central nuclear 

de Plerrelatte, no vale do Ródano, 
principiou a produzir urânio alta- 
mente enriquecido, necessário para 
a produção de bombas de hidro- 
génio, na próxima Primavera — 
dois ou três meses antes do pro- 
grama previsto. 
Os primeiros ensaios de armas 
termonucleares, programados para 
1968, seriam precedidos por expe- 
riências de fusão nuclear de enge- 
nhos contendo material termonu- 
clear — a continuação dos ensaios 
efectuados este ano no Sul do Pa- 
cífico. 4) 

O ministro revelou ainda que 
a arma nuclear da terceira gera- 
são da França — um míssil balis- 
tico estratégico ar-terra do tipo 
Polaris, armado com uma ogiva 
termonuclear — estaria em estado 
operacional em 1970. Seria trans- 
portada pelo submarino «Redouta- 
ble», a ser lançado à água no pró- 
ximo ano. 

Messmer disse ainda que a ar- 
ma da terceira geração seria pre- 
cedida por um míssil balístico es- 
tratégico terra-terra, que estaria 
em estado operacional em 1969 ou 
1970, A aua ogiva atómica fora já 
experimentada com êxito no Sul 
do Pacífico. 

Também no próximo ano a 
aviação francesa receberia mais 
12 «Mirage IV>, equipados com 
bombas atómicas, 50 dos quais es- 
tavam já em estado operacional. 


ESTOCOLMO, 25 — Segundo anun- 
ciaram oficiais da Marinha, helicópte- 
ros das forças navais suecas largaram 
hoje cargas de profundidade, de aviso, 
perto de um submarino estrangeiro 
que se encontrava em águas territo- 
riais suecas. 

O submergível foi primeiramente 
detectado por um draga-minas, ao lar- 
go de Lysekil, povoação que fica ao 
norte de Gotemburgo, na costa oci- 
dental da Suécia. 

Diversos navios e helicópteros re- 
ceberam, depois, o sinal de alarme e 
lançaram então as cargas de profundi- 
dade, que não se destinava, aliás, a 
afundar o submarino — salientam os 
serviços de defesa- mas a afugentá-lo. 

Esse submarino, de nacionalidade 
parece ter finalmente 
desaparecido ao princípio da tarde 
hoje (catorze horas em Lisboa). 

Diversos incidentes semelhantes 
haviam ocorrido na mesma região há 
poucas semanas, e os submarinos es- 
trangeiros nunca chegaram a ser iden- 
tificados. 

O seu aparecimento coincidiu com 
as gisades manobras navais naquela 
região, fortemente fortificada. — ANI 
eR 

| 


A MILÍCIA COMUNISTA 


TREINADA PELOS CUBANOS 


NO CONGO EX-FRANCÊS 


ESTÁ A CHEGAR AO PONTO DE SE TORNAR 
MAIS FORTE DO QUE O EXERCITO DO PAÍS 


EE E E 


no Congo é de um milhar. As auto- 
ridades norte-americanas aceitam 
a cifra, embora os seus próprios 
cálculos não vão além de seiscen- 
tos a setecentos. — ANT. 


Conferência de alto nível 
da Organização de Unidade Africana 


CARSUM, 24 — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros do Sudão, 
Ibrahmi el Mufti, afirmou hoje que 
a agenda de trabalho da próxima 
conferência de alto nível da Orga- 
nização de Unidade Africana, no 
dia 5 de Novembro, deverá inclutr 
os territórios portugueses de Ango- 
la e Moçambique, 

O ministro disse que a Orga- 


E PARA OS NOVOS ESTADOS 
poderem demonstrar que 


ESTÃO AMADURECIDOS 


COPENHAGUE, 25 — O pri- 


C. do Porto e Des- 


P E Ss Cc A poros “a iBóvos: puto” os” segtmtes 
resultados: 
o mim di = Nr, Mocho dp) da 
NHO 6.º — Manuel R, Teixeira (Gond.) 
RETUMBANTE TRIUNFO NA 1.º «MÃO» DE MAR 


3.0 — Júlio Neves (Sp, Esp, 
tórias em provas oficiais, triuntando in- 


A Associação Regional do Norte de 
Pesca Desportiva fez realizar entre a ca- 
pela do Senhor da Pedra e a Praia da 
Granja, a 1.º mão do Campeonato de Mar 


JUNIORES 


— Manuel Morato (Invicta) .. 
dividual e colectivamente, por margem 
que não deixa dúvidas quanto à sua su- 


premacia, Talvez que o local da compe- | 1.º — João Félix da Mota (Póvoa) 


3 I e — João Calafate (Póvoa) . 195 
reservado aos seus filiados, prova que | tição tenha tido influência, na medida | 2.º E! 
reuniu 204 concorrentes em Fepresentação | em que se trata de pesqueiros das pro- | 3.º — Luis Calafato (Póvoa) .. 166 
do Sporting de Espinho, Efacee, Clube | ximidades de Espinho. Um outro concoi E ENEDEAS 
Invicta, Desportivo da Póvoa. irluvial, | rente que também assinalou a sua pre- à 
Caçadores de Gondomar, Nun'álvares, ol a Efacec, 
Infante de Sagres, F. C. do Porto, Clube =D. Juditho Guedes (Póvoa) gn 
de Pesca de Braga, Amadores de Pesca dos seus representantes em . Maria Lopes (Póvea) .. 


Reunidos e Clube Ancorense de Caca é 
Pesca. 

Salienta-se desde já que o Sporting de 
Espinho obtevo uma das suas maiores vi- 


provas de mar. 
júri, constituido por apaaRto Veiga, 

dirigente da Associação e ainda por re- E 

presentantes de Infante do Sagres, Aca- | 1.º — Sporting de Espinho . 

— Invicta .. 

4 — Desportivo da Póvoa 

5º — Fluvial . 


8.º — Gondomar 
vV (5) L EIB 7.º — Nun'álvares 
8º — Infanto de Sagres . 
—F. C. do Porto . 
19.º —Ciube de Pesca de Braga 


HOMENAGEADAS VÁRIAS ENTIDADES [NÃo fis simao aii 
NA DISTRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS a 
DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO 


robalos, Saliente-se, aliás, que saiu peixe 
em grande quantidade a despeito da agi- 
tação das águas e do vento, forte, da 

do Portoque iam ser homenageadas, 

mente dr. Domingos da Silva Fontes, 

emg.º Antônio Augusto Silva Lopes, di 


Sul, 
rector da Escola Técnica de Gaia, José 
Bandeira Tavares, delegado do Centro 
Desportivo Universitário do Porto; Ma- 
nuel de Castro, nosso colaborador; Ma- 
nuel Bessa e Helder Baeta, entregando- 
-lhes placas. 

Procedeu-se, depois à distribuição de 
taças aos clubes por esta ordem: 

TORNEIO INICIO — I Divisão, F. C, do 
Porto; I Divisão, Associação Académica. 

CAMPEONATOS REGIONAIS — I Di- 
visão, Sporting de Espinho; Reservas, 
Leixões: Feminino, Leixões; II Divisão, 


CLUBES 


A Associação de Voleibol 
realizou, na sala das sessões da Casa das 
Associações, uma sessão solene que cons- 
tituiu um acontecimento marcante, pelo 
seu significado. Além da distribuição de 
taças a todos os clubes que na época de 
1965/1968 conquistaram títulos regionais 
& triunfaram noutras provas organizadas 
por aquele organismo, a direcção da Asso- 
ciação de Voleibol do Porto homenageou 
várias individualidades, manifestando 
deste modo, o seu reconhecimento pelos 
serviços prestados à modalidade que dedi- 
cadamente serve, 

Como nota culminante e significativa 
do valor da festa, há ainda a registar o 


OUTUBRO, 24 
RELEMBRANDO UMA DATA 


No livro de ouro da nossa história militor 
contemporânea brilhom, ao sol da glória, os 
Páginas onde se descrevo a bravura com 
que o «Augusto de Castilho» demonstrou 
como um povo, embora pequeno no seu 


facto dos dirigentes da Associação terem | Grupo D. e Recreativo Oliveirense; IH Di- pode ser enorme nas suas acções. 
ani er dE Aro go TRl pas NEC ca e soa too nb aBN Ra Vota | PINS. Clubes De TAS aaa AE DO a oráral ana ÃO Carvalho 
Unidas, Trygne Lie, preconizou | q voleibol, recebendo cada filiado bolas) do Norte; Aspirantes, Orfeão da Mada- | Araújo, glória de qualquer nação onde ti- 
esta tarde a revisão da carta das | em número igual às categorias inscritas, | lena; Juvenis, Académica de Espinho. vesse nascido, é expressivo exemplo da 
Nações Unidas e uma «quarente- Foi, realmente, uma reunião  histó DIO Eca ção CRER AMENTO JB | coragem, desprendimento e abnegação dos 


na» ou período de prova para os 


novos membros. 


A revisão da Carta era neces- 


sária para fazer face a novas con- 
dições existentes no mundo, disse 


Trygne Lie num discurso na Fra- 
ternal Internacional dos antigos 
escuteiros e escuteiras nesta ci- 


dade. 
Lie, presentemente ministro da 


Noruega, disse que desde que a 
Carta foi assinada em 1945 o mun- 
do dispõe da bomba de hidrogênio 
e de satélites espaciais, e um nú- 
mero de membros das Nações Uni- 
das tinha aumentado de 46 para 
121. 


«Uma das questões que julgo 


período de quarentena para os no- 
vos membros. É uma questão de 
verificar se todos os novos estados 
estão realmente amadurecidos para 
serem membros da organização», 
afirmou. 

Uma outra questão para con- 
Blusiação dera a po) alguma 


Indústria e dos Investimentos da 


poderia ser examinada é um certo 


lguma restrl 


cica e inédita para a Associação do Porto, 
estando representados quase todos os 
clubes filiados, numa manifestação de 
interesse digno de nota. Por tal motivo, 
a sala apresenta-se completamente cheia, 
decorrendo a cerimónia em ambiente de | mingos da Silva Fontes, que agradeceu q 
grandeza, próprio dos grandes e desta- | homenagem e dirigiu palavras de simpar 
cados acontecimentos desportivos e fes-| tia e apreço pela actividade dos qi 
tivos. À sessão, presidiu Pacheco de Al- | gentes da A, V. P, 

mada. subdelegado no Porto da Direcção- | | Encerrou a sessão Pacheco de Almada, 
-Gerai dos Desportos: fazendo parte da | que, em nome da Direcção-Geral d 
mesa dr. Domingos da Silva Fontes, di- | Desportos, manifestou o seu apreço pela 
rector da Escola Técnica Gomes Teixeira; | brilhante e histórica festa que q Asse 
dr. Antônio Neves, presidente da Assem- | ciação de Voleibol do Porto levou q 
bleia Geral da A V. P.; José Manuel da | efeito. considerando-a um exemplo” de 
Silva Mineiro, presidente da Direcção do | trabalho e orientação notáveis, 


organismo; Joaquim Cadinha, pre- 
Eidente do Conselho Fiscal, etc. O Clube Sportivo Nuno Alvares 
vai praticar a modalidade 


7 Ju. 
niores, F. C. do Porto; e Aspirantes 
F. €. do Porto, e 

Feita, em seguida, a distribuição do 
bolas a todos os clubes, falou o dr, Do- 


nossos marinheiros. 
Sepultado para sempre nesse Oceano, 
testemunha muda de tantos feitos marítimos 
o de tanta glória nacional, Vila Real não 
esqueceu o herói e, vibrando intensamente 
com aquela acção glorioso, eternizou na 
pedra e no bronze, a sua figura imortal, 
erigindo-lhe, por subscrição público, uma 
estólua na mais desafogada dos suas arté 
rias, a que foi dado o seu nome. 

Rolaram os anos e o preito devido pela 
nossa cidada a um dos seus filhos mais ilus- 
tres, quiçã o moior de sempre, parece encon- 
trar-se adormecido, numa manifestação nega- 
tiva dos deveres cívicos da grande maioria 
da população. 

Não há muito, era tradicional uma ro- 
magem ao monumento, homenageando mo- 
desta e recolhidamente aquelo que, tombando 
em holocausto da pátria, tudo sacrificou por 
ela. As crianças das escolas depunham, então, 
aos pés do herói, ramos de flores, seguindo- 
-se uma evocação do grandioso feito que, 
mais torde, servia do tema para umo re- 
docção. 
Tudo isto numa manifestação simples mas 
cativa do agradecimento daquelas ge- 
rações à figura desse indómito vilo-realense 
que mereceu as molores homenagens de 
Von Arnaud, comandante do submarino ale- 
mão que, no dia 14 de Oulubro de 1918, 
após desigual, mas encarniçada luto, meteu 
no fundo o frág s 


José Manuel da Silva alineiro dirigiu 
uma saud: às entidades e clubes re- 
Eritentados dando a conhecer “o sisnifi- 
cado daquela reunião e as intensões que 
presidiram à sua efectivação. 

Seguiu-se, no uso da palavra, o dr. An 
tónio Neves, que divagou sobre o volei 
bol, considerando-o um desporto puro 
pelo espirito de compreensão e amado- 
Tismo que reimam na sua actividade, no 

País. 
 ceruidamente, referiu-se ao número 
clevado de prémios que iam ser Setri- 
buldos, afirmando que a direcção da 
Associação trabalhou de molde a apre- 
sentar frutos compensadores, o que foi 
possível, dado o espírito de Compreensão 
& sacrificio que existiu, sempre no corpo 


directivo. 
E tónio Neves fez 
oferancias” ds” fnniviaualidade: 


categorias. 
Juniores, dos 


VEI EM PATINS. 


O BENFICA ainda à frente 
do Campeonato de Lisboa — 


a female od] 

istamos empenhados, este 

actividades do presente ano lectivo. 
Os cursos, que já no ano passado reg 

foram uma afluência de mais de uma centena 


da F. N. O. P. inicia-se em 6 de 


Benfica - Lisgás, 7.) 
Novembro com a participação de 23 enfica - Lisgás, 7-1 


Sintra - Cascais, 3-9 


CONFERENCIOU SUCESSIVAMENTE 


COM OS EMBAIXADORES DA BÉLGICA, FRANÇA, 
HOLANDA, INGLATERRA E ESTADOS UNIDOS 


O MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS DE TEL AVIV 


ACERCA DO PROBLE 


MA DE FRONTEIRAS 


A DISCUTIR NA O.N.U. 


JERUSALÉM (Sector israelita), 
25 — O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros de Israel, Abba Eban, 
teve ontem uma série de conferên- 
clas com cinco embaixadores es- 
trangeiros, para discutir os debates 
do Conselho de Segurança da ONU 
sobre a disputa fronteiriça entre Ts- 
rael e a Síria. 

Abba Eban avistou-se, separada- 
mente, com os embaixadores da Bél- 
gica, da Françã, da Holanda, da In- 
glaterra e dos Estados Unidos. 

Circulos do Ministério dos Negó- 
clos Estrangeiros, disseram que as 
conversações serviram, igualmente, 
para discutir problemas de interesse 
mútuo, incluindo as relações de Is- 
rael com o Mercado Comum Eu- 
ropeu. 


—————— oo 


4 Eban. — ANI. 


Acrescentaram os mesmos circu- 
los que Eban, aparentemente, não 
tem nenhuma reunião planeada com 
o embaixador da Rússia, — ANI. 


* 


JERUSALEM (Sector israelita), 
25 — O secretário-geral da Organiza- 
ção dos Estados Americanos (OEA), 
José Mora, declarou Israel «parte da 
família latino-americana», porque se 
interessa pelos problemas latino- 
-americanos, 

Mora, que chefia uma delegação 
da OEA em visita oficial a Israel, 
fez aquela afirmação num banquete 
que lhe foi oferecido pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Ebba 


FERA 


A GRA-BRETANHA 


ANUNCIOU QUE ESTÁ DISPOSTA A DESISTIR 
DAS SUAS ARMAS NUCLEARES 


SE O FIZEREM AS 


NAÇÕES UNIDAS, 25 — A Grã- 
-Bretanha anunciou hoje nas Na- 
ções Unidas que está disposta a 
desistir das suas armas nucleares 
se as outras potências fizerem o 
mesmo depois de terem chegado a 
um acordo sobre o processo de de- 
sarmamento. 

Lord Chalfont, o ministro britá- 
nico do Desarmamento, fez esta 
afirmação na comissão política da 
assembleia geral, depois de preve- 
nir os estados que ainda não pos- 
suem armas nucleares dos incon- 
venientes que elas acarretam. 

«A posse de armas nucleares não 
é um motivo de orgulho» afirmou 
«nem é um símbolo de prestígio ou 
de posição elevada. £ um negócio 
ruinosamente dispendioso em que 
nenhum país se devia lançar de 
ânimo leve». , 

Lord Chalfont referiu-se às de- 
clarações dos delegados soviético 
e americano na sessão de abertura. 
do debate anual da comissão de 121 
nações sobre o desarmamento, na 
quinta-feira passada. 

Afirmou que eles deram origem 
à esperança de que se os membros 
estivessem preparados para reco- 


OUTRAS POTÊNCIAS 


nhecer e aproveitar a oportunidade, 
eles podiam tornar esta sessão o 
ponto de partida para os primeiros 
actos verdadeiros tendentes a um 
acordo de desarmamento que 
pudesse transformar a cena inter- 
nacional. 

Porém nenhum tratado contra a 
proliferação de armas nucleares 
poderia alguma vez ser aceitável 
se ele interferisse nos legítimos di- 
reitos do Governo em empenharem- 
-se em arranjos para a segurança 
colectiva. 

«Estou convencido, prossegulu 
lord Chalfont, que devemos agora 
ir para a frente na suposição de 
que todos desejam realmente um 
tratado de não-proliferação, e não 
na suposição de que cada um fará 
o que puder para dificultar os seus 
propósitos. 

«Devemos cessar de despediçar 
o tempo com situações bizarras e 
hipotéticas que, muito provável- 
mente, nunca surgirão». — R. 


ASSINE <O) LAVRADOR» 


Oeiras - Salesiana, 1-0 
Hoje disputar-se-ão três encontros 


concorrentes de alunos, serão igualmente, este ano, diri- 


gidos por um professor diplomado pelo 
que estão em atraso: Belenenses - Bentes. | INEF, &r. Fausto Carvalhais, o qual leccio- 
Oeiras - C. A.C. O, e Lisgás- Paço de Ar-)naró no Ginásio do Escola Industrial e 
Cos cujos desfechos influem na classifi- | Comercial desta cidode as seguinte classes + 
cação final. 1.º classe misto (4, 5 o 6 anos); 2.º classo 


A CLASSIFICAÇÃO ACTUAL m HBrA!| pot 7.8 É nom da mao po 


Com a maior concorrência de todos os 
tempos, inicia-se no próximo dia 6 de 
Novembro, o Campeonato distrital Corpo- 
rativo de Coimbra, com participação de 
38 concorrentes, 

Às equipas concorrentes são as se 
into 
CGA, Cabo Mondego C, RP. d 


, ) Ly EDT N e 12 anos; 5.º classe masculina (9, 10, 11, 
TRES ( Botão, O, E o a ES DO EE. 12 e 13 anos); 6º classe masculino, dos 14 
Vão Caio, É Ré Pdo Lávos GA T 21 35 54] aos 18 anos; e 7.º classe masculina, poro 


moiores de 18 anos. 
E de louvor, por isso, o enorme inte. 
resse que este novel Clubs tem vindo a 
dedicar à prática do ginástica, difundindo-a 
no nosso concelho o que, a todos os títulos, 
é oltamente meritório 
À sua acção, todavia, tormer-sesa tanto 
mais eficiente e profícua quanto maior fosse 
o número dos seus praticantes pelo que lem- 
bramos a conveniência do todos os interes. 
sados procederem, com urgência, és suas 
inscrições, beneficiando, imediatamente, de 
fodas as regalias dos restantes sócios. 
Estão previstos prémios aos alunos que 
mostrem maior assiduidade e pontualidade. 
Regozijondo-nos por podermos - contar, 
novamente, com fão simpótica colectividade, 
aqui lhe deixamos uma saudação especial 
com os desejos de que lhe seja possível 
pugnar pelo desenvolvimento das classes de 
jnástico, a bem da juventude e para engran- 
decimento da cidade, 


ita Cruz, - 2a 8 

Soleum, C R. P, Santa CP, Vila 3 5 
Nova de Âncos, E, R. P. de Marinha das | cão. E 6 54 
Ondas, (Praia Leirosa) C. P, Coja, | papinE Ê e 
C. P, Bobadela, Casa do Preva do No-| qUmiinios a 53 
guelra do Cravo, G, R. P, do Alcurraques, | G, Ourique ... 21 a 
€ P, de Ceira, É. P. do Abrunheira, C, À. | gaccaia = a as 
E, da firma' Brinca & Morais Lda, | cito Árcos .. dl os 4 
Gado E e a É 5 
Es o, » P. do Es , CP. , 
Nova de Ceira, C, R, P; de Vérride, Grupo | É; Bentica a 
Desportivo dog Pescadores da Praia do | Lisgás . 
Mira. 

Dado o grando número de equipas ins- 
critas, foi resolvido disputar o Campeo- 
nato ém quatro séries, cujo sorteio deu o 
seguinto resultado: 


1º SERIE 


Termina, hoje, a inscrição para a 
«IX Volta Pedestre a Lordelo do Ouro» 


A, Associação Desportiva e Recreativa 
da Pasteleira, da freguesia de Lordelo do 
Ouro, organiza, na manhã do próximo do- 
mingo, q sua II Volta Pedestre à Lordelo 
do Ouro, na distância aproximada de 6.000 
metros, tendo por percurso: partida da 
Rua João Cabrilho (Bairro da Pasteleira), 
arruumentos novos da Zona poente e sul 
daquele Bairro, Largo António Cálem, ruas 
das Condominhas e de Serralves, Avenida 
Marechal Gomes da Costa, ruís Padre 
Luís de Almeida e João Rodrigues Cabri- 
lho, sentido poente-nascente, contornando 
de seguida, o mesmo bairro até à meta 
instalada no mesmo local da partida, 

A «Volta a Lordelo» terá início às 10 
horas, sendo disputada por clubes c atle- 
tas filiados e não filiados, com classifica- 
cão individual e colectiva, equipas dos 3 
primeiros de cada clube. 

Para as três primeiras equipas de fi- 
liados foram instituídas as taças «Câmara. 
Municipal do Porto», oferecida pela edili- 
dade portuense, <A. P. Ay 6 «Associação 
D. e R. da Pasteleira». 

Para as três primeiras de não-filiados 
foram estabelecidas as taças «Junta de 
Freguesia de Lordelo do Ouros, «Dragão 
da Pasteleiras é «Bento Pereiras, 

Ao vencedor individual do conjunto será 
conferida a taça «Alberto José, medalhas 
aos dez primeiros classificados Individuais 
de cada categoria e outros prémios parti- 
culares. 

Para a categoria de Juvenis (16 e 17 
anos), classe filiados, realizar-se-á às 9,45 
horas' uma corrida em duas voltas ao 
Bairro da Pasteleira, num total de 2.540 
metros, apenas com classificação indivi- 
dual, sendo conferida ao vencedor a taça 
«António C. Portal» e medalhas aos seis 
primeiros chegados à meta. 

A inscrição termina hoje, às 23 horas, 
na sede da Associação Desportiva e Re- 
creativa da Pasteleira, no Bairro da Pas- 
teleira, Bloco 1, cave — Porto. 


P, Marméleira-C, A, 
P.'Santa Cruz-C A, 


EDUCAÇÃO SANITÁRIA 


Sob ia presidência do médico da Direcção. 
-Gerol de Saúde, encarregado do sector da 
educação sanitária, sr. dr. Francisco Freire, 
estevo rêunida, mos dependências da Dele- 
gação de Soúde do distrito de Vila Real, a 
comissão local, composta pelos srs. presidente 
da Câmara Municipal, delegado do |. NT. P. 
director do Distrito Escolar, delegado do IAF, 
subdelegado de Saúde, e o prior da Sé. 
Foram pá os diferentes aspectos de 
divulgação sanilória e salientada a necossi- 
dode de elevor a mentalidade e o nível 
cultural sanitários das populações, designa- 
demente no que respeita à vacinação como 
medida preventiva e profiláctica das doenças 
fronsmissívei 
Aquele perito sanitário prosseguiu, depois, 
na sua missão pelos diferentes concelhos 
do distrito. 


Marmelel ? 
5º DIA-C. R, P, Marmeleira-C, A, 
Lufapo; C. R, P. Santa Cruz-C A 
Solum;'C, A. T. Brinca & Morais-C, 
Celva. 


2.º SBRIE 


1º DIA—C, R. P, Lavos-C, RP. 
Marinha das Ondas; C R. P, Murtede- 
-C, R, P, Bairro da Estação; G. D. Pes- 
cadores de Mira-C, A. T. Cabo Mondego. 
o DIA-C, R. P, Marinha das Ondas- 
-C, RP, Murtede;'C. R P. Cabo Mon- 
dego-, R. P, de Lavos; C. R P. Bairro 
da Estação-G. D, Pescadores do Mira. 
o DIA—G, D, Pescadores de Mira- 
-C. R, P, Marinha das Ondas; C. R P. 
Murtede-C, R P, Lavos; C, R. P. Cabo 
Mondego-C, KR P. Bairro da Estação, 
4º DIA—É. R, P, Marinha das On- 
E. P. Batrro da Estação: €. R. P. 


ACÇÃO BRILHANTE 


Por este jornal foi há pouco divulgado, 
em primeira mão, e quase coincidindo com 
& aniversário da renhida luta em que cora- 
josamente perdeu o vida o heróico coman- 
danto do Augusto de Costilho, a narrativa 
da formentoso viagem em redor do globo 
dirfamos mesmo umo autêntica odisseia 
ofeciuado pela também frágil embarcação 
que é o «Praia Grandes, sob o superior 
comando de Altino Magalhães Gomes, vila- 
-realense de primeiro água, o qual acres- 
centou nova página à nossa já eloquente 
epopeia marítima . 

Daqui soudamos efusivamente não 16 o 
particular amigo, mas também, e especial- 
mente, o exemplar cidadão, que, personifi- 
cando a tradicional valentia e abnegação da 
gente vila-realense, soube honrar-se, honrando 
a sua fera e o sua pótria. 


das. 
Lavos-G. D. Pescadores de Mira; 
Murtede-C. A, T, Cabo Mondego 
5º DIA-'C. A. T. Cabo Mondego- 
-C, R. P, Marinha das Ondas; GC. R. P. 
Balrro dá Estação-C. R P. Lavos: G. D. 
Pescadores de Mira-C, R, P. Murtede, 


3.º SERIE 


1º DIA—C. R, P, Souselas-C. R, P. 
de Porride; C. R, P! Alcarraques-C: 


tha-C, P. Abrunheira, 

2º DIA —C, R. P, de Porride-G, R. P, 
Alcarraques; C P. Abrunheira-C, R, 
Sousclas; C. P, Vila Nova de” Ánicos 
-C, R. E. Formoselha, 

'8.º DIÁ-C, R. P, Formoselha-C, R, P. 
de Perride; C, R, P. Alcarraques-C. R P. 
Souselas; C. P, Abrunheira-C, 

Nova de Anços, 

4.º DIA —C, R. P, de Perride-C. P. do 
vila Nova de Anços; C, R. P Souselas- 
-C, R, P, Formoselha; C, R, P, Alcarra- 
ques-C É, Abrunheira, 

5.º DIA—C, P. Abrunheira-C. R P. 
de Perride; CP, Vila Nova de Aniço: 
-G, R, P, Souselas; C. R, P, Formoselha- 
-C, R, P. Alcarraques, 


4º SBRIE 


1º DIA—C, P. Vila Nova do Celvi 
se E. Nogúslta do Cravo; "O, 'P. Coja- 
6, Em inhal. 


Ruiu parte de um pré- 
dio de doze andares, | 


RATOEIRAS 
em Lourenço Marques, mas 


não houve acidentes 
pessoais 


LOURENÇO MARQUES, 25 — 
Toda uma secção de 12 andares 
dum prédio em construção com 48 
moradias, ruiu esta tarde, com 
grande fragor, no cruzamento das 
Avenidas 24 de Julho e Fernandes 
Tomás, não havendo, contudo, 
qualquer acidente pessoal a re 
gistar. 

Quando foi dado o alarme, por 
um dos trabalhadores da obra, 
alertado pelo ruído, todos os ope- 
rários tiveram tempo de pôr-se a 
salvo, 

Foram tomadas as necessárias 
medidas de segurança por parte 
da polícia e do Corpo de Salvação 
Pública. —L, 


A Avenida de D. Dinis, flagrante exemplo 
de perene martírio, necessita que olhem por 
lo, conservando-lhe o piso. 

São dezenas de buracos e outros tantos 
charcos em dias de chuvo. Alguns deles, 
enormes bocarras abertas, foram já causa 
da desastres e prejuízos para quem despreo- 
cupadamente transita sem contar com aquelas 
ratoeiras, 

Ao menos, coloquese lá um sinol' de 
«trabalhos: 


. P. Nogueira do Cravo- 
6. P. Espinhal-C, P, Bo- 


8º DIA—C P, Bobadela-C, P. N 
gueira do Cravo; G. P, Coja-C. P. Vila 
Nova do Celva, 

4º DIA—C. P, Nogueira do Cravo- 
“0. P, do Espinhal: C. P, Vila Nova do 
Celvaic. P. Bobadel 

6º DIA—C P EspinhalC. P. Vila 
Nora do Coivai C,.P, Bobadeia-C, P. do 
oja. 

A segunda volta efectua-so no campo 
dos clubes indicados em segundo lugar. 


CALEIROS E ALGERÓS 


Com o aparecimento das primeiras chuvas, 
afigura-se-nos ser de necessidade imperiosa, 
de que o edifício da Coixa Geral — os 
últimos dias foram testemunho irrefutável — 
exigir aos proprietários dos edifícios urbo- 


te condições 
de utilização, o imediato conserto, marcando- 
lhes prozos para evitar as habilidades de 
resolver... adiando. — C. 


O Comércio do Porto 


C. N. BALTIR, LDA. 


Nevio-motor «CAPITÃO BISMARCK» 
SETÚBAL-TENERIFE 


Recebe carga geral em Setúbal nos dias 28/9 do corrente, 
Viagem directa. 


com 


SUSPENSÃO "HYDROLASTIG; 


É, DE LONGE, 0 MAIS 
PERFEITO, SEGURO E CONFORTÁVEL 


CARRO UTILITÁRIO DO NOSSO TEMPO / 


AGENTES: DESPACHANTE JOSÉ A. SILVA GOMES 
TELEF. 22803 


SE É PARA SI 
PREFIRA O MELHOR 


Câmara Municipal de Paredes 
CONCURSO 


De harmonia com a deliberação 
camarária, do dia 15 de Outubro 
corrente, se faz público que até às 
17,30 horas do dia 14 de Novembro 
próximo, se aceitam propostas em 


carta fechada, para a execução das 
seguintes obras : 


«Construção do C. M. da E. N. 
598 à E. M. 598-1, por Cancelas» 


39 185800 
980800 


Tribunal das Contribuições 
€ Impostos do Porto 


ARREMATAÇÃO 


FIRMA SUECA COMEÇANDO A TRABALHAR EM LISBOA 
PROCURA TORNEIROS ESPECIALIZADOS EM TORNOS 

AUTOMÁTICOS TIPO TRAUB - TORNOS - BECHELER 
Faz-se saber que no dia 28 de 


Outubro, pelas 15,30 horas, na Rua RESPOSTA COM REFERÊNCIAS E SALARIO PRETEN- 
Miraflor, 102 se há-de proceder à /M DIDO A DELEGAÇÃO DESTE JORNAL EM LISBOA, RUA DA 
arrematação em hasta pública, em EMENDA, 110-1º— 40 Nº 9118. 
1.º praça, pelo maior valor oferecido 

acima do atribuído, dos bens a seguir 
indicados penhorados a João Barbosa Base de licitação .. 
na execução fiscal que lhe é movida, Depósito provisório 
sendo depositário o mesmo: 1 com- 


as creo |NOTARIADO PORTUGUÊS] CANETAS GRÁTIS) e: =eizane 


São citados os credores incertos e concurso se encontram patentes nos 
desconhecidos, cujos créditos gozem Serviços Técnicos desta Câmara 
de garantia real sobre os bens per Envie 500 selos de correio usados, | Municipal, todos os dias úteis e den- 
nhorados. de preferência ainda colados a uma |tro das horas normais de serviço. 

parte do envelope de origem e Paredes e Paços do Concelho, 25 
O Juiz de Direito, receberá sem mais despesa 1 BOA | ge Outubro de 1966. 
CANETA de tinta permanente 


Base de licitação 
Depósito provisório 


«Reparação e beneficiação da 
E. M. 598-1, de Paredes (E. M. 
598) à E. N. 319 (Cristelo)— 

2º FASEn. 


398 700800 
9 968800 


Secretaria Notarial de Vila Nova de Gaia 
Avenida Marechal Carmona, 751-1.º 


ALFREDO PAIS MARTINS, 


Pes Fosé Alexandre de Paiva ajudante da mesma Secretaria estrangeira. PEDIDOS ao estabe- O Presidente da Câmara, 
Mendes Pinto lecimento A BÉBÉ — Eua de 5 
CERTIFICO, para efeitos de A BÉBÉ e 
O Escrivão, publicação, que por escritura outor-) dº Outubro, 6 — ERIOEIRA 8) Joaquim da Rocha Leal COMARCA DO PORTO 


Alvaro Albuquerque 


Peça orçamento sem compromisso 


52 v. a 65 v. do livro n.º C.34 de 
z 

- it sociedade comercial Pela terceira secção de processos 
moderno Iglénico «Exportadora Carfelex, Tran rtes Aéreos Portu Weses do Sexto Juizo Cível da comarca do 
sem grandes obras * com rapidez, Porto, nos autos de ACÇÃO SUMA- 
Cambra, no reforço do capital com rador na Rua 5 de Outubro, 48, em 
quanto à gerência, sendo também DIVIDENDO DE 1965 (CUPAO Nº 12) lher D. NORBERTA DA SILVA 
Tações referidas os artigos 1º, 8º,)] deste anúncio no Diário do Governo, se encontra a pagamento nos || concelho de Valongo, desta comarca 

Lado ANGOLA 

felex, Limitada, tem a sua sede é BURNAY 


gada mesta Secretoria er 17 de - .* JUIZO CIVEL 

Agosto último, e exarada de fls. ! 
ema o notas do Segundo Cartório, foram ANUNCIO 

UM QUARTO DE BANHO NOVO] | retas alterações ao pacto social aa 
Eanes, nº 21, que consistiram na RIA que os autores JOSÉ FERNAN- 
mudanca da sede para Vale de Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada DES DA SILVA, solteiro, mator, mo- 
a quantia de 100 contos, e na modi- Capital: 000500 Ermesind: ANTÓNIO FERNAN- 
ficação do que estava estabelecido es Vão 000 DES DA SILVA BARBOSA e mu- 
eliminado o parágrafo único do ar- CORREIA, moradores na Rua Ellas 
tigo 6.º. Em consequência das alte- Avisam-se os Srs. Accionistas de que a partir da publicação Garcia, 976, Ermesinde, ambos do 
4º e 5º passaram a ter a seguinte guin contra os réus ANTÓNIO 
redacção, como da mesma escritura a EI PR DE st 

PRIMEIRO—A sociedade adopta 
a denominação Exportadora Car- ANTA 
estabelecimento na vila e concelho 
ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
de Vale de Cambra, e durará por FONSECAS, SANTOS & VIANNA 


tempo indeterminado, a contar de NHEIRA; ALVARIM CASTANHEI- 
dois de Fevereiro de mil novecentos ODE RA NRO vá RA FERREIRA DA SILVA; JOA- 
DEUTSCHE LINOLEUM - WERKE sessenta e seis. TOTTA ALIANÇA QUIM CASTANHEIRA FERREIRA 


aLemanda TERCEIRO—O capital é de tre- AUGUSTINE NE ae DA SILVA; ANTONIO FERREIRA 

RcyesTiMENTOS PLASNCOS | | zentos contos, integralmente reali- PANCADA MORAIS & Cs DOS SANTOS ou ANTÔNIO FER- 
zado em dinheiro, sendo de noventa Roda REIRA DOS SANTOS NEVES; D. 

MARIA DA GLÓRIA SILVA SAN- 


que dl 
Lopi a : atas ; polis finda dilação de trinta dias, 
Oliveira Barros. da da segunda e última publicação 


AUREUS 
Coctramadie 


«AUREUS. 


MODELOS SIMPLES 
DESDE soosoo 


DOIS NOVOS MODELOS AUREUS EXTRAMATIC 
PARA A JUVENTUDE 


A excelente qualidade e a precisão destes Automáticos, impermeáveis e antimagné- 
novos modelos AUREUS-EXTRAMATIC ticos, estes dois modelos, além de resis- 
aliada à sua elegância, tornam estes relógios tirem aos choques, têm calendário 
não só um motivo de orgulho da'relojoaria e podem, ainda, indicar o dia da 
suiça, como também próprios para os jovens, semana. 


Há também, modelos económicos, sem calendário e sem corda automática 


EXAMINE A VASTA COLECÇÃO DESTES RELÓGIOS NAS AGÊNCIAS OFICIAIS 
OMEGA TISSOT 


MÚTUA DOS NAVIOS BACALHOEROS [jsreazzeeeeserermee 


(Sociedade Mútua de Seguros) 


s erre Rd Aviso convocaróRio 
T 5 Es E DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Concelho de (ondomar cledano dios Fe da pa Ferreira Filipe do 16 Dolidohos antoreo que unia Nos termos da Lei e dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral | AUSENTE ATE AO DIA 20 DE OUTUBRO 
clos tora -dixpenca de caução, sendo te, em resumo no seguinte: — Aque- [42 MOTUA DOS NAVIOS BACALHOEIROS para reunir ordinariamente | > — >>", 
AQUISIÇÃO DE TERRENOS | obrigatória para os sócios António les autores são os titulares do domf- | NO dia, 15 do próximo mês de Novembro, pelas 16 horas, a fim de: Dr. Paulino Ferreira 


PARA CONSTRUÇÃO Mendes Ferreira, Abílio da Silva nio útil de dois prédios respectiva- 
Lopes e Abel Tavares Dias de Oli- mente denominados «CODESSO», 


A Câmara Municipal de Gondo- veira, e facultativa para os demais. fe este inscrito na matriz predial rús- 
mar torna. público que, no interesse) — QUINTO — Os documentos” de COMPANHIAS REUNIDAS GAS E ELECTRICIDADE tica sob o art.º 6233 e descrito na 1.º 
de todos aqueles que desejam adqui- | mero expediente poderão ser assi. Conservatória do Registo Predial do 


rir terrenos, no concelho, destinados | nados por qualquer dos gerentes, Porto (3.º secção) com o Niº 41.979, 
a construção, não o devem fazer, sem | mas os que envolvam responsabill. Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada a fls. 8, do Livro B-121 e «LINDO 
prêviamente consultarem a sua Re- | dade só obrigarão a sociedade quan. A ou LIDOR DE CIMAD, este inscrito 
pad pn de Otra para Enero da do assinados pelo sócio Abel Tava- CAPITAL: 717 850 000500 na matriz predial rústica sob o ae 
al le de construírem nos refe-| ves Dias de Oliveira, juntamente 912 e descrito na mesma conservató- 

idos terrenos em virtude de, em re- | com qualquer um dos mundarente Rua Camilo Castelo Branco, 48 — LISBOA ria com o N.º 42.290, a fls. 158- 
lação a muitos, haver condicionalis- | ni Mendes Ferreira e Abílio da 7 do Livro B-121, duplicado sob o 
mos que não permitem a edificação. | Silva Lopes. O sócio Abel Favor SERVIÇO DE OBRIGAÇÕES No 8,052, a fls, 55-v.º, do Livro B-34, 
à falta de observância desta for- | Dias de Oliveira poderá delegar to- PAGAMENTO DE JUROS gleba 7º, incidindo sobre os ditos 
malidade pode acarretar grandes pre-| dos cu parte das suas funções de prédios o foro de centavo e meio, 
juízos 20s interessados, cujas respon- 161.350 de trigo; 61506 de centelo; 
gerência em outro sócio, ou pessoa Avisam-se os senhores possuidores de obrigações de 4 4 9%, emissão | 18!» GO; 6, Q 
Sabilidades não poderão, como É | estranha, mas de sua família, por | de 1957/62 desta Sociedade, de que se encontra à pagamento, % partir do | 26026 de inilho alvo, conforms avar- 
óbvio, ser imputadas a esta Câmara. | meo dé procuração». próximo dia 31 do corrente, o cupão n.º 39 pela importância líquida de : | Pamento à inscrição n.º 33.212, pre- 
Paços do Concelho de Gondomar, |, Está conforme. Secretaria Nota- pendando E Sd 
, ste foro por cinco mil e dezoito escu- 

aa esa do Co riol de Vila Nova de Gaia, dez de Esc. 7$68,11 por obrigação não registada é 8 P 


com o disposto no art.º 1.031º do 
Código de Processo Civil. 


Porto, vinte e dois de Outubro de 
mil novecentos e sessenta e seis, 


* Pelo Escrivão da 3. secção, 
Daniel Paulo de Jesus Pereira 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Fernando Brochado Brandão 


O Presidente da Câmara gi 


Os pagamentos efectuam-se às segundas, quartas e sextas-feiras 
Dr. Manuel Desport Marques O ajudante da Secretaria Notarial, Lo es 


Em Lisboa: Rua Camilo Castelo Branco, 43 — Sede da Sociedade, das 9 
Alfredo Pais Martins às 11,30 e das 14 às 15,80 horas 


Em ESPOSENDE Rua do Comércio, 116-132 — Banco Fonsecas, Santos & Vianna 


Rua Áurea, 68 — Banco Lisboa & Açores 
0 COMÉRCIO DO PORTO No Porto: Avenida dos Aliados Banco Lisboa & Açores 
é vendido no Café «A Primo- 


rose» e pela sr! D. Maria 
Barros L. Meira. 


Lisboa, 14 de Outubro de 1966, 


O Conselho de Administração 


Setembro de mil novecentos sessen- 9567,95 » > ao portador registada dos jerAiita (centavos, jda neon! 


1 OLINIOA MEDIA 


Fixar as linhas gerais de orientação da Mútua e os Plenos 
máximos de Conservação para o exercício de 1967, bem 
como tomar quaisquer outras deliberações previstas 


1 uras. 
blorada: Run do Alegria vi9-—Teler axtso 
no art.º 10.º. 


Lisboa, 25 de Outubro de 1966. 
O Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Alberto da Ounha e Silva 


Serviços Médico-Scciais * 


AVISO 


CONCURSO MEDIVO 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


Em S. PEDRO DO SUL SEE 
is Fried e A. Ralph D'Andrea 
o nas Termas do mesmo nome | | | y, vouis Eried o A. Ralph D'Andrca Est aberto concurso documental 
as para a exploração em Portugal | de habilitação por 20 dias, com Int- 
O COMÉRCIO DO PORTO ||sa CHSiEnoNdo Invenção que foi | clo em 26 de Outubro de 1966 para - 
é vendido pelo sr, Amaro concedido neste País pela patente | Médicos da especialidade de Pedia- 
Mendes n.º 38.952 para «CONSTRUÇÃO DE | fria da área da cidade do Porto, 
TAMPAS PARA RECIPIENTES E | devendo a documentação ser entre- 
ABRIDORES DAS MESMAS». gue na Delegação da Zona Norte — 


Rua Alvares Cabral, 328 — Porto ou 
a inte B IO [AG DA CU | np Sede da Mederação Av" Manuel 


NHA FERREIRA, LIMITADA — : 
ã ; ; da Maia, 58-2º-Esq.º — Lisboa, até 
R 0 WE N TA Largo do Corpo Sento, MT LISBOA. | às 18/hóras do dia 16 de Novembro, 
do mesmo ano. 
As condições de admissão encon- 
tram-se patentes na referida Dele- 
gação e Sede da Federação. 


Lisboa, 13 de Outubro de 1966 
A DIRECÇÃO 


PRECISA-SE — Agente-Dis- 
tribuidor estabelecido no Norte 
do País, para máquinas indus- 
triais de café. Resposta à Rua 
do Crucifixo, 25 — LISBOA. 


ASSINE 


. x o E EG DA E A E ROSA mm amam pi pra qe 
FRISO | PU BLICITÁRIO | E | ESTA ETIQUETA É UMA | | 
: pé É Miólito siga qualidade E 3 4 y | GARANTIA DE QUALIDADE 4 | 
| | eb od DR i | | HBUSTAA MÉTALO TRMASFORMADORA, | i PRODUTO | | 
| E E O lama E | 
| a E O ips dos é 8 
| | dação | | FASCINANTE... GRUPOS aca «RABOR> 
; | i ) | Ss ESSdiE ! 4 À CAMISA REGORDEX! | DE a REA MOTORES ELÉCTRICOS <RABOR> | 
aca Ga a, | | soracuas é mscorros | (| qtde tm tie! | | A M FERREIRA RS NR 
bo PELO CALADO «EINIA> 1 | ! | RIDE TO Di Ui ( | FUN DI NE MBA EÓNS Ra 
j ada ras Ep da assina, PO Db Pare pao) graça Di Ci) DD do ERA ER | ati a cj e MANEL ses RATOIA | 
E nas parem mio so vaio 4) SÊ Er eso 4 4 base dum bom pequeno almoço À 4 BRAGA , Telefone, 69113 VERDEMILHO vio 4 
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A TÉCNICA ALEMÃ AO SERVIÇO DA «FERCOU» 


<«FERCOU» 


VERNIZ POLI-SUPER e um verniz para soalhos, resistente & 
fricção, Durabilidade Uimitada. 

TINTA PLASTIOA «FERUOU» a melhor tinta para interiores e 
exteriores, resistente, a climas tropicais. Lavável. 
HIDROFUGANTE «FERUUOU» evita a infiltração da humidade nos 
prédios. Resultados garantidos. 

MASSA PLÁSTIVA «KEKUUU» pars lambrins e pavimentos, Todos 
os tons. Dureza a toda a prova. 


DEPÓSITOS DA FÁBRICA 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 187 PORTO — Tolotonos» 29815 q 82129 
LISBOA — RUA PALMIRA 83, D — Telutons, 836463 
FABRIVAS— Apart. n.º 11—SENHURA DA HURA—Tolets, 950333 = 950905 
LUANDA - RUADIREITA DE LUANDA N.º 208, 210 


Tolotonos 1 2718 o 6160 — Oaixa Postal n.º 6611 


RT) 
EE 


= 


Umo nova, importante o perfeita 
Organização Industrial quo fabrica 
TODA A GAMA DE PLASTICOS E 
NYLONS ESPECIALIZADOS PARA 
TODA A INDÚSTRIA. Pv. € 
PARA QUALQUER PEÇA INDUS- 
TRIAL TODA A ESPECIE DE TUBOS 
E PERFIZ, INCLUINDO CORRIMOES. 
ESPECIALIZADA NO FABRICO DE 
MOLDES 


FÁBRICA DE PLÁSTICOS 
RAMIRES, LDA. 


em lixas 
V V V LIXAS PARA Telefs. 52088/9 
TODOS OS FINS OVAR 


VA e rr rr EV ra e TS 


AR é 


5 
í 
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E TEM BRINQUEDOS «SOINÇA» 
j 
À 


E DE RAIVA ATÉ SE TRINCA! 


O mtúdo tem razão, porque sabe 
que a «SOINCAs fabrica os mais 
modernos e encantadores brin- 
quedos que ele pode desejar 1 


A venda em todos os bazares 


a última palavra 


FÁBRICA SOINCA 


CUCUJAES 
ii ira rt a 


CDC ii a IV Va OQ EV a e cs a ss 
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Ciao rr cr er e e cr as 
Cn ris rig ic 
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ENTRE MARCAS MAs DE MIL 
EU PREFIRO A <PERVICRIL>! 


NÃO HÁ REGRA SEM EXCEPÇÃO 
Em regra, toda a Mulher prefere 


MAQUINA DE FURAB 


Tipo B 3 últimos tompos 1 


Produção diária actual: 
10.000 novelos desto tipo de flo, 


RELGLoOA 
Superior tabrico da A que não adopta Roglox é excepção, 
EGLF 


METALURGICA DAS FONTAINHAS 
do ANTÔNIO DA SILVA COELHO 
8 JOAO DA MADEIRA 


R X — O penso hiziénico 
preferido pela MULHER moderna 
10 unidades 10 Exo. Um produto da 


CASA VELUDO — PURTO 


ANTONIO PEREIRA VIDAL & FILHOS, La 
ARRANCADA DO VOUGA 


Cn rir ir rs rir vi OA O VE EL LL LE e rm 


Federação de Caixas de Previdência - 


14 Quarta-feira, 26 de Outubro de 1966 O Comércio do Porto 


água DE ALTO RENDIMENTO 
PARA CORTE DE AÇO E FERRO 


BLITZTRENNER 
(ORIGEM ALEMA 


Serviços Municipalizados da Câmara 
Municipal do Concelho de Fafe 


— Preferida para as grandes padarias. EDITAL 


— Recomendada pelos melhores técnicos da panificação. ENTANTO BETO DE , 


E AT AD qe RELES CAMPOS, Presidente do 
j Ya A Conselho de Administração dos Ser- 
viços Municipalizados da Câmara 

AVL 


AMASSADEIRA SOBERANA 


COM DISPOSITIVOS PATENTEADOS 


DIVISORA — ENROLADORA SOBERANA |pesioei a sete qmos sermos 


Municipalizados abrem concurso 
público, pelo prazo de 20 dias, a 


— Eficiente, robusta e de manejo fácil. 0 
— Poupa mão-de-obra, poupa farinha e acelera a produção. ; Laet LERárIO o cn 
— Muitas unidades em funcionamento em grandes, médias e pequena padarias. para a construção do edifício, forne- 
cimento de materiais e montagem do 
posto de transformação e rede de dis- 
tribuição de energia eléctrica em bai- 


o a . xa tensão nós lugares de Castanhel- 
r economia nos mataricos para padar tas rinhos, Chão da Porta, Vale da Igre- 
a eee Dlja, Toutinhal, Barroco da Vinha, 


E to, Aldel: Baixo, 
— Consumo de óleos de baixo preço. eai Eng A a de o, da 


— Adaptação de dispositivos economizadores a maçaricos antigos. A base de licitação é de Esc. 
234 000$00 e o depósito provisório de 
Esc. 5 850500. 


HENRIQUE COELHO, LDA. O depósito definitivo será de 5% 


da importância da adjudicação. 
ME O programa do concurso, o ca- 
R. DA RASA, 972— GAIA R. DAS FLORES, 55—-PORTO DI no de encargos e o projecto da re. 
Telef. 910100 Telef. 24961 ferida obra estão patentes ,todos os 
, dias úteis, das 10 às 17 ho) 


oras, na 
Secretaria destes Serviços Municipa- 
. lizados, até ao último dia do con- 
SOCcIO eai (go torna público que no fal 
Importante firma individual des-| 25 ge Novembro do ano” corrente, 
ta cidade, com grande expansão e | pejas 17 horas, na Sala das Reuniões 


um volume crescente de vendas, pos- | go referido Conselho de Administra- 


TRIBUNAL CÍVEL suindo na sua variada gama deter- cão, perante este, se procederá à 


minado material de grande consumo | abertura das propostas recebidas, 
em regimen de condicionamento, 


DA COMARCA DO PORTO gi gencions 
y para maior expansão ainda dos seus Secretaria dos Serviços Municipa- 
1.º VARA negócios, admite sócio capitalista, | jzados da Câmara Municipal de Fafe, 
que poderá assumir também o seu | 20 de Outubro de 1966. 


AN Ú NCIO pelouro na Gerência. Possue escrita 

devidamente selada e montada sob O Prenidestoid 

a orientação dum Técnico responsá- petonte do COnRaThO 
Por sentença de 15 do corrente | voy, inscrito na D. G. F. Carta a ER ÃO, 


mês, foi declarada em estado de fa- e 
lência, a requerente SOCIEDADE | t2 Redacção ao No 127. Antônio Alberto de Meireles Campos 


FARMICA, LDA, sociedade comer- 
HIPNOTISMO cial por quotas de responsabilidade 
LEIAM «) LAVRADOR» limitada, com sede na Avenida dos 
nando “complexos de” interioridade “Seja | Aliados, 236-5.º andar-esquerdo, des- C 0 0 P E R AT I V Ã D E A L D 
forte e dominudor | Adquira a forçs que | ta cidade, e fixado o prazo de SES- 


lhe permitirá impor-se obtendo uma nova ca 1 
cuitura” uma aova tormo de agir Resul: | SENTA dias, a contar da sua publi Os Corpos Gerentes cumprem o doloroso dever de participar aos 


A z tados largamente comprovados. Curso] cação no Diário do Governo, para a | associados e amigos o falecimento da sr: D. Maria Rita de Jesus, aman- 
POSIÇÃO DO PROBLEMA DE HABITAÇÃO ec atu Nte ea reclamação dos créditos. tissima esposa do Presidente da Direcção, Ex.=º. Sr. Casimiro Godinho 


OU: DUTRA: COOPERATIVA, G/ VEZ DE | ===——— | oca a 


PREÇO ACESSIVEL; 
corres Rarimos 


DARANTIA ABSOLUTA 


* 
DISCOS DE 500 MM DIAMETRO 
EM AÇO ESPECIAL 


CORTES EM TODOS OS ANGULOS 
CORTES SEM REBARBA 
REFRIGERAÇÃO A AR 


QUATRO TIPOS DIFERENTES DE 
MAQUINAS PARA DIVERSAS CA- 
PACIDADES DE CORTE 


O seu jardim pode ostentar uma floração vistosa e atraente se plantar 
bolbos de flores, os quais produzem com a maior facilidade, 

Acabamos de receber da Holanda bolbos de muitas variedades das 
mais lindas flores. 

A tabela descritiva, com os respectivos preços e instruções resu- 
midas sobre a plantação, é enviada absolutamente grátis a quem a pedir. 

Vendemos um bolbo ou mais de qualquer variedade e expedimos à 
cobrança, pelo correio, para todas as localidades do País. 


Alguns tempos de corte : 


Ferro 'T de 88 mm — 6 segundos 
Tabo de 80 mm diâmetro — 4 segundos 
Vixas U de 100 mm — 6 segundos 


CERCA DE 150 MAQNINAS EM FUN- 
CIONAMENTO ENTREGA IMEDIATA 


Consurte os representames: 


JERÓNIMO PEREIRA MENDES & Ca 


ESPECIALISTAS DE SEMENTES 


PRAÇA DA FIGUEIRA, 2-€, 2-D e 2-E 
LISBOA-2 


GOMES DE CASTRO 
& IRMÃO, LDA. 


Eua Guedes do Azevedo, 229 — Porto) 
Tolota, 20658 — 25544 — HG120 — 21526 


o) BRAND. NA 1 EXPOSIÇÃO 
TERTAIS 
DE CONSTRUÇÃO (Palteio, ão Cristal) 


O funeral realiza-se hoje, saindo da sua residência à R. Martim 
Moniz, 769, às 15 e 30 h., para a Igreja e Cemitério de Aldoar, 


CONSTRUÇÃO Read (o Joaquim Augusto Rose | 
pn a MM —ãÊõãõãçSsS 
CARTA DETALHADA AO N.º 130 é vendido pelo er. Arnaldo À O escrição da 1.º secção, 


David e no Café Imperial 


um (a) António da Mota Coelho 


LEIAM ELAM VANTAGENS rum ro PARA TODOS 


ANÁLISES QUÍMICAS Soo np er ogia | 
DE PRODUTOS ALIMENTARES E INDUSTRIAIS 
 LBBORATÓRIOS KUDI | EIE]IL]]3) Professor a AUTOMÓVEIS FURGONETAS — CAMIDES DE RETOMA 


Eat gio [nao incia ORGANIZAÇÃO J. 3. GUNVALVES, SUUNS. 
Pv fi o Cr Rec Serviços AUSTIN º RILEY 8 PRINCESS 


Maria Rita de Jesus 
FALECEU 


ú Os Corpos Gerentes da UNICOOPE, Armazém Regional do Norte, 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento da esposa do 
tesoureiro deste Armazém, Sr. Casimiro Godinho de Oliveira. 

O funeral realiza-se hoje, quarta-f.ira, pelas 15 horas e meia, da 
sua residência na Rua Martim Moniz, 769, para a igreja de Aldoar. 


SUCESSORA DE «ALFREDO ALVES & 
SEDE — Rua da Academia das Ciências, 
FILIAL — Praça D. João 1, n.º 25, 1.9 — Telof. 


(a) COMPANHIA METALORGICA NACIONAL S.A RL 
A ); 


Agostinho Basto & Teixeira 


Tem o profundo desgosto de participar a todos os seus Amigos 
e Clientes o falecimento do Ex. Senhor JOAO TEIXEIRA, estimado 


ARMAZÉM Filosofia. Resp" ta em carta a R. do Heroismo, 333— R. da Constituição, 225 — R. de S. João de Brito, 18 sócio gerente desta firma, e que o seu funeral, com missa de corpo pre- 
GERAs enviado 6 EOTo; Rós eita | Lai Gininaso elenien E é Filiais de BRAGA (Av Marechal” Gomes dá Costa) sente, tem lugar hoje, às 10 horas, na Igreja Paroquial de Nossa Senhora 
são. “Falar: 65-A, Rua dos Clérigos. | Torrinha, 75 — Porto. e MATOSINHOS (Ria Tomás :Ribeiriá) “mm da Vitória. 
OHA PA ONDULADA AUSÍRIADA ARMAZÉM — ALUGA-SE 
(METAIS ALMADA ) — Manuel Teixeira Prata & Cº | x Rua Boróis o Atártiros do Angola | PARA DROGARIA A TS 
RUA DO ALMADA, 395 — PORTO Teter. s2241 | (Edifício da Ordem da Trindado). Falar |';m caixeiro com eerviço militar com 


prido e um praticante de escritório. Car- 
AS — ALUGAM-SE ta escrita à mão indicando idade, habl- 


SOCIEDADE PORTUGUESA DO AR LÍQUIDO | Bain 23" goes, copio | mtósi ont o doar 


Boavista, 1751. prédio da Praça da 


MORADIA POR 170 CONTOS 


De cavé — ampla —e r/chão 
com: cozinha, despensa, sala 
de jantar, 2 amplos quartos é 
a. banho completo, a cores. 
Const, garantida, acabamento 
sólido. Madeir, estrang. Grando 
quintal. Excelento — situação, 
junto à OIROUNVALAÇÃO. 
Isenta. 

TRATA E MOSTRA : 


<A LUSITANA» 


R. Santa Catarina, 34630 
Telofonos: 31816 / 34905 


AUTOMÓVEIS 


República). Para ver na quinta-feira ou 
«Arli quido> asbados, das 1? de 19 horas, MERCEDES 220 SE Cabriolet — Como 
nova. 
S.A RL JAGUAR E 42 Aberto «/ hard top— 


Capital: 5.000 contos Ertora novo, 
Sede — Rua da Quinta do Almargem, 14 — LISBOA-3 mosos do uso a 500 


: — Com axiros, 
EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES 5% — 1958/1972 0 ] M PR : 
8. Sorteio realizado em 21 de Outubro de 1966 JAR R 

”, 5; CALDEIRA BALOCOCK & WILCOX 


peuGtO 404 Injection, 5 meses de uso 
6.000 kms. — rig. novo. 

PANHARO, É) 81 s averbamento cj 

Relação das 214 obrigações sorteadas, conforme anúncios publica- de 380 mi do 84, 0 196 Kafema da 
dos em 17 de Outubro corrente, para amortização, pelo seu valor nominal o mê de he E oia, 8 Mime UNTA CFólvia 2 É — mod, 19465— Como 
ó LIVRO) ANTIGOS — COMPRAM-SE bre. Muito barata, ETEO — Avenida Du- 

de Esc. 1000$00 cada uma, em 1 de Novembro próximo, data a partir da | antaríores a 1850. em todo o Pais, Rá | quo do Loulé, n.º 46-5. LISBOA, RENAULT R 8 Gordini — Novembro 1965 
— Em títulos de cinco ehrigaoes Nº! 
796 a 800; 811 B5l a 855; 961 a 965; Nao a Did NUS 17/M Super 2. 
VOLVO, PV 44 Spor = Com, garantia. 


João da Rocha Guimbra 


(O Relvas) 
FALECEU 


Sua esposa, filhos e netos cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do saudoso extinto 
e que o funeral se realiza hoje, 4.º-feira, pelas 18 e 30, da residência 
em Silvalde — Espinho, para a Igreja Paroquial. 


Silvalde — Espinho, 26 de Outubro de 1966. 


000 
PEUGEON DR Cobriols “ie Cena, novo: 
PEUGEOT 404 Injecion — Ui, modelo 
— Em títulos de dez obrigações, N.º: DID DD 
2811 a 2820 para cobrir estábulos, galinheiros, pom- x Como novos 
P | R T I C U L Ã R bais o coulheiras. Vendo: Motais inviota |] ALFA ROMEO Giullia 1.400 TI— Como 
— Rua Viscondo das Dovoure. 160-164 — | TAUIOS 17M Super 2 p.— mod, 1944 


— Rigorosamente novo. 

qual deixam de vencer juro — último cupão pagável N.º 16, nido. Escrever Ate 
CAPAS DE FERXO CORTINA 2 Po gi. modelo «/ TSF 
976 a 980; 1131 1136 a 1140; 1151 a 1155; Compra PRÉDIO, para rendimento, 


POR 740 CONTOS 


1281 a 1285; 1426 1506 a 1510; 1576 a 1580; moderno ou antigo, mas nesto caso, bem | ESPINGARDAS NOVAS E USADAS OPEL Record 2 Modelo 
1676 a 1680; 1856 ; 1876 a 1880; 1961 a 1965; consarvado, podendo sor um ou mais, até | Grande sortido de artigos de caça o pesca Dk W. Júnior — Modelo “1963. PRÉDIO DE R 
1966 a 1970; 2016 a 2020; 2161 a 2165; 2226 a 2230; 2.000 Contos, aos melhores Descontos para re-)À FIAT 1.900 — óptimo est, conservação. ERR EN nt SOR da CARLOS ALBANO BORGES DE AZEVEDO 
2321 a 2825; 2356 2421 a 2425; 2446 a 2450; Carta a osto Jornal ao Ne 126. | jenda. dos O muAt: Marechal À MERCURY Coup6 Abario — barato. Oidade, eléctrico À 30 mt. para 1 
24514 2455; 2611 a pago edi MELO NOOREE NAL SE a: JORGE COSTA ola Os 08º o todos” de 1 (ara 
2696 56 a 2 H E MOBILIÁRIO USADO o 
— Em títulos de uma obrigação, N.º : Todos os géneros. Deslocomo todo O País. | Quartos é 4, jantar rústico, Queen Anne, 435 — RUA DE S. BRAS — 437 Gu ASS Eau! AGRADECIMENTO E MISSA DO GTA DIA 
) Apartado 2682 — LISBOA - 2. E Rendimento, A Família vem por esta forma manifestar a sua gratidão a todos 


Rendas estáveis. 
do estilo e sim- PORTO garantido, na base doe 6% ao 
estantes e armários para arrumos, capital, 
orcdôncias, espelhos dourados, arca em PRATA : 
couro, gravuras, piano de mesa D. João V he 
único no género, adornos o contonas de «A LUSITANA» 
peças de utilidade, Em virtude de estar- Y 
R. Santa Catarina, 346:3.º 


dia do Gosto Cabral, 691 == 691: Rã ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS Tanstonos 1 GIBIS | 04005 
os juros referentes ao segundo semestre de 1966 (cupão n.º 16) da referida MOBILIAS DE QUARTO E SALA JUKUS LESDE 46% AU ANO. 


emissão de obrigações 5 % — 1958/1972. o mais móvole avnlão, para desocupar para colocar aonre Hipotooa. so 
Í bj Fiança Hipotevária e sohro 
Tanto o reembolso das obrigações sorteadas (ao seu valor nominal) | CURSOS DE GUARDA - LIVROS | espaco. Rua do Miguci Bombarda, 151 Renda AM IDUtOGA NS o Fecha 

RA Es 


AR CeSUCra Tapa os que se associaram à sua dor e assistiram ao funeral do saudoso extinto. 


Cumprido este dever informa que amanhã, 5.º-feira, pelas 8 e 30 h., 
será celebrada Missa do 7.º Dia, na Igreja Paroquial de S. Mamede de 
Infesta, e às 12 e 15 o mesmo se verificará na Paroquial de S. Lázaro 
(Braga). 

Pedem e agradecem a quantos o possam fazer a assistência a estes 
actos religiosos. 

Braga, 26 de Outubro de 1966. 


583; 589; 606; 628; 629; 632; 68 

4 701; 708; 710; 711; 727; 732; 78: 
Pagamento de juros 

'Também a partir de 1 de Novembro próximo estão a pagamento 


ENSINO 


gemo o pagamento dos juros correspondentes ao copão No 16 são feitos qabiinação Dra por comuni PA SAS ANS aves “Ronda 
“ a programa e boletim de matrícula 
CREDIT FRANCO-PORTUGAIS INSTITETO, PORTUGUÊS DE CONTAR. | em couro, para viajantos. cobradores. || ORGANIZAÇÃO GANDARELA POR 260 e 290 CONTOS 
EM LISBOA e PORTO LIDADE — Rua Picaria 362º — PORTO | estudantes o outros fins Fabricante: |! Rua Sá da Bani am — PORTO 
Titulos por. ame rttzar Ato dra Apolinário — Rua do Louroiro. 0º Sd 
Um título de uma obrigação N.º 487, último cupão pagável N.º 14. ip Pogo TM Troia PERA +, 
Um título de cinco obrigações N.º 2091 a 2095, último cupão pagável CURSO LICEAL NOCTURNO PIANO DE MESA D. JOÃO V tro a Ae spa 
entos o val con 

Ns 14 único no góncro. Vende-so, Rua do Costa o requinte.” Goleotores de Missa do 1.º Aniversário 


lixo. Entrada a mármore, as- 
censor. Excelento situação, área 
residencial. Const, fora de sé: 


1. 
LISBOA, 21 de Outubro de 1966. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


2 o E Cabral, 691. 
So dp a PIANOS DE OCASIÃO ABASTECEDOR 


a partir das 18,80 horas SUA FAMÍLIA comunica que manda celebrar amanhã, quin- 


GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL Se Sal BOVINA fio Fomos DO MARQUÊS” DADA é MOSTRA: ta-feira, às 7 horas e meia, na igreja paroquial do Corim (Aguas 
- Rua Visconde do Setúbal «A LUSITANA» Santas), uma missa por alma do saudoso extinto, agradecendo 


TERRENO — VENDE-SE antecipadamente a todos que se dignarem assistir a este pie» 


e HOSPITAL MILITAR Rua da Boavista, 168 — Telef. 24250 
É PORTO em Santa Cruz do Bispo, lugar da Jun- dois ETs 


queira, n.º 1982 — Telefone 996058. 
TRIBUNAL CÍVEL REGIONAL No 1 MELICIO MNT a TH H A Pp E I R 0 S Rio Tinto, 26 de Outubro de 1966, 
DA COMARCA DO PORTO rom 1,400 m2 vende-so todo ou nos 


talhões, Telefone 900080. 


parar público que está ao BEM HABILITADOS — PRECISAM-SE 
1.º VARA concurso documental, pelo espaço | H é E 
E dis já conta Ata pt Amamos tada VEDAÇÕES METÁLICAS 
ANÚNCIO ção deste anúncio, para a admissão 

neste Hospital, como contratado, de Ah — eme REDES DE ARAME 
Pela 2.º Secção da 1.º Vara Cível] um médico de clínica geral, de-prefe- 
do Porto, nos autos de prestação de ça rp SEND pn na sl- DÁ-SE PEDRA a FE ATRAS 1 

t id lo Dr. Manuel | tuação «de disponibilida o prédio demolido na Av. Marco a ACTO 
contas. regeriãos pelo (Dr. Jíanue) ttção de disponibilidade. 1 1 |) do prédio dono pa a, or Fundo Allântico vamese |) À FáBtiCA A PRODUTIVA 
A LOTE DE TÍTULOS 8.A,G.A, RUA' DA PICARIA, 2? 


Massa Falida, apensos ao processo de | todos .os dias úteis e nas horas: de E 
falência de «José Pereira Martins, | expediente, se podem dar, aos inte- Empréstimos BACALHAU INGLÊS E TRIPAS Escrever p." Apartado 185 — Coimbra Teles. 81487 PORTO 
Todos os dias, só no GIRASSOL DO 


Sucessores, Lda.» com estabeleci- | ressados, informações acerca da do- 
PORTO — Telefone 27393. 


mento denominado ESTORES GA- | cumentação a apresentar e outros sobre automóveis 
MODISTA DE PELES | NO 


R. Santa Catarina, 3463. 
08 1 31816 / 34905 


Ferragens e Metais Santos & Ca. 


(RUA DOS CAPELISTAS, BRAGA) 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento de seu sócio, 
Sr. António José Plácido Pereira dos Santos, ocorrido hoje na sua resi- 
dência no Largo Primeiro do Dezembro, em Braga, e que o seu funeral 
se realiza amanhã, quarta-feira, às 11,30 horas, no Cemitério do Monte 
de Arcos. Antecipadamente agradece a todos quantos se dignarem assistir. 


RANTIA é sede à Rua D. Afonso | esclarecimentos julgados necessários. 
Henriques, 854, Rio Tinto, Gondomar, 


ao juro de 5% ao ano, podendo as 


Porto, 24 de Outubro de 1966 

torrem éditos de oito dias, contados à, viaturas oiroularem livremente. Tran- Braga, 25 de Outubro de 1966. 
da publicação deste anúncio, notifl- PRESS a) dice” ctdetnadas “om “uma: bora. | Paticina, aus mudou da E Boavista 269 DRM MOBADIA POR 250 CONTOS CAMINHOS DE FERRO E 

cando os credores da falida para, CENTRO .PREDIAL DO NORTE Alta). Telofone 40295 onde aguarda as SERVIÇO INTERNACIONAL 


no prazo de cinco dias, após o dos 
éditos, se pronunciarem sobre as 
mesmas contas, que acusam, em fa- 
vor da massa, um saldo de 22.228$30, 


Antônio Maria Santiago Gomes 
Capitão 


HORÁRIOS DOS COMBOIOS 


mAVIRO IMPORTANTE, 
O Corregedor da 1.º Vara Cível, O. . que conforme 


RUA DE PASSOS MANUEL, 71 vossas prezadns orden: De sólida construção, em po SERVIÇO VIREUTO 


dra, cave — ampla, r/ohão o 
NEGÓCIO VANTAJOSO PORTO - VIGO - PORTO 


andar, com : cozinha, sala do 
GARAGEM LOUREIRO — VILA REAL viço, 3 amplos quartos o q. de Oomunioa-nos a W, &. que toi acorda 
BE | ADMITE SÓCIO para desenvolvimento banho completo, Jardim, quin- com a Hede Naoloaai dos Unminhoe dr 
: da sua Indústria. Capital minimo : tal, garwgem e todos os requi- Verro Espanhol 
o 1.000 CONTOS Tratar com o próprio sitos modernos. Excelento  si- E E = 


jantar, despensa, WO de ser- 
tuação, área residencial, junto 
Industrial 


Porto, 17 de Outubro de 1966 


o! 
sem intermediários Pa elRobrTdor cares o pair de IO de Jul 


sa "Anunciado Ontraraim “O Vigor” nO UU RE ADEU a a 
(a) posagias pon Benta REL Co DM A E Agradece graça recebida «A LUSITANA» Ê VANENOA í é São Participa aos seus Clientes e Amigos o falecimento de sua 
Fe y E AM e 95% i 3 
Bheeluamiê. moróm, em virtado de CASA To PRECISA-SE DO RTESIEISRTES . Santa Catarina, 34096 eso o. vio o 880 vê, e comunica que o funeral se realiza hoje pelas 15 horas e 
ã E/Sec ter sido decretado manter. para todo) para pequeno colégio infantil, preforôn- 1 34905 oartit do primeiro domingo de Uu 
go o o aaa) o ano a hora de Verão. os horários doe | cia com jardim. O proprietário da dita | Em perfeito estado de novo, Rua da Ees- cobro lave q dortdo: a mndaroa au] mola; no cemitério de; Agramonte. 


(a) A. Tavares da Sil comboios que estavam provistos para ob casa podo também intervir na sua direo- es, Armaz. 9-B, Telof, 22471 EM hora em Portugal. serão anunciadas Do 
a (Sa: lugar os' previatos para a hora de Verão. cão, Carta à Administração ao N.º 129, R! vao marchas pars eete servico directo 


